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Prefácio 


O presente livro resulta de um projeto interdisciplinar desenvolvido 
pelo Grupo de Filosofia das Ciências da Natureza, no Centro de 
Filosofia das Ciências da Universidade de Lisboa. Este projeto tem 
como objetivo estabelecer uma ponte, uma interligação, entre as ditas 
“hard sciences”, por vezes, impropriamente designadas “ciências 
exatas”, e as “soft sciences” que se ocupam de sistemas altamente 
complexos nos domínios da Economia, Sociologia, Psicologia e outras 
ciências sociais. O mesmo projecto tem também como ambição incluir 
as Artes, entendidas como uma forma de conhecimento onde a 
sensibilidade estética é um atributo fundamental para a compreensão do 
mundo. Estamos profundamente convencidos de que uma estreita 
cooperação entre os diversos saberes humanos não só beneficiará o 
conhecimento em geral, como contribuirá para uma melhor 
compreensão de cada domínio. 

O conceito básico comum que interliga todas estas múltiplas e 
interdependentes formas de conhecimento é o chamado Principio da 
Euritmia. Trata-se de um princípio genético de coerência, de bom 
ritmo, onde se assume que todos os sistemas na Natureza adoptam, em 
média, no seu devir, os comportamentos que promovem a sua 
persistência. A aplicação do Princípio da Euritmia ao entendimento das 
interacções complexas conduz, de forma natural, aos conceitos de 
coerência e de sincronização relativa entre os ritmos dos diversos 
sistemas. Daí resulta a ideia de que a cooperação e a harmonia 
constituem conceitos fundamentais para uma melhor compreensão dos 
fenómenos naturais. Embora as primeiras expressões do Princípio 
possam ser encontradas na antiguidade clássica, a sua formulação 
moderna surge, apenas recentemente, na física quântica não linear, 
onde o Princípio se revelou particularmente útil para ultrapassar os 
paradoxos colocados pela Mecânica Quântica ortodoxa. Cremos que 
com as reformulações adequadas, o Princípio da Euritmia pode ser 
aplicado nos contextos próprios de outras ciências, tornando assim 
possível apreender a Unidade da Physis, a Unidade da Natureza, em 
toda a sua riqueza e diversidade. 


Neste novo modo de olhar para a Natureza, assume-se que o todo 
é, em geral, diferente da soma das partes e que, por isso, uma ação 
pequena pode desencadear, nas condições adequadas, uma enorme 
reação. Trata-se de uma situação natural decorrente da forma não linear 
com que as interacções entre as partes se processam. As partes ao se 
combinarem, ao cooperarem entre si, modificam-se e adaptam-se, em 
maior ou menor grau, de tal modo que as propriedades do todo, do ente 
emergente, não podem ser inferidas a partir do conhecimento das 
propriedades das partes, como pretenderia o pensamento simplista 
linear cartesiano. 

Por outro lado, os tradicionais pares de conceitos opostos 
“determinismo - indeterminismo”, “absoluta separabilidade - completa 
interligação”, “absoluta independência - completa dependência”, 
constituem casos extremos do binário atomismo-holismo, expressando 
apenas situações ideais, desprovidas de realidade física. Situações 
limite, num contínuo comportamental mais rico, sem qualquer conteúdo 
ontológico que a mente humana engendrou para ultra-simplificar o 
mundo, reduzindo, talvez inadvertidamente, de forma bastante drástica, 
a multiplicidade e riqueza fenomenológica da Physis. Na verdade, os 
fenómenos reais correspondem, em geral, a situações intermédias ou, 
usando um aforismo oriental, a situações em que os sistemas percorrem 
euritmicamente o caminho do meio. 

A assumpção de que as interacções recíprocas entre sistemas se 
podem descrever com base numa coerência entre diferentes ritmos, 
conduz a um quadro conceptual ondulatório. Este modo de entender a 
Realidade não é completamente estranho à mecânica quântica desde a 
sua primeira formulação por Niels Bohr, em 1927. No entanto, existem 
aqui diferenças cruciais em relação à ortodoxia. A primeira é a de que 
na constituição de qualquer sistema físico, atómico ou macroscópico, se 
devem considerar simultaneamente uma parte corpuscular, uma onda 
singular, altamente localizada, semelhante a um vórtice, e uma parte 
circundante, semelhante a uma onda de intensidade muito menor, que 
se estende ao longo de uma vasta região de espaço, acabando por 
deemergir. Trata-se de uma visão inspirada nas ideias de Louis de 
Broglie no primeiro quartel do século XX. A segunda proposta que nos 
distingue é a de que a substancialidade dos objectos da microfísica não 
depende do acto de observação e da consciência dos sujeitos sencientes 
como defende a interpretação de Copenhaga na Mecânica Quântica. 


Defendemos, consequentemente, um retorno ao realismo no estudo da 
Physis rejeitando assim a natureza metafísica das «ondas de 
probabilidade» para as considerar perturbações de um meio básico real, 
o meio subquântico. A terceira diferença decorre da finitude e 
localidade relativa das ondas físicas extensas que fazem parte da 
estrutura de todos os sistemas físicos. Este quadro conceptual causal 
permite derivar um grupo de relações de incerteza mais geral que 
formalmente inclui as relações de indeterminação de Heisenberg como 
um simples caso particular. Uma importante conseguência deste 
resultado é a de que os limites impostos ao Homem, ao ser que 
perscruta a Physis, são ultrapassados tornando agora possível explorar 
novos universos. 

Este quadro conceptual mais geral permite que se considere a 
deteção e a manipulação de ondas subquânticas desprovidas dos 
corpúsculos com que foram originalmente produzidas, visando novas e 
importantes aplicações tecnológicas. Com efeito, foram desenvolvidas 
propostas de experiências extremamente sofisticadas que permitirão 
detectar essas ondas subtis. A sua utilização conduzirá, seguramente, a 
uma modificação drástica do modo como intervimos na Natureza. A 
esse propósito salientamos como aplicações tecnológicas potenciais, 
eventualmente alcançáveis a médio e longo prazo e após a necessária 
caracterização físicas destas ondas: o desenvolvimento de sistemas de 
captação da energia do meio subquântico, mais eficientes em relação a 
outras fontes energéticas, sistemas de comunicação subquântica, 
exigindo menor número de repetidores, sistemas de imagiologia de alta 
resolução, permitindo a observação a escalas mais baixas, e ainda 
sistemas de propulsão usando campos assimétricos, com menor 
consumo energético. 

A obra que se aqui se apresenta é reflexo do ambiente 
estimulante e de liberdade intelectual vivido semanalmente no 
Seminário Permanente Interdisciplinar de Filosofia Eurítmica. Este 
fórum de discussão é promovido pela Escola de Lisboa de Física 
Euritmica, movimento intelectual de onde deriva o conceito 
fundamental de Euritmia e que se dedica ao desenvolvimento das 
consequências científicas e filosóficas de uma Física não linear. 

Os artigos neste livro resultam das contribuições apresentadas 
no Simpósio Euritmia, Complexidade e Racionalidade numa 


Perspetiva Interdisciplinar, que teve lugar na Faculdade de Ciências da 
Universidade de Lisboa em Junho de 2015. 

Gostaríamos de agradecer a todos os intervenientes a partilha 
de ideias e a riqueza dos pensamentos espelhados neste livro. Por 
último, uma palavra de agradecimento ao Professor João Luís Andrade 
e Silva, precursor da Escola de Lisboa. 


Lisboa, Janeiro de 2017 


Os Editores 
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P. Castro 
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Resumo: A Filosofia Eurítmica ou Filosofia dos Ritmos pode definir-se 
como uma via de pensamento que tem como objetivo estender os 
conceitos da harmonia, complexidade, interação cooperativa, 
emergência e não linearidade a áreas diversas do conhecimento humano. 
Este texto é um ensaio provisório nesse sentido, prefigurando um 
convite à participação do leitor num novo paradigma filosófico, um 
paradigma que sendo potencialmente fértil em métodos e ideias, se crê 
ser também particularmente adequado para lidar com os desafios e 
problemas do século XXI. 


Palavras chave:  Euritmia, hamonia, complexidade, interação 
cooperativa, emergência, não linearidade. 


Euritmia, a Filosofia dos Ritmos 


Todos os entes agem de forma a perdurar no mundo. De que outra 
forma, mais eloquente e natural, se poderia dar conta do modo de ser 
das coisas? De todas as coisas. Modo de ser puramente material se é de 
átomos, rochas ou planetas que falamos ou modo de ser orgânico, 
referindo-nos agora às coisas vivas. 

Mas é esta dicotomia decorrente da divisão entre vida e o que é 
inanimado que é justamente imperfeita para a narrativa eurítmica do 
universo. 


Uma introdução à Filosofia Eurítmica 


A frase com que abrimos esta introdução formula o Princípio da 
Euritmia, pedra basilar de uma nova Filosofia Natural introduzida por J. 
Croca, R. Moreira, M. Silva e outros pensadores da Escola de Lisboa '. 
Uma afirmação ontológica que reivindica para todos os objetos 
propriedades que, normalmente, são atributo exclusivo da agenciação 
humana, sempre marginal à natureza restante. Inteligência, propósito, 
teleologia, intencionalidade são aspetos do entendimento da Ação cuja 
atribuição se reserva apenas ao homem ou, na melhor das hipóteses, a 
sistemas vivos de complexidade merecedora. 

Mas que dizer se se aventar como hipótese que todos os sistemas 
no universo têm uma estrutura interna que é complexa? Como bonecas 
russas contendo e sendo contidas, umas após as outras, ao longo de uma 
sequência de escalas, progressiva e inimaginavelmente, mais pequenas 
ou eventualmente maiores. Até que o muito pequeno de-emerja na orla 
do nada potencial, entendido como o Apeiron de Anaximandro ou até 


! A Escola de Lisboa de Física Eurítmica é um movimento científico, 
filosófico e intelectual português que tem início na primeira década do século 
XXI com os físicos José Croca, Amaro Rica da Silva, Mário Gatta, João 
Araújo, os historiadores da ciência Rui Moreira e Gildo Magalhães, a 
economista Manuela Silva, na Filosofia, os pensadores Pedro Alves e Eduardo 
Chitas, o médico Alexandre Croca e o matemático José Sousa Ramos. O 
grupo, entretanto sedeado no Centro de Filosofia das Ciências da Universidade 
de Lisboa, procura desenvolver as consequências filosóficas de uma física 
quântica não linear, cujos fundamentos foram inicialmente propostos por José 
Croca em 2003 na obra Towards a nonlinear quantum physics, seguindo as 
ideias do físico português João Andrade e Silva, por sua vez, discípulo de 
Louis de Broglie. 

Outros pensadores e investigadores, provenientes de várias áreas vieram mais 
tarde a colaborar com a Escola (e a integrá-la em graus diversos de 
proximidade) animando discussões de natureza interdisciplinar: João Cordovil, 
Gil Costa, Andrea Mazzola, Paulo Neves, António Cardoso, Ricardo Salomão, 
José Luís Simões da Fonseca, Jorge Correia Jesuíno, Hugo Beja, Guilherme 
Statter, António Gonçalves, José Carlos Calazans, Vítor Navalho, Filipe 
Pamplona, José Cabral e Paulo Castro. A expressão “Escola de Lisboa” (la 
scuola di Lisbona) foi cunhada por Andrea Mazzola em 2015, no artigo «La 
controversia sulla teoria dei quanti e la Scuola di Lisbona», publicado na 
Physis - Rivista Internazionale di Storia della Scienza. 
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que o muito grande à nossa perceção se confunda com o infinito? O 
materialismo atomista deixa de fazer sentido, porque toda a estrutura é 
uma recorrência viva e inteligente da mesma tendência, a de surgir no 
mundo e de aí querer permanecer, fazendo sua a própria manutenção 
estrutural, sem recurso a agentes externos (físicos ou metafísicos). 

Está reafirmada a existência de volição, a potencialidade da 
liberdade individual e a responsabilidade existencial de todos os seres, 
precavendo, porém, que para que se possa existir é necessária 
concertação com o meio envolvente. Que ser implica necessariamente 
uma relação harmónica com a alteridade, procurando coexistir, não 
subjugar no mundo, mas antes cooperar. 

Euritmia, que na origem etimológica grega da palavra significa o 
melhor ritmo ou a cadência apropriada, torna-se então sinonímia de 
concertação para uma estabilidade estrutural, quer individual, quer 
comum, seja de cada um dos agentes em interação, seja do sistema 
global, sempre no superior interesse quer do todo, quer, 
consequentemente, das partes - de Todos. 

Ritmo é assim entendido como a repetição do que é melhor para a 
globalidade dos seres, como repetição do padrão comportamental, 
atómico, físico, biológico, social, cultural, humano que torna 
maximamente estável a existência de cada ser com outros seres. É 
euritmia o acerto dos ritmos entre entes em interação, criando ritmos 
globais comuns. 

A estabilidade das interações possíveis entre as coisas no mundo, 
como consequência de sincronização entre comportamentos, leva 
naturalmente à hipótese de que é possível fazer uma descrição 
ondulatória sobre qualquer fenómeno no mundo, como de resto já 
parecia ser o caso na mecânica quântica. 

Essa descrição deverá, no entanto, ser adaptada a cada sistema, à 
sua escala e ao contexto em que se situa, recenseando-se os 
comportamentos regulares do sistema e marcando a topologia da sua 
repetição no espaço de representação que se achar mais adequado, o 
espaço-tempo habitual ou outro de natureza conceptual. Dessa 
representação topológica resultará uma onda que codificará a totalidade 
dos comportamentos possíveis do sistema sob inspeção. Trata-se, por 
conseguinte, de uma memória (seja nuns casos física ou noutros 
abstrata) de cariz nomológico, que significa, isto é, mostra o que é 
regular no objeto, definindo assim o próprio objeto. Um sistema será 


11 


Uma introdução à Filosofia Eurítmica 


assim equivalente ao conjunto ou globalidade dos seus comportamentos 
possíveis, quer se trate de um electrão, de uma pessoa ou de uma nação. 
Este é o significado geral, adotado neste texto, de onda theta, conceito 
originalmente aplicado pela Escola de Lisboa à realidade atômica. Uma 
perturbação no meio subquântico gerada por um acron (corpúsculo): 
eletrão, protão, fotão, molécula, planeta, galáxia que organiza o meio 
envolvente. Uma onda que uma vez gerada, interage com o sistema que 
a gerou, atraindo-o para zonas de maior intensidade da perturbação 
produzida, cumprindo um princípio de economia energética, já que nos 
locais onde a perturbação é débil, deverá o acron restituir-lhe a 
intensidade à custa do dispêndio da própria energia. Ao contrário da 
mecânica quântica ortodoxa, trata-se de uma onda de extensão finita e 
na física atómica eurítmica, seguindo as ideias de Louis de Broglie 
(1927, 1960), onda e corpúsculo existem simultaneamente na mesma 
realidade objetiva. Portanto, sem que aconteçam colapsos de ondas 
infinitamente dispostas por todo o Universo em estruturas 
corpusculares espacialmente limitadas, na região observada aqui e 
agora. A realidade atômica não tem consequentemente que ser distinta 
daquela a escalas maiores. A physis é una, sem que haja cortes no seu 
funcionamento lógico, sem agentes racionais que com um solipsismo 
incompreensível e megalómano criam a realidade através da 
observação, como pretenderia a Escola de Copenhaga com a 
interpretação psicologista de Niels Bohr. 

Embora regulada por princípios universais, espera-se, no entanto, 
que os mecanismos e estratégias servindo o propósito eurítmico da 
afirmação do ser, o da sua perpetuação, variem a diferentes escalas 
espaciais e para graus diferentes de complexidade. Comparemos um 
eletrão a um ser humano. A memória comportamental de um eletrão, 
codificando a globalidade dos seus comportamentos possíveis é a sua 
onda theta vibrando no mar das oscilações subquânticas. A memória 
análoga no ser humano estará eventualmente codificada no cérebro, e 
deverá este, porventura, ser também um fator importante na descrição 
ondulatória dos comportamentos humanos. 

Uma vez que agora existe uma memória comportamental 
associável às coisas e à sua história, porque foram certos 
comportamentos eurítmicos os que mais vezes foram repetidos, coloca- 
se também a hipótese de que o que chamamos leis da natureza, sejam 
afinal regras constituídas pela repetição dos comportamentos mais 
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adequados à estabilidade das coisas, que estarão então codificadas nos 
próprios sistemas. A forma física de um objeto codifica na totalidade ou 
em parte o que esse objeto é e pode fazer, sem necessidade de 
imposições externas. Tudo, por conseguinte, na natureza está em 
permanente evolução, inscrevendo-se as coisas no mundo pela força da 
sua própria atividade, inata e partir de si mesmas, já não de maneira 
agonística e competitiva, determinada por restrições exteriores 
implacáveis, mas de uma forma cooperativa e em concertação com o 
meio. Uma forma de atuar que permite que subsistam teleologicamente 
estruturas inteligentes em relação às quais a violência é apenas mais um 
mecanismo particular de preservação e não o mecanismo fundamental 
da existência, como um certo darwinismo social e, em particular, 
económico nos quis fazer crer. De que outra forma aliás seria possível 
conciliar logicamente a harmonia interna, ubiquamente presente na 
natureza, com os diálogos violentos, porém surpreendentemente 
equilibrados a nível ecológico global, entre predadores e presas. 

Cada sistema no universo pode então ser entendido como um 
noema; um pensamento substanciado materialmente, sem que haja 
distinção a nível factual e ontológico entre linguagem sobre a natureza 
e a natureza que a redige e fala. Mas, claramente, se há agora autoria na 
physis, porque há concertação entre os seres, há também diálogo 
eurítmico entre eles e essa relação não é linear. Significa isso que 
quando entes diversos se encontram, interagem de forma a que dessa 
interação resulta uma alteração dos sistemas interatuantes, uma inter- 
alteração. Consequentemente, cada interação traz consigo novas 
possibilidades comportamentais que são imediatamente dadas pela 
presença da alteridade do outro. E, neste sentido, a coligação entre 
alteridades é sempre um enriquecimento fenomenológico produzindo 
novas regularidades. O todo resultante é também e, portanto, o 
resultado lógico desse enriquecimento, cujas propriedades não são 
causalmente redutíveis às propriedades das partes, consideradas 
individualmente. As coisas estão no mundo, não amorfamente, 
vingando a força bruta, mas pelo exercício inteligente, estabelecendo 
circuitos subtis de informação entre elas. Caminhos de significação 
material em que quantidades diminutas de energia podem produzir 
efeitos tonitruantes nos sistemas em interação, quer à mesma escala, 
quer entre estruturas atuando em escalas diferentes. 


13 


Uma introdução à Filosofia Eurítmica 


Perante esta não linearidade das ações, o atomismo cartesiano é 
insuficiente para redigir a nova ciência. Também não servirá a visão 
oposta, de um holismo metodológico, já que o todo, embora distinto das 
suas partes, tem com elas um diálogo que se trava verticalmente no eixo 
das escalas, sem que haja propriamente uma hierarquia de importância 
fenomenológica. Aliás, esta relação entre o todo e as partes, 
considerados — todo e partes - entidades distintas, apontará talvez para 
uma lógica matemática mais rica, definindo o que chamaríamos uma 
não linearidade de segunda ordem por comparação com a que já 
referimos, das partes em interação à mesma escala. Deixa de haver uma 
causalidade vertical num ou noutro sentido das escalas, para passar a 
haver uma dependência sistémica. É, portanto, necessária uma ciência 
organicista, capaz de ir para além daquela mecanicista, produzindo 
explicações sobre a forma como as regularidades no mundo foram 
arduamente conquistadas através da história codificada nas estruturas 
daqueles entes que agenciaram estabilidade. Um discurso científico e 
filosófico unificados por uma só linguagem em que nenhum sistema, 
por ter a sua história individual, é igual a qualquer outro. Uma narrativa 
sobre um universo onde existe verdadeiro hetero-atomismo e 
individualidade, distinguindo dois fotões, dois eletrões, dois átomos do 
mesmo elemento, duas moléculas, plantas, animais. Onde imperam 
como dados universais, quando muito, as médias dos comportamentos e 
onde as constantes físicas do discurso matemático são meramente locais 
e dependentes do meio particular em que os fenómenos se processam. 
Onde, ademais, podem ocorrer mudanças de comportamentos sem que 
exista imobilismo. Uma ciência filosófica ou dir-se-ia uma filosofia 
natural sobre um universo atenta à história das emergências estruturais, 
de-emergências, decaimentos e, de novo, vitórias sobre o caos e a 
indefinição. Nada é matéria bruta, tudo é vida. Desde as escalas mais 
baixas, na orla do meio subquântico, desde os grandes aglomerados de 
matéria planetária, situando-se nestes extremos a expressão mais 
distante da atividade que reconhecemos na Biologia. 

Todos os corpos exibem, então, movimentos auto-induzidos, sem 
campos de forças externas actuando sobre eles à priori. Sem restrições 
impostas sobre eles por agentes globais, físicos ou metafísicos, esses 
próprios sem explicação ou fundamento. É antes a partir da atividade 
conjunta desses sistemas que resulta toda a descrição fenomenológica 
que pretende reconhecer forças ou estruturas de campo no espaço. 
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A Filosofia Eurítmica implica, portanto, um novo olhar sobre a 
natureza, sobre a physis na sua totalidade diversa, mas indivisa. Uma 
visão que não se deixa hipnotizar por artifícios matemáticos, como 
aqueles oriundos da metafísica da escola de Copenhaga ou de 
infinitudes numéricas calculadas na Relatividade, clamando a 
existência de ruturas no espaço-tempo ou pontos infinitamente densos 
no início da criação. A realidade é real e pragmática, feita de 
procedimentos efetivos e finitistas. Sem escapes infinitos em relação ao 
que é materialmente impossível, sem alegorias mágicas confundindo a 
realidade com o nosso conhecimento sobre ela. 

A partir de agora há que exigir finitude descritiva na linguagem 
matemática sobre a realidade. Ou mais exatamente que aquela nada 
mais é que uma linguagem sobre o mundo, distinto dele. É necessário 
resistir à vertigem platónica. É preciso suspeitar de uma razão de 
características friamente geométricas, regendo o mundo. 

Sumulando, a natureza é um todo orgânico formado por estruturas 
complexas caracterizadas por graus diversos de organização. Estas 
concertam entre si de forma inteligente, segundo uma teleologia de 
permanência, de acordo com os ritmos mais adequados à manutenção 
universal de todas as estruturas envolvidas. Esta concertação não é 
absoluta, conhece graus e períodos, por vezes até, destrutivos. As 
estruturas mais perenes e estáveis são aquelas que resultam de uma 
cooperação harmoniosa entre as partes componentes. Toda a interação é 
resultado dessa cooperação e não são possíveis interações em que os 
intervenientes não se alteram, pelo efeito da própria alteridade com que 
se deparam. Os sistemas codificam os seus comportamentos possíveis 
nas próprias estruturas e não existem determinações externas, físicas ou 
metafísicas impostas aos comportamentos das coisas. Estas estão 
animadas pelo seu próprio movimento que é plenamente auto-induzido. 


Desafios para a Filosofia Eurítmica no século XXI 


Um discurso filosófico é sempre pretexto para a reafirmação de um 
mundo melhor. Constitui-se como uma ideologia, uma narrativa bem 
intencio nada sobre valores expectavelmente nobres a atingir. O que 
aqui se lavra não é exceção. É precisamente a proposta de mais uma 
visão idealista e utópica. Uma visão que vê os recursos energéticos e 
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económicos serem euritmicamente distribuídos. Que prevê o fim das 
fomes, da pobreza e da injustiça social. Que considera a natureza como 
o modelo a seguir, onde não há acumulação de capitais, nem 
especulação financeira sob nenhuma interpretação física ou biológica 
possíveis. Onde agora não é o primado do mais forte que promove a 
sobrevivência, mas o primado do mais cooperante e cooperativo. 
Daquele capaz de estabelecer mais ritmos de concertação com a 
alteridade. 

É uma revolução epistemológica na esfera do comportamento 
humano aquela que aqui se pede e espera. E esse é, portanto, o primeiro 
e maior desafio a enfrentar. A aceitação da ideia de que assim como 
não há uma natureza cruel, mecânica, fria e agonística, também não 
deve haver um mundo de relações humanas em que é o egoísmo o valor 
prevalecente. A aceitação da ideia de que o mundo como lugar 
inevitavelmente insuportável é apenas uma ilusão resultante de uma 
interpretação errónea, mecânica e sombriamente competitiva, sobre o 
modo de funcionamento da natureza. 

A natureza é, afinal, inteligente e subtil, promovendo a cooperação, 
a construção, a estabilidade e a harmonia. 

Haverá, portanto, lugar e fundamento para a formulação de uma 
política eurítmica, de uma economia eurítmica, de teorizações que 
substituam o conceito da competição pelo da cooperação em todas as 
áreas do conhecimento humano, da gestão da pólis à do corpo, na 
medicina. Doravante, o homem não estará mais no mundo para dominar 
a natureza, mas para determinar os meios pelos quais obtém a sua 
cooperação. 

Há toda uma ética por fazer, iniciada pelas preocupações 
ambientalistas, mas sem se confessar aterrorizada pelo medo da 
escassez de recursos, dado que o avanço de uma tecnologia eurítmica 
pode revelar novas possibilidades. Talvez a física eurítmica justamente 
aponte uma nova termodinâmica, em que afinal informação e não 
linearidade são os conceitos fundamentais do jogo entrópico, em vez da 
dissipação energética, própria dos sistemas fechados não cooperantes. 
Talvez venhamos a assistir à teorização cabal e unânime de sistemas 
auto-sustentados, extraindo energia do meio em quantidades 
avassaladoras. Talvez se assista à constituição de uma tecnologia capaz 
de manipular as ondas theta de nano-estruturas, provocando uma 
verdadeira revolução na área da imagiologia e das terapêuticas médicas. 
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Por ventura testemunharemos a manipulação de ondas theta gravíticas, 
produzindo campos de força e veículos cuja locomoção não dependa da 
ação-reação newtoneana, mero caso de uma teoria ondulatória mais 
geral das interacções. 

Ficção científica, diriam alguns. Fantasias, pseudociência, indigna 
do olhar académico, clamariam os mais severos. Acusações habituais 
antes da efetivação do prometido ou do desengano que, de qualquer 
forma, só a natureza pode impor. Veremos. 

Mas colocam-se também outros desafios de ordem intelectual que 
a senda de pensamento eurítmico parece invocar. Falta desenhar um 
método geral de abordagem aplicável de forma consistente à 
generalidade das situações físicas. Concretamente, um modo de 
formular as condições eurítmicas que os entes em interação devem 
cumprir, em conformidade com aquelas que o sistema composto, por 
sua vez, deve exigir para que se perpetue. Esta metodologia poderá 
eventualmente reduzir-se a uma formulação envolvendo condições de 
extremo, de natureza teleológica, como o Princípio da menor ação de 
Maupertuis ou o Princípio de Fermat. A relação com a formulação 
hamiltoneana e lagrangeana é provavelmente obtenível. De qualquer 
forma, falta representar quantitativamente o que se poderia denominar 
grau de euritmia e proceder à sua maximização através do cálculo 
adequado. É manifestamente, um problema em aberto. 

Falta também construir uma linguagem formal matemática com a 
sofisticação necessária para lidar com condições de interdependência 
sistémica nos dois sentidos do eixo de vertical, entre sistema e partes 
componentes. Capaz de expressar a emergência de novas propriedades 
e de adequar a irredutibilidade dos comportamentos do todo às 
propriedades individuais das partes. Uma linguagem matemática 
envolvendo cálculos algébrico e lógico não lineares, em que os termos 
operados não desaparecem para dar lugar ao resultado, pelo contrário, 
persistindo com a totalidade que originam. Em que tais termos influem 
uns nos outros e no operador a que estão sujeitos. Porventura estaremos 
perante uma generalização do conceito de número estático para 
passarmos ao de número dinâmico. 

Está por definir uma metodologia geral de aplicação do 
pensamento eurítmico a outros domínios da ciência para além da física. 
Nomeadamente, à química e à biologia, às ciências sociais e humanas e 
aos domínios estudados pelas chamadas ciências da complexidade. É 
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necessário formular e resolver problemas concretos formulados em 
cada uma destas áreas, de forma a constituir o paradigma exigido. 
Estender o conceito de onda theta de modo a reconhecer o aspeto 
rítmico ondulatório em cada tipo de fenómeno e situação. 

É necessário instruir a filosofia eurítmica justamente com o legado 
empírico riquíssimo das ciências da complexidade, lidando com os 
conceitos de auto-organização, feedback positivo e negativo, auto- 
criticalidade, mecanismos não dissipativos e correlações de longo 
alcance. Generalizando e adaptando em troca os conceitos de 
frequência, fase e coerência do jargão ondulatório. É necessário 
desenvolver uma teoria geral da emergência ou uma nomotética, um 
discurso filosófico técnico capaz de lidar com a evolução das 
regularidades no universo e com a localidade e transiência das leis da 
natureza. Capaz de explicar a sua codificação nas estruturas dos 
respetivos agentes nomotéticos. Capaz de lidar com o conceito de 
variabilidade nomotética e de descrever e explicar os mecanismos 
através dos quais a partir da repetição das interações resultam padrões e 
comportamentos estáveis. Explicando o determinismo macroscópico 
como um dos extremos da ordem emergente, em oposição ao caos, no 
lado oposto do dipolo conceptual. Mostrando que a causalidade resulta 
da concertação de inúmeros comportamentos individuais num jogo 
probabilístico e que só os comportamentos médios contam como 
regularidades. 

Cumpre desenvolver uma relação entre a nossa noção 
antropocêntrica de ética e a noção multicêntrica de euritmia. A relação 
entre as noções humanas de bem e mal e as de teleologia, emergência e 
de-emergência. Pensar o conceito de nada e de origem relacionáveis 
com a ideia de um meio subquântico ubíquo e omnipresente. Filosofar 
os modos possíveis de ser do Apeiron e as respetivas expressões físicas 
possíveis, talvez construindo aí uma física eurítmica do vácuo, que já se 
adivinha nas teorias quânticas de campo, das cordas e outras. 

Estes e outros desafios anunciam a fecundidade de uma ontologia 
que questiona de maneira severa o cartesianismo atomista e monolítico 
e a frieza mecanicista do diálogo inerte entre ação e reação a que a 
velha ciência nos habituou e que cumpre reformar. 

Que se entenda, pois, este texto como um convite à reflexão e 
contribuições para o desenvolvimento de uma área promissora ainda 
por desbravar. 
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Resumo: Um dos conceitos fundamentais que nos permite a descrição e 
predição dos fenómenos naturais é o princípio da euritmia. A partir 
deste princípio inter-relacional é possível derivar a física quântica não- 


linear e a física tradicional. 


Palavras chave: Euritmia, complexidade, não-linearidade, linearidade, 
unidade da ciência, física quântica não-linear, interação reciproca, 
sistemas complexos, processos cooperativos, processos caóticos. 


1. Introdução 


Um dos principais objetivos da ciência consiste em procurar princípios 
tão gerais quanto possível a partir dos quais se possam derivar como 
simples casos particulares toda a multiplicidade de estados observáveis. 

Um destes princípios básicos que nos permite uma melhor 
compreensão da Natureza é precisamente o Princípio de Euritmia!. A 
aplicação deste princípio básico à física deu origem à Física Eurítmica”. 
Esta física inter-relacional, do complexo e não-linear contém, 
naturalmente, como um caso particular, nos seus aspetos previsionais a 
Física tradicional a saber: a Física Clássica, Relatividade e Mecânica 
Quântica. 

Para além do domínio estrito da física, este princípio básico da 
Natureza tem-se revelado bastante útil como elemento unificador nas 
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diversas ciências, nomeadamente nas ditas “Soft Sciences” como por 
exemplo, a economia, a psicologia, linguística, sociologia, etc. 


1.1 Explicação do nome - etimologia e significado 


O nome euritmia” vem da palavra grega cúpuOuia (eurhythmia) 
(eurhythmia), que resulta da composição da raiz éu (éu) com puOLóG 
(rhytmós), onde éu significa “bom”, “como compete”, “o que é 
adequado” e puOLÓÇ significa a cadência, a medida, o movimento 
harmónico e ritmado segundo uma regra. A palavra composta significa, 
assim, a boa cadência, o curso adequado, segundo a adequada medida, 
portanto, um “bom” caminho” que se define dadas as condições de 
interação reciproca do ente complexo com o meio. 


1.2 Caracterização conceptual da euritmia 


O princípio de euritmia surgiu no domínio da física não-linear”, 
mas é extensível, sob as reformulações convenientes, a outras escalas e 
dimensões da realidade. 

A nova física dos sistemas complexos, onde se assume que em 
geral a ação não é proporcional à reação, e ainda que o princípio 
cartesiano de sobreposição linear também não é em geral adequado, é 
assim designada por Física Eurítmica?. Naturalmente, como seria de 
prever, esta nova física contém a física tradicional, a física clássica, 
relativista e eletromagnetismo, como um caso particular. 

Neste modo de olhar para a Natureza, assume-se a existência de 
um meio físico básico fundamental caótico e indeterminado: o meio 
subquântico. Este meio primordial foi, de certa forma, antecipado no 
áretpov (ápeiron) de Anaximandro, com o significado de ausência de 
limite, de fim ou de determinação. Tal como outrora, com 
Anaximandro, a nova física não pensa a realidade a partir de uma forma 
ou de uma matéria fundamental, nem tão pouco a partir do Nada, como 
em certas tradições religiosas, mas a partir de um meio primordial que 
pode assumir configurações e formas elementares, as quais dão origem 
à emergência de estruturas organizadas. Assim, um ente físico é 
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entendido como um sistema relacional deveras complexo que está em 
permanente devir. 

A dimensão deste ente físico complexo, é avaliada sobretudo pela 
sua capacidade de interatuar com os outros entes, quer dizer, com o 
meio onde está inserido. 

O princípio que descreve este processo genético de devir, de 
interdependência recíproca, em que o ente físico é modificado, mas que 
de igual modo modifica o meio, é precisamente o Princípio de Euritmia. 
Em geral, a Física Eurítmica não parte do pressuposto abstrato de 
sistemas isolados, introduzindo a sua relação com o meio de um modo 
ad-hoc, na qualidade de simples “perturbações” que devem ser 
descuradas ou reduzidas à mínima expressão. Pelo contrário, a ideia 
subjacente é que a realidade constitui um sistema deveras complexo de 
relações, em que a conexão com o meio determina a própria existência 
das entidades físicas. Assim, para a Física eurítmica, são válidas estas 
duas asserções: 


1. A evolução, o devir, de um qualquer sistema S do estado S E para o 
estado o não pode ser descrita a partir do simples elemento S, mas 
sim pela interconexão do sistema S com o meio envolvente; 


2. Os sistemas Sê» SE Sê» etc., que codeterminam a transição, o devir, 
de SE, para Sis dizem-se sistemas próximos de S. No entanto, aqui 


esta noção de próximo nada tem que ver com o conceito de 
proximidade espacial, mas sim com o seu grau de semelhança. Na 
verdade, dois sistemas podem estar na vizinhança espacial um do outro 
e, apesar de tudo, não terem proximidade física, e inversamente. Como 
se mostra na Fig.1.1. 
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Fig. 1.1 — Sistema físico em interação com os sistemas próximos. 


O devir do sistema S resulta da contribuição, em maior ou menor 
grau, de todos os sistemas próximos, Fig. 1.2. 


Fig. 1.2 — Devir de um sistema físico. 


Na sequência desta orientação geral, da Física Eurítmica resulta 
também uma clara negação de qualquer atomismo. Os “elementos” 
definem-se a partir dos sistemas e os sistemas determinam-se a partir da 
sua interconexão com outros sistemas próximos. Saber o que são os 
“elementos” de um sistema está, em última análise, dependente de 
saber que tipo de interações se está a estudar. No limite, o elemento 
“atómico” fundamental seria a entidade emergente a partir do meio 
subquântico. Mas esta entidade é, ela própria, já um sistema complexo 
e não um “elemento”. 
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O Princípio de Euritmia diz-nos que os entes físicos que a uma 
dada escala de observação e descrição se apreendem são aqueles que no 
seu devir seguem em média um caminho adaptativo estocástico, não 
determinista, que os leva a interatuar com o meio de forma a 
persistirem. Naturalmente, os entes físicos complexos que em média 
não seguirem este princípio básico de evolução e adaptabilidade de- 
emergem, transformando-se deixando, portanto, de existir como tais. 
Assim, e para efeitos práticos, podemos dizer que este princípio 
estabelece como que uma propensão natural para os entes físicos 
complexos se adaptarem ao meio, evoluindo de forma dinâmica com 
vista a persistir. 

Trata-se, sobretudo de um princípio organizacional que nos 
permite a matematização dos processos naturais em permanente 
interação recíproca, daí o nome de Física Eurítmica para a física não- 
linear dos sistemas complexos. 

Em virtude de o Princípio de Euritmia se destinar a tratar das 
interações recíprocas entre entes complexos, pode, por isso, ser 
aplicado a diversos objetos e diferentes escalas de descrição da 
realidade. Assim, o seu domínio de aplicação estende-se, naturalmente, 
do domínio da Física dando origem à Física Eurítmica até às outras 
ciências, nomeadamente às ciências sociais e humanas”. 


1.3 Antecedentes 


Uma das primeiras formulações particulares do Princípio de 
Euritmia surgiu no início da nossa era, na Escola de Alexandria. A fim 
de explicar o fenómeno da reflexão da luz, Hieron de Alexandria 
propôs o Princípio do Caminho Mais Curto. Com auxilio deste 
princípio, e a partir de considerações geométricas ele foi capaz de 
derivar, pela primeira, vez, a lei que descreve a reflexão da luz. Esta lei 
diz-nos que o ângulo de incidência, O;, é igual ao ângulo de reflexão, 0,., 


Cerca de um milénio e meio mais tarde, por volta de 1600, Pierre 
de Fermat conseguiu derivar a expressão que descreve o a propagação 
da luz em diferentes meios óticos. Esta fórmula já tinha sido obtida 


25 


O Princípio da Euritmia 


anteriormente por meios empíricos por Snell. Fermat teve o grande 
mérito de conseguir derivar esta lei, dita da refração da luz, a partir do 
Princípio do Tempo Mínimo. Este princípio assume que a luz, para ir 
de um ponto para outro, atravessando diversos meios óticos, segue um 
caminho tal que o tempo total de percurso seja o menor possível. 
Recorrendo a este princípio e à análise matemática obteve a lei de Snell, 
que tem a forma 


n;Sin6; = n,Sin0, 


onden; é o índice de refração do meio de incidência en, do meio de 
transmissão da luz. 

O Princípio do Menor Caminho de Hieron de Alexandria constitui 
um simples caso particular do Princípio do Tempo Mínimo de Fermat. 
Isto, porque, na reflexão, o trajeto da luz dá-se sempre no mesmo meio 
Ótico e, por isso, o tempo mais curto corresponde precisamente ao 
menor percurso. 

No seguimento de Fermat, Maupertuis, em 1744, propôs para a luz 
o Princípio do Caminho mais Simples. Este princípio foi 
posteriormente estendido ao domínio da mecânica por Euler, Lagrange, 
Hamilton e outros. Estes princípios assumiram então a designação de 
princípios variacionais, de menor ação ou de extremo. É possível 
mostrar” que a mecânica clássica se pode derivar a partir destes 
princípios de extremo. 

Naturalmente, como se deve compreender, todos estes princípios 
de extremo constituem meros casos particulares do Princípio de 
Euritmia. 

No primeiro quartel do século XX, 1927, Louis de Broglie, a fim 
de explicar, em termos causais, o problema do dualismo onda- 
corpúsculo, surgido no domínio da microfísica, propôs o Princípio de 
Guidage. Este princípio, de de Broglie, para a física quântica constitui a 
primeira versão do Princípio de Euritmia. 

Na verdade, inicialmente, o Princípio de Euritmia começou por 
constituir uma generalização do Princípio de Guidage que, da física 
quântica, foi estendido a toda a fisica e posteriormente a todas as 
ciências como principio básico organizativo. 
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1.4 Formulação 


No quadro conceptual da Física Eurítmica que contêm a Física 
tradicional, Física Quântica, Relatividade e Física Clássica, como um 
caso particular, uma partícula é assumida como um ente complexo, 
constituída por uma região de alta concentração de energia, mas 
extremamente localizada, E, designado por acron', e uma região 
relativamente extensa quase desprovida de energia, a onda theta 0. A 
interação recíproca acron-onda theta é descrita pelo Princípio de 
Euritmia. 

Metaforicamente, pode-se pensar a onda theta como uma espécie 
de sensorium através do qual o acron “sente” o meio que o rodeia. Por 
outro lado, a onda theta desempenha também um papel essencial na 
estabilidade do acron. Se este se deslocar para uma região de fraca 
intensidade do campo theta, a sua vida média torna-se mais pequena, 
uma vez que nessa zona, de fraca ou nula intensidade, o acron vai 
regenerar a sua onda à custa da sua energia própria. Nestas condições, 
os acra que se observam, aqueles que sobrevivem, aqueles cuja vida 
média tem algum significado, são aqueles que evitam essas regiões, ou 
seja, aqueles cujo devir é descrito pelo Princípio de Euritmia, 

Como se depreende o Princípio de Euritmia assume o seu 
significado intrínseco no contexto dos sistemas complexos, pois, 
mesmo os acra, correspondentes às partículas ditas elementares, 
constituem estruturas deveras complexas e altamente organizadas do 
meio subquântico. 

O devir, ou seja, a transição do acron de um estado para outro, 
ocorre de um modo não determinista no sentido em que, devido às 
complexas interações com o meio, não é, em geral, possível prever o 
estado futuro do acron. No entanto, apesar desta impossibilidade 
concreta de se poder prever deterministicamente o futuro estado do 
acron é contudo, ainda assim, possível estabelecer uma tendência 
estatística global para o acron transitar para um dado estado. 

Explicitamente, o Princípio de Euritmia diz-nos, então, que o acron 
se move no seio da onda theta seguindo uma trajetória estocástica tal 
que o leva em média para as regiões onde o campo theta é mais intenso. 
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Ou seja, a probabilidade de localizar o acron, é, no seio da onda theta O 
é proporcional à sua intensidade [6, 


pa |9|2 = 1. (1.1) 


1.5 Caracterização geral 


Se bem que provindo da Física e, em particular, dos problemas 
matemáticos e conceptuais da Física Quântica, o Princípio de Euritmia 
é porém generalizável às outras ciências, de modo que a sua formulação 
quântica surge como um simples caso particular. 

Formulado de um modo independente, este princípio diz-nos: 


Qualquer entidade física constitui um sistema complexo 
de interações, de modo que, em geral, uma entidade se 
define como a emergência de uma estrutura relacional 
organizada, em que o sistema de múltiplas interações 
tende, sob as circunstâncias dadas, para um máximo de 
estabilização. 


O Princípio de Euritmia é, assim, entendido como um princípio 
genético. Mais do que de estabilidade e de persistência, ele captura a 
deveniência e a génese das entidades, entendendo-as como sistemas 
complexos organizados que só persistem em constante interação com o 
meio circundante e em constante devir. 

O contrário do Princípio de Euritmia seria a desordem, ou seja, o 
devir de um sistema complexo numa região incoerente ou seja, de 
interações destrutivas. Neste caso, a estrutura organizada, devido à 
interação destrutiva do meio, entraria em de-coerência de-emergindo 
sendo conduzida à sua aniquilação deixando de existir como tal. Esta 
situação está sempre a ocorrer. Sucede, porém, que a de-emergência de 
estruturas complexas é acompanhada pela emergência de novas formas. 
Desse modo, o estudo daquilo que é, ou seja, a ciência, está, em geral, 
voltado para esta dimensão genética, em permanente devir, sem a qual 
não haveria Realidade. 

O princípio da euritmia assume assim o estatuto de um princípio 
constitutivo da própria Natureza, pelo que teremos de o formular 
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desenvolvendo os conceitos e o formalismo matemático adequado 
através do qual a emergência de organização e o devir dos sistemas 
complexos possa ser compreendidas a partir das estruturas mais 
elementares que, em cada caso, estão sendo estudadas. 


2. Física Eurítmica 


A fisica tradicional está fundamentada sobretudo no método linear 
cartesiano. Este modo, simplista de olhar para a Natureza assume que o 
todo é igual à soma das partes constitutivas. Partes essas que se 
combinam, sem que experimentem qualquer modificação. Nestas 
condições, segue-se que a ação é proporcional à reação. A abordagem 
eurítmica para nos ajudar a melhor entender a Natureza assume, como 
ponto de partida, a complexidade intrínseca das entidades físicas. Para 
além disso, assume que o todo emergente é, em geral, mais do que a 
simples composição linear das partes constitutivas e, portanto, não 
redutível a uma simples combinatória. Em tal contexto, uma pequena 
ação pode, sob certas condições, dar origem a uma grande reação. Esta 
conclusão constitui uma consequência direta do facto de que as partes 
que formam um todo, devido à sua interação reciproca se alterarem, em 
maior ou menor grau. Somente quando a alteração das partes pode ser 
negligenciada, à escala da descrição que se está a considerar, é que a 
abordagem simplista linear e cartesiana pode ser assumida como 
relativamente adequada. 

No início do século vinte, evidência experimental, proveniente de 
diversos domínios da física, nomeadamente, no domínio das grandes 
velocidades e nos fenómenos observados à microescala, mostra 
claramente que o método tradicional linear e cartesiano, até então 
assumido como o “método”, não era adequada para lidar com estas 
descobertas experimentais. 

Apesar de tudo, os investigadores dessa época, totalmente 
formatados no método linear cartesiano de olhar para a Natureza, vão 
tentar, a todo custo, interpretar os novos fenômenos experimentais, não 
lineares e complexas, no dentro do quadro conceptual tradicional. A 
partir deste esforço gigantesco, a relatividade e a mecânica quântica 
nasceram. 
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Agora que temos a vantagem de estar mais distante no tempo, 
temos a possibilidade de ter uma visão mais clara daquilo que foi a 
física do século XX - uma tentativa para linearizar à força fenómenos 
essencialmente complexos e não-lineares. 


Estes factos levam-nos à conclusão de que é necessário 
desenvolver toda uma nova abordagem para melhor entender a 
Natureza, isto é a Physis. Este novo processo global, complexo e não- 
linear irá, naturalmente, permitir uma verdadeira unificação da física. A 
Nova Física global unificada, a Física Eurítmico ou Hiperfísica, assume 
como ponto de partida que os fenómenos que queremos descrever, quer 
à escala quântica quer no domínio das grandes velocidades, velocidades 
próximas da saturação, constituem processos não-lineares inter- 
relacionais que requerem uma abordagem integral baseada no princípio 
organizacional da euritmia. 

Naturalmente, isto não significa que se pretende denegrir os 
grandes méritos da física tradicional linear cartesiana. Na verdade, o 
método cartesiano foi e é e será uma das grandes conquistas da 
humanidade. No entanto, ele mais não é que uma mera construção 
humana. Por isso, não constitui qualquer surpresa verificar que este 
processo útil, a uma certa escala de descrição da Natureza, tem, 
necessariamente, os seus limites de adequação. Limites esses que no 
final do século dezanove começam a manifestar-se recorrentemente. 

Até agora, todas as teorias dignas desse nome, com sólidas 
aplicações concretas, têm sido essencialmente lineares. No entanto, 
como muito bem sabemos, a maioria dos problemas complexos 
colocados no nosso dia-a-dia não são passíveis a uma descrição linear 
simplista. É do conhecimento geral que, em certas circunstâncias, uma 
ação diminuta pode dar origem a uma enorme reação. A principal 
virtude da abordagem linear reside principalmente na sua grande 
simplicidade operacional. 

Assim, para que possamos avançar na compreensão dos fenómenos 
naturais, isto é, da Physis, é necessário adotar como forma de proceder, 
logo desde o início, o método complexo e não-linear. Ao mesmo tempo, 
teremos que ter em conta que, por vezes, ao nível estatístico, dos 
valores médios, alguns problemas intrinsecamente não-lineares são 
passíveis de uma descrição mais simples. Por esse motivo podem e 
devem ser tratadas usando a abordagem linear bastante mais simples. 
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2.1 Pressupostos de base 


A Física Eurítmica é baseada em cinco pressupostos. A estes 
pontos de partida, em que se fundamenta a física eurítmica, chamamos 
de pressupostos ou requisitos e não postulados, pois sabemos muito 
bem que eles não são mais do que isso — simples assunções! Ainda 
assim, estes pressupostos básicos têm a grande vantagem de nos 
permitir construir uma nova física mais geral complexa e não-linear que 
contém como caso particular a física linear tradicional. 


Primeiro pressuposto 


Existe uma realidade objetiva a partir da qual as nossas ideias e nossa 
ciência constituem um pálido reflexo. Esta suposição é completamente 
oposta à base indeterminista em que se fundamenta a mecânica 
quântica ortodoxa onde a realidade é assumida como sendo uma criação 
do observador. 


Segundo pressuposto 


Existe um meio básico e indeterminado de natureza caótica, o meio 
subquântico, análogo ao Apeiron de Anaximandro. Todos os processos 
físicos ocorrem neste meio caótico natural. 


Terceiro pressuposto 


As entidades físicas a que chamamos ondas, partículas, campos e assim 
por diante, mais não são que organizações inter-relacionais, 
relativamente estáveis, do meio caótico básico, o meio subquântico. 


Quarto pressuposto 


As partículas, organizações relativamente estáveis do meio 
subquântico, são entidades deveras complexas compostas por uma 
região extensa, designada por onda teta, onda subquântica ou onda de 
de Broglie, no seio da qual existe uma estrutura complexa relativamente 
bem localizada, designado por acron. 
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Quinto pressuposto 


O princípio organizacional de base, que permitisse descrição e previsão 
na Física Eurítmica, é precisamente o Principio de Euritmia. Este 
princípio diz-nos que, devido à complexa interação acron-onda, o acron 
desloca-se no campo theta, seguindo um caminho estocástico que o 
leva, em média, para a regiões onde a intensidade do campo de ondas 
theta é relativamente maior. 


Nesta aproximação, para melhor poder compreender a Natureza, 
assume-se que os fenómenos naturais a diferentes escalas de 
observação e descrição mais não são, em última análise, do que o 
reflexo de um profundo processo inter-relacional de evolução de 
estados, mais ou menos estáveis do meio caótico básico, o meio 
subquântico. A Física pretende, precisamente descrever e prever o 
comportamento destes estados em permanente devir. 

O terceiro e o quarto pressuposto, servem para caracterizar os entes 
físicos. Nestas condições, nesta Nova Física, aquilo que se entende por 
partícula corresponde, na verdade, a um ente deveras complexo, 
possuindo propriedades relativamente bem localizadas e extensas. 
Numa descrição aproximada podemos então dizer que esta partícula 
complexa é constituída por uma parte extensa, a onda theta, O, no seio 
da qual existe uma estrutura complexa relativamente muito bem 
localizada e altamente energética designada por acron €. 

Simbolicamente a partícula pode ser representada 


p= 4(0,5) (2.1) 


Na aproximação linear podemos escrever, aliás, como foi feito por de 
Broglie 


P=0+E. (2.2) 


Uma representação gráfica desta entidade pode ser vista no desenho 
que se segue, Fig.2.1 
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Fig.2.1 — Partícula complexa. 


A interação reciproca, acro-onda theta, é descrita pelo principio de 
euritmia. Neste caso, este princípio diz-nos que o acron se move no seu 
campo theta seguindo um percurso estocástico tal que o leva, em média, 
para as regiões onde o campo é mais intenso. 

A onda theta funciona como uma espécie de sensorium através do 
qual o acron “sente” o meio envolvente. Por outro lado, esta onda theta 
desempenha um papel extremamente importante na estabilidade da 
partícula complexa: se o acron se mover para regiões onde a 
intensidade deste campo for diminuta, ou mesmo zero, então ele vai ter 
que regenerar o campo à custa da sua própria energia. Neste caso a sua 
vida média vai-se tornar significativamente menor. Assim, para melhor 
poder persistir o acron precisa de evitar as regiões onde a intensidade 
da onda theta é menor. 


2.2 Alguns resultados da Física Eurítmica 


A partir da Física Eurítmica é possível mostrar que a propensão 
média para um acron se mover num campo theta é dada por 


o1/0 
v(9) = (x) = FE (2.3) 
que se pode ainda escrever 


vaT (2.4) 
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onde se fez 
F=— (2.6) 


sendo VI conhecido em gíria matemática pelo nome de gradiente. 
Gradiente este, que mais não traduz que a variação da intensidade do 
campo theta 1 com a distância r. 

Esta expressão matemática é vulgarmente conhecida pelo nome de 
fórmula da Genesis dada a sua adequação na descrição de certos 
aspetos do devir dos sistemas complexos. 

A título de exemplo, vejamos o que acontece quando, o acron está 
mergulhado num campo theta de intensidade crescendo linearmente 


I=kx. (2.7) 
Por simples substituição, a fórmula da Genesis obtemos 
[= 1/%, (2.8) 


cuja representação gráfica se pode ver nesta figura, Fig.2.2 


r 


x 


Fig. 2.2 — Velocidade média do acron num campo theta de intensidade 
crescendo linearmente. 
Neste caso, verifica-se que a propensão, a velocidade média, do 
acron, decresce até que no limite se anula. Resultado que a numa 
primeira análise pode parecer contraintuitivo, uma vez que a 
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intensidade do campo theta cresce sempre. No entanto, como pode ser 
ilustrado por muitos exemplos” retirados do comportamento dos 
sistemas complexos esta conclusão faz todo o sentido. 

Outro resultado importante da física eurítmica é a derivação da 
chamada velocidade de saturação. 

Verifica-se que quando uma partícula complexa é injetada num 
meio relativamente homogéneo, caracterizado por uma intensidade 
aproximadamente constante, a sua velocidade média final vai, em 
última análise, resultar da sua interação reciproca com o meio. 
Independentemente da velocidade com que é injetada, a sua velocidade 
média em caso algum pode exceder um valor máximo possível, 
designada por velocidade de saturação, compatível com as condições de 
interação com o meio. 


2.2.1 Solução do mistério da invariância velocidade da luz em 
certos casos 


Quando se estuda o movimento dos acra, em diversos campos theta de 
intensidade relativamente constante, à escala que se considera, duas 


situações extremas podem ocorrer: 


a) A intensidade relativa da onda theta mãe [95]? é muito menor do que 
a do meio |0y|*, 


19012 « |0u]2. (2.9) 


Esta situação está ilustrada na figura seguinte, Fig.2.3 


Fig. 2.3 — A intensidade do meio onde se faz a medida é relativamente muito 
grande. 
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Nesta situação, para todos os efeitos práticos, o acron fotónico vai 
ficar sensível ao meio onde está mergulhado. Devido à sua interação 
com o meio, qualquer que seja a velocidade com que é injetado no meio, 
a sua velocidade média vai saturar, atingindo assim um valor máximo 
constante. 

Assim, a velocidade medida, a sua velocidade média, no meio onde 
se faz a observação será sempre a mesma, quer este local se mova ou 
não em relação à fonte emissora. Quer dizer, teremos nestas condições, 
v=c= constante. 

Como sabemos, este foi o resultado das experiências de Michelson 
e Morley” que tanto surpreenderam a comunidade científica e que deu 
origem à Relatividade"º. Nesta experiência a tradicional lei de adição de 
velocidades até aí considerada como sacrossanta, deixou de ter uma 
validade geral. 

Vejamos agora o que acontece no caso oposto. 


b) A intensidade relativa da onda theta mãe [99]? é muito maior do que 
a do meio |0y|2, 


19012 > |0u |”, (2.10) 


como ilustrado pela figura Fig.2. 4 


> Ga 


Fig. 2.4 — A intensidade do meio onde se faz a medida é relativamente muito 
pequena. 


Neste caso a partícula complexa, o fotão, ignora completamente o 
meio onde a medida é realizada. Nestas condições, a lei de adição de 
velocidades torna-se então adequada para descrever a situação. 

Daqui resulta que se poderão obter velocidades medidas maiores 
quec, c'=c+vou,menores,c” =c—v. 

Resultados deste tipo foram obtidos logo em 1913 por Sagnac!!. No 
entanto, a sua clarificação só foi feita recentemente por R. Wong"? com 
o seu interferómetro linear de Sagnac. 


36 


J. R. Croca 


Daqui se pode ver que a Relatividade desenvolvida por Einstein, é 
uma teoria, bastante boa, na primeira situação, quando se verifica a 
condição |95|2 « |8y]|2. No entanto, no caso oposto, |96]2 > |9y]*, a 
teoria já não se revela adequada para prever e descrever os resultados 
observados experimentalmente. 


2.2.2 Gravitação 


Na Nova Física, as chamadas forças atrativas ou repulsivas, gravíticas 
ou eletromagnéticas, mais não são que descrições médias da propensão 
que as partículas complexas experimentam quando colocadas num meio 
em que a variação da intensidade do campo theta pode, localmente, ser 
descrito como variando em 1/r*. 

Neste caso é possível mostrar? que a expressão que traduz esta 
propensão eurítmica para que duas partículas se aproximem tem a 
forma 


Ge (meg)? 


I=h+bL=4Ae %à +Ae &,, (2.11) 


cujo gráfico se pode ver na Fig. 2.5 


Fig. 2.5 — Atração entre duas partículas. 


Neste caso, vai ser provocada uma assimetria distribuição da 
intensidade do campo theta na região de sobreposição das duas 
partículas. Esta assimetria vai então, de acordo com o princípio de 
euritmia, criar uma propensão para os acra se aproximarem um do outro. 
Este fenómeno pode, de igual modo, ser descrito como se existisse uma 
força atrativa que leva as partículas a aproximarem-se. 
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Se a nossa partícula for colocada num campo theta gravítico muito 
intenso, como por exemplo o da Terra, ou do Sol este campo será 
sempre finito mesmo na origem, Fig.2.6 


I(r) 


Fig. 2.6 — Intensidade do campo theta. 
Para distâncias maiores que um dado valor, r9, este campo aproxima-se 
ao campo gravítico clássico que varia com o inverso do quadrado da 
distância. 


2.2.2.1 O conceito de massa 


Na física tradicional o conceito de massa desempenha um papel 
fundamental. No entanto, na Nova Física perde este estatuto. Em física 
eurítmica o conceito de massa possui apenas um estatuto relacional. 

Sabemos que se uma partícula complexa, nomeadamente uma 
partícula gravítica, constituída pela sua onda theta e acron, for injetada 
num campo theta extenso o seu comportamento global vai depender do 
modo como interatua com este campo. 

Admitamos, então, que uma partícula complexa gravítica é injetada 
num dado campo gravítico. 

Duas situações extremas podem ocorrer: 


a) A intensidade relativa da onda theta mãe associada diretamente ao 
acron |09]? é muito menor que a do meio |0y|2, |90]2 « |0y|*. 


Neste caso, a acron, para todos os efeitos práticos e a esta escala de 
descrição, fica sujeito ao campo gravítico, por exemplo o da Terra. 
Assim, de acordo com o princípio de euritmia, vai experimentar uma 
propensão natural para se aproxima do centro da Terra. Ou seja, fica 
sujeito ao campo de atração da Terra. Esta atração é tanto maior quanto 
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maior for o número de acra que a partícula complexa possui. Este 
aumento da interação gravítica pode igualmente ser expressa dizendo 
que esta partícula complexa é dotada de massa. 


b) A intensidade relativa da onda theta mãe, associada diretamente ao 
acron, é muito maior que a do meio, [99]? >> |9u|*. 


Uma vez que a intensidade relativa da onda theta mãe é muito 
maior que a do meio em que esta se move tudo se passa, a esta escala 
de descrição, como se o campo gravítico não existisse. Nestas 
condições, a partícula ignora completamente o meio, o campo gravítico, 
onde se move. 


Estas duas situações podem resumir-se: 

Quando a intensidade relativa da onda theta mãe da partícula 
complexa é muito menor que a do meio onde é inserida, vai interatuar 
significativamente com ele. Neste caso, uma vez que é sensível campo 
gravítico diz-se então que a partícula complexa é dotada de massa. 
Trata-se de uma característica física da partícula que nos permite 
compreender as interações observadas. 

No caso oposto, quando a intensidade relativa for muito maior que 
a do campo gravítico onde se move, a partícula vai ignora-lo. Tudo se 
passa como se a mesma partícula fosse desprovida de massa. 

Assim, a mesma entidade, a partícula complexa composta por mais 
ou menos acra, ao mover-se num dado campo gravítico pode ser-lhe 
atribuída a característica, a propriedade de possuir ou não possuir massa. 
Consoante a relação da intensidade da onda theta global da partícula 
com a intensidade do campo assim este atributo de massa lhe pode ser 
associado ou não. 

Situação semelhante ocorre com o conceito de carga elétrica. Tal 
como o de massa, também não possui um estatuto fundamental mas sim 
relacional. 


2.2.3 Electromagnetismo 


O electromagnetismo foi desenvolvido a partir do intenso trabalho 
experimental desenvolvido sobretudo nos séculos XXVIII e XIX, que 
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foi sistematizado em 1864 por James Clark Maxwell? 


importante obra, “A Treatise on Electricity and Magnetism”. 

Verifica-se que é possível compreender os fenómenos 
eletromagnéticos dentro do quadro conceptual da física eurítmica?. Na 
verdade as suas leis fundamentais como por exemplo a lei de Coulomb, 
com uma formulação matemática semelhante à lei da atração universal 
é passível de uma explicação em tudo semelhante do ponto de vista 
conceptual. De igual modo a lei de Ampere estabelecendo a relação 
entre o magnetismo e as correntes elétricas é susceptível de uma 
explicação simples e intuitiva. O mesmo sucede com a lei de indução 
descoberta por Faraday. 


na sua 


2.2.4 Física quântica não-linear 


Como se fez referência a física quântica não-linear” deriva-se 
como um caso particular da física eurítmica?. Neste trabalho, apenas 
faremos referência ao efeito de túnel e ainda assim apenas a algumas 
das suas consequências de certa forma inesperadas. 

A resolução da equação fundamental da física quântica não linear 
para o caso particular da barreira de potencial com energia superior à da 
partícula incidente, no caso não estacionário dá um resultado a todos os 
títulos surpreendente: 


Por um lado, a partícula não atravessa a barreira como se pode ver 
na figura seguinte, Fig.2.7 
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Fig.2.7 — De-emergência e emergência da partícula. 


Nesta figura, uma simulação gráfica realizada por um dos nossos 
colaboradores, J. Araújo, a partícula ao entrar em contacto com a 
barreira começa a de-emergir, re-emergindo no final da barreira, sem 
nunca ter atravessado a dita barreira. 

Por outro lado, o tempo de emergência vem dado por 


E 
A as E (3.11) 


Onde E é a energia da partícula complexa, V o potêncial da barreira, 
o a dimensão da partícula, qu a massa generalizada e a h constante de 
Planck. Donde, conclusão não menos surpreendente que a anterior, se 
verifica que o tempo de emergência não depende da dimensão L da 
barreira 
TAT(). 


41 


O Princípio da Euritmia 


Assim qualquer que for a extensão L da barreira, o tempo de transição é 
sempre o mesmo. 

Este resultado inesperado implica que no caso de se tratar de fotões 
luminosos estes podem atingir velocidade superluminais. De facto, 
Nimtz!” e o seu grupo na Universidade de Koln conseguiram obter 
velocidades bastante superiores à velocidade da luz no dito vácuo. 


Nota de agradecimento 


O desenvolvimento deste trabalho deveu-se sobretudo à estreita e 
entusiástica cooperação dos elementos do grupo de investigação 
designado por Escola de Lisboa, iniciada pelo Professor J. Andrade e 
Silva, discípulo de Louis de Broglie do qual nos consideramos 
seguidores. A caracterização e significado mais preciso do princípio de 
euritmia deveu-se à contribuição de todos os elementos daquele grupo. 
Entre outros, devo salientar o Professor Ricardo Salomão, pelo estímulo 
que deu ao processo e o Professor Pedro Alves pelas importantes 
contribuições para o esclarecimento do conceito, algumas das quais 
foram tomadas em conta neste trabalho. A estes, aos Professores Amaro 
Rica da Silva, Rui Moreira, Mário Gatta e Gildo Magalhães, aos 
investigadores Jonathan Tannenbaum, A. Cardoso, J. Cordovil, G. 
Costa, P. Castro, M. M. Silva, A. Mazzola e J. Araujo deixo aqui 
expressos os meus mais profundos agradecimentos. 


42 


J. R. Croca 


Referências 


1 - JR. Croca, The principle of eurhythmy a key to the unity of physics, 
in Special Sciences and the Unity of Sciences, Eds. Pombo, O.; Torres, 
J.M.; Symons, J.; Rahman, S. (Eds.), Springer, 2012. JR. Croca, 
Hyperphysis — the Unification of Physics, in A New Vision on Physis, 
Eds. JR Croca and J. Araújo, Centro de Filosofia das Ciências da 
Universidade de Lisboa, Lisboa 2010. 

2 — J.R. Croca, Eurhythmic Physics, or Hyperphysics, The Unification 
of Physics, Lambert Academic Publishing, Berlin, 2015. 

3 - The Greek name Eurhythmy for the basic principle of Nature was 
suggested by Professor Gildo Magalhães Santos. 

4 - JR. Croca, Hyperphysis — the Unification of Physics, in A New 
Vision on Physis, Eds. J.R. Croca and J. Araújo, Centro de Filosofia das 
Ciências da Universidade de Lisboa, Lisboa 2010. 

5 — G. Magalhães Santos, The brachistochrone and the eurythmy 
concept, in Eurhythmy, Complexity and Rationality, in Interdisciplinary 
Perspective, ed. J.R. Croca, M.Gatta, Graci. Lisbon, 2016 

6 - L. de Broglie, Ondes et quanta. Comptes Rendus de [Académie des 
Sciences de Paris, v. 177, p. 507-510, 1923; L. de Broglie, Quanta de 
lumiêre, diffraction et interférences. Comptes Rendus de [Académie 
des Sciences de Paris, v. 177, p. 548-550, 1923. 3); L. de Broglie, Les 
quanta, la théorie cinétique des gaz et le principe de Fermat. Comptes 
Rendus de "Académie des Sciences de Paris, v. 177, p. 630-632, 1923; 
L. de Broglie, La mécanique ondulatoire et la structure atomique de la 
matiêre et du rayonnement, Journal de Physique et le Radium 8 
(5)(1927)225-241. doi:10.1051/jphysrad:0192700805022500, 

L. de Broglie, Non-linear wave mechanics: a causal interpretation. 
Amsterdam: Elsevier, 1960; L. de Broglie, The Current Interpretation 
of Wave Mechanics: A Critical Study, (Elsevier, Amsterdam, 1969); 

7 - The Greek word acron was suggested by the late Portuguese 
philosopher Professor Eduardo Chitas. 


43 


O Princípio da Euritmia 


8 — JR. Croca, Diálogos sobre a Nova Física, Complexidade e Não- 
linearidade, Esfera do Caos, Lisboa, 2016 (in print) 

9- A. A. Michelson and E. W. Morley, On the relative motion of the 
Earth and the luminiferous ether, Am. Jour. Sci. V34, N. 203 1887, 
p(334-345). 

I0 — Albert Einstein, On the electrodynamics of moving bodies, 
translation from Zur Elektrodynamik bewegter Kôrper, in Annalen der 
Physik. 17:891, 1905), in The Principle of Relativity, published in 1923 
by Methuen and Company, Ltd. of London. 

11 — G. Sagnac, C. R, Acad. Sci. Paris, 157 (1913) 708. 

12 — R. Wang, Y. Zheng, A. Yao and D. Langley, Phys. Lett. A 312, 
2003, 7-10; Ruyong Wang, Yi Zheng, Aiping Yao, Generalized Sagnac 
Effect, Physical Review Letters 93, 143901 (2004). 

13 - J. C. Maxwell, A Treatise on Electricity and Magnetism, Dover, 
New York, 1954. 

I4 - J. R. Croca, Towards a Nonlinear Quantum Physics. World 
Scientific, London, 2003. 

15 - G. Nimtz, A. Enders and H. Spieker, in Wave and Particle in Light 
and Matter, edited by Van der Merwe and A. Garuccio, Plenum, New 
York 1993; G. Nimtz, Phys. Rev B 47(1993)9605; G. Nimtz, A. A. 
Stahlhofen, Macroscopic violation of special relativity. arXiv: 
0708.0681v1 [quant-ph] 0708, 207. 


44 


Evolução Eurítmica 


R. A. N. Moreira 
Centro de Filosofia das Ciências da Universidade de Lisboa 
ranmoreira(o gmail.com 


Escólio 

O objectivo deste texto é tentar desenvolver uma nova 
terminologia que nos ajude a descrever uma nova forma de entender a 
Physis, ou seja, a Natureza, e a sua complexidade a partir de uma 
posição filosófica realista. Penso que o realismo filosófico tem de ser 
entendido numa perspectiva mais geral que pretendo definir com maior 
acuidade ao longo deste texto. Tem de ser um realismo mais sofisticado 
em que as contribuições de todas as outras correntes filosóficas têm de 
ser levadas em conta e analisadas sob um novo olhar sobre a natureza 
de que nós fazemos parte. 

O reducionismo adoptado pelos protagonistas da revolução 
científica do século XVII, reduzindo o objecto da física à mera 
descrição do movimento local, tornou a física uma ciência que não 
considerava como seu objecto o Génesis, ou seja, a evolução 
generalizada tal como a tinham considerado os gregos. A escola 
filosófica grega atomista representou a primeira tentativa de reduzir o 
objecto da ciência à mera alteração da posição dos átomos num espaço 
vazio. Claro que eles lhes atribuíram variadíssimas formas de tal modo 
que se pudessem entrelaçar dando origem a todas as formas que 
podemos observar na natureza. Mas ficaram por aí. 

A física contemporânea, como sabemos, acabou por ser 
confrontada com a impossibilidade de continuar a aceitar o 
reducionismo introduzido na revolução científica do século XVII. Foi a 
emergência da Mecânica Quântica que deu início a esse processo. Esta 
teoria começou a evidenciar os limites da aplicação dos conceitos 
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clássicos de espaço e tempo na descrição dos fenómenos quânticos. 
Não entrarei aqui na análise detalhada das várias interpretações do 
formalismo quântico, algo que já fiz em publicações anteriores. Chamo 
apenas a atenção para que nesta designação ainda resistiu a palavra 
Mecânica. Na teoria física que começou a minar a visão mecanicista da 
natureza ainda permaneceu esse “ruído de fundo” mecanicista. Bohr, 
com o seu princípio de complementaridade, seguiu um percurso 
heurístico que acabou por desaguar numa interpretação em que, 
acreditava ele, teriamos alcançado uma fronteira do saber que nos 
confrontava com constrangimentos cognitivos inultrapassáveis!. Mais 
para o fim deste texto tentarei completar a análise da interpretação de 
Niels Bohr do formalismo quântico, agora sob o quadro desta nova 
visão da Physis. 

O programa de investigação científica proposto por Louis de 
Broglie começou a tentar libertar-nos da grilheta que a interpretação 
bohriana pretendia impor. É no seguimento deste programa que a 
Escola de Lisboa propôs a adopção de uma outra forma de olhar para os 
processos quânticos e, por extensão, para todos os processos naturais. 
Esta nova visão do mundo trás consigo o abandono de uma fisica 
mecanicista, que teve o seu berço na revolução científica do século 
XVII, e a adopção de uma física organicista, que é, no fundo, o que a 
revolução científica do século XXI deverá, na nossa perspectiva, gerar. 

Essa nova visão do mundo parte de dois postulados ontológicos. O 
primeiro sobre a existência do meio subquântico e o segundo sobre a 
causa do seu Devir (Génesis) que se traduz no princípio de euritmia. 

O conceito de meio subquântico foi introduzido por Louis de 
Broglie e por David Bohm. Trata-se de um meio subjacente aos entes 
quânticos, de onde estes emergiriam. David Bohm identificou um termo 
não linear, implicitamente existente na equação de Schrôdinger, mas 
que se tornava explícito quando se decompõe esta equação numa 
equação de continuidade, com uma forma idêntica à que assume em 
física clássica, e numa equação de Hamilton-Jacobi. Era nesta última 
equação, que constitui uma alternativa formal à descrição da mecânica 
clássica, que aparecia explicitamente esse termo não linear, a saber 
V2a? 


a2 


, em que a é a amplitude da onda solução da equação de 


! Rui Moreira, “Psicologia, Filosofia e Física Quântica”, 2012. 
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Schrôdinger. David Bohm designou este termo como potencial 
quântico, o qual, segundo ele, representaria a interacção do ente 
quântico com esse meio subjacente, o meio subquântico. Este termo 
aparece agora explicitamente na equação proposta por Croca, no quadro 
de uma nova física quântica, agora explicitamente não linear desde a 
sua origem. 

O princípio de euritmia, proposto por Croca, atribui aos entes 
quânticos uma tendência para a evolução com o primordial propósito de 
persistirem enquanto estruturas complexas. Essa sua proactividade 
imanente permite que, em certas condições, emirjam novas estruturas 
que apresentam concomitantemente novas formas de interacção. Nesta 
nova visão dos entes quânticos, estes estarão em permanente troca de 
informação com outras estruturas, também elas complexas, reagindo 
em conformidade com essa troca de informação e, como é evidente, de 
acordo com as suas capacidades estruturais. É no quadro desta nova 
visão dos entes quânticos, que, como disse atrás, estes revelam a 
capacidade de, por vezes, gerar novas estruturas através do que passo a 
designar por processos de singénese?. Essa propensão evolutiva 
manifesta-se na essência pela sua associação a outras estruturas, 
abdicando mesmo de algumas características que as identificavam 
enquanto estruturas “isoladas”. Por isso o conceito de singénese poderia 
ser traduzido por outra palavra que significaria exactamente o mesmo: 
sociogénese. Adiante perceber-se-á porque adopto a primeira 
designação. Aqui, nesta linguagem que utilizo, é como se existisse uma 
“mente” embrionária, metaforicamente falando, em todas as estruturas 
naturais. E isto independentemente do grau de complexidade estrutural 
que estivermos a considerar. Estas estruturas emergentes são de certa 
maneira as “sociedades” possíveis correspondentes a cada um dos 
estádios evolutivos. 

Estes dois postulados ontológicos impõem uma nova atitude 
epistemológica que impõe o abandonar de uma descrição linear do 
mundo. Consequentemente, somos confrontados com a necessidade de 


2; r . ks . Es al o 

Esta palavra é um neologismo que significa a evolução por associação, ou 
seja, a evolução em comunhão. O prefixo “sim” é isso mesmo que significa. 
Em português ele passa a escrever-se “sin” sempre que a consoante seguinte 


66,4) 


não é um “b” ou um “p”. 
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construir uma nova linguagem que nos permita descrever de forma 
expedita esse mundo não-linear. Será isso possível? É uma questão em 
aberto. É essa a razão de, apesar de conscientes das limitações da 
linguagem matemática até hoje construída, continuarmos a utilizá-la à 
falta de melhor opção. Mas isto corresponde, outra vez 
metaforicamente falando, a tentar resolver o problema da quadratura do 
círculo sem sair do quadro dos números racionais. Estamos agora a 
tentar descrever fenómenos de emergência utilizando uma linguagem 
que se mostrou útil apenas enquanto esse problema não se nos colocou. 
Relembro que o cálculo infinitesimal considera que podemos dividir 
um ente matemático em infinitas infinitésimas partes e, de seguida 
“somá-las” para reconstruir o ente matemático original. Ou seja, uma 
manifestação radical de uma visão linear do mundo. 

Para tentar adiantar caminho dediquei-me a tentar construir uma 
nova terminologia que nos ajude a criar um quadro que se pretende útil 
para o aprofundamento da nossa tomada de consciência da dificuldade 
do nosso objectivo. Contudo, estamos hoje numa situação bem menos 
desamparada do que há uns tempos atrás. Possuímos agora fortíssimos 
argumentos empíricos para afirmar que existem estruturas subquânticas 
ou, como já é comum designar, ondas 0. A este tipo de estruturas 
proponho designá-las como euritmofisiomas ou fisionoomas. 
Designações equivalentes porque associam a euritmia à existência de 
uma “mente” (noos em grego) embrionária, metaforicamente falando é 
claro, à escala das estruturas mais elementares a que estamos a ter 
acesso: as ondas subquânticas ou ondas 0. Poderemos considerá-las, 
tanto quanto o nosso conhecimento empírico no-lo permite, como 
mónadas elementares. Mas a emergência destas estruturas subquânticas 
a que empiricamente começamos a ter acesso, dever-se-á, no quadro 
desta nova visão do mundo, no quadro desta nova ontologia, à 
existência de algo prévio que poderemos designar como 
euritmoapeyron, ou apeyronooma * , ou seja, atribuindo ao mundo 


3 


a 


A designação apeyronnoomas, que é equivalente à designação 
euritmoapeyron, é usada para realçar que do meio-subquântico (apeyron) — que 
tal como em Anaximandro significa o arquê indefinido ou indeterminado - 
emergem estruturas subquânticas. Admitimos assim que existe aquilo que o 
princípio de eurritmia atribui ao meio subquântico, ou seja a sua capacidade de 
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subquântico, que designamos seguindo a terminologia de Anaximandro, 
por apeyron, a capacidade de as fazer emergir. Novamente estas duas 
designações são equivalentes porque associam a euritmia à existência 
de uma “mente”, metaforicamente falando é claro, nesse primordial 
estádio evolutivo. Daqui em diante passaremos apenas a usar a 


designação em que aparece o sufixo noomas. 


UM EVOLUCIONISMO GENERALIZADO 


O processo evolutivo terá começado, tanto quanto podemos recuar 
nele, nas estruturas físicas mais elementares a que temos acesso 
empírico e conceptual: as estruturas subquânticas que, como disse, 
começamos agora a vislumbrar. 

Admitindo como válido o princípio de euritmia, que emergiu para 
descrever os fenómenos observados à escala destas estruturas, que 
produz o que passo a designar por sinfisiogénese *, ou seja, a 
manifestação da tendência para que estas estruturas se irem associando 
entre si. O caso particular, à escala das estruturas físicas, do conceito 
mais geral de singénese. Não é inusitado admitir que a esta escala, ou 
seja, à escala da emergência de estruturas subquânticas, poderão 
emergir estruturas inviáveis que à nossa escala terão uma vida efémera, 
o que não quer dizer que à escala dessas estruturas elas não tenham uma 
existência não tão efémera assim. 

Poderá acontecer que nas experiências que se fazem no HLC do 
CERN apareçam estruturas nos escombros do que antes tinham sido 
protões, que não estariam presentes na sua constituição, ou se estavam 
tinham alterado suficientemente essa sua estrutura, ou seja, a sua 
identidade prévia para que se tivessem podido associar fazendo emergir 
uma estrutura tão complexa como o protão. Uma estrutura emergente 
nunca é a mera soma das partes. As estruturas que emergem dessas 
experiências serão necessariamente diferentes das que se associaram 


provocar a emergência das ondas subquânticas. Convencionou-se dar-lhes o 
nome de ondas 0. São estas as estruturas mais elementares de que temos 
informação empírica. 

* A singénese a esta escala. 
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para fazer emergir o protão. Os protões seriam estruturas às quais 
proponho que chamemos nesta nova terminologia sinfisionoomas, 
exactamente porque emergem através de um processo sinfisiogenético. 

Desta forma, um fotão, embora também seja já um 
sinfisionooma,” estaria mais próximo de um fisionooma elementar, ou 
seja, das estruturas subquânticas (ondas 0), enquanto um protão deveria 
ser considerado já claramente um sinfisionooma, ou seja, uma estrutura 
mais evoluída. Nesta perspectiva poderíamos considerar que cada um 
dos três neutrinos, o do electrão, o do muão e o do tau, seriam 
estruturas ainda mais “arcaicas”, ou seja, mais próximas das estruturas 
subquânticas que o próprio fotão. Mas isto teria de ser enquadrado 
numa nova estrutura noética diferente do actual “modelo padrão”. 

Volto a realçar que estas novas estruturas complexas não 
podem ser consideradas como meras justaposições das anteriores. A 
palavra justaposição indicia a existência de uma grilheta. Uma grilheta 
que nos prende a uma concepção mecanicista/atomista do mundo físico 
herdada da revolução científica do século XVII. Esta nova proposta 
exige, como referi atrás, que, se queremos construir uma nova atitude 
epistemológica, somos obrigados a abandonar essa visão mecanicista 
do mundo físico e a adoptar uma visão organicista desse mesmo mundo 
físico. 

As estruturas físicas a que esses fisionoomas mais elementares 
deram origem por associação são, por exemplo, aquilo que designamos 
habitualmente por neutrinos, fotões, electrões, protões, neutrões, e todas 
as que a chamada física das partículas vai identificando. Estes, por sua 
vez, ter-se-ão associado dando origem a estruturas complexas que 
podemos considerar como o topo deste estádio evolutivo e que serão as 
que designaremos por acrofisionoomas”. Os elementos químicos que 
hoje vamos identificando são as associações possíveis que, a esta 
escala, os seus constituintes físicos, ou seja, os sinfisionoomas podem 
criar. Estas novas estruturas complexas fizeram emergir novas formas 


*Tal como simplificâmos a escrita substituindo a designação fisiomonoomas 
por fisionoomas, também simplificamos novamente a escrita e em vez de 
sinfisiomonooma escrevemos apenas sinfisonooma. 

“ Mais uma vez simplificamos a escrita e em vez de acrofisiomonoomas 
escrevemos apenas acrofisonoomas. 
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de interacção entre si. A todos os elementos que terão emergido como o 
topo deste estádio evolutivo proponho designá-los, como já referi, por 
acrofisionoomas. Aquilo que comummente designamos por elementos 
químicos, constitui um subconjunto de todos os possíveis 
acrofisionoomas. A esse subconjunto designo-o por quimionoomas”. 
São os que adquirem o estatuto de estado, ou seja, de estruturas 
complexas que a esta escala podem permanecer. Estas estruturas 
complexas que permanecem são sempre aquelas em que existe 
compatibilidade entre os seus ritmos próprios e os ritmos próprios das 
estruturas mais elementares que se associaram, com perda de parte mais 
ou menos significativa das suas características identitárias anteriores, o 
que é inevitável para que essa nova estrutura complexa possa 
permanecer. São as “sociedades” possíveis neste novo estádio evolutivo 
emergente. É exactamente isso que o prefixo “sin” significa. 

Agora, neste novo estádio evolutivo, novas formas de 
interacção, também elas emergentes, passam a ter um papel primordial. 
Foram essas novas formas de interacção que levaram à emergência de 
uma nova disciplina científica: a química. O processo evolutivo 
continua, podendo nós utilizar uma nova designação, sinquimiogénese, 
para este novo estádio evolutivo em que, mais uma vez, a euritmia 
constitui a “batuta” que leva a que essas estruturas complexas 
permaneçam em processo evolutivo. Emergem assim novas estruturas 
complexas como as moléculas, encaradas novamente como as 
“sociedades” possíveis neste novo estádio evolutivo. Podemos designar 
as moléculas como sinquimionoomas*. Estamos em pleno domínio dos 
processos químicos. Talvez os sinquimionoomas mais complexos 
possam ser considerados os aminoácidos. Essas moléculas continuarão 
o processo evolutivo até atingirem o topo deste estádio evolutivo. Estas 
novas estruturas serão agora designadas por acroquimionoomas *. 
Estarão nesta categoria as proteínas enquanto cadeias de aminoácidos, 


7 Aqui quimionooma é o que comummente chamamos elemento químico. Mais 
uma vez simplificamos a escrita e em vez de quimiomonoomas escrevemos 
apenas quimionoomas. 

$ Mais uma vez simplificamos a escrita e em vez de sinquimiomonoomas 
escrevemos apenas sinquimenoomas. 

? Mais uma vez simplificamos a escrita e em vez de acroquimiomonoomas 
escrevemos apenas acroquimionoomas. 
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os ácidos nucleicos e os priões enquanto proteínas de formas 
aberrantes. 

Os biólogos já aceitam atribuir aos vírus, enquanto associações 
de proteínas, características que os inserem claramente para lá da 
fronteira onde estão confinados os acroquimionoomas. Consideram- 
nos já como bionoomas'º elementares. 

Isto, apesar de os vírus, fora de um ambiente celular, 
permanecem inertes. Necessitam desse ambiente para se reproduzirem. 
E essa capacidade de reprodução nesse ambiente pode tornar-se 
surpreendente. Os vírus já apresentam genoma. Um genoma constituído 
por uma ou várias moléculas de ácido nucleico (DNA ou RNA). Estes 
ácidos nucleicos tanto podem apresentar um hélice simples ou duplo. 
Os ácidos nucleicos dos vírus apresentam-se em geral envolvidos por 
um invólucro proteico formado por uma ou várias proteínas. Este, por 
sua vez, pode ainda ser revestido por outro invólucro constituído por 
uma camada dupla lipídica. Comparados com as células, os vírus, na 
perspectiva clássica, não são considerados organismos. Claro que na 
visão do mundo que estamos a defender temos de reenquadrar tal 
afirmação, já que estamos a considerar que, desde a base até ao topo do 
processo evolutivo, estaremos sempre a lidar com organismos, por 
oposição a uma visão mecanicista da própria física e, portanto, do 
mundo natural. Numa visão mecanicista colocar-se-ia sempre o 
problema da origem da vida, já que esta se afasta claramente de uma 
visão mecanicista dos processos naturais. Portanto, quando se afirma 
que os vírus não são considerados organismos estamos a restringir a 
definição de organismos ao quadro da biologia. De facto, os vírus não 
possuem organelos ou ribossomas e, além disso, não possuem todo o 
potencial bioquímico (enzimas) indispensáveis para a produção da sua 
própria energia metabólica. E por esta razão que os vírus são 
considerados parasitas. Parasitismo que é uma forma que um processo 
simbiogenético pode assumir. Os vírus são estruturas complexas que 
ainda não possuem a capacidade para crescer em tamanho, nem 
capacidade para se dividir. É a partir da estrutura celular em que se 


10 Bionoomas são as estruturas vivas mais elementares no sentido tradicional 
do termo. Mais uma vez simplificamos a escrita e em vez de biomonoomas 
escrevemos apenas bionoomas. 
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instalam, que os vírus obtêm, quer os aminoácidos, quer os 
nucleotídeos, enquanto componentes necessários para a síntese de 
proteínas (ribossomas) e ainda para usufruir de energia metabólica. 

Estamos, como constatamos, a pisar a ténue fronteira entre o 
que tradicionalmente chamamos vida e o que ainda não o é. 

De acordo com a proposta de Freeman Dyson, " estruturas 
complexas emergentes como as proteínas e os ácidos nucleicos teriam 
inevitavelmente interagido entre si. Algumas destas interacções teriam 
levado à sua destruição mútua. Outras teriam dado origem àquilo que 
poderíamos designar como protocélulas. Mais uma vez, aqui terão 
permanecido apenas as que conseguiram atingir um estado de 
compatibilidade (“harmonia”) entre o todo e as estruturas que se 
associaram. Volto a referir que as estruturas em associação podem 
perder partes mais ou menos significativas das características que 
previamente as identificavam. A emergência destas estruturas arrastou 
consigo, mais uma vez, novas formas de interacção. A estas estruturas 
estáveis designá-las-emos por bionoomas como já foi referido atrás. 
Foram as novas características que estas estruturas evidenciavam e as 
novas formas de interacção entre elas que fizeram emergir, no processo 
evolutivo noético produzido pela nossa subespécie, uma nova disciplina 
científica: a biologia. Mais uma vez o processo recomeça, agora num 
novo estádio evolutivo, onde a simbiogénese, palavra que inspirou os 
neologismos anteriormente introduzidos, é hoje cada vez mais 
considerada, a par com a epigénese, no sentido biológico do termo, 
como a causa primordial do processo evolutivo biológico. Este 
processo simbiogenético fez emergir simbionoomas 2 |. Os 
simbionoomas que evidenciaram capacidade para continuar a evoluir 
serão uma ínfima parte dos que terão emergido e que desapareceram 
porque não evidenciaram capacidade para continuar evoluindo. Os 
simbionoomas que persistem são apenas aqueles em que, mais uma vez, 
os ritmos complexos dos bionoomas associados, enquanto estruturas 
complexas neste estádio do processo evolutivo, se mostram compatíveis 


!! Freeman Dyson, “Origins of Life”, Cambridge University Press, 1986. 

2 Mais uma vez simplificamos a escrita e em vez de simbiomonoomas 
escrevemos simbionoomas. Na literatura científica usual é comum os termos 
bioma e simbioma, mas por razões que este texto já realçou utilizo antes os 
termos bionooma e simbionooma. 
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com o ritmo que a estrutura emergente lhes impõe. Isto sem que, mais 
uma vez, os bionoomas associados percam uma parte mais ou menos 
significativa das suas características identitárias iniciais quando se 
integram nos simbionoomas emergentes, também eles, inevitavelmente, 
estruturas complexas. Os simbionoomas podem ser consideradas, mais 
uma vez, como as “sociedades” possíveis neste estádio do processo 
evolutivo. Quando essa compatibilidade entre os diversos ritmos 
estruturais não acontece dá-se uma de-emergência. 

Mas desde muito cedo, neste estádio evolutivo biológico, 
existem exemplos de relacionamento entre indivíduos da mesma 
espécie, o que pode constituir já o embrião de algo claramente 
característico de estruturas biológicas posteriores. Estou a referir-me a 
relações sociais, agora já sem aspas. 

Este novo tipo de comportamento verifica-se já no domínio dos 
organismos procarióticos (bactérias) onde se começa a manifestar a 
diferenciação de funções. Serão estas relações sociais neste estádio 
evolutivo que podemos considerar as primeiras emergências do que na 
literatura científica já se designou como sociomas. Mais uma vez utilizo 
a terminologia que proponho chamando-lhes socionoomas É. As 
próprias estruturas sociais, nesta perspectiva, constituem estruturas 
estendidas dos seres que as constituem ganhando elas próprias um 
estatuto Ôntico, ou seja, constituem novos seres que, em certa medida, 
não comandam, porque nesta perspectiva nada nem ninguém comanda, 
mas cooperam com o SER que é constituído por todas estas “camadas” 
ônticas de que temos estado a falar, ou seja, com todas as estruturas 
correspondentes a todos os estádios evolutivos. O sufixo noomas, agora 
na palavra socioma, representa isso mesmo, algo que interliga as 
estruturas constituintes, os simbionoomas a esse todo, ou seja, a esse 
particular socionooma. Mas os socionoomas também coevoluem com 
os simbionoomas fazendo emergir sinsocionoomas”, agora através de 
um processo de sinsociogénese. Mais um neologismo que agora nos 


Mais uma vez simplificamos a escrita e em vez de sociomonoomas 
escrevemos apenas socionoomas. 

!* Mais uma vez simplificamos a escrita e em vez de sinsociomonoomas 
escrevemos apenas sinsocionoomas. 
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permite detectar a existência de uma relação profunda entre as diversas 
singénesis correspondentes aos vários estádios do processo evolutivo. 

Nesta nova visão da natureza os vários estádios evolutivos 
estão indelevelmente interligados e alteram-se mutuamente de forma 
mais ou menos significativa. Esta afirmação é uma consequência do 
postulado inicial da existência do meio-subquântico de onde todos estes 
entes emergem. O meio subquântico subjaz a todos estes estádios 
evolutivos interligando-os. Tudo isto nos faz recuar à análise das 
singénesis anteriores, concluindo que nenhum dos estádios evolutivos 
anteriores pode ser analisado independentemente de estados evolutivos 
prévios, ou seja, que quando emerge aquilo que designamos como uma 
transição de estádio evolutivo no esquema anexo a este texto, o novo 
estádio evolutivo mantém interacções mútuas com os estádios 
anteriores a um nível muito profundo. Mas isto deixá-lo-ei para uma 
análise posterior. 

O estádio evolutivo que começámos agora a abordar representa 
já claramente uma evolução por cooperação, ou seja, uma coevolução 
entre simbionnoomas e socionoomas, que se vão transformando em 
sinsocionoomas. O sufixo noomas nesta última designação significa 
que, tal como já disse atrás, podemos considerar as sociedades, 
designadas por sinsocionoomas, como uma estrutura estendida dos 
entes que a constituem. Uma estrutura estendida à qual somos 
obrigados a atribuir, como já referi, um estatuto Ôntico e que, por essa 
razão, podemos associar a uma mente estendida e a um sensório 
estendido, também eles intimamente interligados. Mas isto começa a 
evidenciar que em todos os estádios do processo evolutivo, qualquer 
das “sociedades” consideradas podem ser olhadas sempre como 
estruturas estendidas das partes em interacção, que possuem novas 
formas de interacção com o exterior. Interacção que pode ser 
considerada uma manifestação das capacidades noéticas características 
desse mesmo estádio evolutivo, as quais, como não podia deixar de ser, 
têm de ser compatíveis com as suas próprias características estruturais. 

O “comportamento colectivo difere claramente do 
comportamento individual dos simbionoomas que as constituem. Isto 
pode ser detectado em sinsocionoomas de outras espécies que não o 
Homo sapiens sapiens, como os enxames, os formigueiros, e em todos 
os sinsociomas correspondentes a todos as sociedades formadas por 
todas as outras espécies. 
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Fixemo-nos então nas estruturas sociais mais evoluídas que são 
as que a nossa sub-espécie, o Homo sapiens sapiens, tem vindo a 
construir. Tal como nós nos atribuímos narcisisticamente a dupla 
“sapiência”, poderíamos sentir-nos tentados a auto-designarmo-nos 
acrobionoomas É, ou seja, considerarmo-nos como topo da evolução 
biológica. Claro que esta atitude corresponde a uma grande prosápia. 
Digamos então que esta afirmação é inevitavelmente datada, dado que 
como este texto defende, estamos mergulhados num processo de 
permanente Génesis. Também às estruturas sociais que temos vindo a 
criar poderíamos ser tentados a designá-las-emos por 
acrosocionoomas!”, ou seja, o topo da evolução sociológica. Aqui a 
prosápia, pelo menos na minha visão do mundo, é ainda maior. Não me 
revejo nas sociedades que construímos até aqui. Penso que a nossa sub- 
espécie vive hoje um tempo de rupturas, e uma delas é inevitavelmente 
a construção de um novo tipo de sociedade, porque esta está a levar-nos 
inexoravelmente para o desastre. Também neste estádio evolutivo este 
processo não estagna. Está em permanente instabilidade recriando-se 
constantemente. Existe num estado de permanente Génesis. Nós é que 
só reparamos nessa evolução de vez em quando. 

Mas neste estádio evolutivo, começamos a identificar estruturas 
que emergem como se pudessem ser consideradas separadamente das 
estruturas que lhes subjazem. Estou a referir-me a estruturas noéticas. 
Desde mitos, passando pelas religiões, pelos sistemas filosóficos até 
atingirmos os resultados da actividade científica. Edgar Morin designou 
a ciência que as estuda estas estruturas como noologia. Aqui também 
podemos falar de noomas, sinoomas e acronoomas. Talvez os mitos 
possam ser considerados como os noomas mais elementares neste 
estádio evolutivo. As religiões talvez possam ser consideradas na 
transição entre os noomas mais elementares e os sinnoomas mais 
elementares. Os sistemas filosóficos e os produtos da actividade 
científica humana poderão ser já considerados claramente como 
sinnoomas. Mas quando emergem teorias científicas que podem ser 


5 Mais uma vez simplificamos a escrita e em vez de acrobiomonoomas 
escrevemos apenas acrobionoomas. 

!º Mais uma vez simplificamos a escrita e em vez de acrosociomonoomas 
escrevemos apenas acrosocionoomas. 
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consideradas como “máquinas ferramentas” noéticas, ou seja, estruturas 
noéticas que nos permitem conceber e produzir instrumentos que sem 
essas teorias seriam objectivos inatingíveis, talvez possamos começar a 
falar, embora com muitas reticências, de acronoomas. 

Os sinoomas, os sinsocionoomas e os simbionoomas estão em 
permanente co-evolução. Podemos separá-los conceptualmente, mas, ao 
fazê-lo, estamos claramente a adoptar uma atitude epistemológica 
galilaico-cartesiana que, como já afirmei, se tem vindo a mostrar uma 
grilheta que tolhe os nossos processos noéticos. O Ser global, a Physis, 
está num estado de permanente Devir, e os seres que vão emergindo são 
sempre estruturas complexas, verdadeiros organismos, que estão em 
permanente interacção, quer com os entes correspondentes ao mesmo 
estádio evolutivo, quer com todos os outros entes correspondentes a 
estádios evolutivos anteriores, porque todos estão correlacionados 
através do meio subquântico de onde todos emergiram e que, por isso, 
os constitui e os envolve. 

De todos os seres que vão emergindo, de todas as estruturas 
complexas que vão emergindo por associação, nem todas, como já 
sublinhei, conseguem permanecer. Até porque existe também a 
interacção com destruição de uma delas, de duas, ou de mais se for esse 
o caso. À interacção entre estruturas com ritmos incompatíveis entre si 
pode levar a esse resultado. A tendência para a associação pode levar a 
todas essas possibilidades, porque nesta visão da natureza não existe 
nenhum determinismo, o futuro está aberto a várias possibilidades. Até 
porque estruturas que numa determinada fase da evolução aparentam 
ser estáveis, podem revelar-se incapazes de persistir se as 
circunstâncias se modificarem. Tudo está em permanente mudança. 
Mesmo as estruturas que poderão ser mais estáveis podem, por vezes, 
sofrer alterações estruturais, já que as partes que as constituem podem 
elas próprias alterar a sua própria estrutura e, concomitantemente, a sua 
inter-relação. Todo este processo dá origem a uma evolução em que as 
estruturas pré-existentes perdem parte da sua identidade por troca com 
algum ganho, ou seja, constituindo uma nova estrutura que não pode ser 
jamais considerada como uma simples adição de partes desconexas. 
Trata-se de um novo ser que vale como um todo. Se para o estudar o 
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destruirmos”” dificilmente poderemos entender o que ele era antes dessa 
destruição.Pensar que o poderemos fazer é permanecer aprisionados a 
uma concepção galilaico-cartesiana do mundo. Uma concepção que 
começou a ser confrontada com a emergência da visão do mundo de 
Faraday, mas que recebeu o golpe final com a emergência da física 
quântica. 

Foi no estudo dos processos biológicos, paleontológicos, 
geológicos e sociais que, ao longo do século XIX, a nossa subespécie 
começou a noetizar'” o conceito de evolução. Agora, no século XXI, a 
evolução simbiogenética em biologia e a evolução eurítmica em física 
começam a entrelaçar-se, permitindo o que poderá vir a ser, tal como 
este texto propõe, uma concepção generalizada da evolução apoiada 
numa nova terminologia, desde a base até ao topo. 

Esta nova interpretação da mensagem profunda que a física 
quântica nos está a transmitir, trás associada a si este novo tipo de visão 
global do mundo. Lembrando o que disse no início deste texto, Harald 
Hoffding, professor de filosofia de Niels Bohr, no quadro da 
controvérsia entre as posições vitalistas e as mecanicistas, afirmou que 
se não quisermos admitir que a vida do “espírito”, ou seja, que a nossa 
mente tenha emergido a partir de uma força ou impulso vital, teremos 
de admitir que deverá existir algo de semelhante ao “espírito” no 
estádio evolutivo a que corresponde a matéria mais elementar. Ora o 
que está agora a emergir, a partir desta nova maneira de olhar para o 
mundo físico, é, como já disse, uma física organicista em oposição a 
uma física mecanicista. Uma física mecanicista que sempre esteve 
hipotecada ao atroz reducionismo que a metodologia galilaico- 
cartesiana impôs. 

Quando nós consideramos a singénese como a forma primordial 
evolutiva, já que é uma consequência do princípio de euritmia, estamos 
no fundo a considerar que existem “socionoomas”, que não recebem 


"É, por exemplo, o que se faz no LHC no CERN. Destroem-se protões para 
analisar os seus escombros. Nesta visão da natureza que estamos a propor, não 
nos admiramos que as estruturas noéticas que tentam construir, sobre as 
experiências do CERN, não tenham até hoje alterado a nossa relação com o 
mundo, ou seja, não possam ser consideradas “máquinas ferramentas” 
noéticas. 

!º Noetizar que significa chamar à mente, ou seja, tomar consciência de. 
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essa designação senão num estádio evolutivo posterior, mas que no 
fundo são os “socionoomas” possíveis no estádio evolutivo particular 
considerado. Além disso, devemos também considerar, nesta visão do 
processo evolutivo, que a esses “socionoomas”, ou seja, a estruturas 
estendidas das que as constituem, devemos associar “noonoomas” 
estendidos enquanto manifestações das novas formas de interacção que 
essas novas estruturas complexas possuem. Novas formas de interacção 
que, como não podia deixar de ser, estão intimamente relacionadas com 
as suas características estruturais emergentes. Desta forma, esses 
“noomas” emergem através das novas capacidades estruturais e da 
forma diferente de essas novas estruturas se relacionarem com outras 
semelhantes, ou seja, que pertencem a esse mesmo estádio evolutivo. É 
essa a razão de, na nova terminologia, aparecer profusamente o sufixo 
noomas. Ele representa algo que está presente em todas os estádios do 
processo evolutivo. Está presente porque representa o que impulsiona 
esse processo evolutivo. Fá-lo enquanto parte integrante e não 
separável de estruturas orgânicas complexas existentes em qualquer 
estádio evolutivo que possamos considerar. Impulsiona essas estruturas 
para que evoluam, coevoluindo com elas. Isto significa que em 
qualquer estádio evolutivo considerado existe uma capacidade 
teleológica, ou seja, uma certa previsão do futuro. A dimensão dessa 
teleologia também evolui aumentando. Aumentando de forma não- 
linear. Essa não-linearidade que acontece também dentro de cada 
estádio evolutivo, é ainda mais evidente nas grandes transições entre 
estádios evolutivos. 

A introdução do conceito de “mente” embrionária mesmo nos 
estádios evolutivos primitivos cuja existência conseguimos intuir é 
introduzir algo que falta no entendimento do processo evolutivo. Isto 
não é original. Já muitos o ousaram admitir antes, como o atrás citado 
Harald Hoffding. 

Regressemos ao estádio evolutivo correspondente ao 
entrelaçamento entre os bionoomas, os socionoomas € os, designêmo- 
los assim, noonoomas”, agora já sem aspas. Esta última designação 
pretende introduzir um conceito que, tomado sem os devidos cuidados, 


2 Aqui, mais uma vez adopto simplificação usual. Em vez de noomonoomas 
uso noonoomas. 
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permitiria fazer sem o devido enquadramento social algo que muitos 
são tentados a fazer, ou seja, uma análise internalista dos processos 
noéticos. Como exemplo posso dar aquilo que comummente se designa 
por história das ideias, como se elas tivessem a capacidade de, por si só, 
evoluírem. Mais uma vez estamos a cair na armadilha da metodologia 
galilaico/cartesiana. Claro que se pode fazer essa análise como se as 
várias facetas dos diversos estádios evolutivos pudessem ser 
considerados isoladamente. Pode ser uma primeira aproximação ao 
problema, mas se o quisermos compreender em profundidade temos de 
nos libertar dessa grilheta epistemológica. 

Nestes estádios evolutivos a análise tem de ser necessariamente 
mais fina. Foi esta a razão de as chamadas ciências sociais e humanas 
nunca terem conseguido fazer algo semelhante ao que a física fez com 
o reducionismo introduzido na revolução científica do século XVII. A 
quantidade de informação é tão grande e o entrelaçamento dos diversos 
estádios evolutivos é tão evidente que nunca poderia ter sucesso 
qualquer tentativa nesse sentido. A economia, ou melhor a “economics” 
tentou fazê-lo com os resultados catastróficos que hoje estamos a sentir. 

Teríamos agora de adensar o esquema evolutivo. Talvez possamos 
vir a dizer algo semelhante em relação a estádios evolutivos anteriores 
quando possuirmos mais informação sobre essas estruturas complexas. 
Mas isso é trabalho futuro que não cabe nesta apresentação. Uma 
apresentação que mais não pretende ser que o esboço do “esqueleto” de 
um “organismo” a construir posteriormente com muito maior detalhe. 

Formas embrionárias de socionoomas podem ser detectadas, como 
disse, quando bionoomas alteram o seu comportamento individual 
sempre que inseridos num colectivo. Isto pode ter acontecido desde que 
os primeiros bionoomas emergiram. Aqui havia que dar a voz aos 
especialistas. 

Todos nós conhecemos socionoomas de bionoomas mais 
evoluídos. E aqui a palavra evoluídos é usada com toda a justeza. 
Poderemos já estar a falar de simbionoomas e das respectivas estruturas 
sociais que eu designo por sinsocionoomas. Seria fastidioso começar a 
falar de todas estas estruturas bem conhecidas, que nas nossas línguas 
são designadas muitas vezes por substantivos colectivos como, por 
exemplo, enxames, formigueiros, alcateias, bandos, manadas, rebanhos 
e por aí adiante. Aqui há todo um trabalho interessantíssimo e, por 
vezes, empolgante que a etologia tem vindo a fazer. Também no 
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domínio da biologia vegetal se tentam hoje introduzir conceitos que até 
há pouco se consideravam exclusivos da biologia animal. Entre eles 
está, como não podia deixar de ser, o conceito de mente, embora não 
seja detectável nas plantas um órgão nervoso central. 

Mas qualquer um destes ramos evolutivos mostra limitações 
cognitivas que fazem com que, apesar de em certas espécies se terem 
vindo a observar ganhos cognitivos, estes estão muito longe de 
poderem sequer ser comparados com os que a nossa subespécie tem 
conseguido ao longo da sua curta existência. Curta existência, bem 
entendida, a estas escalas temporais. Quando um ramo evolutivo atinge 
estes últimos estádios de evolução noética, poderemos falar, como já 
disse antes com muitas reticências, de acrobionoomas e de 
acrosocionoomas deste ramo evolutivo, ou seja, considerar que ele 
atingiu o topo das suas capacidades evolutivas. Claro que este “topo” 
evolutivo é sempre relativo a cada um dos ramos considerado. Podemos 
falar, como exemplo, do caso das abelhas em que a complexidade da 
estrutura de um enxame representa o topo das capacidades evolutivas 
dessa mesma estrutura e dos seres que a constituem. Não quero dizer 
com isto que estejam imunes à evolução. Só que o ritmo dessa 
evolução, nada tem a ver com o ritmo a que se dá a evolução que a 
nossa subespécie evidencia. 

Fixemo-nos agora nas estruturas sociais mais evoluídas dentro do 
processo de hominização que são as que a nossa subespécie, o Homo 
sapiens sapiens, tem vindo a construir. Tal como nos atribuímos 
narcisisticamente a dupla “sapiência”, também poderemos ousar 
chamar-nos acrobionoomas, ou seja, considerarmo-nos o topo da 
evolução biológica correspondente ao processo de hominização, pelo 
menos até hoje, e às estruturas sociais que temos vindo a criar 
acrosocionoomas, que, tal como tenho vindo a dizer podem não ser 
viáveis, porque não possuem um ritmo próprio que seja compatível com 
o ritmo dos seres, os acrobionoomas, que as constituem. É essa a razão 
porque atrás avancei que esta sociedade actual, este actual 
acrosocionooma, ou seja, este estádio da evolução sociológica, no 
quadro do processo de hominização que não está estagnado, terá de dar 
lugar a outro diferente. 

Neste estádio do processo evolutivo, neste processo de 
hominização, as estruturas tribais herdadas dos nossos antepassados, 
como, por exemplo, o Homo erectus, que foi o primeiro que aprendeu a 
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controlar o fogo há cerca de 800 mil anos, isto para não ir mais longe 
até géneros anteriores ao género Homo como, por exemplo, o 
Australopitecus afarensis” que foi o primeiro, tanto quanto sabemos 
hoje, a utilizar instrumentos líticos há cerca de 3 milhões e 400 mil 
anos, constituem exemplos de socionoomas. Estes socionoomas, 
através do processo a que demos o nome de sinsociogénese, vão dar 
origem a socionoomas mais complexos a que damos o nome de 
sinsocionoomas. Claro que o processo designado por nós como 
sinsociogénese é uma manifestação, neste estádio evolutivo, do 
omnipresente processo eurítmico, ou singenético. Mas é necessário, 
mais uma vez, realçar que a evolução social não constitui um 
compartimento isolado como os paleoantropólogos reconhecem há 
muito. O processo de hominização é um processo multifacetado em que 
a sinsociogénese se entrelaça com a evolução fisiológica, ou seja, a 
simbiogénese. Por exemplo, o ganho cognitivo que foi a utilização do 
fogo criou as condições para que do Homo erectus se chegasse ao 
Homo sapiens sapiens, através do Homo sapiens rhodesiensis, ou, 
segundo outros, através do Homo antecessor. E tudo isto entrelaçado 
com uma evolução noética, ou seja, um processo sinoogenético, que só 
por um reducionismo, também ele atroz, se pode considerar 
independente dos dois referidos anteriormente. 

As tribos, enquanto estrutura social básica constituída por várias 
famílias, emergiram para garantir as necessidades de segurança, de 
recolecção, de caça e, também, de reprodução. As tribos já existiam em 
subespécies de hominíneos anteriores à nossa, e a emergência da nossa 
sub-espécie ter-se-á dado no seio de tribos de subespécies anteriores. 
Em certas regiões de África algumas tribos de subespécies anteriores, 
ou seja, algumas das que cabem na classificação de Homo sapiens 
arcaico, foram-se progressivamente transformando em tribos de Homo 
sapiens sapiens. Como adiantei há pouco, alguns paleoantropólogos 
defendem que o nosso antepassado mais próximo teria sido o Homo 
sapiens rhodesiensis. Outros falam do Homo antecessor como nosso 


2 Só recentemente se considerou que foi o Australopitecus afarensis a 
manifestar a utilização dos primeiros instrumentos líticos. Antes pensava-se 
que teria sido o Australopitecos africanus a manifestá-la há 2 milhões e 
seiscentos mil anos. 
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mais próximo ascendente. Mas isso serão detalhes de um processo 
ainda com contornos mal definidos, que não me cabe a mim de todo 
tentar esclarecer aqui. 

Neste estádio evolutivo do processo de hominização 
correspondente ao Homo sapiens arcaico devemos falar de 
simbionoomas e sinsocionoomas, na fase de transição para os 
acrobionoomas e acrosocionoomas. Poderíamos ser tentados a 
considerar a emergência das primeiras civilizações com casos de 
acrosocionoomas. Seriam, neste caso, designações exclusivamente 
atribuídas à nossa subespécie e às suas estruturas estendidas mais 
complexas, ou seja, às estruturas sociais mais evoluídas que 
construímos que são o que designámos até aqui como civilizações. 
Civilizações que, elas próprias, também estão em permanente evolução, 
ou seja, a sofrer um processo sinsociogenético. 

Importa referir que no estádio evolutivo, correspondente ao Homo 
sapiens arcaico, emergiram já estruturas conceptuais que se manifestam 
na necessidade de praticar cerimónias fúnebres. Estas são já 
manifestações que estão associadas à emergência de primitivos mitos. 
Estes primitivos mitos poderão já ser considerados como os 
noonoomas, ou estruturas noéticas mais elementares. A estes noomas, 
agora já sem aspas, podemos atribuir sem hesitação um estatuto Ôntico, 
mas, não me canso de repetir, não os podemos considerar 
separadamente dos sinsocionoomas onde emergiram, nem dos 
simbionoomas que constituem esses sinsocionoomas. Tudo está 
interligado. E é essa a razão porque uso as designações simbionoomas 
e sinsocionoomas. Existem de facto capacidades noéticas em cada 
indivíduo (simbionoomas), mas também existem capacidades noéticas 
nas estruturas sociais (simsocionoomas). Aqui é necessário esclarecer o 
que entendo como mente social. Trata-se do que também designo como 
mente estendida correspondente à estrutura estendida em que as mentes 
biológicas se integram, ou seja, à estrutura social. Essa mente estendida 
possui também o que designo por sensório estendido, ou seja, que a 
própria estrutura social permite fornecer instrumentos que prolongam 
as nossas capacidades sensoriais individuais. Existe neste estádio 
evolutivo uma co-evolução evidente, que, no entanto, tenho vindo a 
defender que acontece ao longo de todo o processo evolutivo, embora, 
pelo menos até agora, de forma menos evidente nas fases iniciais. 
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É agora neste quadro geral que claramente constatamos que estas 
estruturas fisio-quimio-bio-socio-noéticas evoluem entrelaçadamente. 
Um entrelaçamento vertical, que esta palavra composta pretende 
traduzir, mas também horizontal, porque esse entrelaçamento também 
se verifica entre estruturas que formam esta palavra composta, em cada 
um dos estádios evolutivos anteriores. Estamos em pleno domínio da 
complexidade desta nova maneira de olhar a natureza. 

Essa interacção pode ser constatada no desenvolvimento noético 
das estruturas sociais humanas. Posso apenas dar um exemplo desse 
intrincado entrelaçamento. 

Quando no século II a.C. Aristarco de Samos propôs pela primeira 
vez um sistema heliocêntrico, este permaneceu apenas como uma 
conjectura que não teve consequências. A mente estendida e o sensório 
estendido - que não se podem dissociar um do outro - característicos da 
civilização helenística, não tinham criado as condições para que essa 
proposta pudesse ter sido aceite. Uma proposta que não conseguiu 
refutar argumentos fortíssimos contra ela vindos da própria astronomia 
que ela pretendia reformar. A não observação da paralaxe das estrelas 
constituiu um argumento demolidor. O sensório estendido era ainda 
limitado e também não contribuía para preparar as mentes individuais e 
a própria mente estendida para aceitar uma proposta tão revolucionária. 
Além disso, seria necessário que, ao aceitar-se essa proposta, substituir 
toda a física aristotélica. Uma física aristotélica que só fazia sentido 
aceitando a metafísica aristotélica em que a imobilidade da Terra no 
centro do Cosmos era uma componente essencial. Foram todas estas 
dificuldades que ergueram um obstáculo que o sinsocionooma de então 
não aceitasse essa audaciosa conjectura. 

Cerca de 1800 anos depois, quando Copérnico propôs em 1543 o 
mesmo sistema que Aristarco propusera, apesar do cepticismo inicial, 
acabou por desencadear um processo evolutivo noético que levou à 
revolução científica do século XVII. O sensório estendido estava 
preparado para tal. As grandes navegações oceânicas contribuíram para 
convencer os homens de que poderiam ir para além dos limites 
atingidos no período | greco-helenístico. Também foram 
importantíssimas as observações astronómicas de Tycho Brahe, 
aumentando a precisão com que até então se tinham determinado as 
posições dos planetas de 10” de arco para 4º de arco, utilizando para 
isso instrumentos de observação dos astros de enormes dimensões, que 
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até então nunca tinham sido utilizados. Tal como a sua observação, com 
esses mesmos instrumentos, da trajectória de um cometa que o levou a 
verificar que ele se movimentara no meio das órbitas dos planetas, 
indiciando assim que os céus não seriam assim tão imutáveis como até 
então se considerara. Também foi significativa a sua observação de que 
uma “nova” surgida então nos céus não sofria de paralaxe tal como 
todas as outras. Uma “nova” é uma estrela que surge muito brilhante 
nos céus e que até então passara desapercebida. Mais uma vez os céus 
não seriam tão imutáveis como até então se considerara. O sensório 
estendido tinha aumentado e ainda aumentou mais quando, no início do 
século XVII, alguns artesãos construtores de lentes nos Países Baixos 
inventaram a luneta. Tudo isto representa um aumento do sensório 
estendido que criou as condições para que a proposta de Copérnico 
começasse a ser aceite. Não podemos também deixar de referir que a 
redescoberta da imprensa, agora usando caracteres metálicos, tornou 
mais fácil a publicação de livros e, portanto, uma maior difusão 
cultural, o que contribuiu para uma ainda maior extensão da mente 
social, ou mente estendida. 

Homens como Giordano Bruno e, mais tarde, Galileu defenderam a 
unificação ontológica que essa proposta arrastava consigo. E foi essa 
unificação ontológica que levou a que Galileu defendesse uma nova 
epistemologia. Uma epistemologia unificada que reduzia o objecto de 
estudo da ciência à mera descrição do movimento local. Uma nova 
forma de fazer ciência herdada do programa de investigação em 
astronomia que Platão propusera, mas agora aplicada à descrição de um 
Cosmos unificado. E tudo isto apesar de continuar a não ser possível 
observar a paralaxe das estrelas que o movimento da Terra deveria 
produzir. Aliás, a revolução científica aconteceu sem que nenhum 
argumento empírico, apesar dos esforços de um homem como Galileu, 
apoiasse decisivamente a mobilidade da Terra, o que, de certa maneira, 
evidencia que a mente estendida não é uma simples vassala do sensório 
estendido. Mantém graus de liberdade que emancipam os processos 
noéticos de uma visão meramente empiricista desses processos. 

Isto leva-nos a concluir que não é possível dissociar, na estrutura 
estendida que são as sociedades humanas, a mente estendida do 
sensório estendido. De forma semelhante ao que o estudo da mente 
humana, por cientistas como António Damásio, leva à conclusão de que 
mente e corpo são um conjunto indissociável na estrutura estendida que 
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um ser humano é. O corpo humano é um gigantesco acrobionooma. Tal 
como as civilizações que o Homo sapiens sapiens cria podem ser 
considerados, com os devidos cuidados, gigantescos acrosocionoomas. 
Acrosocionoomas que, eles próprios, estão em permanente evolução. 
Estamos assim a vislumbrar um padrão que se recria, que se reinventa, 
em vários estádios do processo evolutivo. 


Conclusão 


Esta minha proposta pretende reavaliar os estádios evolutivos 
anteriores aos que acabei de referir, ou seja, anteriores aos estádios 
evolutivos biológico e sociológico e noológico. A passagem do estádio 
evolutivo físico para o químico representaria a criação de “sociedades”, 
as “sociedades” que as estruturas físicas, os fisionoomas, estariam em 
condições de criar. As “sociedades” mais evoluídas que esses 
fisionoomas estavam em condições de criar seriam os 
acrofisionoomas, em que um subconjunto dos quais mais não seria que 
o conjunto dos quimionoomas mais elementares, ou seja, os elementos 
químicos. Novas estruturas que apresentavam novas capacidades de 
interacção e de se associarem entre si de forma qualitativamente 
diferente da que os fisionoomas tinham até então evidenciado. São estas 
novas estruturas € as suas características que são o objecto de estudo da 
química enquanto ciência. A criação de moléculas cada vez mais 
complexas retoma, recriando-o, o processo de “socialização” neste 
novo estádio evolutivo até se atingirem estruturas que eu designo como 
acroquimionoomas, ou seja, estruturas que já se podem confundir com 
as primeiras estruturas biológicas, que, de acordo com esta nova 
terminologia, designo como bionoomas. Bionoomas que, mais uma 
vez, mais não seriam que um subconjunto de todos os possíveis 
acroquimionoomas. 

Quando em 1924 três homens, Edouard le Roy, Teillard de Chardin 
e Vladimir Vernardsky, se reuniram em Paris e resolveram introduzir 
um novo conceito, o conceito de noosfera, chamaram a atenção para as 
estruturas noéticas que a sociedade humana é capaz de construir e que 
eu referi na introdução. Relembro que referi como estruturas noéticas as 
formas de arte, os mitos, as religiões, as línguas e as linguagens, as 
literaturas, os sistemas filosóficos, as teorias científicas, os modelos 
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enquanto representações simbólicas, etc. Só que estas estruturas 
noéticas não constituem algo separável das estruturas subjacentes em 
que emergiram. Estão, como disse na introdução, indelevelmente 
ligadas às estruturas sociais que as produziram formando um todo que 
vale por si. Um todo que não pode jamais ser reduzido à soma das 
partes. Tentar separar a noosfera da socioesfera, da biosfera, da 
quimiosfera, da fisioesfera e, naturalmente, neste novo quadro em que 
nos movimentamos, das estruturas subquânticas, é inconsequente. Sê- 
lo-ia porque, não me canso de repetir, seria retomar a metodologia 
galilaico-cartesiana que hoje, dada a complexidade dos sistemas que 
queremos descrever, se evidencia cada vez mais como inadequada. 
Hoje somos obrigados a analisar os processos holisticamente se os 
quisermos entender um pouco melhor. Quando estudamos os processos 
noéticos, por exemplo, quando estudamos a evolução das ideias 
científicas, não podemos jamais desligar esse estudo das características 
da sociedade, ou melhor, de acordo com a nova terminologia, dos 
acrosocionoomas em que essas ideias emergiram. Nem o podemos 
jamais desligar das características estruturais dos acrobionoomas que 
constituem esse acrosocionooma. Não podemos jamais fixar-nos neste 
último aspecto do problema. O grande erro de Niels Bohr foi ter 
reduzido a sua interpretação do formalismo quântico a este último 
aspecto. Quando afirmou que estaríamos, no tempo dele, na posse de 
um formalismo matematicamente lúcido que descrevia as dificuldades 
que nós sempre sentíramos nas nossas tentativas de entender o mundo, 
caiu num reducionismo, também ele atroz. Seriam os acrobionoomas 
que, enquanto “átomos” do acrosocionooma, que determinariam os 
limites das suas capacidades cognitivas. Falso! O acrosocionooma, 
com a sua mente estendida e o seu sensório estendido indelevelmente 
interligados, acabaram por mostrar a falsidade dessa sua convicção. Os 
limites de que falava já foram há muito, e por muito, ultrapassados. Foi 
isso, aliás, que permitiu que um texto como este possa ter emergido. 
Mas hoje estamos ainda confrontados com outros limites que nos 
querem impor, nomeadamente na área das ciências sociais. Esses 
limites que nos querem impor são evidentes quando nos querem fazer 
crer que doutrinas económicas (não me atrevo a chamar-lhes teorias), 
em particular a doutrina económica neoclássica que permitiu a 
emergência deste sistema financeiro monetarista, é a única que deve ser 
aplicada. Dizem-no porque, argumentam, ela está de acordo com a 
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“natureza humana”, ou seja, mais uma vez adoptam uma visão 
atomista, agora nas ciências sociais. Como se a “natureza humana”, ou 
seja, as características dos acrobionoomas fossem algo estático, algo 
que não evolua. Algo que não coevolua com os acrosocionoomas e os 
acronoonoomas, todos eles indelevelmente interligados. O 
acrosocionooma que nos querem fazer aceitar irá ser rejeitado porque 
não possui um ritmo que seja compatível com os ritmos próprios dos 
seres que o constituem, ou seja, os acrobionoomas. Essa rejeição irá 
levar ao abandono deste tipo de acrosocionooma e do acronoonooma 
(a doutrina económica neoclássica), a qual, por esta razão não deverá 
ser considerada como tendo atingido o topo do processo evolutivo 
noético que estamos a considerar. Por esta razão não a devemos 
considerar como um acronooma e apenas como mais um sinooma, mas 
um sinooma que não passará de mais um ramo falhado no processo 
evolutivo. 

Reparem que aqui já falo decididamente de entes — sinooma e 
acronooma - que pertencem àquilo que Vladimir Vernadsky, Edouard 
le Roy e Teilhard de Chardin definiram como noosfera. Mas Vladimir 
Vernadsky?! chamou claramente a atenção para a profunda interligação, 
de acordo com a sua própria terminologia, da geosfera, da biosfera e da 
noosfera. De qualquer maneira, apesar da profunda interligação da 
fisiosfera, da quimiosfera, da biosfera, da sociosfera e da noosfera, é 
como se os noomas que no início, tanto quando podemos apreender, 
seriam incipientes e correspondiam a uma teleologia fraquissima, 
assumiram uma preponderância imensa nos mais recentes estádios 
evolutivos. São, como Vladimir Vernadsky realçou, a “força geológica” 
mais poderosa de todas. “Força geológica” porque permite ao homem 
alterar profundamente o próprio ambiente, no bom e no mau sentido, 
permitindo-lhe ainda ultrapassar os limites da geosfera e começar a 
abalançar-se para fora deste planeta. São os sinoomas e acronoomas 
que, emergindo dos acrosociomas que temos vindo a criar, enquanto 
acrobionoomas, desde a revolução científica do século XVII, nos estão 
permitindo ultrapassar limites até agora considerados como 


2 Vladimir I. Vernadsky, “The Biosphere”, Springer-Verlag New York, Inc., 
1998. Editado pela primeira vez em russo em 1926. 
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inatingíveis. São eles que têm vindo a aumentar as nossas capacidades 
teleológicas. 

Quando os crentes nos “sacrossantos mercados” nos dizem que em 
economia as coisas funcionam com o exemplo da erva, dos coelhos e 
das raposas, estão a passar a eles próprios um atestado de mediocridade. 
Querem que os acrobionoomas que nós somos e que, integrados em 
acrosocionoomas, tentam produzir acronoomas, se reduzam a seres de 
outros ramos evolutivos que estão longe de possuir as capacidades que 
nós, integrados nas nossas estruturas sociais, nas nossas estruturas 
estendidas, possuímos. 

Para sermos dignos do papel que nos cabe neste processo evolutivo 
generalizado, temos de tentar continuar a produzir os instrumentos mais 
poderosos que conseguimos construir. Temos de continuar a tentar, 
através de complexos processos, como o são os processos noéticos, as 
“máquinas ferramenta” noéticas, que mais não são que as teorias 
científicas dignas dessa designação. E são-no porque aumentam 
significativamente a nossa capacidade de acção neste mundo. Um 
mundo de que, indelevelmente, fazemos parte. 

A ciência é uma actividade eminentemente humilde. Em ciência 
não existem dogmas. Existem apenas pedidos, tal como Arquimedes 
chamava aos postulados ou axiomas, ou seja, afirmações não 
demonstráveis, que só são aceites porque elas e as conclusões que 
retiramos delas satisfazem o critério que acabei de referir: aumentar a 
nossa capacidade de acção no ser complexo que é este nosso mundo. 
Mas um mundo a quem nós também pertencemos. 

A ciência é a antítese das religiões que emergiram enquanto 
sinoomas nesta nossa parte do mundo. A ciência não detém a verdade. 
As teorias científicas, enquanto acronoomas, nunca poderão ser 
confundidas com dogmas. São apenas degraus da eterna luta entre 
Prometeu e Zeus, tal como Ésquilo concebeu. A ciência procura 
“roubar”, metaforicamente falando, o “fogo” dos “deuses” para o dar 
aos homens. Só que não há aqui nenhum fogo, nem existem deuses. O 
que existe somos nós que pretendemos ir conhecendo cada vez melhor 
o Ser global de que fazemos parte. Um Ser global de que o meio 
subquântico, tanto quanto o podemos afirmar hoje, é o princípio e a 
causa de onde tudo emerge. Um Ser que é omnipresente. Um Ser que 
através de uma das suas criações, nós próprios, se vai tentando 
conhecer cada vez melhor. Talvez agora a anamnese platónica, referida 
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na alegoria da caverna, possa ser entendida como o “recordar” de todo 
este processo que começa a vir à superfície, que começa a noetizar-se. 
Mas um Ser a que faltam dois dos atributos que as religiões atribuem a 
Deus: a omnisciência e a omnipotência. Não consegue prever tudo, nem 
consegue produzir tudo. Citando Leibniz, apenas pode produzir o 
“melhor dos mundos possíveis”, seja lá isso o que for. 
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Introdução: Espero que permitam que, nesta minha apresentação, 
avance algumas ideias muito elementares, mas que tocam em temas 
fundamentais da Ciência. Estas minhas observações dizem respeito à 
natureza daquilo a que chamamos objectos físicos. 


Individuação e objectos físicos 


Se olharmos para o Universo em termos da sua fenomenologia, na 
tradição do "Cosmos" de Alexander von Humboldt, então uma das suas 
características mais marcantes é a individuação. O nosso mundo 
apresenta-se-nos populado por um aparentemente ilimitado conjunto de 
entidades individuais às quais chamamos objectos físicos. Os primeiros 
e mais importantes critérios para que algo seja considerado um objecto 
físico é que tenha algumas propriedades ou características que 
permanecem invariantes durante algum intervalo de tempo e que o 
distinguem dos outros objectos. Descobrimos que muitos objectos 
físicos têm atributos em comum, nomeamo-los e classificamo-los 
respectivamente em espécies e tipos de objectos, subespécies ou 
subtipos, e assim por diante. 

Exemplos de espécies de objectos físicos naturais serão as galáxias, 
as estrelas, os planetas e as luas, furacões e ciclones na atmosfera, 
pedras, grãos de areia, gotas de água e flocos de neve; e também 
objectos vivos, desde bactérias e algas às plantas, animais e seres 
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humanos. Descendo na escala, temos objectos que não podem ser vistos 
de forma tão directa e cuja existência real e propriedades foram 
estabelecidas pela teoria e pela expediência, tais como os átomos, 
electrões, protões, neutrões, fotões. Também temos objectos de carácter 
mais ou menos hipotético, cujas existência e propriedades são 
postuladas por teorias científicas e cujas putativas confirmações 
experimentais dependem da interpretação das experiências dentro de 
teorias. Invertendo a marcha para as maiores dimensões, também temos 
objectos cuja existência real ou é conhecida muito indirectamente, ou é 
meramente hipotética, tais como os buracos negros, os buracos de 
minhoca, e assim por diante. 

Naturalmente que o estatuto de um objecto poderá mudar conforma 
a ciência se desenvolve. Em certa altura os átomos eram considerados 
entidades hipotéticas e as pessoas falavam da "teoria atómica". 
Entretanto, os átomos tornaram-se realidades concretas sobre as quais 
se baseia muita da tecnologia actual. Com o desenvolvimento de 
instrumentos sofisticados, podemos mesmo isolar e "ver" átomos 
individuais embora -- pelo menos na minha opinião -- a sua natureza 
física essencial não tenha sido ainda inteiramente clarificada. 

Permanecendo agora no domínio dos objectos físicos cuja 
existência pode ser hoje considerada como bem estabelecida, 
encontramos -- novamente, de um ponto de vista puramente 
fenomenológico -- relações hierárquicas naturais entre espécies de 
objectos nas quais membros de uma espécie participam em objectos de 
outras espécies. Assim, estrelas participam em galáxias, galáxias em 
enxames galácticos, planetas em sistemas planetários do Sol e de outras 
estrelas. A uma escala terrestre, gotas de água participam em nuvens, 
insectos e pássaros participam em enxames e bandos, células 
participam nos corpos dos animais, organelas em células, 
macromoléculas em organelas celulares, átomos em moléculas, 
electrões e núcleos em átomos, protões e neutrões em núcleos, e assim 
sucessivamente. 

Usei aqui deliberadamente a expressão "participam em" em vez da 
maneira reducionista de falar em partes e em todos. Na nossa 
concepção dinâmica, um objecto é mais do que um ajuntamento de 
objectos menores; este "mais" é por nós identificado como sendo um 
regime de interacção. Mas diremos mais sobre isto abaixo. 

Gostaria de restringir a noção de objecto físico a um fenómeno que 
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é localizável no espaço. Assim, o campo electromagnético ou uma onda 
de extensão infinita não seriam objectos físicos neste meu 
entendimento. Em contraste, uma estrutura localizada dentro de uma 
onda -- uma singularidade -- poderia ser classificada como um objecto 
físico. Temos razões para crer que o que à primeira vista parece um 
meio contínuo revelará, numa observação mais detalhada, uma 
estrutura complexa e mostrar-se-á populada por uma grande variedade 
de objectos em interacção mútua. Bons exemplos são a água e o ar, que 
nos parecem, na experiência habitual, como sendo meios contínuos 
simples. No entanto sabemos que as propriedades do ar e da água 
derivam das interacções entre populações gigantescas de objectos 
físicos -- moléculas, iões livres e electrões, e fotões da radiação 
térmica, 

Em benefício da clareza, é importante distinguir bem entre a noção 
de objecto físico e a muito mais vasta e mais matemática noção de 
sistema físico usada em física teórica. Esta questão é particularmente 
evidente quando consideramos a imagem Newtoniana do Universo 
como espaço vazio contendo um número gigantesco de pequenas 
partículas nele se movendo sob a influência de forças. Um sistema 
físico seria definido dividindo mentalmente estas partículas (ou 
objectos por elas constituídos) em dois grupos: aquelas que pertencem 
ao sistema definido e aquelas que consideramos que lhe são externas. 
De acordo com esta definição, dividimos as forças actuando sobre as 
partículas em forças internas e forças externas, definimos um espaço de 
configuração do sistema de dimensão 3N, e analisamos a sua evolução 
isoladamente ou então perturbado por forças externas, usando os 
métodos da mecânica analítica. A mecânica quântica usa um 
procedimento análogo. Em ambos os casos a escolha do sistema pode 
ser arbitrária; é uma espécie de procedimento contabilístico. Por outro 
lado, os objectos físicos na nossa acepção são casos especiais de 
sistemas físicos em que a divisão entre interno e externo não é 
arbitrária, mas sim sugerida por fenómenos reais. 

Naturalmente que esta tentativa de definição de objecto físico 
envolve algumas questões muito subtis. Tomando uma posição realista, 
é de suprema importância estabelecer uma distinção acentuada entre 
objectos do pensamento no sentido subjectivo e objectos materiais que 
podemos justificadamente considerar como existindo objectivamente 
no mundo físico. Infelizmente, a física teórica moderna abandonou 
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praticamente esta distinção, referindo-se frequentemente a entidades 
matemáticas fictícias como se fossem objectos físicos reais. 

É importante salientar que considerar um objecto físico como 
localizável no espaço não significa que é inteiramente contido dentro de 
alguma fronteira fechada. De facto, de cada vez que examinamos 
cuidadosamente um objecto damo-nos conta que, em primeiro lugar, a 
sua existência envolve processos que se estendem espacialmente sem 
qualquer limite que possa ser determinado; e, em segundo lugar, que 
cada objecto possui uma sequência de fronteiras ou fases 
sucessivamente contidas umas nas outras, separando diferentes zonas 
desses processos. 

Por exemplo, uma célula possui uma membrana que é 
normalmente considerada como sendo a sua fronteira exterior. No 
entanto, com um exame mais aprofundado encontramos distribuições 
de carga eléctrica do lado de fora da membrana bem assim como 
estruturas organizadas e em camadas de moléculas e de iões de água 
que se estendem muito para o interior da região circundante. E, 
também, é claro a vida de uma célula depende de uma actividade 
metabólica que envolve e afecta toda a sua vizinhança. De forma 
semelhante, a Terra tem núcleo, manto, crosta e superfície bem como 
uma atmosfera com troposfera, estratosfera, ionosfera, magnetosfera e 
estruturas adicionais geradas em interacção com o extenso plasma 
solar. Estes exemplos ilustram um tipo adicional de individuação no 
nosso mundo, nomeadamente a formação de fronteiras de fases e outras 
estruturas discretas organizadas, ou estruturas mais gerais. Por 
conseguinte, quanto mais detalhadamente olhamos para qualquer parte 
do Universo, mais estruturas encontramos - quer no aspecto espacial 
quer no aspecto temporal da realidade. Parece que não existe nada 
verdadeiramente homogéneo ou simples no nosso mundo, nada que não 
tenha uma organização complexa, 


Objectos estáticos versus objectos dinâmicos 
Chegamos agora à questão principal da minha comunicação: qual é 
a origem e a natureza dos objectos físicos tal como os tentei definir em 


termos fenomenológicos? 
No domínio macroscópico, em que os objectos são mais ou menos 
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acessíveis á observação, podemos distinguir entre dois tipos de objectos 
fundamentalmente diferentes: aqueles que são aparentemente estáticos, 
por um lado, e os dinâmicos, por outro lado. Um objecto estático ou 
inerte é o que parece existir sem nenhum processo de mudança — uma 
pedra, por exemplo. Um objecto dinâmico é aquele em que a própria 
existência depende de mudança, de movimento, de acção. O exemplo 
de um arquétipo de um objecto dinâmico será um vórtice num fluído. 
Aqui a natureza objectiva [object-nature] reside na existência de certas 
características invariantes no interior de um processo de mudança ou 
de movimento, e na sua localização. De entre os objectos dinâmicos no 
domínio macroscópico, muitos dependem manifestamente num fluxo 
mais ou menos constante de energia ou de outra forma de influências 
vindas do exterior de forma a se auto-manterem. Exemplos serão os 
furacões, as manchas solares, as células convectivas ou, em geral, 
objectos pertencentes á categoria de estruturas dissipativas no sentido 
de Prigogine. Os organismos vivos são evidentemente objectos 
dinâmicos, tal como o são muitas das suas sub-estruturas. 

Em face da aparente dicotomia entre objectos estáticos e 
dinâmicos, surge naturalmente a questão: Existirão mesmo objectos 
estáticos no nosso Universo ou serão todos os objectos físicos afinal 
dinâmicos em última análise, quando os examinamos suficientemente 
de perto ? Com isto quero dizer muito mais do que um objecto físico 
real ter alguma espécie de actividade desenrolando-se no seu interior, 
tal como as vibrações térmicas numa pedra. Quero antes dizer que a 
natureza mais íntima do próprio objecto reside num processo de 
movimento ou de mudança, que terá de ser constantemente mantida. 


Será o electrão um objecto dinâmico? 


Perseguindo esta questão mais para baixo para o domínio 
microfísico leva-nos naturalmente a examinar as partículas 
fundamentais que hipotéticamente formam todos os corpos materiais. 
No modelo de Demócrito, e mais tarde associado a Newton, supõe-se 
que as partículas elementares são objectos totalmente estáticos sem 
processos ou estruturas internas. 

Por outro lado, Louis de Broglie e Schrodinger (1,2) no seu 
trabalho que levou ao nascimento da mecânica quântica moderna, 
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começaram pela noção de que a existência de um electrão (ou de outra 
partícula) terá de estar ligada de forma indissociável de algum processo 
oscilatório. Na concepção de de Broglie há de facto dois processos 
oscilatórios: um é a onda, que ele interpretou como guiando o 
movimento da partícula, enquanto o outro pertence à própria partícula. 
de Broglie falou de uma partícula como tendo uma espécie de relógio 
interno cujo ritmo está sincronizado com a onda na qual essa partícula 
esta imersa, sendo a frequência comum definida pela relação E = h v, 
onde E é a energia associada à massa da partícula, de acordo com a 
relação de Einstein E = mc”2. Esta imagem já apontava na direcção de 
uma concepção dinâmica do electrão e das outras partículas. 


O metabolismo de uma partícula 


Se me permitirem entrar em especulações, direi que é natural supôr 
que o processo oscilatório de de Broglie terá de estar intimamente 
relacionado com o processo que mantém a existência da própria 
partícula. Numa abordagem rudimentar pensaríamos nos ciclos das 
oscilações de de Broglie como sendo análogas aos ciclos metabólicos 
de uma célula viva. O tempo de ciclo tau=h/E significaria a duração de 
um único ciclo metabólico. Em vez de bater como um relógio, como de 
Broglie imaginou, a partícula “respiraria” a um ritmo de nu 
movimentos respiratórios por segundo. 

(Naturalmente que uma célula real viva tem um conjunto de ciclos 
metabólicos de diferentes durações e, correspondentemente, uma 
partícula estaria associada com um conjunto de frequências e não 
somente a frequência de de Broglie. Para os nossos propósitos presentes 
não é necessário considerar estas complexidades). 

Levando a nossa analogia rudimentar um passo mais longe dá-nos 
um possível indício da realidade física por trás da onda de de Broglie. 
O “respirar” da partícula está naturalmente ligado com uma perturbação 
periódica do meio em redor da partícula. Mais precisamente, o 
metabolismo da partícula — tanto quanto estejamos justificados na 
comparação de uma partícula com um organismo vivo — leva a um 
processo cíclico de troca entre a partícula e o seu ambiente, cujo 
período coincide com a duração do ciclo metabólico da partícula. Neste 
caso, a agora mencionada “perturbação periódica do meio” seria mais 
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como uma onda química rápida do que uma onda elástica simples, em 
analogia com o som. Deste ponto de vista, a ligação entre a função de 
onda de de Broglie-Schrodinger com o domínio dos números 
complexos ficaria compreensível: um ciclo metabólico atravessa uma 
sequência de fases que são representadas naturalmente por ângulos, de 
forma que a a representação mais simples de um processo metabólico 
seria uma função exponencial complexa e'27vt. 

Estas ideias estavam “no ar” no período culminando na 
codificação da mecânica quântica e teriam normalmente merecido uma 
muito mais atenção no desenvolvimento subsequente da física. 
Infelizmente, sob a influência de Bohr, Heisenberg, von Neumann e 
outros, toda a noção de uma realidade física objectiva e o fito de 
considerar uma partícula como um objecto real no espaço foram 
desacreditadas. Certamente que parte da razão para a aceitação da 
noção assaz mística de Bohr da complementaridade onda-corpúsculo 
foi a ausência de uma compreensão clara da natureza do quantum de 
acção de Planck bem como a razão para o carácter aparentemente 
descontínuo do processo de transferência de energia à escala 
microscópica. 


Quantificação e interacções não-lineares 


A história poderia ter tomado uma direcção diferente se Max 
Planck, em 1900, tivesse estado consciente de certos fenómenos na área 
das interacções não-lineares entre sistemas oscilantes, que foram pela 
primeira vez descobertas mais de meio século depois. Como indicarei 
abaixo, estes fenômenos sugerem uma nova abordagem para a 
compreensão da natureza dos objectos microfísicos. 

No contexto do estudo do espectro da radiação do corpo negro [3], 
Planck foi confrontado com o problema de analisar as características 
estatísticas da interacção de uma onda electromagnética com um grande 
número de osciladores harmónicos. (Planck não especificou a natureza 
exacta dos osciladores elementares na sua análise teórica, mas com a 
aceitação geral da teoria do electrão de Lorentz, o oscilador elementar 
foi eventualmente considerado como sendo um electrão oscilante no 
campo do núcleo.) No seu estudo da interacção onda-oscilador — 
usando física clássica, já que a física quântica ainda não existia! — 
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Planck usou um modelo simplificado que admitia somente uma 
dependência temporal na força que actua no oscilador, omitindo a 
dependência espacial que ocorre naturalmente quando o oscilador 
inclui um corpo que vibra no espaço. 

Esta simplificação teve consequências sérias porque quando 
tomamos em consideração a dependência espacial, para além da 
temporal, da força exercida pela onda sobre o corpo em vibração nela 
se movendo, obtemos um tipo muito diferente de sistema com um 
comportamento diferente. Na equação diferencial que descreve este 
sistema, a coordenada do corpo em movimento aparece no argumento 
da força que sobre ele actua. Em especial quando o comprimento da 
radiação é comparável, ou menor que, a escala do oscilador, isto cria a 
possibilidade de realimentação não-linear e de comportamento do tipo 
quântico que nunca foi considerado na teoria clássica das oscilações. A 
razão desta omissão reside, sem dúvida, nas enormes dificuldades 
matemáticas colocadas pelo tipo de equação não-linear indicado. 


Planck's oscillator 


Monochromatic electromagnetic wave 


Ni 


The differential equation according to classical physics is 
x+ Bx + wp2x = Asinlvt— kx). v= 2 1 F; k = wave number. 


Tanto quanto sei, a primeira investigação cuidada deste problema 
foi levada a cabo por Danil Doubochinsky e um grupo de colaboradores 
na União Soviética nos anos 70 do século XX [4]. As suas 
investigações conduziram à descoberta do “Efeito de Quantificação 
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Macroscópica (EQM)” em sistemas não-lineares acoplados. Este feito é 
muito facilmente demonstrado num sistema-modelo, o chamado 
pêndulo de Doubochinsky. Este sistema consiste num pêndulo granítico 
simples com um pequeno íman permanente fixado na sua extremidade, 
e um período de aproximadamente 1 Hz, em interacção com o campo 
magnético oscilante de um electroiman colocado no ponto mais baixo 
da trajectória do pêndulo e alimentado por uma corrente alternada de 
50-100 Hz. A característica decisiva deste sistema é que a interacção do 
pêndulo com o electroíman está essencialmente limitada a uma “zona 
de interacção” estreita em redor da posição vertical do pêndulo. Daqui 
resulta que a força exercida sobre o pêndulo é fortemente dependente 
quer da sua posição, quer do tempo. 

O Efeito de Quantificação Macroscópica é fácil de demonstrar com 
este sistema. Quando o pêndulo é largado de qualquer altura, o seu 
movimento evolui para um regime estável de oscilação de entre um 
conjunto discreto, cada um dos quais corresponde a uma de um 
conjunto discreto de amplitudes. Em cada regime estável, as perdas di 
pêndulo por atrito são compensadas por uma transferência de energia 
do campo magnético oscilante. 

Doubochinski et al. puderam mostrar matematicamente que um 
efeito de quantificação análogo também terá de ocorrer para o sistema 
de Planck de um oscilador harmónico em interacção com uma onda, 
bem assim como para uma vasta gama de outros sistemas oscilatórios 
acoplados. Pode-se demonstrar que o EQM não depende de forma 
essencial da presença de dissipação; no caso geral, os modos 
quantificados envolvem uma troca de energia, num sentido e no sentido 
oposto, entre os sistemas acoplados. 

Verifica-se que a emergência e a estabilidade das amplitudes 
quantificadas nestes sistemas se baseia num processo de auto- 
organização altamente não-linear de modulação e de selecção de fase 
na interacção dos sistemas oscilatórios acoplados. Em contraste com o 
acoplamento rígido exemplificado pelo caso clássico de oscilações 
forçadas, observamos constantemente flutuações de fase ou “um jogo” 
entre os dois sistemas. Podemos demonstrar que este “jogo” é essencial 
para a estabilização de cada modo de quantificação do sistema. Estas 
observações sugerem que o conceito de “regime funcional” é mais 
apropriado que o termo “mecanismo” na caracterização da maneira 
como o comportamento do sistema acoplado está organizado. 
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Uma reunificação da física clássica com a quântica? 


É importante reconhecer que o EQM ocorre em sistemas clássicos 
e pertence inteiramente ao domínio da física clássica. No entanto, uma 
reflexão sobre as suas implicações conduz a uma nova visão dos 
objectos físicos e à perspectiva de uma possível reunificação da física 
clássica com a quântica. 

Penso que três passos conceptuais nos levarão mais próximos de 
uma tal reunificação: 


1. A quantificação e o carácter relativamente descontínuo das transições 
energéticas estão ligados com o facto que, em muitas circunstâncias, só 
um conjunto de regimes estáveis (ou metaestáveis) são possíveis. É 
exactamente o fenómeno da quantificação que fornece a indicação mais 
clara que o electrão e as outras partículas são objectos dinâmicos no 
sentido indicado acima. Schrodinger não estava longe desta intuição 
quando apontou que, no caso de um único electrão em órbita de um 
núcleo, há sômente um conjunto discreto de soluções da equação de 
onda, definidas em todo o espaço, discretas e univalentes. Infelizmente, 
Schrodinger parece ter entendido esta circunstância mais do ponto de 
vista matemático que do físico e não conseguiu chegar a uma 
compreensão física do processo por detrás da formação de regimes 
orbitais estáveis ou quasi-estáveis. Uma razão para este problema foi, 
sem dúvida, o carácter linear da equação de onda de Schrodinger, o que 
será seguramente só uma aproximação conveniente de uma realidade 
que é intrinsecamente não-linear. 


2. Um regime funcional estável de um processo físico merece ser 
considerado um objecto físico de direito próprio. Danil Doubochinsky e 
eu desenvolvemos este principio no nosso artigo “Uma Nova 
Concepção Dinâmica dos Objectos Físicos e das Suas Interacções” (“A 
New Dynamical Conception of Physical Objects and Their 
Interactions”) [5]. Aí, escrevemos: 


“E claro que um regime funcional deste género significa algo de 
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diferente do que um objecto material no sentido quotidiano da palavra. 
Consideramos, todavia, que o “algo” que possui parâmetros físicos 
definidos, que existe com base em um fluxo de energia auto-regulado, 
que se mantém activamente a si próprio, se adapta e reage a condições 
externas, merece ser considerado um objecto físico real.” 


3. Em contrapartida, proponho que todos os objectos físicos, incluindo 
os do micro-mundo, são não só de natureza dinâmica, mas é cada um 
deles caracterizado por um regime funcional específico que mantém as 
características invariantes do objecto numa espécie de “homeoestáse”, 
ao mesmo tempo que lhe permite reagir e adaptar-se ao seu meio. No 
caso de objectos acoplados, podemos falar de um novo objecto 
dinâmico constituído pela própria interacção, enquanto processo que 
envolve um fluxo constante de energia nos dois sentidos entre os 
sistemas participantes. As interacções entre objectos dinâmicos tornam- 
se numa fonte de onde “nascem” novos objectos físicos. 


Tudo isto sugere que, quando observamos um objecto do micro- 
mundo como um electrão ou um fotão, ou quando observamos o estado 
energético de um átomo, o que observamos em cada caso é um regime 
funcional dinâmico. 

Escusado será dizer que estas ideias gerais, por mais úteis que 
possam ser para futuras pesquisas, não poderão de maneira nenhuma 
substituir o trabalho árduo da descoberta e estudo dos regimes 
funcionais dos objectos físicos concretos. 

Gostaria de acabar destacando simplesmente a coerência entre a 
noção de objecto físico dinâmico aqui esboçada, e a abordagem do 
nosso amigo José Croca e seus colaboradores à física quântica [6,7]. 
Isto inclui em especial a noção que um acron precisa da sua onda theta 
para se sustentar a si próprio, ao mesmo tempo que regenera a onda 
theta de acordo com o princípio da visitação. 
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Resumo 


Se os processos no Universo ocorrem de acordo com um princípio 
universal de minima ação, o que isto acarreta para a geometria e a 
física? Uma longa tradição se desenvolveu nesta direção, com pontos 
de vista opostos, e um ponto focal dessa história é a solução de Jean 
Bernouilli ao problema da braquistócrona. Esta linha de pensamento 
foi revisitada recentemente, quando o conceito de euritmia foi suposto 
como um princípio para o domínio subquântico, mas na verdade essa 
ideia é extensível a outros níveis, incluindo os sistemas vivos e, em 
geral, ao que pode ser associado com a formação de complexidade. 


Introdução: o princípio de Fermat 


A luz tem sido desde tempos antigos um dos assuntos dominantes na 
física para se entender a natureza com profundidade cada vez maior. 
Um dos muitos aspectos da luz e de suas propriedades leva de volta à 
lei da refração, como formulada dentre outros pelo astrônomo holandês 
W. Snell em 1621!. A lei de Snell da refração diz que a relação entre 
os senos dos ângulos com a normal dos raios incidente e refratado 


" EJ. Dijksterhuis, The mechanization of the world picture. Princeton: 
Princeton University Press, 1986, p. 389. 
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numa superfície separando dois meios com densidades diferentes é uma 
constante. Este foi um resultado experimental que podia até ser 
visualmente comprovado, mas o resultado em si não explica porque a 
luz se move numa trajetória com aquela relação. 

Nos tempos antigos Hierão de Alexandria tinha estudado o 
fenômeno da reflexão luminosa. Numa linha de ideias relacionada, 
Pierre de Fermat retomou esse assunto e em 1657 enunciou seu 
princípio do mínimo tempo, ao mesmo tempo expndo o erro de René 
Descartes que, para deduzir a relação de Snell assumiu que a luz se 
propaga mais rapidamente num meio denso do que num meio ralo. 
Usando a hipótese de que a luz deve se propagar de acordo com um 
princípio do mínimo tempo, Fermat conseguiu o resultado correto e 
inverso ao cartesiano para os ângulos de incidência i e refração r, que é 
sen i/senr=v;/v, iniciando assim uma longa controvérsia com os 
adeptos de Descartes. 

A oposição dos cartesianos a Fermat tomou a forma de negação de 
que a natureza deva seguir um princípio como o de mínimo tempo ou 
de menor esforço, porque consideraram absurdo que a luz pudesse 
saber de antemão qual seria o caminho de menor tempo. A acusação era 
equivalente a dizer que uma explicação metafísica como a daquele 
princípio pressupunha uma causalidade direcional, teleológica, e isto 
não poderia ser tolerado na física. Fermat encerrou sua participação na 
discussão dando uma resposta irônica, de que ele não tinha a menor 
intenção de ajudar a natureza, que bem poderia dispensar sua 
contribuição, mas insistindo que a conclusão de Descartes sobre a 
velocidade da luz estava errada. 

Num desenvolvimento mais amplo, esta questão se tornou o ponto 
de partida para discutir um tema bastante geral, que é o chamado 
princípio da mínima ação, como será aqui apresentado”. 


? Uma percepção do significado histórico e científico deste assunto foi 
fornecida por Max Planck; vide “The principle of least action”, em A survey of 
physical theory (New York: Dover, 1993). Mais recentemente, um trabalho 
bastante útil e erudito é o de Augusto José dos Santos Fitas, O princípio da 
menor acção, uma história de Fermat a Lagrange (Casal de Cambra: 
Caleidoscópio, 2012). 
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Leibniz e o melhor dos mundos 


O prolífico cientista holandês Christiaan Huygens também 
investigou a óptica em seu Tratado (1690), propondo uma teoria 
ondulatória da luz, onde endossou o princípio do menor tempo, de 
Fermat. Em continuação, seu discípulo de matemática Gottfried 
Wilhelm Leibniz expandiu tal ideia e declarou a existência de causas 
finais para um funcionamento ótimo da natureza. Ele expôs em sua 
Teodiceia (1710) o argumento de que de todos os mundos possíveis 
este que existe é o melhor, e incidentalmente sua conclusão está 
diretamente relacionada com sua adoção para a luz do princípio do 
menor tempo, que ele generalizou. 

É bem conhecido que uma feroz disputa surgiu entre Leibniz e 
Isaac Newton, mas o tema da prioridade entre os dois sobre o 
aperfeiçoamento do cálculo infinitesimal não deve ofuscar as questões 
mais importantes em jogo. Os próprios fundamentos empregados pelos 
dois matemáticos são diferentes em relação ao conceito e à existência 
de infinitésimos. Mais relevante para o ponto aqui tratado, o famoso 
debate entre Leibniz e o epígono de Newton, Samuel Clarke, é sobre a 
existência de causas finais. A metáfora do universo como mecanismo 
de relógio expressou bem a divisão entre as duas correntes: para 
Newton esse mecanismo vai perdendo impulso com o tempo e necessita 
a intervenção da divindade para periodicamente dar-lhe corda para que 
não pare, enquanto que para Leibniz o criador do universo seria 
também capaz de fazê-lo tão perfeito que ele se perpetua sem a 
intervenção divina. Mais especificamente, o tratado de óptica de 
Newton reafirma a solução (errada) de Descartes para as velocidades da 
luz na refração”. 

Uma tradição de longa duração começou então por se estabelecer, 
opondo as visões de mundo de Newton às de Leibniz e seus seguidores. 
Por exemplo, essa disputa estará presente na clivagem entre cientistas 
franceses do início do século 19, que tinha a ver com a adesão ortodoxa 
ao newtonismo, de acordo com o modelo inaugurado por Voltaire. 
Assim, na França dessa época, estavam em lados opostos do campo os 
newtonianos Lagrange, Laplace, Biot, Malus, enquanto que do outro 


* Fitas, op. cit., pp.56-59. 
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lado podiam ser encontrados Fresnel, Fourier, Ampére e, depois de um 
flerte inicial com os newtonianos, Arago. Um dos grandes episódios 
desse debate nesta época posterior foi provocado exatamente com 
relação à natureza da luz, quando a teoria dominante de Newton dos 
corpúsculos luminosos foi desafiada pela teoria rival de Fresnel, da 
natureza ondulatória da luz. 


Jean Bernoulli e a braquistócrona 


Examinaremos essa rivalidade a partir do ponto de vista 
mencionado anteriormente como sendo o mais relevante, o das 
intenções ou das causas finais, no período seguinte a Fermat. Para este 
fim, voltamo-nos para o método de Jean Bernoulli para resolver um 
problema famoso, colocado pelo próprio matemático (também 
designado como Jean Bernoulli I, para distingui-lo de outros membros 
da conhecida família de matemáticos). Ela apareceu na Acta 
Eruditorum de Leibniz em 1697: “Determinar a curva ligando dois 
pontos dados, a diferentes distâncias da horizontal e não na mesma 
linha vertical, ao longo da qual uma partícula móvel sob a ação do 
próprio peso e partindo do ponto mais alto, desce o mais rapidamente 
até o ponto inferior”. 

O método empregado por Bernoulli para responder à questão 
forneceu não apenas uma solução, mas acima de tudo pretendeu 
responder o que geraria tal solução. Para cumprir essa tarefa ele 
desenvolveu um diferencial para demonstrar que a curva da 
braquistócrona (a trajetória desejada de mínimo tempo) é uma cicloide, 
assim como a curva de Huygens da tautócrona (a trajetória de tempos 
iguais). É notável que Bernoulli tenha usado uma propriedade da luz 
para determinar uma trajetória para um corpo em queda sob ação da 
gravidade. Ele seguiu uma ideia física engenhosa: se colocarmos 
camadas de meios diferentes (com diferentes densidades) por cima uma 
da outra, de forma que a velocidade da luz passando por elas aumentará 
de uma camada superior para uma inferior da mesma forma que 
aumenta a velocidade de um objeto em queda com a distância 
percorrida, então a luz que passa pelas camadas tomaria o caminho do 
mínimo tempo (seguindo uma propriedade peculiar à luz), e tal arranjo 
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garante que este é também o mínimo tempo para uma queda por 
gravidade. 

A ilustração na Figura 1 é tirada do artigo originalmente publicado 
na Acta Eruditorum (Leipzig, maio, 1697) por Bernoulli para mostrar 
sua própria solução ao problema da braquistócrona”, em que seu ponto 
de partida não é a gravidade — como apontado atrás - mas sim a luz ao 
atravessar um meio hipotético que não é uniformemente denso, mas 
composto por um número infinito de camadas horizontais, cuja 
densidade varia monotonicamente de acordo com uma dada lei. Um 
feixe de luz incidente em cada camada é refratado e passa de um ponto 
ao outro, seguindo o mínimo tempo em cada estágio, de acordo com 
hipótese de Fermat. 


e. A . G 


| 
o K 


Fig. 1 — Jean Bernoulli e sua demonstração da braquistócrona 


Seja a mencionada lei de variação da densidade do meio dada pela 
curva AE, em que na altura AC = x a densidade correspondente à 
velocidade do raio é CH =t. À luz emanada do ponto A está agora no 


* O texto de Bernoulli se intitula “A curvatura de um feixe de luz num meio 
não uniforme, e a solução do problema proposto na Acta de 1696, p. 269, de 
encontrar a braquistócrona, i. é, a curva ao longo da qual uma partícula 
escorrega de um ponto dado a outro ponto dado no mínimo tempo, e a 
construção da síncrona, ou a frente de onda do feixe”; para uma tradução desse 
trabalho, vide David Eugene Smith, A source book in mathematics (New York: 
Dover, 1959, pp. 644-655). Esta será a fonte de todas as citações do referido 
trabalho. 
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ponto M da trajetória procurada e CM = y. Para a camada infinitesimal 
abaixo de CM há um diferencial Cc = dx, um diferencial nm = dy, e um 
diferencial Mm = dz. O seno do ângulo de refração em M é 
proporcional a nm, e pela lei de Snell há uma relação constante dy/dz = 
t/a, em que a é uma constante arbitrária, ou 


ady = tdz 


Multiplicando-se cada lado desta equação por si mesmo, obtemos 
a“dy” = tdz”. Mas do triângulo retângulo Mnm temos que dz? = dx? + 
dy” e, portanto, a? dy? - t? dy? = tdx”, de onde se tem a equação 
diferencial para a curva procurada 


dy = tdx/ (32 — À) 


Um caso especial surge da hipótese provada por Galileu: a 
velocidade de corpos em queda varia com a raiz quadrada da altura da 
queda. Com esta pressuposição, a curva AE será uma parábola, isto é, 

2 
tf-—=ax,e 


dy = dx VIx/(a —x)], 


que é a equação da cicloide gerada pelo ponto K, rolando-se o círculo 
GLK e começando a rotação em A. 

Nas palavras de Bernoulli, “você ficará petrificado de surpresa 
quando eu disser que essa cicloide, a tautócrona de Huygens, é a nossa 
desejada braquistócrona”, e elas são a mesma cicloide. Ou, em outras 
palavras, essa curva satisfaz duas propriedades: uma esfera colocada 
sobre uma fina lâmina metálica com o formato desta curva cairá 
durante um mesmo intervalo de tempo, não importa onde seja 
inicialmente colocada e este é o menor intervalo de tempo de queda 
dentre todas as possíveis curvas. 

O que costuma ser ignorado nesta demonstração é exatamente o 
que foi enfatizado atrás: que para esta finalidade Bernoulli tratou como 
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luz a gravidade”. Igualmente importante é também o uso que ele fez do 
negligenciado princípio do mínimo tempo, de Fermat”. Em suas 
próprias palavras: 


“Pois seja que o incremento na velocidade dependa da 
natureza do meio, mais ou menos resistente, como no 
caso do raio de luz, ou seja ainda que removamos o 
meio e suponhamos que a aceleração seja produzida 
por um outro agente, como no caso da gravidade; já 
que no fim se supõe que a curva seja percorrida no 
tempo mais curto, o que nos impede de substituir um 
pelo outro?” 


Novamente, Bernoulli exclama com admiração: “Assim com um só 
golpe resolvi dois problemas notáveis, um óptico e outro mecânico... 
Mostrei que os dois problemas tomados de campos inteiramente 
distintos da matemática, são no obstante da mesma natureza”. 

No final de seu trabalho, Bermnoulli mostra como construir o lugar 
de todas as cicloides para pontos que descem de A até diferentes alturas 
no menor tempo, e mostra que este lugar é o que Huygens chamava de 


* Vários trabalhos examinados sobre a história da matemática e da física 
deixaram de mencionar este ponto. Uma exceção é o físico e filósofo Ernst 
Mach, que considerou a solução de Bernoulli usando uma propriedade da luz 
como “uma das mais notáveis e belas realizações na história da física” (Ernst 
Mach, The science of mechanics. LaSalle: Open Court, 1989 [1893], p. 522). A 
apresentação feita por Mach foi seguida de perto por Richard Courant e 
Herbert Robbins em What is mathematics? New York/Oxford: Oxford 
University Press, 1996, pp. 383-384. 


$ O tradutor do artigo de Bernoulli deixa inteiramente de entender o que está 
em jogo ao acrescentar uma nota sua (Smith, op.cit. pp. 650-651), explicando 
que, pressionado pelos cartesianos, Fermat “abandonou seu princípio do 
mínimo tempo”. Pelo contrário, como Fitas (op. cit.) mostra cuidadosamente, 
Fermat em sua última carta ao cartesiano Cleselier estava seguramente sendo 
irônico quando escreveu que a natureza pode bem tomar conta de seus próprios 
negócios sem sua ajuda, porque na mesma sentença Fermat acrescentou que 
tinha encontrado a trajetória de uma partícula no tempo mais curto ao passar 
através de dois meios diferentes. 
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frente de onda, cortando todas cicloides ortogonalmente. Ele chama 
essa curva de “síncrona”, e isto é geralmente considerado uma primeira 
aproximação ao problema isoperimétrico e, portanto, ao cálculo de 
variações. 


O princípio da mínima ação e sua sorte 


Fitas (op. cit) reconstruiu diversos episódios dos 
desenvolvimentos seguintes que foram de Fermat até Lagrange. Para 
melhor entender a atitude lagrangiana ao final dessa peregrinação é 
necessário retroceder até Pierre Louis de Maupertuis, que em 1744 
escreveu um trabalho relacionado com o princípio de Fermat do 
mínimo tempo, introduzindo então o princípio, mais geral, da mínima 
ação. No início, Maupertuis era um adepto das ideias de Newton, 
especialmente em relação à forma da Terra, e à essa época ele era 
também próximo do escritor Voltaire (François Marie Arouet), que 
ajudou a promover o newtonismo no continente e era um inimigo 
figadal da filosofia de Leibniz”. Maupertuis chegou a ser amigo íntimo 
de Jean Bernouilli, e gradualmente se desviou de sua lealdade inicial 
para com Newton, de forma que no trabalho de 1744 ele generalizou o 
princípio de Fermat, afirmando que sempre que houver uma variação na 
natureza, a quantidade de ação (definida como o produto da massa pela 
velocidade e pelo deslocamento no espaço) correspondente àquela 
variação é sempre a menor possível. De acordo com os escritos de 
Maupertuis, é como se a natureza agisse conforme uma estratégia de 


7 Voltaire não hesitou em ser intelectualmente desonesto e apresentou uma 
imagem parcial e falsa da harmonia do mundo exposta por Leibniz, a quem 
caluniou em sua novela Candide sob o pretexto de julgar o “injusto” terremoto 
de Lisboa, de 1755. Quanto ao papel de Voltaire para difundir Newton no 
continente europeu, vide Paolo Casini e Newton e a consciência européia (São 
Paulo: UNESP, 1995) — mas deve-se notar que foi uma cientista, Madame du 
Chátelet, que realmente traduziu e explicou as ideias de Newton para Voltaire, 
que não tinha o treinamento matemático necessário para ler Newton. 
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economizar os meios à sua disposição ou, em outras palavras, a 
natureza deve seguir um propósito”. 

Leonhard Euler, que trabalhou junto a Maupertuis na Academia 
Prussiana de Ciências em Berlim, de início também aderiu ao princípio 
metafísico de Leibniz, de causas finais e harmonia do mundo. 
Considerando o princípio de Maupertuis, ele alterou a formulação deste 
introduzindo a necessidade de manter mínimas as “forças vivas” (vis 
viva, um conceito introduzido por Leibniz e igual ao produto da massa 
pelo quadrado da velocidade, ou energia cinética). Entretanto, Euler 
posteriormente mudou sua posição filosófica, talvez devido à sua 
associação com newtonianos como DºAlembert, mantendo o princípio 
apenas como um resultado algébrico, vazio de implicações filosóficas. 
Joseph-Louis Lagrange (em 1760) por sua vez, ao desenvolver o 
cálculo variacional, modificou o enfoque de Euler ao princípio da 
mínima ação. De acordo com Lagrange, de todos os deslocamentos 
possíveis para um sistema material se mover entre duas posições, desde 
que a energia total seja constante, ele realizará aquele que corresponde 
à mínima ação, agora definida como a integral no tempo da vis viva. 
Também para Lagrange, um típico e radical newtoniano, este é um 
problema puramente algébrico que nada tem a ver com considerações 
metafísicas. 

Em minha opinião, toda essa fascinante história é mais complexa 
do que apenas restrita ao princípio do menor tempo, ou mesmo do 
próximo passo no qual este tomou a forma do princípio da mínima 
ação. O foco principal tinha a ver com aceitar ou não injunções 
metafísicas na fronteira das ciências, um problema que por sua vez se 
ramificou em diversas outras grandes questões. Na física, 
especialmente, essas questões se manifestaram em problemas tais como 
a “unidade da natureza”, um aspecto capital do movimento da 
Naturphilosophie no começo do século 19; mais tarde elas estão 


$ Neste contexto, é instrutivo comparar os argumentos de Voltaire (que 
influenciaram Lagrange) em sua controvérsia com Leibniz/Maupertuis em 
tono do princípio de mínima ação com outro episódio de sua vida, o feroz 
debate mantido entre o mesmo Voltaire (depois que rompeu sua amizade com 
Maupertuis) e o pároco e cientista inglês John Needham (que simpatizava com 
Maupertuis), sobre preformacionismo versus epigênese e a origem da vida — 
cf. Hal Hellman em Great feuds in science (Wiley, 1999). 
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também por trás das discussões sobre o princípio entrópico e, por 
último, mas não menos importante, elas ressurgiram na grande busca 
pela causalidade na visão de mundo quântica. 

Naturalmente, o recurso à metafísica pode dar ensejo a excessos 
que frequentemente têm sido renegados e chamados de meras 
“especulações”, que por sua vez são desculpas fáceis para jogar fora o 
bebê com a água do banho. Por exemplo, tal qualificação foi 
injustamente estendida a todo e qualquer aspecto do citado movimento 
da Naturphilosophie durante o século 19 e subsequentemente. De fato, 
essa abominação da metafísica tem prevalecido para ajudar os cientistas 
a convenientemente fugirem de algumas preocupações mais profundas 
e espinhosas sobre o universo físico. Um dos aspectos históricos da 
ciência que tem sido raramente evocado é que nem todos aderiram a 
essa postura evasiva. Por exemplo, em conexão com a suposta não 
cientificidade da Naturphilosophie, é instrutivo hoje rever abordagens 
como a do físico alemão Christian Heinrich Pfaff, que em seu esboço 
histórico pioneiro do eletromagnetismo (1824) via os físicos de sua 
época divididos entre “dinamistas” (seguidores de Leibniz) e 
“atomistas” (adeptos de Newton). 

Emst Mach, em seu citado trabalho histórico e filosófico que 
marcou época, The science of mechanics (1883, op. cit.), identificou 
que foi a influência de Lagrange (novamente) que prevaleceu no 
começo do século 19 e mesmo depois, com sua visão de uma ciência 
física “limpa”, na medida em que ela deveria privilegiar apenas a 
ciência matematicamente “objetiva”, rejeitando definitivamente as 
digressões filosóficas. O ponto de vista de Lagrange foi consolidado na 
esteira da condenação por Napoleão Bonaparte do grupo de intelectuais 
chamados de “ideólogos”, considerados pelo imperador francês como 
um bando de “metafísicos obscuros”. 

Em 1833, o físico irlandês William Hamilton trabalhou sobre o 
princípio da mínima ação, desta vez admitindo em sua formulação que 
a energia não precisa ser constante. Em sua concepção, a ação precisa 


? Vide: Gildo Magalhães, As ciências e a filosofia da natureza no Romantismo 
— acessível em http://cfcul.fc.ul.pt/cursos/curso gildo.htm 
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ainda ser um mínimo, e ele definiu ação como a integral da diferença 
entre energia cinética e potencial. 

Em mecânica ondulatória Louis de Broglie, como é bem 
conhecido, propôs no primeiro quartel do século 20 associar uma onda 
a cada corpúsculo. Ao considerar o movimento de qualquer partícula 
num campo constante, de Broglie foi levado a imaginar a trajetória do 
corpúsculo como um raio de propagação ondulatória; exatamente 
identificando o princípio de Fermat com o princípio de mínima ação, de 
Broglie chegou à relação entre corpúsculo e onda: a energia do 
corpúsculo é igual à frequência da onda multiplicada pela constante de 
Planck h, a quantidade de movimento varia de um ponto a outro no 
campo e é igual ao quociente de h dividido pelo comprimento de onda, 
igualmente variável, da onda associada!º. 


A braquistócrona como um processo eurítmico 


A solução da braquistócrona por Jean Bernoulli ilustra bem o pano 
de fundo para o conceito de euritmia, tal como aplicado nos dias de 
hoje por José Croca e seu grupo de Lisboa a uma original formulação 
causal da física quântica, também inspirada pelas ondas de matéria de 
Louis de Broglie". Qual o raciocínio por trás disso? Por um lado, essa 
nova formulação começou como uma clara recusa das hipóteses 
probabilísticas não causais em torno do dualismo onda-partícula na 
interpretação clássica (de Copenhague). Revelando-se as hipóteses ad 
hoc envolvidas no princípio da incerteza, de Heisenberg (especialmente 


"º Louis de Broglie, La physique nouvelle et les quanta. Paris; Flammarion, 
2005 [1937], pp. 167-174. O caso análogo para a mecânica clássica foi 
entendido por de Broglie como apoiado pela identidade do princípio de Fermat 
e o princípio de Maupertuis da mínima ação, tal como generalizado por 
Hamilton e pelo alemão Carl Gustav Jakob Jacobi (de Broglie, id. ib. pp. 42- 
46). 


" Cf. José Croca, Towards a non linear quantum physics (World Scientific, 
2003); José Croca e Rui Moreira, Diálogos sobre física quântica (Esfera do 
Caos, 2007); José Croca e João Araújo (eds.), A new vision on physis (CFCUL, 
2010). 
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a hipotética infinitude das ondas no espaço e no tempo), foi possível 
derivar teoricamente uma fórmula mais geral para aquele princípio que 
não tinha seus limitantes, e explicar por meio dela os resultados 
contraditórios obtidos na prática com microscópios de varredura, em 
termos de precisões muito mais baixas do que o limite imposto pelo 
princípio de Heisenberg. Isto levou à quebra de barreiras que 
associavam a interpretação da função de onda a um número puramente 
estatístico. A nova interpretação causal estava alinhada com a noção de 
Louis de Broglie de funções de onda reais e não apenas supostamente 
probabilísticas, revivendo assim a noção e a realidade das chamadas 
“ondas vazias” e fornecendo uma explicação causal para uma série de 
fenômenos oriundos da classe de experiências de duplas fendas. 

Por outro lado, a palavra “euritmia” foi introduzida para descrever 
o comportamento da matéria/energia existente no nível subquântico e 
inadequadamente referida como “partículas” no jargão ordinário. Estas 
foram subsequentemente denominadas “ácrons”, condensações do meio 
subquântico associadas às acompanhantes ondas “teta” (“vazias”). 
“Ritmo” era parte da expressão porque tem sido em várias línguas a 
palavra de origem grega para denotar alternâncias, como as de som e 
silêncio relacionadas com a música e, de forma mais geral com 
qualquer cadência ou manifestação de diferenças de fluxo. “Ritmo” foi 
também naturalmente escolhido devido à conexão entre ondas — um 
reforço das ondas de matéria propostas por de Broglie — e todo o 
conceito de que o meio subquântico se expressa por meio de rarefações 
e condensações. O prefixo grego “eu” significa “bom”, e isto está 
evidentemente ligado com os princípios de mínimo tempo e mínima 
ação na tradição de Fermat/Leibniz, i. é, aponta que existe um padrão 
para ação causal no meio subquântico pelo qual o comportamento 
resultante revela a essência deste melhor dos mundos, que é o nosso. 

Há um fundamento para todas essas hipóteses, basicamente é 
aquele também admitido por Fermat, Leibniz, Maupertuis e outros 
como sendo as “causas finais”. A luz, por exemplo, prefere uma 
trajetória em que esteja envolvido o mínimo dispêndio de energia na 
propagação, e na refração isso resulta no menor tempo considerando as 
velocidades diferentes da luz nos dois meios. Vários problemas também 
exibem essa característica de terem uma solução unívoca de extremos 
(mínimo ou máximo, dependendo do problema). Este é o nó do 
problema da refração da luz: se não houvesse um dispêndio mínimo 
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unívoco, então a luz poderia se deslocar por infinitas outras trajetórias, 
sem qualquer preferência, o que equivale a dizer que a transmissão da 
luz seria um movimento caótico ao acaso. Isto seria também válido para 
outros fenômenos e, em última instância, este mundo seria 
verdadeiramente um acaso, e a causalidade forçosamente desapareceria, 
de modo que no máximo previsões estatísticas seriam possíveis; 
contudo no pior caso nem mesmo suposições estatísticas seriam 
factíveis, já que tudo desapareceria sob um manto de ruído branco 
indiferenciado: o mundo logo se desestabilizaria e cessaria de existir 
sem um princípio causal de ordem, sem uma direção, i.é, sem euritmia. 
Nem mesmo a moderna teoria do caos ousa propor um universo 
totalmente ao acaso. Em geral, os fenômenos estudados pela teoria do 
caos exibem “atratores” que polarizam o acaso em direção à 
emergência de padrões. 

A euritmia é, portanto, uma tradução da existência de padrões 
causais que contribuem para um bom resultado dos sistemas, mesmo 
quando abandonados a si mesmos. É também importante notar que a 
causalidade não força o mundo a um tipo de determinismo laplaciano, 
porque no processo existem graus de liberdade. Os homens se 
confortam naturalmente com o pensamento de liberdade, que na prática 
tem sido tão altamente considerada como o resultado de uma longa luta 
da humanidade. Se o mundo subquântico não fosse mais do que 
perfeito não sofreria mudanças, seria uma perfeição congelada. 
Precisamos assumir que neste nível não há uma completa simetria nos 
sistemas, de forma que podem surgir diferenciações que introduzem 
vários graus de liberdade. Estes são como o proverbial “grão de sal” 
que faz toda a diferença na comida e em outras coisas em geral. 

Um exemplo dessa diferença é o que Pasteur identificou como o 
impulso por trás da vida (substâncias derivadas de compostos 
orgânicos), ao estudar os diferentes aspectos da matéria do ponto de 
vista da passagem de luz polarizada através de isômeros ópticos. Em 
outro nível, essa diferenciação pode ser identificada em outras 
estruturas regulares, como nas células musicais nas melhores 
composições, que repentinamente mostram uma combinação diferente 
da exposição anterior de um tema melódico chegando numa surpresa, 
como por exemplo numa modulação inesperada, o que muda 
completamente o clima da peça. A mesma “estranheza” é também a 
chave para entender as mudanças irônicas ao final de um soneto de um 
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grande poeta como Camões, ou outras expressões artísticas. O mundo 
subquântico é seu próprio “artista” — a causalidade e a lei ali 
predominam, mas como resultado de um processo onde há graus de 
liberdade, e poderíamos certamente descrever o processo como um todo 
não ao acaso, mas talvez como um “quase determinismo”, porque a 
longo prazo a causalidade vence o caos, mas há também uma evolução. 

O desconforto e revolta que sentem algumas pessoas em face da 
euritmia é o sentimento de teleologia com que se defrontam, de forma 
que acabam desgostosas e negando qualquer possibilidade de entender 
o mundo de maneira causal, preferindo o epifenômeno kantiano às 
causas dos fenômenos em si, que permanecem inacessíveis por 
princípio. Como poderia, por exemplo, a luz saber que apenas uma 
trajetória entre infinitas outras é a “melhor”? Richard Feynman 
apreendeu este sentimento quando conferenciou exatamente sobre o 
princípio de mínimo tempo”. Sua resposta foi que o feixe de luz ao se 
refratar de um meio para o outro como que “fareja” o caminho à frente 
por meio de seu comprimento de onda, para garantir uma diferença nula 
de fase ao escolher a trajetória do menor tempo, quando comparada 
com caminhos alternativos. É como se a refração na trajetória “correta” 
pudesse guiar o resto do trem de ondas. 

De fato, parece que a solução de Bernoulli leva a conjecturar que 
esse método poderia ser tornado suficientemente geral para acomodar 
qualquer função que descreva a forma pela qual diferentes camadas 
refratantes superpostas são arranjadas. O objetivo na época de 
Bernouilli era encontrar a curva para um campo gravitacional que 
obedecesse a lei de Galileu, da raiz quadrada do espaço percorrido 
versus velocidade, mas isto não precisa ser assim: talvez a função não 
tenha de ser monotônica nem mesmo contínua. 

Sem antropomorfizar a luz, é suficiente notar que o 
questionamento feito a Fermat/Leibniz/Maupertuis pelos cartesianos, 
bem como pelo Euler mais velho e por Lagrange, era equivalente a 
negar a tendência da natureza na direção de produção de ordem. 
Contudo, tem sido uma característica permanente da humanidade se 
esforçar para entender as leis que governam o mundo, de forma que 


2 Richard Feynman, [Addison-Wesley, 1977 — originalmente publicado em 
1964-66], Feynman lectures on physics, vol. 1, capítulo 26 , pp. 26-7, 26-8. 
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possamos prever eventos com antecedência e intervir para mudar a 
realidade. E embora a meta de chegar em tais leis últimas seja evasiva e 
tal tentativa de compreensão esteja sempre mudando, é nesta 
perspectiva que, no caso da causalidade na física quântica, poderíamos 
elucidar muitos outros aspectos da realidade, tais como a crescente 
ordem de complexidade do mundo natural, seja na química ou na 
biologia, ou em outros campos, como a economia humana”. 

Contrariamente á popular imagem kuhniana da ciência como uma 
alternância entre fases “normais” e “revolucionárias”, enfatizo que o 
período nela chamado normal praticamente esconde divergências 
permanentes. Ao invés de um padrão que seja um terreno comum para 
todos, a história da ciência é mais complicada, porque dúvidas e 
controvérsias sempre desafiaram de um jeito ou de outro as convicções 
de outra forma sólidas da ciência paradigmática. Os exemplos são 
numerosos, mas os principais conflitos mencionados neste artigo são 
uma boa ilustração da questão. A disputa sobre as velocidades 
comparadas em meios com diferentes densidades durou por muitos 
anos, e tem estado por detrás do enigma do princípio do menor tempo, 
que ainda continua depois de quase 400 anos. Por outro lado, a disputa 
envolve o problema teleológico das causas finais, que se espraiou para 
outros campos, como a biologia, em termos de atribuir uma direção na 
evolução das espécies. Opositores deste pensamento ainda o debatem 
com defensores de uma “flecha” evolucionária!*. O que sucede é que o 
paradigma esconde os rebeldes e parece como se existisse apenas o 
reino da ciência “normal”. Não obstante, são as controvérsias o motor 
responsável pelo progresso da ciência e sempre que os inconformistas 
são silenciados a ciência pára de avançar qualitativamente, mesmo que 
pareça que esteja quantitativamente compensando esse atraso. 


5 See G. Magalhães, “Some reflections on life and physics: negentropy and 
eurhythmy”, Quantum Matter, 


4 (3) 2015 
! E uma crença muito difundida entre biológos evolucionistas que não existem 
metas teleológicas justificadas na natureza, e que até mesmo a palavra 


“progresso” deveria, portanto, ser banida para sempre da biologia, como 
defendido por Stephen Jay Gould em Full house (Harmony, 1996). 
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A fisica quântica também experimentou esse avanço proibitivo 
para todos que concluíram que o mundo é de alguma forma eurítimico, 
desde que sejam dados tempo e espaço suficiente para que se demonstre 
essa propriedade. Por que isto é assim? Leibniz acreditava que um 
Criador não ficaria satisfeito com nada menos do que a perfeição. Por 
meu lado, digo que há uma resposta ao estar pronto a testemunhar que 
este universo tem existido e efetivamente provido nossa própria 
subsistência. 
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Resumo 


A procura da racionalidade presente no mundo natural não pode 
mais ser identificada, como na metafísica fundamentalista, no alcance 
de essências imutáveis e de leis eternas e universais. Os agentes do 
devir natural não podem ser encarados como partículas tendo a 
passividade e simplicidade postuladas pelo materialismo científico. A 
nova visão da physis que surge da física eurítmica apresenta a tendência 
natural à auto-organização e à complexidade como um princípio 
teleológico, de carácter cibernético, inscrito na estrutura e no 
comportamento das entidades quânticas. A racionalidade natural 
apresenta-se como uma racionalidade comunicativa, isto é, à 
independência entre substâncias postulada pelo método linear do 
mecanicismo suplanta-se a interdependência sinérgica de quanta 
organísmicos, dotados de percepção do mundo em redor, de adaptação 
às circunstâncias e de criatividade nas respostas. A complexidade não é 
o resultado dum obediente respeito das leis naturais mas, pelo contrário, 
são estas últimas o resultado espontâneo e provisório da participação 
eurítmica das entidades em estruturas sociais. 


Palavras-chave:  Organicismo, solidariedade, euritmia, | auto- 
organização, emergência. 
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1. O primeiro amor de Whitehead: o simbolismo matemático 


A primeira obra de Whitehead é A Treatise of Universal Algebra, 
de 1898. Nela procura-se identificar uma unity of idea, um princípio 
unificador da multiplicidade de avanços que enriqueceram a 
matemática ao longo do século XIX. É um estudo comparativo da 
álgebra segundo uma unidade de interpretação que visa a elaboração de 
modos de unificação (togetherness). Para Whitehead, o ideal da 
matemática é o de construir um cálculo para facilitar o raciocínio em 
todos os campos em que isto seja legítimo. Importa salientar que o 
“cálculo” aqui referido não se limita a ser uma ciência da quantidade, 
mas é antes um cálculo lógico, ou seja, que a álgebra não se reduz ao 
seu conteúdo numérico. Whitehead foi o pioneiro desta visão da 
matemática". Apesar do facto de este intuito corresponder ao ideal 
leibniziano de uma characteristica universalis, que, aliás, segundo 
Couturat teria sido realizado pelo algoritmo, ou seja, pelo conjunto de 
símbolos e operações da álgebra de Whitehead?, este último nunca 
aceitou o conceito leibniziano de lógica como essência da filosofia. 
Para Whitehead, a justificação das regras de inferência em qualquer 
ramo da matemática não é propriamente parte da matemática, mas antes 
tarefa da filosofia ou da experiência”. O facto de a lógica ser susceptível 
de tratamento matemático parece dever-se à possibilidade de reduzir os 
conceitos e as proposições à sua extensão. Este conceito terá um papel 
fundamental na cosmologia organicista. Acerca desta primeira obra 
convém ainda referir a conceptualização da noção de “equivalência” 
como uma identidade parcial, uma identidade na diferença, não entre 
signos mas entre coisas (things). Coisas que podem ser concretas ou 
abstractas, coisas materiais ou puramente ideias de relações entre 
propriedades. Para Whitehead uma relação de equivalência está sempre 
ligada a um escopo (purpose) definido, a uma certa limitação do 
pensamento ou da acção. Pois até no cálculo lógico entra o feeling 
intelectual, a orientação dos processos do pensamento. Desta forma, 


'P.A. Rovatti, La dialettica del processo. Saggio su Whithead, Milano, 
Mondadori, 1969, 35. 

2L. Couturat, L'Algébre Universelle de M. Whithead, «Rev. de Mét. et de 
Morale», VIII, 1900, 362. 

*A.N. Whitehead, A Treatise on Universal Algebra, Cambridge, 1898, VII. 
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uma equivalência matemática não é puramente analítica, mas sim 
também sintética, porque, se assim não fosse, se a matemática se 
reduzisse a um truísmo tautológico, não haveria descoberta de novidade 
alguma no processo de inferência. Este deve então a sua fecundidade ao 
seu carácter sintético e paradoxal, sendo que “paradoxo” significa que 
cada coisa é outra. 

Repare-se como nesta primeira obra, de carácter “técnico”, 
emergiam linhas de tensão filosóficas que serão subsumidas no 
pensamento metafísico posterior de Whitehead. Na sua segunda grande 
obra, Principia Mathematica, em colaboração com Bertrand Russell, o 
aspecto técnico irá prevalecer. Todavia, dois apontamentos são 
necessários. O primeiro diz respeito à “teoria de classes”, cuja 
influência no desenvolvimento da lógica do século XX será 
fundamental”. A minha sugestão é a de que esta teoria constitui, de 
certa forma, o organon ou o esqueleto a partir do qual pode surgir uma 
visão da complexidade de tipo hierárquico e fractal. As relações todo- 
parte entre os membros de uma classe, as de inclusão ou de exclusão de 
propriedades e outras relações lógicas poderiam ser investigadas em tal 
sentido. Por outro lado, repare-se que Kurt Gôdel chegou ao seu 
teorema de incompletude dos sistemas axiomáticos como resposta a 
esta obra”, o que, de facto, constituiu uma tentativa equivalente ao 
projecto de formalização da matemática lançado por David Hilbert. 
Contudo, os próprios Whitehead e Russell tinham afirmado que a sua 
tentativa de fundamentar a matemática em axiomas, definições e 
proposições não controversas se tinha demonstrado inalcançável”. O 
segundo apontamento que gostaria de deixar é o facto de a história da 


*W.V. Quine, Whitehead and the rise of modern logic, em P. A. Schilpp (ed.), 
The Philosophy of Alfred North Whitehead, La Salle, Open Court, 1941, 125- 
164. 

*K. Gódel, On Formally Undecidable Propositions of Principia Mathematica 
and Related Systems, New York, Basic Book, 1962 (1931); K. Gódel, Russell's 
mathematical logic, em P.A. Schlipp (ed.), The Philosophy of B. Russell, New 
York, The Library of Living Philosopher, 1944, 125-153. 

9 AN. Whitehead, B. Russell, Principia Mathematica, Preface and 
Introduction 1910, Introduction to the 2º ed. and Appendix C 1925, em P. 
Parrini, Introduzione ai «Principia Mathematica», Firenze, «La Nuova Italia» 
Editrice, 1977. 
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“perda das certezas”” que marca a lógica moderna poder ser reportada 
aos trabalhos matemáticos de Whitehead. 


2. Do abstracto ao concreto (e vice-versa) 


O tema principal da filosofia do organismo é a relação entre a 
permanência e o devir, entre o fluxo da experiência e a suas 
configurações estáveis: «The explanatory purpose of philosophy is 
often misunderstood. Its business is to explain the emergence of the 
more abstract things from the more concrete things. It is a complete 
mistake to ask how concrete particular fact can be built up out of 
universals. The answer is, “In no way”. The true philosophic question 
is, How can concrete fact exhibit entities abstract from itself and yet 
participated in by its own nature?» (A.N. Whitehead, Process and 
Reality, 1978, p. 20) 

Para Whitehead, são tarefa e desafio da filosofia a criação de um 
esquema de ideias que seja adequado para descrever a nossa 
experiência; um quadro teórico, logicamente coerente e empiricamente 
aplicável, que permita analisar a coordenação entre as coisas. As meias 
verdades das ciências particulares precisam de ser integradas nele. A 
existência de “factos atômicos”, independentes da sua interpretação 
como componentes de um sistema relacional, não só é rejeitada como 
simplesmente contraria a racionalidade. Compare-se esta posição com 
quanto tem sido afirmado por José Croca e Rui Moreira nos Diálogos 
sobre mecânica quântica (2007) ou por Pedro Alves em A new vision 
on Physis (2010): «Uma experiência é, no fundo, uma pergunta que se 
faz à Natureza. Mas, importa salientá-lo, uma pergunta para ser feita 
necessita sempre de dois pressupostos: uma base conceptual em que 
faça sentido e uma linguagem em que a possamos formular. [...] a base 
conceptual varia de teoria para teoria, [...] e esta semântica está 
indelevelmente ligada à metafísica sobre a qual uma teoria se constrói. 
[...] Nós apenas contactamos com fenómenos que não são mais do que 


“M. Kline, Mathematics, The Loss of Certainty, New York, Oxford Press, 
1982; 1. Prigogine, The End of Certainty: Time, Chaos and the New Laws of 
Nature, New York, The Free Press, 1997. 
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o fruto de uma interacção complexa entre o sujeito experienciante e o(s) 
objecto(s) experienciado(s). E através do fenómeno que o 
conhecimento se torna objectivo. O fenómeno, de certa maneira, cria o 
próprio objecto do conhecimento. Não existem factos puros. [...] Um 
fenómeno fará sempre parte de uma totalidade» (Dialogos, 87 e 97); 
«we need a lot of critical discussions about the very foundations of 
physics and cosmology [...] we need to turn back to the open space of 
philosophy. [...] We cannot say: “the underlying material facts”, 
because a fact is almost always the function of the theory — it is already 
a reality under a determinate description» (A New Vision, 362 e 365). 


3. A “falácia da concretude mal situada” 


Avaliando os postulados da imagem mecanicista do mundo, 
Whitehead denuncia a distinção categórica estabelecida por Newton 
entre instantes de tempo, pontos do espaço e partículas de matéria, 
independentes entre si, a qual não passa, para Whitehead, de um 
exemplo de fallacy of misplaced concreteness, ou seja, do facto de 
negligenciar o grau de abstracção implicado nas noções utilizadas na 
descrição dos fenómenos estudados. Nos termos que Gregory Bateson 
irá utilizar, a epistemologia nunca pode esquecer que “o mapa não é o 
território”. A mesma posição epistémica é defendida pela “Escola de 
Lisboa” é: os nossos modelos, as teorias, podem apenas pretender 
alcançar uma adequação aproximada, uma certa “sintonia” com os 
fenómenos que pretendem descrever. Facultado pelos avanços da física, 
nomeadamente o electromagnetismo, a relatividade einsteiniana, e a 
teoria dos quanta, Whitehead pôde reconhecer nos postulados 
mecanicistas noções operativas, desprovidas de qualquer valor 
ontológico. Em seu lugar, e no lugar da simply location, da colocação 
simples atribuída pelo atomismo mecanicista às entidades últimas, 


SA, Mazzola, La controversia sulla teoria dei quanti e la scuola di Lisbona, 
em «Physis», Casa Editrice Olschki de Firenze por conta da Domus 
Galilseeana de Pisa, Vol. 50, 2015, n. 1-2; A. Mazzola, II manifesto di Lisbona: 
fisica quantistica e filosofia della natura, em «Rocinante», n. 9, Outubro- 
Novembro 2015. 
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utiliza conceitos extensivos, como os de duração temporal, volume do 
espaço (campo) e modelos vibratórios, considerados generalizações 
mais adequadas à experiência. As chamadas partículas elementares são 
de facto entidades vibratórias cuja existência é imprescindível e 
ininteligível abstraindo do período de tempo e da área em que cumprem 
o regime de actividade que nos permite distingui-las como entidades. 
Isto é, num instante e num ponto simplesmente não existem (o 
comprimento da secção transversal de um fotão é de umas dezenas de 
metros, o da secção longitudinal umas dezenas de quilómetros)”. 
Entramos assim no primeiro patamar observável da complexidade. 

Repare-se que a mesma falácia epistemológica é inscrita no seio da 
interpretação “ortodoxa” da mecânica quântica. Quando Moreira ataca 
o subjetivismo de matriz kantiana que influiu sobre Niels Bohr, 
mediante o seu professor de filosofia, Harald Hoffding, ou quando 
Croca ataca a “ontologia de Fourier”, ambos operam uma crítica 
semelhante à de Whitehead contra o mecanicismo. Ao afirmar o valor 
ontológico do “colapso da função de probabilidade” ou o das “ondas 
harmónicas infinitas”, os defensores da mecânica quântica conferem 
primazia existencial aos seus dispositivos matemáticos. Contra o 
consequente anti-realismo da teoria ortodoxa, a Escola de Lisboa, assim 
como já tinha sido feito por Whitehead, defende um realismo 
relacionista e evolutivo, em que é antes o mundo a criar o sujeito 
cognoscente do que o contrário. 


4. Relacionalidade e indeterminação 


A explicação de um facto da experiência começa com a análise das suas 
relações com outros factos, tanto contemporâneos como passados ou 
até futuros e imaginários, para logo indicar os caracteres regulares, 
comuns ou diferentes, que os definem e que o esforço teórico tenta 
capturar. Estes caracteres, que Whitehead chama de “objectos eternos”, 
são considerados puras potencialidades, inconcebíveis 
independentemente dos factos em que se manifestam, isto é, não são 
caraterizados por uma “natureza essencial”, como fôra reclamado pela 


Conversa privadas tidas com José Croca. 
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metafísica fundamentalista, mas antes providos de uma “essência 
relacional”, aberta à emergência de novas determinações ao longo do 
processo cosmogónico: «But no individual essence is realizable apart 
from some of its potentialities of relationship, that is, apart from its 
relational essence. [...] For realization means ingression in an actual 
entity, and this involves the synthesis of all ingredients with data 
derived from a complex universe» (A.N. Whitehead, Process and 
Reality, 1979 [1929], 115). Uma experiência é sempre um processo 
abstractivo (também quando inconsciente) em relação a um fenómeno 
concreto complexo. As propriedades que definem um facto enquanto 
objecto de experiência não são nem completamente intrínsecas ao 
objecto, nem impostas pelo sujeito: «A simple physical feeling enjoys a 
characteristic which has been variously described as “re-enaction”, 
“reproduction”, and “conformation”. This characteristic can be more 
accurately explained in terms of the eternal objects involved. There are 
eternal objects determinant of the definiteness of the objective datum 
which is the “cause”, and eternal objects determinant of the definiteness 
of the subjective form belonging to the “effect”. [...] the eternal object 
is functioning relationally between the initial data on the one hand and 
the concrescent subject on the other. [...] In this sense the solidarity of 
the universe is based on the relational functioning of eternal objects» 
(Process and Reality, 264 e 164). Os objectos eternos funcionam como 
elos dinâmicos entre eventos e combinam-se em patterns que são 
complex contrasts de tais objectos. Estes funcionam como dados em 
conformidade (não determinista e não linear), dos quais a sucessão dos 
eventos se desenvolve. Há complexidade porque a solidariedade do 
universo impõe processos adaptativos às entidades; há evolução porque 
as entidades podem responder de forma a alterarem as situações do 
meio a partir do qual surgem. A racionalidade do cosmos é, então, 
baseada na dialéctica de comunicação (transmissão e recepção) entre os 
seus agentes e na plasticidade dos relatos (ambiente e entidades em 
várias escalas). Importa frisar que, para a filosofia do organismo, um 
ser é equivalente ao seu devir, as coisas são processos. À primeira fase 
do processo, “receptiva” das potencialidades objectivas, segue-se uma 
fase de apreciação subjectiva e de síntese estética. A conclusão do 
processo consiste na emergência de um superject (chamado também 
satisfaction). O processo leva à “evaporação” da componente de 
indeterminação presente nos objectos eternos; as potencialidades são 
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realizadas de forma selectiva. A finitude, a individuação, a limitação 
das potencialidades são uma condição metafísica da realidade. Com 
palavras que ecoam o espírito da filosofia do organismo, Pedro Alves 
exprime-se assim: «An organized being has an “internal history”, that 
is, a process of self-development in such a way that is not only a point 
in time, but rather it is the ensemble of its complete unfolding, 
according to its form. [...] The development according to a form is 
becoming. Forms are not perpetual essence, but variable patterns of a 
self-structuring of matter in systems» (Space, Time and Becoming, 
2013, 139). 

Somente reconhecendo tanto às entidade reais, como às 
potencialidades ideais que as definem uma natureza complexa e em 
parte indeterminada é que poderemos olhar para a physis de forma 
deveras inovadora: «In order to describe the complexity of the universe, 
we do not need to start with a violent expansion and to adjust ad hoc 
the initial parameters in order to recover the structure of the existing 
universe (e.g., the formation of galaxies) reasoning as if the 
development of matter was a blind, mechanistic and all-deterministic 
process completely defined in advance by the sole initial condition; 
instead, we must follow the successive levels of complexity, starting 
from the fundamental formation of quantum entities in the sub-quantum 
medium and ascending to the upper levels, understanding the 
propensity of matter to create ever new patterns of organization. We 
must give matter a chance, so to speak: if we allow, matter will find its 
way...» (P. Alves, A New Vision, 394-395). Falar da propensão da 
matéria para criar modalidades de organização implica questionar 
radicalmente a nossa concepção do que é a matéria. Aristóteles definiu 
a matéria como aquilo que está apto a receber as formas, como pura 
potencialidade. Infelizmente, o facto de o “substrato” do mundo ser 
potencialidade escapa a uma compreensão intuitiva, moldada por um 
longo processo de condicionamento cultural e educacional. Os 
predicados que vulgarmente (e até cientificamente) atribuímos à 
matéria não são mais do que propriedades estéticas, isto é, baseadas na 
relacionalidade da experiência, associadas às propriedades ideais. Estas 
não se reduzem às propriedades lógico-formais. Porém, o ideal sem o 
experiencial não é inconcebível e, portanto, é imanente nele e apenas 
um derivado do processo de abstracção intelectual. Para se decifrar a 
solidariedade do universo e a racionalidade comunicativa entre os 
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vários níveis da complexidade, cheiros, sons e cores desempenham, 
enquanto códigos e mensagens, uma função igualmente relevante das 
propriedades físicas ou químicas. Sendo que não há conhecimento 
senão a partir da experiência e da sua generalização abstracta, o intuito 
da ciência deveria ser a descrição e compreensão do sensível mediante 
os factores próprios do sensível. Neste sentido, quando a física 
eurítmica afirma a existência de um meio físico indefinido, o meio sub- 
quântico (ou apeiron), arrisca engendrar uma certa confusão. A 
natureza da existência do apeiron (o indefinido) é a da potencialidade. 
Pelo contrário, o objecto de estudo da física é o definido e, enquanto 
tal, o observável. Assumir a existência de uma entidade que não detém 
propriedades observáveis é uma posição metafísica na sua acepção de 
método válido para o avanço do conhecimento: o reconhecimento do 
facto de que a natureza (physis) não se esgota na actualidade da 
realidade física A existência (não física) de potencialidades 
indeterminadas e do seu processo de realização (actualização, 
determinação) é a matriz para a construção de uma cultura não 
fundamentalista e aberta. Somente aceitando estes pressupostos é 
possível falar da criatividade intrínseca à matéria, ou melhor, ao 
processo. Para além disso, é preciso assumir que este processo é 
constitutivamente orientado para a geração de existentes físicos 
(estéticos). Como tem sido demonstrado pela teoria matemática do 
caos, também comportamentos aparentemente aleatórios podem 
originar sistemas organizados e estruturas ordenadas. A existência de 
modalidades causais ainda não compreendidas é então aceite, com a 
infeliz excepção dos defensores do reducionismo fisicalista. Os poderes 
causais são uma expressão do funcionamento relacional dos objectos 
eternos entre as “ocasiões de experiência”. À realização (emergência) 
de novas potencialidades seguem-se dinâmicas recursivas que 
transfiguram aquilo que surgiu como uma determinação (decisão) 
individual numa propriedade comum, sistémica. As propriedades 
emergentes que qualificam os diferentes níveis de complexidade devem 
ter tido uma génese histórica particular. As regularidades advêm das 
excepções e não o contrário, como é vulgarmente entendido. 

A ciência mecanicista, em sentido contrário, sendo dominada por 
uma metafísica atomista que se ergue sobre o postular da independência 
de substâncias providas de predicados essenciais imutáveis, e devido ao 
facto de, neste esquema, uma divisão temporal não implicar uma 
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divisão da matéria, torna tanto as relações - a relacionalidade - como a 
temporalidade e a potencialidade em aspectos metafísicos irrelevantes. 
Desta forma, o último recurso disponível aos pensadores e cientistas 
mecanicistas para explicar a ordem natural foi o do “Deus relojoeiro” 
ou “arquitecto” (hoje em dia dir-se-ia programador) e das leis por ele 
impostas a uma natureza passiva, sem sentido nem valor intrínsecos. 


5. A natureza estática do devir 


Inversamente ao paradigma mecanicista, relacionalidade, 
temporalidade e potencialidade são as três componentes 
interdependentes em torno das quais se estruturam quer o sistema 
cosmológico de Whitehead, quer a nova visão da physis proposta pela 
escola de Lisboa. Whitehead aponta para a questão tanto ontológica 
como epistemológica das escalas de observação: «In all discussions of 
nature we must remember the differences of scale, and in particular the 
differences of time-span. [...] It is extremely rash to extend conclusions 
derived from observation far beyond the scale of magnitude to which 
observation was confined. For example, to exhibit apparent absence of 
change within a second of time tells nothing to the change within a 
thousand years. [...] There is no absolute standard of magnitude» 
(Modes of Thought, 1968, 192-193). Um conceito relacionista de 
tempo, já presente em Aristóteles, que o definiu como a medição da 
mudança, e oposto ao tempo absoluto do mecanicismo. São os 
processos dinâmicos e as suas relações que nos permitem estabelecer 
uma coordenação entre eles e daí uma sucessão temporal e causal. Por 
isso, a análise da coordenação é sempre a posteriori, isto é, não 
coincide com uma análise genética. Há, então, um dinamismo, uma 
mudança intrínseca com respeito à qual nos é possível construir uma 
ciência. O tempo como medida é uma abstracção a partir dos estados 
concretos de mudança das entidades: lembre-se que a definição de 
segundo do sistema internacional de medidas é «a duração de 
9192631770 períodos da radiação correspondente à transição entre dois 
níveis superfinos, desde (F=4, MF=0) a (F=3, MF=0), do estado 
fundamental do átomo de césio-133». 

Uma posição semelhante é afirmada por José Croca ao recusar a 
validade do método linear do mecanicismo, o Cartesian splitting 
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process, que não se aplica nem às entidades quânticas, nem em todos os 
outros casos em que há uma mudança de escala à qual corresponde uma 
mudança de classe (grupo, tipo, reino) ontológica: «Whenever the 
dividing, the Cartesian splitting process reaches a certain point where 
there is a change in the scale of observation. In such conditions, we are 
before a new realm with different entities, having consequently 
different properties. The parts that make the whole, that is the emergent 
being behave and have naturally quite different properties. These new 
emergent physical beings make a group, corresponding to a scale of 
observation» (Croca 2010, 6). O que pode ser observado são “estados” 
descontínuos, mas não a passagem entre estados. O conceito moderno 
de mudança natural é quântico. O princípio de euritmia formaliza a 
probabilidade de observar um estado, isto é, a propensão da entidade 
para comportar-se de uma certa maneira perante certas condições do 
meio. Os eventos quânticos que constituem a chamada matéria são, 
então, sensíveis à situação em que ocorrem e adaptam-se a ela mediante 
actos descontínuos. Pode ver-se a física eurítmica como uma espécie de 
“teoria do equilíbrio pontuado”. 

Daí a distinção proposta por Croca entre “tempo cronológico” 
(matemático, contínuo, potencial) e “tempo do devir”” (concreto, 
descontínuo, actual). Distinção que, além de nos lembrar a 
multiplicidade de sentidos que o termo physis detinha na alvorada da 
filosofia grega!?, visa salientar o aspecto generativo da temporalidade, 
tal como tinha sido feito por Whitehead: «there are two species of 
process, macroscopic process, and microscopic process. The 
macroscopic process is the transition from attained actuality to actuality 
in attainment; while the microscopic process is the conversion of 
conditions which are merely real into determinate actuality. The former 


"º «[O termo physis] Conglobava estas coisas diferentes mas relacionadas: 1) o 
processo de crescimento ou genesis (assim Empédocles, frgs 8, 63; Platão, Leis 
892c; Aristóteles, Phys. 193b); 2) a substância física da qual eram feitas as 
coisas, a arche no sentido de Urstoff (assim Platão, Leis 891c; Aristóteles, 
Phys. 189b, 193a); e 3) uma espécie de princípio interno organizador, a 
estrutura das coisas (assim Heráclito, frg. 123; Demócrito, frg. 242)»; em F.E. 
Peters, Termos filosóficos gregos. Um léxico histórico, Lisboa, Fundação 
Calouste Gulbenkian, 1977, pp. 189-190. 
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process effects the transition from the “actual” to the “merely real”; and 
the latter process effects the growth from real to actual. The former 
process is efficient, the latter process is teleological» (Process and 
Reality, 214). A “teoria epocal” do tempo de Whitehead consiste num 
duplo reconhecimento: o do carácter quântico, isto é, descontínuo, da 
sucessão temporal e o da sua serialidade múltipla. Não há uma 
continuidade do devir, sendo que cada acto de devir realiza um 
quantum que, embora complexo, é uma unidade orgânica indivisível. 
Contínuo é o que é potencial, quântico o que é actual. O quantum 
emerge como uma totalidade, como uma monada “toda janelas”, e não 
como uma sucessão divisível de fases. Se um estado fosse divisível 
seria contínuo, gradual, mas isto não corresponde ao nosso 
conhecimento empírico actual. Pedro Alves declara o seguinte: «we 
could call kairos the occasion in which these forms emerge, their 
appropriate or adequate moment, which is not measurable time, 
chronos, but the moment created by the very emergence of being» 
(2013, 139). A teoria epocal do tempo é, então, uma teoria emergentista 
radical, em que é a própria temporalidade a adquirir concretude, ou 
melhor ainda, a fundamentar o concreto. Aceitar que o tempo e o 
espaço não são um receptáculo preexistente às coisas (nem sequer 
ilusões), leva a considerá-los como propriedades relacionais dos 
eventos, isto é, as suas determinações. O espaço e o tempo engendram- 
se a partir da emergência e interacção das entidades quânticas. Em certo 
sentido poderemos dizer que são determinações extáticas (êxtases = 
estar fora, sair de si) da physis como potencialidade criadora. O devir é 
um processo extático, é o sair de si próprio por parte da physis, a 
realização das suas potencialidades. A êxtase quântica sai do continuo 
potencial que faz da totalidade dos acontecimentos uma unidade 
orgânica, um sistema, um cosmos, para deixar entrar na realidade novos 
acontecimentos e predicados; é a força abrupta que quebra o estado de 
simetria caótica ou o de ordem contingente. O devir é a êxtase em que o 
actual sai, emerge do conjunto das potencialidades, engendrando a 
transição entre as formas de ordem que chamamos mudança natural. O 
devir é a êxtase em que as potencialidades saem de si para se tornarem 
estados actuais do mundo. 
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6. O mundo como sistema dinâmico 


Para Whitehead, o mundo é um tecido vivo que funciona como um 
meio de transmissão de propriedades eidéticas (formais e estéticas ao 
mesmo tempo), como um network cibernético, se quisermos. Como 
num meio líquido em que um corpo esteja a boiar, as perturbações 
ondulatórias não o deslocam num sentido horizontal, mas apenas 
vertical, da mesma maneira entre as regiões-células de um tecido 
ondulatorio se dá uma transmissão que não implica qualquer deslocação 
espacial substancial (material), mas apenas a transmissão vectorial de 
propriedades e a sua síntese estética (escalar). As regiões-células do 
meio não se deslocam, nem mudam, só devêm. São como sensores que 
recebem e emitem informação (no nosso entendimento, este conceito 
significa “acção entre formas”, não podendo, neste sentido, ser 
considerado ontologicamente primário, precisando de agentes em 
interacção para existir). Estas regiões-células geram estados sensíveis 
(físico-estéticos) em séries de processos que correm de certa forma “em 
paralelo”, não fôra a capacidade de cada um destes de sintetizar na 
própria unidade a multiplicidade de condições ambientais potenciais 
(objectivas, passadas). Além de reter uma propriedade sistémica, a sua 
solidarity, o tecido do mundo tem uma propriedade generativa, extática. 
Os estados emergentes vão desenvolvendo-se e erguendo-se a partir da 
sedimentação das ocorrências passadas. Existe então uma espécie de 
“tradição” que vem do passado; uma “codificação” das experiências já 
processadas, chamada por Whitehead de objective immortality (hoje em 
dia, na sua oposição à ideia de uma imortalidade subjectiva, este 
conceito whiteheadiano é, infelizmente, esquecido pelos programas 
científicos alinhados com as “filosofias da imortalidade” 
contemporâneas). É literalmente a carga do passado, a sua perpetuação 
no presente, a imanência das causas nos efeitos, que explica a ordem 
causal e temporal do cosmos. Cada evento acontecido irradia as suas 
propriedades, constrangendo os sucessivos actos de devir com o seu 
carácter obstinado (stubborn). Há uma acumulação histórica que 
vincula às condições do passado e que faz do devir natural uma 
estratificação em que cada concrescência actual veja brotar de e 
sobrepor-se a um solo teimoso. A realidade, de certa forma, resiste à 
inovação do devir (ao processo). A mudança não é absoluta. 
Modalidades regulares de comportamento e dinâmicas recursivas 
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limitam as potencialidades de outra forma caóticas. A realidade 
concreta, a existência física são um compromisso precário. O que 
importa frisar é que o que é objectivo é para Whitehead sempre 
potencial (enquanto que o actual é subjectivo). Há, então, um devir da 
continuidade (o meio potencial, objectivo), mas não uma continuidade 
do devir (os estados actuais, subjectivos). O tempo oscila entre o que já 
foi, e por isso é real, obstinado, e sempre será, e o que está em devir, e 
por isso é ainda parcialmente indeterminado e aberto à novidade: «In 
the philosophy of organism it is not “substance” which is permanent, 
but “form”. Forms suffer changing relations; actual entities “perpetually 
perish” subjectively, but are immortal objectively. Actuality in 
perishing acquires objectivity, while it loses subjective immediacy. It 
loses the final causation which is its internal principle of unrest, and it 
acquires efficient causation whereby it is a ground of obligation 
characterizing the creativity» (Process and Reality, p. 29). O devir é o 
resultado da dialéctica entre a permanência das formas e o fluxo 
extático dos eventos, entre o potencial e o actual. 


7. A natureza social e comunicativa do cosmos 


Importa salientar que o “princípio de inquietação” de que 
Whitehead fala encontra uma ressonância na inner motion atribuída por 
Croca às entidades quânticas, assim como na visão dinâmica dos 
objectos físicos defendida pelos físicos Daniel Doubochinki e Jonathan 
Tannenbaum: «without acknowledging any activity intrinsic to the 
existence and maintenance of physical objects, it is hardly possible to 
understand how physical objects could exert forces on each other. [...] 
Forces would then be a secondary effect of the dialogue between the 
functional regimes of the physical objects» (On the General Nature of 
Physical Objects and their Interactions, p. 17). Estes dois autores, ao 
descreverem o universo como um processo social baseado na interacção 
entre objectos físicos dotados de um regime próprio de actividade, 
sublinham o carácter sinérgico e de certa forma cooperativo que 
viabiliza a existência de sistemas ondulatórios complexos (isto é, de 
tudo o que existe em concreto): «The existence of any physical object is 
based upon an entire chain of interactions and of objects, participating 
at different levels of its internal life. At the same time, no single 
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physical object could exist in and of itself, in isolation, but depends for 
its maintenance and stability upon an entire ensemble of interactions 
and connections with “outside” object - in other words, on its 
participation in a larger “social process”'[...] mutual interaction in our 
sense can only exist where there is specific regime of modification and 
accommodation of the participating physical system, having its own 
invariant features and organizational-regulatory principle. The 
establishment (birth) of a mutual interaction is invariably a complex 
process, involving a series of developmental stages» (The Universe as a 
Social Process, 2012, http://www .sciteclibrary .ru/). 

Whitehead visava expressar o mesmo ao descrever, já nos anos 20 
do século passado, os objectos físicos então supostamente elementares, 
um fotão ou um electrão por exemplo, como sociedades. Os seus 
estudos de matemática e de física matemática tinham-lhe ensinado que 
há uma componente de arbitrariedade e contingência no cosmos: «By 
this discovery the logical and mathematical investigations of the last 
two centuries are very relevant to philosophy. For the cosmological 
theories of Descartes, Newton, Locke, Hume, and Kant were framed in 
ignorance of that fact. [...] Thus the physical relations, the geometrical 
relations of measurement, the dimensional relations, and the various 
grades of extensive relations, involved in the physical and geometrical 
theory of nature, are derivative from a series of societies of increasing 
width of prevalence, the more special societies being included in the 
wider societies. This situation constitutes the physical and geometrical 
order of nature. [...] This doctrine, that order is a social product, appears 
in modern science as the statistical theory of the laws of nature, and in 
the emphasis on genetic relation» (Process and Reality, 91-92). 
Whitehead foi então o primeiro pensador"! a entender forças e leis 
naturais como sendo produzidas pelas próprias entidades ao longo do 
processo de desenvolvimento do cosmos. As leis não seriam mais que 
average proceeding rules, regras comportamentais médias, hábitos 
comuns hereditariamente transmitidos, funcionais na manutenção de 
uma forma específica de ordem. Noutras palavras, tendo intuído e 


"O pan-experiencialismo e a visão participativa do cosmos de Whitehead 
foram inspiradas pelo “empirismo radical” do W. James, A Participative 
Universe, New York, Longmans, 1909. 
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contribuído para a “perda das certezas” e para o surgir de um 
paradigma metafísico não fundamentalista, Whitehead foi o primeiro a 
atribuir uma natureza participativa e evolucionista à totalidade da 
natureza, entendida como uma transição de formas de ordem, um 
cosmos dinâmico (um “caosmos” como o definiram Deleuze e 
Guattari) 2. 

De resto, ao descrever em 1925 uma floresta como um “organismo 
de organismos”, Whitehead foi um dos precursores da inclusão das 
dinâmicas sinérgicas nos processos de evolução natural, algo invulgar 
na altura: «[...] there is not society in isolation. Every society must be 
conceived with its background of a wider environment of actual 
entities, which also constitute their objectification to which the member 
of the society must conform [...] thus we arrive at the principle that 
every society requires a social background, of which it is itself a part. 
[...] It follows from this doctrine that the character of an organism 
depends on that of its environment. But the character of an environment 
is the sum of the characters of the various societies of actual entities 
which jointly constitutes that environment» (Process and Reality, 90 e 
110). O esqueleto conceptual que faculta a Whitehead uma descrição da 
complexidade natural em termos sociais e ecológicos é a teoria das 
classes e a relação todo-parte que estrutura a hierarquia dos conjuntos 
de forma fractal. Respondendo indirectamente ao “paradoxo de 
Russell”, Whitehead afirma que a noção de “mundo comum” (o 
conjunto total) implica para cada seu membro (sub-conjunto) a posse de 
caracteres pertencentes ao conjunto, e que este é, então, 
paradoxalmente, um membro dos seus membros. Se um ambiente é 
engendrado pelos organismos que nele vivem, o recíproco também é 
válido, isto é, cada organismo é engendrado pelo seu ambiente. Para 
não considerar incorrecta esta maneira de racionalizar é preciso 
temporalizar as propriedades relacionais, ou seja, considerar as relações 
como internas, isto é, genéticas. Neste sentido, o termo objectification é 
muito relevante no léxico whiteheadiano para entender o papel 
“comunicativo”, e não mecânico, da causalidade eficiente na 
estruturação da solidarity do universo. A serem comunicados, com a 


23. Deleuze, F. Guattari, Qu'est-ce que la philosophie?, Paris, Editions de 
Minuit, 1991. 
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margem de erros ou liberdade interpretativa que a comunicação 
implica, são os objectos eternos. Por isso a propagação de propriedades 
não se esgota num processo meramente recursivo. Se o cosmos é uma 
sociedade, o seu logos não poderia não ser uma racionalidade 
comunicativa, com todos os mal-entendidos criativos que daí advêm. O 
logos é a capacidade de o cosmos ouvir, gravar e recompor as “vozes” 
dos seus membros. É a sensibilidade do mundo perante as suas 
criaturas, o seu acolhê-las logo após tê-las deixado sair de si. 


8. Relação todo-parte e pluralismo fractal 


Continuando com a sua atenta análise dos princípios que regem a 
construção mecanicista, Whitehead indica a definição cartesiana de 
substância como sendo “aquilo que não requer nada além de si próprio 
a fim de existir”, assim como o dualismo entre res cogitans e res 
extensa, princípios que introduzem uma desconexão arbitrária no 
esquema explicativo. Ao conceito cartesiano de res vera (existente 
concreto) responde, na cosmologia organicista, o de “ocasião actual”, 
ao mesmo tempo física e psíquica (sem implicar consciência), cada uma 
sendo um sistema de relações orgânicas com todo o universo: «“Actual 
entities” - also termed “actual occasions” - are the final real things, of 
which the world is made up. There is no going behind actual entities to 
find anything more real. [...] But, though there are gradations of 
importance, and diversities of function, yet in the principles which 
actuality exemplifies all are on the same level. The final facts are, all 
alike, actual entities; and these actual entities are drops of experience, 
complex and interdependent» (Process and Reality, 18). A filosofia do 
organismo pode ser considerada também a primeira defesa de uma 
ontologia relacional, pois as relações orgânicas, chamadas feelings, ou 
prehensions, e que são quer físicas, quer psíquicas, são consideradas 
“relações internas”, isto é, generativas e transformadoras, e têm tanto 
um carácter vector, como escalar. As preensões vector veiculam as 
informações do mundo “exterior”, imediatamente passado, tornando-as 
elementos da determinação da entidade actual, que então as sintetiza no 
seu processo de emergência, que é escalar: «The theory of prehensions 
is founded upon the doctrine that there are no concrete facts which are 
merely public, or merely private. The distinction between publicity and 
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privacy is a distinction of reason, and is not a distinction between 
mutually exclusive concrete facts» (Process and Reality, 290). Se a 
individuação é um aspecto imprescindível no nosso entendimento da 
realidade física e, por isso, um carácter metafísico dela, é, contudo, 
necessário adoptar um conceito não atómico de “indivíduo”, isto é, um 
conceito de certa forma fractal ou modular, ou melhor, derivado a partir 
da teoria dos conjuntos e que seja aplicável em varias escalas de 
observação. Cada “indivíduo” é tanto um manifold, uma síntese activa 
de múltiplas relações com o todo, como um membro no set à disposição 
das sucessivas ocasiões. Cada “indivíduo” é um e muitos ao mesmo 
tempo, até ao nível mais fundamental do nosso conhecimento, o das 
ondas, em que uma onda é, concretamente, um conjunto de oscilações. 
Estas, antes de adquirirem um padrão que as limite, impondo-lhes uma 
certa coerência e regularidade, conferindo-lhes assim “individualidade” 
físico-estética, são indefinidas, ou seja, são uma totalidade, una e 
múltipla, potencial (caótica) em que coexistem todas as determinações 
possíveis, e também as incompatíveis. São o “ruído de fundo” a partir 
do qual emergem, por coerências de fase, ressonâncias e outros padrões 
que proporcionam um fitness com maior duração temporal, as 
configurações ondulatórias organizadas, as sinfonias. 

A dialéctica da temporalidade imaginada por Whitehead é, 
portanto também uma dialéctica entre objectividade e subjectividade, 
sendo esta dupla dialéctica que estrutura a solidariedade do universo e a 
sua evolução emergente, o seu creative advance: «How can the other 
actual entities, ecach with its own formal existence, also enter 
objectively into the perceptive constitution of the actual entity in 
question? This is the problem of the solidarity of the universe. The 
classical doctrines of universals and particulars, of subject and 
predicate, of individual substances not present in other individual 
substances, of the externality of relations, alike render this problem 
incapable of solution. The answer given by the organic philosophy is 
the doctrine of prehensions, involved in concrescent integrations, and 
terminating in a definite, complex unity of feeling. To be actual must 
mean that all actual things are alike objects, enjoying objective 
immortality in fashioning creative actions; and that all actual things are 
subjects, each prehending the universe from which it arises. The 
creative action is the universe always becoming one in a particular 
unity of self-experience, and thereby adding to the multiplicity which is 
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the universe as many» (Process and Reality, 56). As preensões formam 
um ciclo causal em que às condições herdadas responde a perspectiva 
sintéctica da ocasião de experiência actual. O princípio da relatividade 
de Whitehead é um princípio metafísico com o qual se afirma que 
qualquer entidade pode vir a ser um factor do devir de qualquer outra 
entidade. Assim como being e becoming se tornam noções 
equivalentes, no sentido de o ser concreto de uma entidade poder ser 
identificado com o seu devir, também as noções de being e potentiality 
conotam uma equivalência dialéctica. As propriedades e os predicados 
de uma entidade, por definição limitada e finita, são, de certa forma, 
indefinidos, porque potencialmente infinito é o seu poder de influenciar 
e serem absorvidos em outras entidades. As influências causais, apesar 
de se originarem numa situação específica, localizada, irradiam-se no 
continuum potencial, podendo ser actualizadas em intervalos espaciais e 
temporais imperscrutáveis, devido às diferentes escalas de observação. 
Cada ocasião, apesar de sofrer a eficácia causal herdada do mundo, não 
é a simples soma de todos estes factores. Na sua constituição uns são 
aceites, outros rejeitados, e em geral todos são metabolizados. Entender 
as ocasiões actuais que formam as coisas como processos dinâmicos 
faculta o reconhecimento do papel constitutivo da circulação de 
factores entre os membros de um ecossistema, entre os membros e o 
ecossistema, e entre o ecossistema como membro (sub-sistema) de um 
conjunto maior. As relações orgânicas todo-parte são fractais que se 
modulam em todos os níveis de complexidade segundo princípios de 
intercâmbio e comunicação que operam mediante diversos códigos nas 
diversas escalas. 

Da mesma maneira, na nova ontologia subjacente à física 
eurítmica, o postulado da independência das entidades é substituído 
pelo da interdependência. Afirma-se a interacção recíproca e 
transformadora entre as partes constitutivas de qualquer sistema, 
considerado então um todo emergente não redutível à soma das 
propriedades das suas partes. O princípio de euritmia poderia então ser 
considerado como o princípio organizacional que regula a homeostase e 
o fitness das entidades quânticas. Estas “escolhem” o caminho mais 
adequado à sua permanência por uma espécie de economia energética; 
de certa forma, agem como agentes racionais que visam poupar 
trabalho e recursos internos, abastecendo-se da intensidade presente nas 
regiões do meio em que transitam. O resultado de cada “jogada” é 
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guardado e serve de base para a seguinte. As variações agem como 
apostas estratégicas que, se resultarem num melhoramento da prestação 
adaptativa, podem tornar-se dinâmicas recursivas: uma dialéctica de 
tentativas e erros, e aprendizagem. Esta posição relacionista, 
emergentista e organicista, juntamente com a recusa do dualismo 
operada por Moreira, leva-nos a referir a concepção ecológica da 
“mente” indicada por Gregory Bateson: «On the positive side, we can 
assert that any ongoing ensemble of events and objects which has the 
appropriate complexity of causal circuits and the appropriate energy 
relations will surely show mental characteristics. It will compare, that 
is, be responsive to difference (in addition to being affected by the 
ordinary physical “causes” such as impact or force). It will “process 
information” and will inevitably be self-corrective either toward 
homeostatic optima or toward the maximization of certain variables. A 
“bit” of information is definable as a difference which makes a 
difference. Such a difference, as it travels and undergoes successive 
transformation in a circuit, is an elementary idea. But, most relevant in 
the present context, we know that no part of such an internally 
interactive system can have unilateral control over the remainder or 
over any other part. The mental characteristics are inherent or 
immanent in the ensemble as a whole» (Steps towards an Ecology of 
Mind, 1972, 321). 

Juntando esta descrição de Bateson à filosofia do organismo e à 
física eurítmica, poderemos concluir que o cosmos em si, como 
totalidade (fractal), tem propriedades noéticas, ou melhor, é uma mente 
encarnada, é experiência. Whitehead apontou para este conceito como o 
único capaz de integrar, em todas as escalas de complexidade, os 
conceitos, de outra forma dicotómicos, de físico e de psíquico. O meio 
ondulatório em que tudo ocorre é um conjunto de pulsações que 
funcionam como diferenças (Whitehead utilizou o termo contraste para 


“elf we maintain a clear ontological distinction between matter and spirit or 
ideas, we are opening the door to every sort of irrationalism. To defend that 
ideas are transcendent and not inherent to the world is to half-open the door to 
the permanent action of God in the world. [...] The renunciation of the wave- 
corpuscle dualism leads us to the renunciation of the dualism between body 
and mind and to the renunciation of the dualism between matter and spirit» (R. 
Moreira, A New Vision, 298 e 299). 
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expressar o mesmo) que, quando processadas, vão criar novas 
diferenças (eventualmente de ordem [ontollógica superior). Até hoje o 
conceito de informação sofreu um entendimento mutilado pela “falácia 
da concretude mal situada”. Por outras palavras, foi utilizado enquanto 
abstracção conceptual sem referência ao facto de somente uma 
experiência (de qualquer tipo) poder originar informações. A 
informação só existe onde houver sujeitos a relacionarem-se com um 
mundo “exterior”. Originariamente, há informação somente enquanto o 
mundo não for uma máquina, nem um programa computacional como 
pretende a filosofia digital'!, mas sim um organismo, um internally 
interactive system, um meio de transmissão entre as suas células 
concrescentes. Qualquer acontecimento, só pelo facto de ter acontecido, 
inaugura ou insere-se numa série histórica de ciclos e malhas causais 
que o objectivam em informações físico-estéticas. O apeiron como 
conjunto de eventos ou entidade em interacção é um tal circuito 
autocorrectivo, uma tal “mente” difusa e fractalmente modulada, 
pneuma no léxico dos antigos. 


“A pobreza especulativa desta última resulta evidente quando comparada com 
a filosofia do organismo. Esta, sem cair numa representação teórica mimética 
das tecnologias, isto é, sem cair na falácia epistemológica de reduzir a 
realidade a uma sua ínfima parte (nós e os nossos modelos teóricos e 
engenhos), falácia que leva os filósofos digitais a descrever o mundo como 
uma computação combinatória que gira numa matriz binária de O e 1, expressa 
a relação entre a realidade objectiva e o processo de experiência subjectiva 
neste termos: «in respect to all modes of feeling and to all entities in the 
universe, the satisfied actual entity embodies a determinate attitude of 'yes'or 
'no'. [...] In the language of physical science, the 'scalar' form overwhelms the 
original 'vector' form: the origins become subordinate to the individual 
experience. The vector form is not lost, but is submerged as the foundation of 
the scalar superstructure» (Process and Reality, 212). Junte-se agora a posição 
de Bateson: «A single bit of information - a single difference - may be the yes- 
or-no answer to a question of any degree of complexity, at any level of 
abstraction» (Steps towards, 278). Um conceito não fantasmático de 
informação precisa de interlocutores, de agentes comunicativos orientados para 
a satisfação de algum ideal sentido como uma carência. A filosofia do 
organismo é uma filosofia da existência, das suas crises e das suas decisões. 
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9. Teleologia e evolução 


Aceitamos o postulado da complexidade das entidades quânticas, e, 
logo, de todas as entidades naturais, juntamente com uma abordagem 
cibernética à questão da psiquicidade e à da teleologia/”, uma teleologia 
bottom-up e sem “desígnio inteligente”, uma teleologia fraca (weak 
teleology), na terminologia de Moreira. A nossa sugestão é, assim, a de 
considerar a onda theta como um conjunto de pulsações que funcionam 
como portas lógico-sensoriais capazes de detectar e assinalar o valor 
positivo ou negativo da intensidade do meio. Este sensório corresponde 
ao conjunto de preensões mediante as quais uma ocasião de experiência 
“preende” (sente e interpreta) as informações presentes no meio em 
redor com o qual interactua. Para guiar o acron como atractores da 
transmissão do seu pattern nas regiões mais propícias à sua 
permanência, as preensões da onda theta deveriam actuar como um 
circuito cibernético, um circuito de sinais que funcionam como 
feedbacks. Somente a existência de circuitos de retroacção torna 
possível processos verdadeiramente dinâmicos. Assim, o padrão 
ondulatório não só representaria o principium individuationis 
eidético/estético de qualquer entidade (um princípio relacional, 
parcialmente indeterminado), como também facultaria a síntese de neo- 
lamarkismo e neo-darwinismo indicada por Moreira ao afirmar a 
necessidade de entender o conceito de “ideia” como equivalente às 
características de uma estrutura complexa: «For us there are innate 
“idea” because no complex structure can emerge without them. The 
concept of innate “idea” is linked to the possibility of the very existence 
of any complex structure, whatever the level we may consider. Any 


Pw«All purposeful behavior may be considered to require negative feed-back. If 
a goal is to be attained, some signals from the goal are necessary at some time 
to direct the behavior [...] We have restricted the connotation of teleological 
behavior by applying this designation only to purposeful reactions which are 
controlled by the error of the reaction — i.e., by the difference between the 
state of the behaving object at any time and the final state interpreted as the 
purpose. Teleological behavior thus becomes synonymous with behavior 
controlled by negative feedback, and gains therefore in precision by a 
sufficiently restricted connotation»; em A. Rosenblueth, N. Wiener, J. 
Bigelow, Behavior, Purpose and Teleology, 1943, pp. 19 e 24). 
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complex structure exists because it is able to interact with the exterior, 
to treat the information they get from that interaction, and to act 
accordingly» (R. Moreira, A New Vision, 296). As “ideias” elementares 
estão encarnadas nas perturbações ondulatórias, que são as “emoções” 
do mundo. 

Neste sentido, se a cada interacção física corresponde uma 
aprendizagem eidética, as regiões organizadas do mundo representam 
uma espécie de “memória” que serve como recurso para o 
processamento de novas ocasiões de experiência. O que importa referir 
neste ponto é a distinção feita por Whitehead entre potencialidades 
reais, com um poder causal eficiente, e potencialidades puras, com um 
poder causal final. O papel das segundas, negado pelos defensores do 
materialismo mecanicista e do fisicalismo, reside no facto de o 
comportamento dos sistemas naturais ser orientado para a consecução 
de um objectivo, assim como é expresso pelo princípio de euritmia. O 
telos, como tal, não é ainda real, não existe no mundo concreto, não é 
uma causa física, mas é entrevisto como um ideal, como uma 
appetition, uma apetência daquilo que poderia ser mas ainda não é: 
«All physical experience is accompanied by an appetite for, or against, 
its continuance: an example is the appetition of self-preservation. But 
the origination of the novel conceptual prehension has, more especially, 
to be accounted for. Thirst is an appetite towards a difference - towards 
something relevant, something largely identical, but something with a 
definite novelty. This is an example at a low level which shows the 
germ of a free imagination» (Process and Reality, p. 32). Com o 
conceito de appetition, que vem da Monadologia de Leibniz, a 
cosmologia organicista afirma a existência de um princípio teleológico 
de cunho pluralista, sem “harmonia preestabelecida”, necessário tanto 
para ultrapassar a noção de um cego determinismo, como para dar 
entrada âquela novidade. A appetition visa incorporar na realidade uma 
diferença, uma alternativa ao set de elementos a partir do qual surgiu. O 
princípio de euritmia viu reafirmar esta tendência ou propensão para o 
acréscimo da intensidade (de experiência) que Whitehead viu como 
uma necessidade conceptual para não reduzir a noção de ordem natural 
ao seu análogo matemático. É preciso entender a ordem natural antes 
como o resultado contingente de um processo adaptativo com vista à 
obtenção de um fim, à intensidade de experiência. Importa ainda 
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salientar que a novidade pode ser tanto favorável como desfavorável à 
manutenção da forma de ordem ecossistémica em que ocorreu. 


10. Euritmia e criatividade 


O princípio de euritmia candidata-se a ser o princípio neg- 
entrópico, princípio da auto-organização natural, que se afigura como 
uma exigência para responder ao segundo princípio da termodinâmica 
e, dessa forma, explicar a existência da ordem, de estados altamente 
improváveis. Se a cibernética considerou ter encontrado no conceito de 
informação uma tal força anti-entrópica, vimos como este adquiria 
sentido apenas por referência às entidades dotadas de um regime de 
funcionamento interno próprio e em interacção recíproca. São as 
ocasiões que, no seu processo de devir, traduzem as potencialidades 
reais em “informações”. E são ainda elas que, emergindo, se entregam 
ao mundo como renovadas potencialidades, como dados susceptíveis de 
se tornarem informações. Se uma informação é uma diferença que 
produz uma diferença, no processamento subjectivo das informações 
obtidas através da interacção física, age aquela criatividade que 
Whitehead considera o princípio último, mais geral, para caracterizar a 
physis. Todas as ocasiões, como “modos” da criatividade, são criativas 
e criadoras, retendo a capacidade de relacionar os dados derivados do 
mundo real com as alternativas ideais derivadas do reino das 
potencialidades puras. 

Tendo o próprio Whitehead afirmado que o seu pensamento 
especulativo é o resultado da aplicação do método algébrico, é-nos 
possível ver no seu conceito de criatividade uma generalização 
metafísica da teoria dos transfinitos de Cantor. Cada ocasião, como 
cada classe numérica transfinita, é uma colectividade, um manifold, de 
ordem superior, do ponto de vista lógico, à soma dos seus membros. Se 
se adicionar a afirmação de John Locke que afirma que o “poder” 
constitui “uma grande parte da nossa complexa ideia de substância”, e 
lembrando a definição que Cantor oferece do “poder” de um conjunto 
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LO 16 . . . ro y 
numérico ”, poderemos identificar no princípio generativo da 


criatividade o equivalente cosmológico da “infinidade potencial” da 
matemática dos transfinitos. Vindo a substituir a “infinidade absoluta” 
postulada pela tradição metafísica fundamentalista, a infinidade 
potencial valoriza a consistência da relacionalidade sistémica das coisas 
e a transfiguração criadora que opera em cada acto de devir, a 
solidariedade do universo e a sua evolução emergente: «The ultimate 
metaphysical principle [a criatividade] is the advance from disjunction 
to conjunction, creating a novel entity other than the entities given in 
disjunction. The novel entity is at once the togetherness of the “many” 
which it finds, and also it is one among the disjunctive “many” which it 
leaves; it is a novel entity, disjunctively among the many entities which 
it synthesizes. The many become one, and are increased by one. In their 
natures, entities are disjunctively “many” in process of passage into 
conjunctive unity. This category of the ultimate replaces Aristotle”s 
category of “primary substance”. Thus, the “production of novel 
togetherness” is the ultimate notion embodied in the term 
“concrescence”. These ultimate notions of “production of novelty” and 
of “concrete togetherness” are inexplicable either in terms of higher 
universals or in terms of the components participating in the 
concrescence. The analysis of the components abstracts from the 
concrescence. The sole appeal is to intuition» (Process and Reality, 21- 
22). 


“u“power” - “a great part of our complex ideas of substances”» em J. Locke, 
Essay (Bk. II, Ch. XXIII, Sect. 7); e «“power” (Machtigkeit), or “cardinality”, 
of a set as a number that denotes a transformation measure: how many orders 
of abstraction differentiate a given set from another one» (G. Magalhães, 
Space, Time and Becoming, 89). 
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1. Sumário introdutório 


Nesta brevíssima comunicação, começarei por assentar algumas 
ideias sobre a noção de comportamento emergente em sistemas físicos 
e sistemas orgânicos complexos, passando depois para brevíssimas 
considerações sobre metodologia, seguindo-se uma brevíssima sinopse 
histórica da evolução da sociedade humana e do seu subsistema 
económico. Nesse contexto refiro o processo elementar de acumulação 
e a noção de excedente económico. Veremos depois dois exemplos de 
representações gráficas dos fluxos económicos e daquilo a que eu 
chamo aqui de «zonas» de emergência de complexidade. Refiro em 
seguida os efeitos do paradigma Newtoniano para passar por fim a uma 
simulação do funcionamento do subsistema económico em regime 
capitalista, olhando de passagem para uma representação gráfica de um 
modelo elaborado usando técnicas de simulação do comportamento de 
um sistema, conhecidas como técnicas de «Agents Based Modeling». 
Devo também assinalar que estamos conscientes de todas as maravilhas 
que nos são reportadas diariamente no que diz respeito à «economia 
digital», «novos desafios tecnológicos» e a miríade de novas empresas 
que se vão formando plenas de promessas de futuro crescimento 
económico e de novas oportunidades de emprego tecnológico. A 
questão aqui discutida é de uma natureza mais profunda de longo prazo 
do que aquilo que parece transparecer da leitura que nos propõem os 
meios de comunicação social. 
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2. A noção de emergentismo 


Uma primeira reflexão a desenvolver diz respeito à noção de 
«emergência» como algo que vem a acontecer, num processo dinâmico 
e em consequência de regras implícitas no comportamento das partes 
componentes de um sistema. De um ponto de vista histórico e 
epistemológico, o termo o termo emergentismo parece dever-se ao 
filósofo inglês George Henry Lewes!. No campo das ciências físicas a 
noção de emergentismo está associado ao facto de não se poder deduzir 
as características de um composto químico a partir das características 
individuais dos seus elementos. O caso paradigmático quase sempre 
citado é o da água, cujas características químicas não se podem deduzir 
a partir das características químicas do oxigénio e do hidrogénio. Mas a 
noção de emergentismo é também relevante quando se pensa no 
comportamento evolutivo de sistemas complexos, orgânicos ou não. 
Nesse contexto dir-se-á então que a noção de emergentismo se refere à 
noção já discutida por Engels (a partir da sua leitura de Hegel) na sua 
«segunda lei da dialéctica». Os cientistas físicos falam aí de «transição 
de fase» para se referirem ao processo através do qual a água em estado 
líquido sujeita a aquecimento acaba por gradualmente passar ao estado 
gasoso. 

A adopção do princípio do emergentismo contém também em si 
uma ideia oposta ao reducionismo fisicalista, o qual tem a pretensão de 
que a partir das características de cada uma das partes componentes se 
pode deduzir o comportamento de uma qualquer totalidade de que 
sejam componentes. E, no entanto, é capaz de ser exactamente isso que 
nos dirá uma perspectiva cartesiana (ou newtoniana) em ciências 
sociais: que é possível deduzir o comportamento da sociedade a partir 
do comportamento dos indivíduos. Tão simples — ou complexo — 
quanto isso. 


1 Em tempos mais recentes a ideia de emergentismo tem recebido nova ênfase 
por parte de autores como Stuart Kaufman, professor de biologia, física e 
astronomia. É também dirigente do «Instituto para a Biocomplexidade e 
Informática» no qual se realizam investigações interdisciplinares em biologia 
de sistema. Veja-se o seu artigo «Beyond Reductionism: Reinventing the 
Sacred», available at http://edge.org/conversation/beyond-reductionism- 
reinventing-the-sacred. 
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Teríamos assim dois tipos de emergentismo: por um lado, aquele que 
resulta das características das partes componentes que na sua agregação 
fazem emergir novas características e, por outro lado, aquele que 
resulta da evolução dinâmica e das eventuais contradições inerentes à 
lógica de funcionamento do um sistema. 


3. Algumas definições básicas 


Para assentar algumas ideias básicas direi então que considero aqui que 
complexidade é uma característica comum a todas as entidades com 
múltiplas e diversificadas partes componentes interactuantes, sendo 
essa interacção através de múltiplas conexões e por meio de vários tipos 
de mecanismos e processos, sendo ainda que o estudo destas conexões, 
modos e processos é um dos objectivos da teoria dos sistemas 
complexos. 

Assumo também aqui a Ciência da Complexidade como sendo 
estudo dos fenómenos que emergem da actividade de uma colecção de 
entes interactuantes; tentando identificar as diversas causas e sua 
eventual hierarquia, assim como factores intervenientes que interfiram 
naquele comportamento. 

Considero por fim que a entidade ou objecto de estudo «subsistema 
económico da Sociedade Humana» será então um sistema orgânico 
hiper-complexo, que tem ocupado um espaço geográfico crescente e 
com uma História evolutiva e acumulativa, sendo também um sistema 
que incorpora vários circuitos de retroacção e de causalidade que 
forçam a emergência de comportamentos complexos; sendo que a 
ciência convencional não parece apta a explicar essa emergência de 
comportamentos sistémicos. 

Continuando com algumas ideias fundamentais, teremos então que 
o regime capitalista é, para já, mais uma fase no desenvolvimento 
histórico do «subsistema económico» que suporta a vivência da espécie 
humana e que o mesmo regime não é o fim da História. Em seguida, na 
análise da lógica de funcionamento desse referido subsistema, é preciso 
não confundir o vestuário, com a pele que cobre o corpo humano, assim 
como não se deve confundir a pele com o conjunto de músculos, ossos 
e outros tecidos que constituem o corpo humano. Por fim, e para 
concluir a metáfora, convém nunca confundir a roupagem financeira 
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com o corpo da economia... Mas entretanto, é claro que se considera 
que há interacção entre a «roupa» e o «corpo»... Usar «abafos de lã» em 
pleno Sahara pode levar à morte do organismo. Por outro lado, e para 
além do formalismo (elementar)? que traduz a não linearidade do 
comportamento dos sistemas complexos, temos ainda a considerar o 
facto de haver causalidade nos dois sentidos, da totalidade para as 
partes e das partes para a totalidade. 

No que diz respeito a considerações sobre metodologia, limitar- 
me-ei a lembrar que enquanto o individualismo metodológico assume 
que todas partes componentes são equivalentes e se comportam de um 
modo similar, o holismo metodológico assume que o todo é mais do 
que a soma das partes. E sobretudo que estas partes são heterogéneas e 
com motivações (ou constrangimentos) muitas vezes distintos e/ou 
divergentes. 

Por outro lado, no caso específico do «subsistema económico», 
embora muitas das partes tenham funções sistémicas específicas, 
algumas outras das partes de determinado tipo são elas mesmas réplicas 
parciais e reduzidas do mesmo todo... Estou a referir-me aqui ao caso 
das partes do «subsistema económico» que se constituem em parcelas 
nacionais e como tal são como que réplicas parciais e de menor 
dimensão do que o «subsistema económico» como um todo. Há, no 
entanto, que assinalar desde já uma diferença radical entre a totalidade 
planetária do sistema e as suas réplicas que serão as fracções nacionais 
do sistema global. Enquanto que as fracções nacionais (ou sub-sub- 
sistemas) podem interagir (e interagem) umas com as outras 
(exportações e importações de matéria, energia e informação), a 
totalidade global do sistema não tem como exportar quaisquer 
excedentes que, entretanto, vá produzindo. Como é natural isto tem 
implicações de ordem sistémica, quer a nível da interpretação positiva, 
quer a nível de eventual intervenção normativa. Um exemplo de uma 
implicação sistémica será o caso recente da «crise grega», pois que 
«não se pode “curar” a Grécia sem “curar” a União Europeia». 


2 Aquele formalismo elementar pode escrever-se «F (ax) £ aF(x)» tal como 
F(cty) + FO) + F(y). 
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4. Uma sinopse muito breve da História 


No que diz respeito à evolução histórica do nosso «subsistema 
económico» e ainda que numa visão euro-cêntrica, vejamos em seguida 
uma brevíssima sinopse histórica (em jeito de pinceladas muito, muito 
largas...) da evolução dos diversos subsistemas politico-económicos em 
que as diversas fracções locais da espécie humana se tem organizado, 
desde os primórdios da humanidade até chegarmos à emergência de 
daquilo a que alguns sociólogos chamam de sistema-mundo. 

Começando com os primitivos clãs, desde os primórdios da 
Humanidade que esta tem estado em expansão constante. Sempre na 
dependência das circunstâncias do meio ambiente, passou-se de tribos 
isoladas a impérios. Da desagregação destes impérios, principalmente 
por questões de logística tributária, passou-se a feudalismos de diversas 
formas ou a cidades-estado. No caso da Europa, veio em seguida o 
renascimento do comércio, das artes e das ciências e o mercantilismo. 
Daí vem a emergir e a consolidar-se o regime capitalista e a sua 
expansão por todo o planeta. Da motivação do lucro e do acelerar do 
processo de acumulação vieram também a emergir algumas primeiras 
tentativas de compreensão da lógica intrínseca do funcionamento do 
subsistema económico, originando as primeiras reflexões e livros sobre 
«economia política», assim como algumas primeiras propostas de 
carácter normativo conducentes à superação de algumas contradições e 
convulsões sociais daí resultantes. 

Entretanto, com o fim da guerra dos boéres na África do Sul e a 
integração das minas de ouro do Transvaal na economia-mundo 
centrada na «City of London», o chamado «sistema-mundo» passou de 
uma situação de sistema aberto e em expansão, a um sistema fechado 
nos limites da dimensão do planeta, estando desde então numa espécie 
de «coma animado» e em relativa autofagia permanente. Entretanto, da 
expansão do sistema-mundo, já à escala global, vieram a resultar 
conflitos com expressão militar que, ao provocarem a destruição 
maciça de estruturas físicas permitiram como que recriar zonas de 
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expansão, oportunidades de investimento lucrativo” e de acumulação 
de capital. 

Por outro lado, e também e ainda de um ponto de vista euro- 
cêntrico, haverá a considerar não só a perspectiva da evolução de cada 
um dos diversos subsistemas locais (até se ter chegado um subsistema 
global e tendo em conta a relativa expansão de cada um desses 
subsistemas locais), mas também o modo como, ao encontrarem-se, se 
foram também confrontando. Nesse processo histórico de integração 
global, houve básicamente e entre todas as partes componentes do 
sistema global, trocas de matéria, energia e informação. De facto, ao 
longo do tempo, populações humanas, animais, plantas e 
conhecimentos cruzaram a geografia para se fixarem noutros espaços, 
sendo assim possível identificar diversos polos de atracção para esses 
fluxos, e em que se veio a verificar uma maior densidade populacional 
e, em alguns casos, maior concentração de riqueza material. E assim, ao 
longo dos últimos milénios, os diversos subsistemas políticos dispersos 
pelo planeta foram gradualmente integrados no subsistema económico 
global (até há pouco centrado na Europa Ocidental) e que serve de 
suporte à existência da sociedade humana como um todo. 


5. A ideia de expansão sistémica 


Entretanto importa considerar que a espécie humana é a única espécie 
biológica que, na sua interacção com a Natureza, tem tido a pulsão e/ou 
a capacidade para produzir mais do que o estritamente necessário para a 
sua reprodução ao mesmo nível de conforto (ou bem-estar) em que se 
encontra no momento da produção desse excedente. Assim, toda e 
qualquer sociedade humana em isolamento relativo sempre se 
defrontou com o problema do uso a dar ao excedente produzido. Até ao 
advento e predomínio do regime capitalista, a decisão relativa ao 
destino a dar ao excedente produtivo pertencia à autoridade colectiva (o 
chefe, o rei, o “senhor” ou ainda uma «assembleia dos notáveis»). 


3 E importante não confundir aqui «investimento» (novos empreendimentos 
em novos processos, novos produtos e novos mercados...), com «aplicações 
financeiras». 
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Acontece que com o advento e predomínio do regime capitalista, essa 
decisão passou a ser predominantemente do foro privado dos 
«mercadores». 

A concorrência entre «mercadores» leva à aceleração da produção 
de excedentes cuja utilização passa a ser, não já a construção de 
fortalezas, monumentos e infraestruturas físicas mais ou menos úteis à 
comunidade, mas sim a acumulação de riqueza, em si e para si. Isto 
independentemente da sua forma ou expressão física. Aproveito para, 
de passagem, sublinhar que qual o destino a dar ao excedente 
produzido, costumava ser um dos problemas fundamentais estudados 
pela antiga disciplina de Economia Política. 

Esse aspecto deve ser sublinhado com toda a ênfase possível na 
medida em que na sua interacção permanente com a Natureza, a 
sociedade humana tem aplicado e continua a aplicar energia para 
transformar a matéria de modo a produzir bens e serviços adequados ao 
seu uso. Volto a lembrar que, basicamente por razões de previdência 
relativamente às incertezas do futuro, sempre a espécie humana pôde e 
quis, produzir em cada ciclo anual, mais do que o estritamente 
necessário para o seu consumo nesse mesmo ciclo anual. Com o 
crescimento da população e a crescente inventiva humana essa 
produção de bens e serviços tem sido cada vez mais eficiente, 
traduzindo-se essa crescente eficiência na produção, para um mesmo 
dispêndio de energia, de cada vez mais «bens e serviços». 

Importa então sublinhar a noção de um «excedente económico 
global», da totalidade da espécie humana, na sua interacção com a 
Natureza. Como assinalado anteriormente, a nossa espécie biológica, 
Homo Sapiens Sapiens, tem a peculiaridade comportamental de 
produzir regularmente mais do que, em rigor, precisa para a sua própria 
reprodução a um mesmo nível de conforto e bem-estar. Limito-me 
assim a constatar a falsa banalidade de que ao longo da sua história de 
milénios a sociedade humana, em todas as suas parcelas mais ou menos 
isoladas, tem decidido utilizar o excedente sob a forma de habitações, 
fortalezas, palácios, monumentos, aquedutos e sistemas de irrigação, 
estradas, etc., etc... De tudo isso veio a emergir, já perto dos nossos 
tempos, a ideia, hoje banal, mas que muitos consideraram 
revolucionária, de Progresso. 
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6. Inquirição científica e percepção social 


Devemos em seguida considerar o problema da inquirição 
científica e da percepção social, mais ou menos condicionada, da 
realidade social e económica que nos rodeia e de que somos parte 
integrante. A esse respeito, chamo, entretanto, a atenção para a barreira 
intelectual que nos é colocada, por meio das representações gráficas da 
economia global, no seu funcionamento à superfície visível dos fluxos, 
e relativamente a uma eventual lógica intrínseca e dinâmica que nos é 
assim escondida. 

A este respeito poder-se-á dizer que é tanta a atenção prestada ao 

estudo dos fluxos visíveis de bens e serviços e respectivas 
contrapartidas que fica por explicar o porquê mais profundo, não só de 
tais fluxos e dos seus volumes, mas sobretudo de onde vêem, de que 
«força escondida», brotam os acréscimos de produtividade e de 
acumulação, mais numas zonas do globo do que noutras. Estou também 
a referir-me aos fenómenos emergentes que resultam de algumas regras 
muito simples e que consensualmente se atribuem aos agentes 
individuais. Desde a vontade de primeva de «ser o maior», até à 
necessidade bem actual de «ser mais rico que os outros». Ou ainda a 
necessidade de crescer (a ponto de engolir ou subjugar outros) para não 
ser engolido ou subjugado. 
Mais adiante voltarei a esta questão das motivações e das regras muito 
simples com que se pode definir o comportamento dos agentes 
individuais, de que vêm a emergir (sempre a questão do 
emergentismo), fenômenos já próprios de um nível de análise mais 
acima, na hierarquia de agregação das partes em relação ao todo. 

Uma outra barreira mental, esta muito mais eficaz, é a da 
representação dos fluxos económicos superficiais e visíveis referentes a 
cada uma das parcelas ou fracções nacionais (ou «uniões 
aduaneiras»...)*, sendo essa representação acompanhada de alguma 
explicação, mas sempre ao nível das parcelas do «subsistema 


4 Sendo esses gráficos relativos a cada uma das fracções nacionais do 
subsistema económico global, todos esses gráficos têm sempre uma «porta» de 
entradas e saídas (as exportações e as importações de bens e serviços, assim 
como as movimentações de capitais). 
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económico» global mas de dimensão nacional. É nesse contexto que os 
economistas convencionais classificam muitas vezes a economia como 
sendo um sistema aberto, quando em rigor, a economia global em que 
tudo se desenrola, é um sistema fechado, limitado às «fronteiras» do 
planeta. E é também a esse nível global que devemos então considerar a 
questão da governação do sistema e das motivações dos agentes. Devo 
também assinalar que a esse nível a não linearidade do comportamento 
sistémico é escamoteada na medida em que os excedentes saídos (do 
que quer que seja), de um sub-sub-sistema nacional qualquer, são 
sempre considerados como sendo «apenas» entradas para outros «sub- 
sub-sistemas» nacionais. Mas, como me disse um dia um professor da 
Sorbonne, «o problema é que andam todos ao mesmo». Querendo com 
isso dizer que todos os «países» (...) querem exportar mais do que 
importar dos outros. Resultando daí, a nível global, por um lado uma 
impossibilidade contabilística de equilíbrio entre as diversas parcelas 
nacionais e, por outro lado, a necessidade ingente de contínua expansão 
do sistema. 


7. A totalidade e a emergência de padrões e equilíbrios 


Entretanto, e no que diz respeito à questão da cibernética ou 
governação do sistema em permanente evolução (em busca de um 
equilíbrio utópico?...) o problema que tem sido levantado pelos 
estudiosos das ciências da complexidade (mas não só) é o de procurar 
esclarecer a emergência de padrões e de alguma ordem a partir do caos 
de actividades descoordenadas de milhões de agentes económicos, 
supostamente isolados. 

Temos aí as explicações tradicionais da chamada «mão invisível» 
e/ou do «leiloeiro invisível». Em termos de explicação dotada de algum 
grau de cientificidade, o problema aí tem sido não tanto o da 
invisibilidade desses «mecanismos de coordenação», mas a proliferação 
de contra-exemplos bem visíveis (ainda que, por vezes, «escondidos à 
vista de toda a gente»). Tal será o caso da «mão visível» dos 
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monopólios nos sectores cruciais que sempre emergiram e continuam a 
emergir”. 

Em termos de uma compreensão tentativamente científica haveria 
então que distinguir e considerar separadamente a estrutura do sistema 
enquanto tal e as regras do jogo que regulam o seu funcionamento. 
Teremos então actuantes no sistema, diversos tipos de agentes: 
Jogadores, espectadores, árbitros que também participam no jogo, etc., 
etc. 

Ora bem, em regime capitalista, uma das mais básicas «regras do 
jogo» é o chamado «princípio da maximização da utilidade», o qual 
traduzido para português corrente quer simplesmente significar que 
«cada um dos agentes económicos procura maximizar o seu bem-estar 
ou benefício pessoal». Até agora, a perspectiva sistematicamente 
adoptada pela escola neoclássica, cujo paradigma é aquele que é 
ensinado nas universidades de todo o mundo, considera que, nas 
palavras da sra. Margareth Tatcher, «não há sociedade, apenas 
indivíduos». À totalidade agregada desses indivíduos, supostamente 
isolados, chamaremos então uma totalidade dita «cartesiana» em que 
prevalece a regra da linearidade na relação entre «causa» e «efeito». 

Pelo contrário, se considerarmos ou reconhecermos a existência de 
uma sociedade humana como um ente supra-orgânico, em que todos os 
seres humanos individuais acabam por ser, de uma maneira ou de outra, 
«endoutrinados» nesta ou naquela cultura ou modo de vida”, para o seu 
estudo e compreensão teremos que adoptar uma abordagem a partir da 
sua totalidade, dita «hegeliana», em que prevalece a regra da não 
linearidade nas múltiplas relações entre «causas» e «efeitos». Só assim 
poderemos vir a identificar e compreender fenómenos emergentes 
como será o caso da oscilação recorrente da «taxa de lucro sistémico». 
Tema a discutir mais adiante nesta comunicação. 


5 Já Alfred Chandler, no seu principal livro «The Visible Hand: The 
Managerial Revolution in American Business» (de 1977), discute essa questão 
com bastante detalhe. 

6 Não há aqui, implícita (gato escondido com rabo de fora...) qualquer «alma 
colectiva» de um «todo pensante». Muito simplesmente o reconhecimento que 
todos os seres humanos são socializados numa determinada forma de vida que 
os antecede. O «peso da História» se assim quisermos. 


134 


Guilherme da Fonseca-Statter 


8. Zonas de emergência de fenómenos de complexidade 


Quando olhamos para «zonas de emergência» de fenómenos de 
complexidade, no contexto do nosso subsistema económico, é 
importante distinguir duas camadas distintas no continuado 
desenvolvimento histórico. A camada superior, mais visível, é aquela 
que nos é habitualmente apresentada em representações gráficas, livros 
de texto e artigos científicos. A camada inferior, menos visível, é 
aquela onde se desenrolam os processos determinantes da dinâmica 
geral do sistema. A questão é que haverá emergência de fenómenos de 
complexidade em ambas as camadas, ainda que aqui nos concentremos 
na evolução da camada inferior, aquele da interacção fundamental da 
espécie humana com a Natureza na transformação de matéria para 
satisfazer necessidades humanas. No entanto há uma perspectiva 
particular que merece uma breve referência específica: estou a pensar 
na evolução tecnológica e na «dependência do percurso», engendrada 
por esta ou aquela nova invenção que «ocupa o mercado» e deixa de 
fora outras tecnologias concorrentes. Um bom exemplo que ilustra estas 
situações é o caso da tecnologia VHS em contraposição à tecnologia 
Betamax. 

Se olharmos para uma qualquer representação (ainda que muito 
esquemática) dos diversos e múltiplos processos e fluxos que acabam 
por constituir o funcionamento do subsistema económico nas suas 
interacções com a Natureza, fazendo-o no âmbito de uma determinada 
população e para satisfação das suas necessidades, veremos que em 
todas as conexões que ligam as diversas partes do subsistema, existem 
mecanismos de retroacção negativa e positiva, sendo (à partida) 
practicamente impossível explicitar com detalhe e algum rigor todos os 
seus múltiplos efeitos colaterais. Isto até na medida em que é 
justamente nessas interligações de articulação das múltiplas actividades 
que caracterizam o subsistema económico que surgem as muitas 
oportunidades para a emergência de fenómenos de complexidade”. 


7 Se é permitida aqui uma metáfora do universo da fisiologia dos mamíferos, 
se tudo o mais estiver a funcionar de modo regular («ceteris paribus», como 
diria um economista convencional...) é justamente nas articulações das 
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Assim sendo, chamarei aqui a essas zonas de articulação, «zonas de 
emergência de complexidade». Deixando de lado a questão, também ela 
complexa, do livre arbítrio de cada agente económico individual, é 
então neste contexto que se pode dizer que não é tanto no 
comportamento de cada agente económico individual mas sim nas 
múltiplas redes de ligações entre esses agentes que reside a emergência 
e complexidade de fenómenos de novo tipo. Desde logo porque todas 
essas redes de ligações entre agentes económicos têm configurações 
espaciais e institucionais que estão em mutação permanente. Por outro 
lado, cada trabalhador, gestor ou proprietário de capital está 
permanentemente à procura não só de «parceiros» que ofereçam 
«melhores condições», mas também e sobretudo de novos modos de 
fazer, novos mercados, novas oportunidades. Mudando ligeiramente de 
tom, a esse respeito se poderá dizer de certa forma, que do livre arbítrio 
de cada um acaba por emergir uma certa forma de determinismo 
colectivo. Entretanto, essa permanente criatividade humana e a sua 
concretização em novos e mais eficazes modos de interactuar com a 
Natureza conduzem a uma desvalorização, relativa, mas contínua, 
daquilo que já antes fora acumulado. 

Depois temos também a considerar os efeitos colaterais que 
resultam da intermediação do dinheiro nos processos de valorização, 
registo e facilitação de trocas, da qual intermediação resultam 
permanentes oscilações entre aquilo a que Adam Smith chamaria os 
«preços do mercado» e os «preços naturais», nas mesmiíssimas 
mercadorias. Essa intermediação do dinheiro introduz distorções quer 
na sua função de elementos facilitador de trocas, quer na sua função de 
instrumento de medida e contabilização das grandezas económicas. A 
esse respeito importa também fazer aqui uma brevíssima referência a 
um famigerado «problema da transformação» (de «valores» em «preços 
de produção» o qual tem ocupado muitos investigadores”, sempre em 
busca de um algoritmo que permita «explicar» aquela transformação. 
Tal esforço faz-me lembrar o chamado «Problema dos Três Corpos 


diversas partes do esqueleto que acabam por surgir sinais de desgaste «local» e 
aí emergem fenómenos de dor e de alguma tentativa de adaptação à mudança 
das circunstâncias. 

8 Imagino que algumas centenas... 
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(também dito de «Problema de Poincaré») da mecânica celeste 
Newtoniana, o qual como se sabe e por causa do carácter caótico do 
Universo, não tem solução linear possível. Por outro lado, temos por 
parte do sistema uma permanente (e como que «cega»...) busca de 
equilíbrio, sendo que daí tem vindo a resultar um equilíbrio 
permanentemente instável, como o de uma bicicleta em andamento. 
Tudo isso resultando da contradição lógica entre as duas macro-funções 
sistémicas que são a acumulação e o consumo do excedente entretanto 
produzido. Muito sucintamente dir-se-á que o excedente produzido 
anualmente ou é consumido ou é acumulado... E esta acumulação, por 
sua vez, pode assumir (e tem assumido) muitas e diversas formas, 
beneficiando mais umas classes de agentes económicos do que outras... 
Para além da necessidade sistémica de expansão permanente, haverá 
ainda a considerar o problema ecológico dos limites físicos do planeta 
em que vivemos. 


9. A mecânica Newtoniana e o paradigma neoclássico em economia 


Entretanto, e regressando brevemente ao problema da metodologia 
a adoptar no estudo do subsistema económico, importa lembrar que ao 
importar da física o paradigma da mecânica newtoniana, os 
economistas neoclássicos passaram a assumir que as «suas leis da 
economia» tinham aplicação universal no exacto sentido de que não 
tinham que considerar o Tempo e o Espaço. Acontece, porém, que, no 
caso do «subsistema económico», as «partículas» têm memória, 
aprendem comportamentos e podem decidir (e decidem) modificar as 
suas conexões com outras «partículas». Dessa modificação dinâmica de 
ligações resultam as já referidas configurações sistémicas em 
permanente evolução. 

Um outro efeito que resulta da adopção do paradigma newtoniano 
para explicar os fenómenos económicos, é o facto de um tal paradigma 
dificultar, senão mesmo impedir, a compreensão de fenómenos 
emergentes, quando se passa do estudo e compreensão do 
comportamento de «partículas» elementares para o estudo de efeitos 
que resultam da agregação dessas partículas e dos múltiplos e distintos 
tipos de interacções, por sua vez resultantes da coexistência de distintos 
tipos de partículas ditas elementares. 
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Da adopção do paradigma newtoniano, vieram também a resultar 
algumas subtis e refinadas «aberrações teóricas» tais como a 
abordagem da «praxeologia»?, teoria desenvolvida pela chamada 
Escola Austríaca em contraste radical com a adopção, por parte das 
escolas históricas e institucionalista, as quais assumem explicitamente o 
carácter humano e social de qualquer actividade económica. 


10. O «código genético» do capitalismo 


Se perspectivarmos o subsistema económico como um sistema 
orgânico em evolução permanente é relevante que procuremos 
identificar na lógica do seu funcionamento algo de semelhante ao 
código genético estudado em biologia. Dir-se-á, entretanto, que todo o 
fenómeno que evolui no tempo pode ser considerado como um sistema 
dinâmico, do qual se dirá então que será um sistema determinístico se, 
conhecidas as suas regras de evolução assim como as condições de 
partida, for possível conhecer os seus estados no futuro. Será esse o 
caso com os modelos de simulação do sistema capitalista que se queira 
desenvolver e programar em termos informáticos. 

Assim sendo, e pensando até na eventual programação, em computador, 
das motivações dos diversos tipos de agentes que intervêm no processo 
económico, torna-se agora necessário chamar a atenção para aquela que 
é a motivação fundamental do «subsistema económico», de tão 
fundamental que se poderá dizer que «está como que escondida à vista 
de toda a gente». De facto, a maximização do bem-estar individual por 
parte de cada decisor económico, a «utilidade», como dizem os 
economistas convencionais, assim como a maximização do lucro por 
parte dos gestores empresariais, constituem uma espécie de ADN do 


9 Esta abordagem teórica assume que a única «actividade verdadeiramente 
humana» é a actividade dos empreendedores, os quais seriam os únicos a 
introduzir perturbações numa economia em permanente rotação equilibrada 
(«evenly rotating economy», em Inglês). Todos os outros agentes económicos 
são supostos reagirem «mecânicamente» aos impulsos vindos do ambiente. A 
limitação fundamental desta abordagem é não levar em linha de conta a 
emergência de fenómenos «novos», em resultado da evolução histórica 
(dinâmica...) do sistema. 
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subsistema económico em regime capitalista. Dessa busca incessante de 
uma melhoria da sua condição material por parte de cada agente 
económico individual tem vindo e resultar um notável crescimento da 
dimensão, assim como da complexidade, do subsistema económico 
como um todo. O problema é que, tal como acontece muitas vezes na 
Natureza (dita não racional), aquilo que é bom para cada individuo não 
é necessariamente bom para a colectividade. Daqui resulta a 
necessidade de aprofundar o estudo da realidade sócio-económica 
descendo abaixo do nível das aparências fenomenológicas a que nos 
habituou a teoria convencional. 

Entretanto, ao longo das três últimas décadas, com o 
desenvolvimento das técnicas de programação informática veio a 
emergir uma nova área de estudo ou disciplina científica diversamente 
designada por «Agents Based Computational Economics» ou 
simplesmente por «Computational Economics» 'º, a qual se propõe 
estudar o comportamento dos diversos sistemas económicos através da 
simulação !! das motivações dos agentes individuais assim como os 
constrangimentos impostos pelo ambiente em que decidem. 

Por outro lado, utilizando ideias e conceitos operativos desenvolvidos 
por diversos cientistas como Thomas Schelling 2, Nigel Gilbert, 
Joshua Epstein ou Robert Axtell'º (entre tantos outros...) sabe-se hoje 
(para os cientistas envolvidos é mesmo uma banalidade...) que bastará 
codificar algumas regras (relativamente poucas), mas de modo 
integrado e que reproduzam minimamente o comportamento observado 
de determinados tipos de agentes, para que seja possível estudar 


10 Ver por exemplo http://comp-econ.org/ 

11 Sendo essa simulação elaborada por meio de codificação digital do género 
que tem sido utilizada na elaboração dos populares «jogos de computador». 

12 Schelling, Thomas, «Dynamic Models of Segregation» - Journal of 
Mathematical Sociology. Vol. 59, No. 2, Papers and Proceedings of the 
Eighty-first Annual Meeting of the American Economic Association (May, 
1969), pp. 488-493. 

13 Gilbert, Nigel; Doran, Jim, eds. (1994). Simulating societies: The computer 
simulation of social phenomena. London: UCL Press 

14 Epstein, Joshua M. E Axtell, Robert (1996). Growing Artificial Societies: 
Social Science From the Bottom Up. MIT/Brookings Institution. Ver também 
http://www .agent-based-models.com/blog/ 
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fenómenos emergentes de que até aí apenas haveria suspeita ou 
constatação empírica, mas sem uma compreensão adequada das 
múltiplas causas e efeitos colaterais e entre cruzados. 

A esse respeito importa assinalar que teremos então aí uma 
convergência da lógica do todo (se quisermos, até aí implícita) e das 
partes individuais, a qual lógica, engloba as premissas do 
individualismo metodológico, da qual convergência acaba por resultar, 
no caso aqui em consideração, o fenómeno emergente da oscilação 
recorrente da taxa de lucro. Para o caso, as premissas lógicas do 
paradigma neoclássico, postuladas e observadas relativamente ao 
comportamento dos agentes individuais (a maximização da «utilidade» 
e do «lucro»!...), em vez de serem expressas por meio de sistemas de 
equações lineares, são expressas em linguagem de programação de 
computador, sendo que tal permite uma mais eficaz modelação dos 
fenómenos eventualmente emergentes. 


11. A hipótese de um modelo analítico rudimentar 


Em 1979, e para resolver um problema que encontrei num capítulo do 
livro de Ronald Meek, «Economics, Ideology and Other Essays» (em 
que o próprio autor se declarava incapaz de resolver satisfatoriamente o 
referido problema), tive ocasião de elaborar um primeiro algoritmo que 
de seguida executei em computador. Tratava-se de estudar as múltiplas 
relações entre as diversas categorias analíticas que servem para 
caracterizar a lógica do subsistema económico em regime capitalista. 
Teremos então a considerar as seguintes varáveis correspondentes a 
tantas outras categorias analíticas próprias daquilo que aqui designarei 
por «ontologia marxiana do sistema capitalista». Para possibilitar a 
leitura da tabela resultante de uma primeira simulação passo a 
descrever o significado das variáveis aqui consideradas. 

C maiúsculo ou «Capacidade Produtiva Total Aplicada» no 
sistema, c minúsculo ou capital constante (a “maquinaria” ou “trabalho 
armazenado”), v ou capital variável ou todo o «trabalho humano 
actual» utilizado, s ou valor acrescido ou “sobrevalor”, e ou taxa de 
sobrevalor (o rácio entre o que é pago ao agregado das pessoas e aquilo 
que estas produzem em excedente, e finalmente r ou taxa de lucro 
sistémico. 
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Estávamos em 1979 e a programação foi então feita numa linguagem 
informática então de uso corrente em aplicações empresariais (RPG.IN). 


12. A tabela resultante de uma primeira iteração 


Temos em seguida a tabela resultante desse primeiro exercício 
computacional a qual foi por mim apresentada ao 3º Congresso da 
Associação Portuguesa de Informática em fins de 1983. Repare-se” 
como número de trabalhadores cresce até atingir um tecto a partir do 
qual começa a crescer o desemprego. Isto acontece poucas iterações 
depois de a taxa de lucro sistémico ter atingido o seu tecto e ter 
começado a descer. Repare-se ainda que não são aqui considerados 
movimentos de cariz demográfico, tais como crescimento natural e 
migrações, as quais, em todo o caso, só fazem sentido para as fracções 
nacionais do subsistema económico. 


Transcrição de uma Tabela com a Tendência para a Queda da Taxa de Lucro 
elaborada em Maio-Junho de 1979 entre Kitwe e Lusaka (Zâmbia), a partir de 
um exercício matemático encontrado em Ronald Meek, «Economics and 
Ideology and other Essays - Studies in the Development of Economics», pp 
129-142 -129, Chapman and Hall Ltd, Londres 1 Chapman and Hall Ltd, 
Londres 1969 


15 «This problem obviously cries out for mathematical treatment (which the 
present writer is not equipped to provide)». 
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Em termos gráficos, a esta tabela corresponderiam várias curvas 
representando a evolução histórica de cada uma das variáveis. Mais 
adiante vem apresentado um gráfico onde vêm indicadas as duas 
variáveis cruciais do sistema: a oscilação recorrente da taxa de lucro e o 
aumento histórico (mas com severas crises de estagnação e decréscimo) 
do nível geral de emprego. 

Por outro lado, e tal como acontece com outras diversas disciplinas 
científicas haverá aqui a considerar categorias analíticas que não se 
encontram, ou não são visíveis, na contabilidade convencional dos 
economistas neoclássicos, designadamente as categorias analíticas 
«capital constante» e «capital variável». A esse respeito, mas tendo em 
conta as diferenças de metodologia relevante, devo dizer que presumir a 
não existência na realidade económica de categorias analíticas como 
estas, será um pouco como presumir que a única geometria concebível 
é a geometria euclidiana. Pois não sendo visível (ou não se 
concebendo) a categoria analítica de «capital variável», também não é 
possível conceber a noção de excedente económico, embora também 
este seja mais visível, mas, de certa forma, «escondido à vista de toda a 
gente». 


13. O famigerado Teorema de Okishio 


Entretanto, é neste contexto que deve agora ser referido e 
brevemente discutido o «Teorema de Okishio» e a sua aparente e 
inelutável contradição com aquilo a que então eu me atrevo aqui a 
chamar de «Teorema de Marx» (a lei da queda tendencial da taxa de 
lucro...). A este respeito limitar-me-ei aqui a citar duas fontes de acesso 
relativamente fácil. 


«Este Teorema de Okishio é um teorema formulado pelo 
economista japonês Nobuo Okishio. Teve um grande impacto 
sobre debates acerca da teoria do valor de Marx. 
Intuitivamente, pode ser entendido como dizendo que se um 
capitalista faz subir os seus lucros através da introdução de 
uma nova técnica que reduza seus custos, a taxa de lucro 
colectivo ou geral na sociedade - para todos os capitalistas — 
sobe» (Wikipedia). 
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«Considera-se geralmente que o teorema de Okishio (Okishio, 
1961) veio, com bases lógicas, refutar esta lei (da queda 
tendencial da taxa de lucro...) de um modo tão devastador que 
retira qualquer relevância a todos os argumentos (pro e 
contra)» (Parijs, 1980:9) 


Teríamos assim, relativamente ao comportamento emergente da 
taxa de lucro, uma espécie de duelo científico entre Karl Marx e Nobuo 
Okishio. O primeiro diz que a taxa de lucro tende a descer, enquanto 
que o segundo diz que, pelo contrário, a taxa de lucro tem mesmo que 
subir... 

Tendo tomado conhecimento do Teorema de Okishio já nos anos 
Noventa, e tendo-me dado conta que no meu algoritmo inicial a taxa de 
lucro começava por subir para, a partir de determinada fase da sua 
evolução, começar por estagnar e depois descer, resolvi investigar de 
novo o assunto. Foi assim que, no âmbito do programa de 
doutoramento em ciências da complexidade!“ e com a preciosa ajuda de 
um colega doutorando (e especialista nas novíssimas técnicas de 
programação), vim a desenvolver uma nova versão do anterior 
algoritmo, desta vez com a possibilidade de introdução de valores 
alternativos para algumas das variáveis envolvidas, muito em particular 
a taxa de refluxo do excedente económico produzido e que é 
reintroduzido no sistema sob a forma de quaisquer investimentos 
produtivos de bens e serviços, assim como o impacto desse refluxo 
sistémico sobre a produtividade agregada total e respectivos impactos 
no nível geral de emprego. 

Trata-se ainda de um modelo muito rudimentar embora por ocasião do 
meu trabalho final tenha sugerido a hipótese e o interesse em avançar 
para um modelo elaborado com base em técnicas de «Agents Based 
Modelling» a corpo inteiro. Ou seja, como múltiplos agentes com 
diferentes motivações de segunda ordem, sendo que a motivação básica 
(a da maximização da «utilidade» e/ou «lucro») permanece como 
motivação de primeira ordem. Podemos ver em seguida o gráfico 
representativo de uma simulação da evolução das principais variáveis 


16 ISCTE - Instituto Universitário de Lisboa. 
http://complexsystemsstudies.eu/ 
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do sistema (a taxa de lucro e o nível geral do emprego) com 220 
iterações depois de uma determinada (mas que pode ser uma 
qualquer...) situação inicial. 


Evolução da Taxa de Lucro Sistêmico ao Longo de 220 iterações 


2 30 ol tu 101 I2o 10 tEL 


Número de Empregos E Evolução da Taxa de Lucro Sistêmico 


Parafraseando J.M.Keynes, «Mais vale estar vagamente certo do que exactamentei errado»... 


A linha cinzenta representa a oscilação recorrente da taxa de lucro 
sistémico ao longo de dois séculos. A linha preta representa o 
crescimento global do nível de emprego, correspondente ao 
crescimento da economia e expansão do Capital, mas também as 
respectivas e também recorrentes crises de desemprego. 

Como já foi assinalado, trata-se apenas de um esqueleto muito 
rudimentar de uma simulação do comportamento do subsistema 
económico global mas, como diria Keynes, «é preferível estar 
vagamente certo do que estar exactamente errado»... É importante 
chamar a atenção para a necessidade histórica de a governação 
sistémica proceder a uma destruição em grande escala daquilo que já 
estava produzido (a destruição de valor!...) para como que recriar novas 
«zonas de expansão do sistema». Por outro lado, e tal não é considerado 
neste modelo (rudimentar!...), haveria que levar em linha de conta a 
questão do crescimento demográfico. Ou seja, para além do 
crescimento do «número de trabalhadores utilizáveis» pelo sistema, 
haveria também a considerar o crescimento do número de pessoas em 
busca de compradores para a sua «força-de-trabalho». A esse respeito 
bastará talvez recordar que a população do planeta, ao longo dos 
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últimos dois séculos passou de aproximadamente 1.000.000.000 para 
cerca de 7.000.000.000!... 

Entretanto e em jeito de desabafo pessoal, se esta minha solução 
para aquele que era considerado o problema fundamental de toda a 
Economia Política não é uma solução lógica, racional, abrangente e que 
se ajusta à realidade empiricamente observada, então desculpar-me-ão 
os eventuais leitores, mas não sei o que seja uma explicação científica 
de fenómenos sociais. 

Para eventuais leitores com mais curiosidade técnica sobre as 
múltiplas interligações entre as diversas variáveis envolvidas e como as 
mesmas de influenciam de modo dinâmico, podemos ver em seguida o 
gráfico de interacções programadas no algoritmo que deu origem ao 
gráfico anteriormente apresentado. Trata-se apenas de um gráfico 
auxiliar para facilitação da programação propriamente dita, efectuada 
numa linguagem tipo Java. 


14. Algumas observações adicionais importantes 


A - Deve ser assinalado que toda a «contabilização» da taxa de lucro e 
do aumento da «riqueza social» (ou expansão do Capital) é aqui 
elaborada em termos de «unidades de tempo de trabalho necessário da 
sociedade como um todo». Por outras palavras, «o somatório dos 
milhares de milhões de horas de trabalho executado por cada 
trabalhador individual "indiferenciado" ” ao longo de cada ciclo 
anual»...). 


B — No caso das taxas de lucro e de valor acrescido (ou «taxa de 
exploração»...) tratando-se de rácios, as unidades de medida que se 
queira utilizar para qualquer dos montantes envolvidos (o montante 
global do lucro sistémico '* assim como o montante do produto 


17 Cientistas, operários fabris, trabalhadores rurais, funcionários 
administrativos, mineiros, médicos, engenheiros, professores, contabilistas, 
cientistas, agricultores, pescadores, pilotos... 

18 Que num segundo momento analítico vem a ser dividido entre os diversos 
agentes económicos envolvidos e sob a forma de juros, rendas, dividendos — 
ou lucros em sentido restrito - e impostos. 
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excedente produzido que é reintroduzido no sistema). Como se sugere 
na nota anterior, o que verdadeiramente conta é o dispêndio de 
determinada a quantidade de energia humana na sua interacção com a 
Natureza, sendo que esse dispêndio de quantidade de energia se 
processa ao longo de unidades de tempo e com maior ou menor 
eficácia. 
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Gráfico Representativo das Interacções e/ou Influências Esquematizadas no Algoritmo 


Montante Capital Constante + Montante Capital Variável <=> Capital Total Disponível 
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15. Algumas observações finais 


Para concluir direi então que para passarmos de uma perspectiva 
cartesiana (em que a totalidade social é apenas a soma ou agregação de 
agentes homogéneos) para uma perspectiva hegeliana (em que a 
totalidade resulta da soma de agentes heterogéneos), torna-se necessário 
adoptar novas técnicas de definição do comportamento dos agentes. 

Para isso bastarão algumas regras (ou «definições de 
comportamento») razoavelmente simples, assim como a elaboração de 
algoritmos de aprendizagem que permitam programar alterações de 
comportamento dos agentes para fazer face a novas circunstâncias 
ambientais. 

Vem assim a constatar-se que a partir da racionalidade delimitada 
dos agentes individuais (de tipo «cartesiano») acaba por emergir um 
comportamento complexo da totalidade «hegeliana». Mas importa 
sublinhar que mesmo considerando a não-linearidade de alguns 
aspectos da abordagem marginalista, o paradigma neoclássico 
prevalecente, assume em geral a linearidade dos processos económicos. 

Por outro lado, a partir da motivação básica dos agentes 
económicos (a busca do máximo lucro) emerge o comportamento 
oscilante da taxa de lucro sistémico. Em tudo isto, o vector tempo é 
crucial sendo que o comportamento geral do sistema é um fenómeno 
emergente que resulta das decisões dos agentes face à mudança do 
próprio sistema em que estão inseridos. Veremos assim surgir 
fenómenos equivalentes à transição de fase dos cientistas físicos que 
correspondem a aliás à chamada «segunda lei da dialéctica» já 
formulada por Friedrich Engels, justamente a partir da filosofia de 
Hegel. 

A partir do comportamento oscilante da taxa de lucro sistémico 
emergem diversos efeitos colaterais não lineares com múltiplas 
ramificações, desde o âmbito de decisões financeiras locais e globais ao 
âmbito das lutas de classes e pelo poder político. 

Sem uma perspectiva «Hegeliana» e uma comreensão racional da 
lógica subjacente do comportamento do sistema, só vêem a ser usadas 
soluções baseadas em observações empíricas, um pouco à maneira dos 
engenheiros do império romano e a sua construção de pontes e 
aquedutos, sem conhecerem ainda as minudências de uma qualquer 
teoria da gravitação, então ainda por inventar. 
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“Toda a grande verdade começa com uma heresia. A história não ergue 
monumentos a cientistas que apenas repetem aquilo que é do 
conhecimento comum; grandes ideias são grandes porque confrontam 
determinada ortodoxia reinante. Para que possamos entender aqueles 
que dão grandes contribuições ao pensamento humano devemos 
começar a análise com o estado da ciência no momento da 
descoberta.“ - Carl Biven 


Se a história da ciência está cheia de controvérsia a respeito da 
interpretação de como esta progride nos seus mais variados segmentos, 
também no ramo particular do estudo das relações dos seres humanos 
entre si e com a natureza, pelo qual responde a economia, o problema 
não poderia ser diferente. 

Durante o século XX, as discussões filosóficas respeitantes ao 
processo evolutivo dos empreendimentos científicos, no que à ciência 
económica concerne, foram deixados para segundo plano, tendo-se 
optado por uma tentativa de “purificação” desta ciência. 
Para melhor entendermos este processo, proponho que façamos uma 
breve análise da evolução económica baseada nas mais relevantes (não 
do ponto de vista da adequação, mas da aplicabilidade) às doutrinas 
económicas, suas causas e consequências. 
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I-— A Atualidade 


1. Período pré-crise 2008 


1.1 A globalização 

Entre os finais dos anos 50 do século XX e a primeira década do 
século XXI, registaram-se profundas transformações na natureza das 
articulações internacionais a vários níveis: 
— No ritmo do crescimento do comércio de bens e serviços; 


— Na aceleração do movimento de fluxos dos ativos financeiros; 


— Na rapidez com que as novas tecnologias foram criadas e 
partilhadas internacionalmente; 


— Na transferência e absorção do conhecimento e da informação. 
Todas essas transformações implicaram modificações 
extraordinariamente importantes na economia e na política mundiais, 
uma vez que através delas os países se movimentaram em direção a 
uma economia mundial com fronteiras cada vez mais esbatidas, 
tornando as economias nacionais altamente interdependentes e tornando 
os movimentos internacionais de bens, serviços, tecnologia, informação 
e conhecimento, muito mais importantes nos dias atuais do que em 
qualquer outra época da evolução social da humanidade. 


1.1.1 Globalização de comércio de bens 


Considerando apenas o comércio de bens tangíveis, os dados da 
Organização Mundial do Comércio — OMC - mostram que o comércio 
internacional de mercadorias registou um impressionante ritmo de 
crescimento desde o final da Segunda Guerra Mundial: os fluxos de 
mercadorias expandiram-se entre 1950 e 2000, a uma taxa média de 
mais de 6%, em termos reais, multiplicando-se o volume de transações 
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internacionais em cerca de 15 vezes e fazendo com que a fração da 
produção mundial exportada de mercadorias passasse de 7% em 1950, 
para cerca de 25%, em 2000. 

Embora a maior parcela desses fluxos tivesse sido efetuada entre os 
países industrializados, o comércio com as nações menos desenvolvidas 
registou, nesse período, um crescimento a taxas muito mais elevadas 
(cerca de 10% ao ano, entre 1980 e 2000), especialmente entre os 
Newly Industrialized Countries (NICs) e os Newly Exporting Countries 
(NECSs) — ou seja, os países considerados recém-industrializados entre 
os quais se destacam os “tigres asiáticos” ( Hong-Kong, Coreia do Sul, 
Singapura e Taiwan), o Brasil, o México, a Argentina e a Índia, e as 
nações chamadas de recém-exportadoras, entre as quais se incluem a 
China, a Tailândia, a Malásia, as Filipinas, a Indonésia, o Chile e até o 
Vietname. 


1.1.2 Globalização das corporações transnacionais 


Assinala-se igualmente, quer na Ásia, quer na América Latina ou 
em várias outras áreas do mundo, a presença de empresas estrangeiras — 
europeias, norte-americanas ou japonesas — que passam a fazer dos 
países de mão-de-obra barata, plataformas de rentabilidade para os seus 
produtos, numa ótica de otimização de custos, para além de mercados 
para colocação dos mesmos. 

Na esfera da globalização industrial, o papel da empresa 
transnacional tem chamado a atenção dos analistas e das organizações 
internacionais. Segundo os dados da OMC e do FMI, cerca de 70% do 
comércio mundial é realizado por empresas multinacionais, e mais de 
metade desse valor representa transações realizadas entre apenas as 
suas próprias filiais — o chamado comércio intra-firma ( FMI, 2005; e 
OMC/WTO, 2005 ). 


1.1.3 Globalização de capitais 
Mas, ainda mais importante, tornou-se a globalização de fluxos 


internacionais de serviços e capitais. Em 2003, o stock de capitais 
estrangeiros investido em todo o mundo equivalia a quase 40 triliões de 
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dólares norte-americanos, sendo a grande maioria realizados pelos 
Estados Unidos, pela Europa e pelo Japão. - Este valor mal ultrapassava 
os dois triliões de dólares em 1980. ( FMI, 2005 ) 

Refletindo o avanço extraordinário da interdependência das 
economias nacionais dentro da globalização, merecem destaque 
especial, os movimentos internacionais de capital financeiro através de 
bolsas de valores, das vendas de papeis e títulos públicos de outros 
mecanismos ligados à órbita do capital de curto prazo, comummente 
denominado de especulativo. 

Com a expansão de antigos mecanismos de transferência 
internacional de riquezas e o surgimento de uma série de outros novos, 
introduzidos em décadas recentes, estima-se na casa das dezenas de 
triliões de dólares os movimentos de recursos que operam no mercado 
de derivados ( operações a termo, a futuro e swaps, além de operações 
cambiais não comerciais ), em grande parte decorrentes da aplicação 
dos saldos das contas correntes de países exportadores das poupanças 
de grandes investidores institucionais — fundos ou planos de pensões, 
fundos mútuos ( carteiras de investimento comum partilhadas por 
vários investidores e geridas em comum por um profissional ) e 
seguradoras — assim como carteiras que gerenciam as grandes fortunas 
pessoais. 


1.1.4 Globalização Real e Globalização Financeira 


Em Abril de 2005, o FMI faz um relatório no qual distingue as 
duas dimensões da globalização. Considera uma “real” (correspondente 
ao comércio de bens e serviços) e outra “financeira” (relativa à 
integração global dos mercados de capitais). 

Nesse mesmo relatório, assinala que o começo da era 
contemporânea da globalização “real” tem inicio na década de 50 do 
séc. XX, logo após a implementação do Acordo Geral sobre Tarifas e 
Comércio (GATT). E atribui como principais causas da aceleração da 
globalização “real” a forte queda nos custos globais de transação, 
incluído os custos de transporte, de informação e de taxas alfandegárias. 

Os analistas do Fundo mostraram que a participação do comércio 
global de bens e serviços no PIB mundial (comércio global definido 
como a soma das exportações e importações de bens e serviços) 
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aumentou de 20% no início da década de 70, para cerca de 55% em 
2003 ( FMI, 2005: 129). 

No que diz respeito à globalização financeira, e ainda segundo o 
FMI, foi iniciada nos anos 70 com a desintegração do regime de 
Bretton-Woods (cuja característica principal foi a substituição dos 
sistemas de taxas de cambio fixas pelo de taxas flutuantes) e com a 
crescente liberalização dos mercados financeiros tanto domésticos 
quanto externos. 

A aceleração nessa esfera de globalização, que se intensificou no 
início da década de 90, teria decorrido principalmente da dramática 
redução dos custos de transação e da disseminação de informações 
(custos de informação, sobretudo telefónicos, através de operação com 
satélites) e da diminuição de barreiras regulatórias com relação às 
transações financeiras internacionais ( FMI, op. cit.: 110-111). 

De facto, a partir da década de 1990, regista-se um crescimento 
notável das oportunidades de diversificação geográfica para os 
investimentos internacionais. Nos períodos de 1980 a 2003 os fluxos de 
investimento, passam a ter uma crescente e expressiva participação nos 
países em desenvolvimento, nomeadamente nos chamados 
“emergentes”. 

Para se ter uma ordem de grandeza, na década de 80 existiam 
valores quase inexpressivos de investimento externos nas nações em 
desenvolvimento — 114 biliões de dólares — os quais evoluem para 
quase 2 triliões de dólares em 2003, sendo os principais destinatários 
deste investimento a China, a Coreia, a Malásia e a Tailândia na Ásia e 
o Brasil, o México e a Argentina na América Latina. 

São sobretudo relevantes os casos da China e do Brasil. No caso da 
China, este país começou com uma participação quase inexistente em 
1980 enquanto destino internacional de investimentos externos, mas 
sofreu uma expansão espetacular do seu envolvimento como nação 
recetora de capitais externos, com valores que evoluíram de apenas 18 
biliões de dólares de ativos em 1985, para 273 biliões de dólares em 
2003, tornando-se de longe, o país com o maior numero de ativos 
oficialmente registados de capitais externos entre todos os países em 
desenvolvimento. 
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1.1.5 Consequências da globalização 


Examinado os impactos da globalização, tanto na sua dimensão 
real como na financeira, as análises mais recentes mostram a ocorrência 
de grandes mudanças na magnitude, na composição e na direção, quer 
dos fluxos do comércio, quer dos investimentos. 


No respeitante ao comércio, verifica-se o fortalecimento de uma 
tendência já observada há várias décadas: a de que a maior parte dos 
fluxos mundiais de bens industrializados é constituída por uma grande 
variedade de produtos similares, refletindo tanto uma maior preferência 
dos consumidores por produtos diferenciados de uma mesma espécie, 
como as estratégias empresariais adotadas por uma grande quantidade 
de firmas de diferentes países, na esfera industrial, em várias partes do 
planeta. 

Essa mudança na natureza do comércio (a predominância do 
chamado comércio intra-industria, em contraposição ao inter-industria) 
tem trazido como consequência uma notável expansão dos fluxos 
globais de mercadorias, tornando tanto as nações industrializadas como 
as que se encontram em fase de desenvolvimento, grandes exportadoras 
e importadoras de bens manufaturados. 


O Comércio intra-industria pode ter dois aspetos: 


Comércio intra-industria horizontal:Por exemplo, o comércio 
automóvel bilateral entre a França e a Alemanha de automóveis de 
classe, qualidade e preço semelhantes. 


Comércio intra-industria vertical: Por exemplo as exportações da 
Itália para a China de camisas de alta qualidade e alto preço e, em 
sentido inverso, a importação de camisas de baixa qualidade e baixo 


preço. 


Outra implicação importante da globalização é a disseminação das 
praticas do out-sourcing, neste caso: global-sourcing, que consiste na 
permanente busca de fornecedores externos de insumos, partes e 
componentes, muitos dos quais eram anteriormente produzidos dentro 
da própria empresa. 
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Esta mudança, baseada num novo conceito de especialização 
flexível, surgiu dando corpo ao conceito de que tanto o capital como a 
mão-de-obra se devem prestar a propósitos cada vez mais gerais e 
universais, sendo capazes de atuar dentro de conceitos que exigem 
rápidas alterações voltadas para a criação de novos modelos de 
produtos, novos processos e novos métodos de organização, como 
forma de responder à intensificação da competição internacional. 

Estes fatores de mudança, conduziram a profundas reestruturações 
nos sistemas produtivos e de gestão da mão-de-obra, por forma a torná- 
los mais capazes de responder e atender ao curto ciclo de vida dos 
produtos, por forma a responder a uma nova e exigente demanda, 
através de altas taxas de inovação e de avanço tecnológico. 

Estamos, pois, perante uma nova ordem industrial que afetou as 
grandes corporações transnacionais e seguidamente outras empresas de 
menor tamanho, a qual se caracteriza por uma grande flexibilidade 
organizacional. Tanto ao nível dos processos internos de produção (os 
quais devem responder a uma constante e célere mudança no perfil da 
oferta dos bens produzidos), quanto ao nível locacional, 
consubstanciado pela tendência da localização de diversas operações de 
uma mesma firma em diferentes partes do mundo. É aquilo a que se dá 
o nome “vantagens comparativas” e que determina que por várias 
razões, quer de custo, quer de especialização, quer ainda de interesse 
geográfico, nem todos os produtos devam ser produzidos num único 
país, assim como nem todos os produtos de uma mesma industria, 
devam ser fabricados numa única fábrica. 

O que significa dizer, em síntese, que nenhum país ou região pode 
ser competitivo em todos os produtos, nem nenhuma firma pode ser 
competitiva em todos os locais. 

O resultado deste novo “paradigma tecnológico”, desta 
globalização de interdependência, de especialização e baixo custo 
consoante as apetências e características dos países intervenientes, foi a 
crescente fragmentação na produção de bens manufaturados e a 
distribuição da produção em múltiplas localizações, fazendo com que a 
“firma moderna” possa beneficiar da redução dos custos globais, 
através tanto da localização de segmentos diferentes das suas operações 
no local mais apropriado, quanto da compra de componentes, peças e 
insumos a outras firmas em todo o mundo, na busca incessante de 
competitividade. 


159 


Análise das doutrinas económicas à luz de 
uma nova visão da natureza 


Todas estas alterações nos cenários globais provocaram outro 
impacto de grande relevância: a globalização, real e financeira, mudou 
de forma profunda os padrões geográficos da localização industrial, dos 
investimentos e do comércio, propiciando a emergência de uma nova 
configuração espacial da economia mundial. 


2. A crise de 2008 


Após o cenário demonstrado no ponto 1, ou seja; num sistema 
globalizado, quer na vertente económica quer na vertente financeira no 
qual se evidencia uma mudança de estratégia, de produtividade e de 
competitividade baseadas em empresas transnacionais; usando as 
diversas nações como plataformas de otimização de produtos 
manufaturados, com períodos de validade e reposição cada vez menores; 
com uma desregulamentação do fluxo de capitais correspondendo a um 
cada vez maior apetite, quer dos países, quer dos agentes económicos, 
por produtos financeiros especulativos de curto prazo, grande 
rentabilidade e rotação; chegamos à crise de 2008. 


2.1 O que sabemos da crise 


Há uma série de factos que parecem hoje claros sobre as razões 
desta crise. 

Primeiro: Sabe-se que é uma crise bancária que ocorre no centro do 
capitalismo. Ou seja, não é originalmente uma crise provocada por 
défices externos, os quais serviram de propulsor ao crescimento dos 
países em desenvolvimento. Sendo que, contudo, esses défices não são 
estranhos à crise bancária. A falta de confiança dos agentes económicos 
não é apenas direcionada para a banca, mas também para a política 
económica, nomeadamente a norte-americana, enfraquecida por 
políticas irresponsáveis. 

Segundo: Sabe-se que a causa direta da crise, foi a concessão de 
empréstimos hipotecários pelos bancos, a credores que não tinham 
qualquer capacidade de pagar, ou que a perderiam rapidamente perante 
uma subida nos juros, conforme aconteceu. O que só por si não teria 
sido muito grave, não fora o facto de os agentes financeiros (agências 
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de risco) terem recorrido a “inovações financeiras” irresponsáveis para 
segurar os títulos de divida “lixo” transformando-os em títulos de “alta 
cotação”. 

Terceiro: Sabe-se que tal situação apenas foi possível, porque os 
sistemas financeiros nacionais foram sendo sistematicamente 
desregulados desde os anos 70 do séc. XX pela ideologia Neoliberal ou 
fundamentalista de mercado. Uma ideologia segundo a qual, os 
mercados são sempre eficientes, ou pelo menos mais eficientes do que 
qualquer intervenção corretiva do Estado. Donde, se poderão auto- 
regular. Nos Estados Unidos, desde o governo Reagan ( 1981-1989 ) 
que a política Neoliberal se transformou no “soft power” americano. 
Era vista como o sistema económico mais eficiente, assim como o 
“único caminho” para os demais países. 

Quarto: Sabe-se que após 1970 esta política económica substituiu a 
escola Keynesiana até em tão em vigor, e que economistas como Milton 
Friedman apontaram armas contra o Estado e encarregaram-se de 
demonstrar “matematicamente” e “cientificamente” com as 
expectativas da escolha racional que a doutrina Neoliberal era a mais 
correta. 

Quinto: Sabe-se que, de facto, esta doutrina económica não foi 
usada pelos governantes mas sim pelos analistas de macro-economia. E 
não foi utilizada simplesmente porque o pressuposto neo-clássico de 
mercados auto-suficientes, dispensa qualquer política económica a não 
ser ao que toca aos ajustes fiscais. Tudo o resto deve ser liberalizado — 
desregulado. O que não deixa de ser caricato, é que na falta de outro 
instrumento, os governantes continuaram a utilizar as ferramentas do 
modelo Keynesiano de um modo pragmático, como forma de orientar a 
sua política monetária. 


2.2 Consequências da crise de 2008 


Sendo os Estados Unidos enquanto epicentro da crise de 2008, os 
maiores importadores do mundo com uma economia que corresponde a 
25% do PIB mundial; estando as multinacionais norte americanas 
presentes em todos os países com exceção da Coreia do Norte, Cuba, E 
Mianmar, quando a economia americana entrou em recessão, diminuiu 
em grande volume as suas importações, afetando países como a China, 
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Japão e também a União Europeia. 

Por outro lado, derivado da falta de confiança na sustentabilidade 
do mercado, os investidores venderam muitas ações de diversas firmas 
na bolsa, para assim conseguirem sustentar os seus negócios. Como a 
procura passou a ser diminuta, as empresas deixaram de ter capital para 
investimento e a banca abandonou a política de crédito exatamente pela 
mesma razão. 

Verificou-se uma transferência generalizada de lucros das 
multinacionais espalhadas pelo mundo, para paraísos fiscais e para 
aplicação em produtos especulativos, como forma de minimizar as 
perdas de produtividade. 

A divida publica dos países disparou, tanto por apoio dado às 
instituições bancárias na tentativa defraudada de que a crise financeira 
não alastrasse à economia real, como para continuar a custear sistemas 
sociais e aparelhos de estado que se tornaram impagáveis com a 
contração do PIB. 

Com a paralisação do crédito por parte das instituições financeiras, 
a desaceleração económica e os altos níveis de endividamento dos 
países, disparou o desemprego, aumentou o trabalho precário e 
diminuiu dramaticamente o consumo. 


II — As crises no século XX 


1. Crises — Inflação, deflação e as suas causas 

Após a explanação do panorama atual, e para que melhor se 
entenda o que é uma crise económica ou financeira, farei de seguida 
uma breve análise às duas mais importantes crises do século XX. 
1.1 Crises económicas dos anos 30 e 70 

O planeta tem passado por vários ciclos inflacionários e 


deflacionários sempre relacionados de alguma forma, com a má 
distribuição do capital e com a produtividade, sendo os mais 
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paradigmáticos os que se encontram ligados às crises dos anos 30 e 70 
do séc. XX. 

Sucintamente, a crise ou grande depressão de 1929, teve como 
principal causa a superprodução que se gerou nos Estados Unidos como 
resposta ao enfraquecimento económico da Europa devastada pela 
Primeira Guerra Mundial. A exportação de alimentos e produtos dos 
Estados Unidos para a Europa provocou uma expansão da economia 
norte-americana, assente numa expansão do crédito, a qual garantia 
grande índice de empregabilidade e baixa dos preços. Com a retoma na 
Europa, as importações dos Estados Unidos decresceram 
acentuadamente, o que gerou um desequilibro muito acentuado entre a 
demanda e a oferta. Havia mais mercadorias do que consumidores e 
consequentemente os preços desabaram e o desemprego aumentou 
assustadoramente. Com a queda dos lucros das empresas produtoras e a 
retração do comércio gerou-se uma retração da produção industrial, a 
qual resultou na queda das ações na bolsa de valores e, mais tarde, a 
quebra da própria bolsa. 

Há economistas que advogam que a grande depressão dos anos 30 
foi fruto da política monetária da FED (reserva monetária dos Estados 
Unidos ) ao limitar a quantidade das reservas monetárias para evitar 
uma hipótese inflacionista o que, de facto acabou por provocar uma 
deflação. 

Temos, portanto, aqui um exemplo em que, o excesso de oferta do 
mercado aliado à contração da massa monetária, conduziu a uma baixa 
acentuada de preços, falências e desemprego. Ou seja, a um estado 
deflacionário. 

Já a crise dos anos 70, tem contornos exatamente opostos 
produzindo, contudo, resultados semelhantes. 

As suas principais causas estão sobretudo no desregulamento do 
sistema monetário internacional, o qual foi derivado da desvalorização 
do dólar norte americano e da sua paridade Ouro, a qual se mantinha 
desde 1944 (acordo de Bretton-Woods) e que servia de referencia a 
todas as economias Ocidentais. E mais tarde no ficou conhecido como 
“choques petrolíferos” liderados pela OPEP. Ou seja, os sucessivos 
aumentos do preço conjugados com a diminuição da oferta do petróleo 
( primeiro deu-se em 1973 e o segundo em 1980 ). Com a quebra na 
oferta, o preço do barril do petróleo sobe para valores muito acima da 
média habitual, pondo em risco toda a industrialização Ocidental 
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altamente dependente desta matéria-prima. A subida de preço no 
petróleo origina não só uma escalada nos preços dos diversos bens, mas 
também o aumento do défice comercial, com uma consequente recessão 
económica. Como resultado desta situação assiste-se a um grande 
numero de falências e crise nas principais industrias que estavam na 
base da revolução industrial como a siderurgia, a metalurgia, industria 
química, aeronáutica, têxteis e outras demais industrias derivadas ou 
dependentes destas. O desemprego dispara sobretudo entre os jovens 
sem formação especializada, mulheres e imigrantes, e chega a atingir 
em 1983 10% da população ativa na então Comunidade Económica 
Europeia (CEE). 


Como se verifica, o quadro aqui descrito é de uma recessão causada por 
estagnação económica aliada a inflação por subida dos preços dos bens, 
o que ocasionou uma subida dos salários. É a partir desta crise que se 
desenham com maior intensidade os sistemas de proteção social na 
Europa, os quais conseguiram afastar grande parte dos efeitos negativos 
da crise através de subsídios de desemprego e da correspondente 
manutenção do poder de compra. 


1.2 O que há de diferente na crise de 2008 


O que realmente diferencia esta crise das outras anteriormente 
descritas, é o facto de a crise de 2008 ter sido “plantada” em cima de 
uma base estrutural conforme apresentado no ponto um. 

Ou seja, ela é como que o clímax de uma super-expansão global 
que ocorreu nos últimos 60 anos e que se traduziu na globalização 
económica e financeira. É facto que, se autopsiarmos todo o desenrolar 
dos acontecimentos político-económicos desde os anos 70 do séc. XX, 
verificamos que, de cada vez que a expansão do crédito entrou em crise, 
as autoridades financeiras (bancos centrais ) agiram injetando liquidez 
no sistema financeiro e, em simultâneo, tomando medidas de estimulo à 
economia. Esta ideologia conhecida por Neoliberalismo que teve no 
presidente Reagan o seu principal defensor, permitiu o inicio da 
globalização financeira a partir do ano de 1980, ao mesmo tempo que 
aportava aos Estados Unidos défices de conta corrente com o exterior. 
O que de facto se passou, foi que os Estados Unidos através da 
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globalização de capitais e de uma política de crédito irresponsável, 
sugaram as poupanças mundiais, incentivando consumidores e países à 
tomada de crédito fácil através de produtos cada vez mais sofisticados e 
condições favoráveis ao aumento do endividamento. O que era 
conseguido através de injeções de liquidez no sistema bancário. Mas, 
mais grave foi a desregulamentação que se deu em simultâneo nos 
mercados financeiros tendo a supervisão governamental sido relaxada e 
tendo mesmo em certos casos, potencialmente desaparecido. 

O clímax da super-expansão deu-se quando os instrumentos 
financeiros criados por este desregulado e sedento sistema entrou numa 
espiral de instrumentos financeiros tão complexos, que se tornaram 
tecnicamente impossíveis de ser controlados pelos órgãos controladores 
dos estados, sendo que até as agências de rating e análise financeira 
passaram a elaborar os seus relatórios baseadas em informações 
fornecidas pelos próprios bancos criadores dos produtos “sintéticos”. 

Do que acima está explanado, e após o colapso da super-expansão 
financeira, a qual acarretou conforme vimos, a compressão económica e 
o alto endividamento dos estados, a par da armadilha de liquidez 
produzida pela injeção de moeda no mercado pelos bancos centrais 
como solução ultima de alavancar a economia e salvar a banca 
comercial, conjugada com a baixa das taxas de juro de referencia, 
verificamos que nos encontramos num ciclo vicioso e viciado o qual se 
encontra dominado pelos mercados bolsistas compostos por empresas 
transacionais dependentes do fator globalização quer de carácter 
produtivo ou distribuidor de bens transacionáveis e de serviços, como 
de carácter financeiro ou para-financeiro ( bancos, seguradoras, fundos 
de pensões ) as quais fazem depender a sua competitividade de fatores 
como: mão de obra barata e flexível, vantagens competitivas pelo 
global-sourcing;: deslocalização de empresas e intra-industria 
transnacional, e por investidores privados os quais, utilizando as novas 
ferramentas tecnológicas, aplicam os seus recursos em fundos e 
produtos especulativos. Qualquer uma destas formas de aplicação do 
capital, contribui para a crescente desigualdade, quer entre parceiros de 
negocio, quer entre as várias camadas componentes da sociedade, já 
que a globalização não pode ser submetida a um controle eficiente por 
parte dos Estado. De facto, ela é, de per se, precisamente a sua negação. 

Porém o preço mais alto que pagamos pela globalização Neoliberal, 
é o do desemprego estrutural. Este, pode-se afirmar, é o maior flagelo 
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da atualidade e como tal cabe analisar sucintamente as suas causas. 

Sem duvida que a tecnologia e a nova organização do trabalho 
inerentes à guerra pela competitividade e alta rotação e especialização 
da produção, é uma das causas a ter em conta. Inequivocamente, a 
introdução de robotização nas fábricas, elimina postos de trabalho. 
Porém, já não é tão certo que o faça em maior numero do que o faz a 
reengenharia e a otimização do trabalho Neoliberal. E como prova deste 
facto está a deslocalização de um grande numero de fábricas para 
regiões onde não impera a robotização, mas sim a produtividade assente 
no baixo custo de mão-de-obra. 

Há, a este propósito, um estudo bastante interessante elaborado 
pelo MIT (equipa do Motor Vehicle Program) o qual vem reconhecer 
que em grande parte das fabricas, nomeadamente da industria 
automobilística, a robotização tem saído muito cara e pouco eficiente, 
dado estar sujeita a interrupções demasiado frequentes e limitativas dos 
processos manuais. Começam a aparecer pesquisadores como Lojkine 
(1995) que reforçam a presença indispensável do operador humano 
junto ao sistema de maquinas. 

Porém, talvez a maior causa do desemprego estrutural, seja a 
política deflacionária adotada pela maioria dos países desenvolvidos e 
por eles imposta aos países em desenvolvimento. De facto, a política de 
pleno emprego de Keynes cedeu lugar ao combate à inflação, a qual 
passou a ser vista desde os anos 70, como o pior dos males. A política 
deflacionária altamente vantajosa ao capital (razão para os juros 
negativos das dividas soberanas os quais são compensados pela 
deflação) responde pela queda das taxas de crescimento do PIB desde 
essa altura. O que, não sendo deliberado seria um paradoxo. Já que a 
revolução tecnológica possibilita um gigantesco aumento da 
produtividade e da produção. Simplesmente, esse potencial produtivo, 
tem sido propositadamente restringido na sua utilização tornando as 
taxas de crescimento medíocres. 


III — Doutrinas e sustentabilidade 


Se ponderarmos no percurso adaptativo das doutrinas económicas e 
nas suas consequências na sociedade, verificamos que por um lado, elas 
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aparecem sempre como forma de mitigar um “erro ou defeito” da 
prática anterior no paradigma estabelecido e não como um novo 
paradigma decorrente do gradiente evolutivo da sociedade. Como tal, a 
tendência nunca foi nem será a da sustentabilidade do coletivo tendo 
em vista o crescimento humano, mas sempre e só sustentabilidade do 
equilíbrio económico-financeiro entre a oferta e a procura, conforme 
podemos constatar nos modelos abaixo designados: 

No liberalismo económico de Adam Smith (1723-1790) que 
assentava no conceito do “laisse-faire” dos agentes económicos com 
um mínimo de intervencionismo do Estado, explicitando que a riqueza 
das nações resultava da atuação de indivíduos, os quais movidos 
inclusivamente (e não apenas exclusivamente) pelo seu próprio 
interesse, promoviam o crescimento económico e a inovação 
tecnológica. Doutrina que retratou na obra A Riqueza Das Nações - 
1776, na qual fazia referencia à “mão invisível que com o poder da 
livre iniciativa e com pouca intervenção estatal, deveria regular o 
mercado fazendo os preços das mercadorias baixar derivado da 
concorrência, ao mesmo tempo que os salários subiriam fruto da 
especialização e do crescimento económico. 

Na intervenção governamental proposta por John Mayanard 
Keynes (1883-1946), que após a grande recessão da década de 30, 
contrariando o liberalismo se impõe com a doutrina do “efeito 
multiplicador”. Ou seja, de um estado intervencionista, gastador, 
fomentador de défices orçamentais, mas o qual acredita essencial para 
vencer as crises de super-produção ou estagnação económica, 
baseando-se no facto de que apenas o pleno emprego poderia conduzir 
à demanda agregada, devendo, pois, os governos utilizar medidas 
fiscais e monetárias para o incentivar (Teoria Geral do Emprego, do 
Juro e da Moeda — 1936). 

E por fim, no Neoliberalismo que conforme o nome indica, é o 
ressurgimento do “laisse-faire” do liberalismo económico de Adam 
Smith, mas com uma extensão muito maior. Ironicamente nos anos 40 
este modelo económico adota o conceito de economia social de 
mercado, modelo seguido pela Alemanha do pós-guerra, o qual assenta 
no critério de uma combinação entre o principio da liberdade de 
mercado e o principio da equidade social, tendo como principais 
mentores Friedrich Hayek e Milton Friedman. Encontra-se representado 
nas políticas económicas introduzidas por Margareth Tatcher e Ronald 
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Reagan, tendo assim migrado de um liberalismo moderado para uma 
forma exacerbada de capitalismo radical e de esbatimento do 
nacionalismo. 

Desta análise sucinta às doutrinas económicas aplicadas às 
principais economias mundiais e suas consequências, verificamos que 
em todas elas, aparece como que um denominador comum consequente 
da sua aplicação no tempo: o esgotamento do modelo pela inadaptação 
às expectativas sociais, pelo atroz reducionismo a que remete os 
indivíduos retirando-os do seu contexto social para os transformar em 
elementos estatísticos que dão corpo à doutrina. Sendo a que 
vivenciamos atualmente — a globalização financeira — a pior de todas, 
pois não somente não responde às expectativas das diversas sociedades, 
como as aniquila na sua componente mais intrínseca: a que conjuga 
costume, cultura, apetência e especificidade, numa amalgama 
homogeneizada apenas compatível com as “infinitas possibilidades” de 
um processo que os teóricos Neoliberais acreditam auto-regular-se e 
regenerar-se através de “medidas racionais” determinadas por 
algoritmos estatísticos. 

Daí advém a, cada vez maior limitação política das nações e, como 
tal do poder democrático, as quais se encontram hoje divididas em 
apenas duas categorias, conforme o propósito que servem: centros de 
deposito e rentabilidade financeira (se a dívida pública assim o 
justificar) ou centros de controlo de produtividade. O mesmo 
acontecendo com os cidadãos, hoje estratificados em Capitalistas ou 
Proletários, compondo estes últimos 90% da população mundial. 


CONCLUSÃO 


Ora toda a explanação feita acima, quer seja dos Modelos 
Económicos quer seja das Crises que lhes são subsequentes e inerentes, 
leva-nos a ponderar que os mesmos Modelos não são compatíveis com 
a evolução humana no sentido Eurítmico do termo. E é precisamente 
por isso, por acreditar que o ser humano, no seu constante devir em 
busca de um caminho eurítmico, não de competitividade feroz e 
destrutiva, mas de cooperação na qual a competitividade se meça pelo 
ideal do conhecimento e não pelo domínio da posse, que antevejo 
próximo o final deste ciclo de homogeneização e consequente 
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destruição da estrutura mais elementar em que se fundamentam as 
diversas sociedades: a sua onda extensa e aglutinadora de vontades 
coerente e sustentável. 

Assim, atrevo-me a dizer que, qualquer doutrina económica que 
venha a emergir depois deste ciclo, o qual apesar da decoerência 
infligida às populações, de alguma forma exponenciou a sua 
consciência dos reais valores, terá, em primeira instância, que aglutinar 
e priorizar as propriedades inerentes aos indivíduos dentro das 
respetivas sociedades ou nações. 

Pensarmos crescimento como panaceia de todos os males que 
afligem as sociedades, com o objetivo de pleno emprego e salários 
sempre mais elevados, num clima de hostil competitividade, faz parte 
do paradigma segundo o qual a felicidade está obrigatoriamente 
identificada com a acumulação. Não creio, contudo, ser esse o caminho 
para a sustentabilidade, quer da evolução individual, quer da coletiva. 
Essa forma de olhar para a economia apenas cria divergência, guerra e 
uma cada vez maior disparidade social, da qual, resultará 
inevitavelmente infelicidade e destruição ecológica. É fundamental 
acabar com o pensamento Neoliberal de crescimento infinito num 
planeta finito. Há que descolonizar as mentes da “invenção” económica 
de fazer dinheiro com dinheiro. 

Já Aristóteles, que muitos consideram como tendo sido o primeiro 
economista, o afirmava, quer na sua Política, quer na sua ética a 
Nicómano: 


“Também causa muito descontentamento a prática da usura. E o 
descontentamento é plenamente justificado, pois o lucro resulta do 
dinheiro em si, não do que o dinheiro pode propiciar. De todos os meios 
de enriquecimento, este é o mais contrário à natureza.“ 
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Antes da revolução industrial, principalmente durante o período 
das Descobertas e da Expansão Marítima Portuguesa (sécs. XVI-XVID, 
a falta de rigor na contabilidade do comércio marítimo dos produtos 
exóticos e das especiarias foi um problema endémico que escondeu o 
desvio de fundos da Carreira da Índia e da coroa portuguesa, 
contribuindo de forma acumulada para os desaires económicos do 
Império do Oriente; acrescia ainda a esta sangria de divisas, o mercado 
paralelo de pedras preciosas e o contrabando que se fazia quando as 
naus, antes de chegarem a Lisboa, passavam pelos Açores. As falsas 
contabilidades esconderam muitas vezes o negócio paralelo de capitães 
que queriam enriquecer rapidamente, trato que foi em várias ocasiões 
mais volumoso do que o comércio regular das coroas europeias. 

Depois da revolução industrial, esta prática ilegal não terminou e 
adaptou-se a um novo campo de mercado mais sofisticado e diverso, 
mas com os mesmos propósitos: o enriquecimento ilícito. Ética e moral 
comercial são conceitos, que apesar de serem integrantes das culturas 
tradicionais desde os tempos mais recuados da civilização, levaram 
tempo a serem incorporados nos códigos legislativos dos Estados, e só 
a partir de Calvino (1509-1564) e de Huig de Groot (1583-1645) é que 
começou a tomar verdadeiras proporções de mundialização. Porém, 
durante todo esse processo, a ideia de liberdade e de independência, em 
relação às instituições de poder que detinham o governo dos Estados e 
das cidades, confundiu-se com a de salacidade financeira; à medida que 
a economia se foi autonomizando da teologia e da moral religiosa, e o 
capitalismo se foi tornando mais livre da influência protestante, a falsa 
ideia de liberdade financeira cresceu proporcionalmente. Por outro 
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lado, e como resultado da asfixia provocada pelos Estados sobre a 
economia privada, o mercantilismo não permitiu o desenvolvimento 
comercial e acabou por estrangular o desenvolvimento e a expansão dos 
mercados extra-nacionais — a postura inicial do catolicismo medieval 
criou uma impermeabilidade monetária face aos grupos sociais 
religiosos e laicos da sua influência, deixando a tarefa cambial e 
comercial para os judeus e burgueses que circulavam na orla da nobreza 
— o capitalismo respondeu inversamente com a possibilidade ilimitada 
de riqueza e acumulação de bens monetários e de uma fluidez no 
comércio, permitindo o surgimento de grandes casas bancárias e de 
comerciantes de grosso trato, que chegaram a superar a riqueza das 
coroas. Mas se por um lado o movimento protestante libertou grande 
parte da Europa de um sistema económico e sociorreligioso medieval, 
por outro, ao ter criado o capitalismo, potenciou o desenvolvimento da 
economia mundial e da mundialização; ao mesmo tempo iniciou o 
progressivo afastamento do ente social em relação à ética, através de 
uma autonomização progressiva da economia em relação à teologia, 
dando início à exploração do trabalho assalariado e ao desnível 
acentuado das classes; o mérito espiritual traduzido como riqueza 
económica, passou a justificar a opulência daqueles que atribuíam a 
Deus o direito de serem ricos, e assim justificarem a existência da 
pobreza para nela realizarem a caridade necessária à salvação das suas 
almas; a pobreza derivava tão-somente do pecado original do homem, 
através da qual, por esforço e bondade divina, o homem poderia 
ascender através do sofrimento diário e do trabalho. O princípio de que 
o lucro é parte integrante da felicidade terrena, como cumprimento da 
aliança espiritual entre Deus e os homens, teve (e continua a ter) 
consequências sociais e ideológicas no domínio das comunidades 
religiosas tradicionais dentro da tradição protestante e evangélica, tal 
como se observa nos EUA e noutros países. 

Para aqueles que se mantiveram fiéis à fórmula e à ética do 
protestantismo militante, as contabilidades mantiveram-se tão verídicas 
quanto os “fundos éticos”. Porém, para aqueles que se comprazem num 
capitalismo liberal (neo-liberal) anético, não menos protestante quanto 
à filosofia de uma economia do ter, para estes, as contabilidades 
“mágicas” fazem as delícias dos investidores, acreditando que o crime 
compensa mesmo. Este comportamento anormal que cedo se instalou 
entre os contabilistas e comerciantes menos sérios, passou a ter o peso 
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de um mau hábito, de uma tradição que acabou por minar o próprio 
sistema financeiro e bancário do mundo moderno e contemporâneo. 
Mas é importante dizer-se que embora o intuito humanista da revolução 
protestante tivesse sido benigno, ficou sujeito à perversão da ganância, 
submetido a uma filosofia económica do ter, onde a felicidade pessoal 
passou a ser relegada para segundo plano, para o universo singular das 
opções sociais em função da satisfação económica e política dos grupos 
económicos e dos Estados. 

Foi este processo que deu origem ao grande crack de Nova York 
em 1929, ao escândalo Enron em 2001 — que esteve na génese das 
mesmas contabilidades falaciosas que levaram o sector financeiro 
Japonês a tremer em 2002 — e ao caso Bernard Madoff. Em 2009 o 
ritmo de queda do PIB japonês atingia 15,2% ao ano, e se este evento 
se explica oficialmente por uma quebra inédita nas exportações devida 
à recessão internacional e numa nítida diminuição do consumo interno, 
também é verdade que muitos bancos que publicaram as suas folhas de 
balanço, limitaram-se apenas a debitar listas de números em tal 
perfusão que se torna difícil de identificar os valores das suas stock 
holdings; para os analistas económicos ocidentais, pelo menos, é difícil 
(se não impossível), interpretar uma folha de balanço japonesa, e isso 
dificulta a análise comparativa global como a detecção de 
irregularidades financeiras. 

Em 2002, Eric Pfamner escrevia no Herald Tribune que, quando 
algumas empresas aderem a sistemas de contabilidade estandardizados, 
mantêm-se ainda alguns procedimentos que permitem falsificar a sua 
verdadeira imagem financeira. Os truques de magia contabilística para 
falsificar as dívidas e outros passivos, a fim de que fiquem fora dos 
livros, como sucedeu no caso Enron, foi o que expôs a fraqueza dos 
princípios geralmente aceites nos EUA. É, portanto, através deste 
procedimento evasivo que as empresas podem excluir das suas folhas 
de balanço qualquer resultado que se quer fora dos livros de contas, 
desde que um outro accionista detenha pelo menos 3% do produto. 
Todo este procedimento contabilístico e o famoso sistema da 
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“pirâmide” !, são atitudes derivadas do rompimento ético com a 
revolução capitalista protestante, que também se estendeu ao sistema 
económico capitalista igualmente adoptado pelo mundo católico. O 
problema da má prática capitalista (e do liberalismo económico em si 
mesmo), foi ter-se autonomizado de tal forma em relação à natureza do 
próprio homem, que confundiu a ética enquanto princípio e norma com 
a moral religiosa, julgando que ao excluí-la progressivamente da prática 
financeira se tratava apenas de uma laicização necessária à economia, 
quando antes, deu origem a um afastamento progressivo em relação à 
moral económica, à natureza do homem, à dignidade das culturas 
regionais e das comunidades, à felicidade pessoal e colectiva, forçadas 
a submeterem-se ao poder da produção e do crescimento económico 
ilimitado. 

O que então correu mal com a economia ocidental? O que está na 
origem da ruptura do sistema capitalista? 

O humanismo abriu os horizontes para um mercado livre, mas não 
teve tempo para educar os homens a não roubarem o seu irmão, não 
teve os meios para desenvolver um modelo capaz de educar 
progressivamente o pensamento económico e ético dos indivíduos, 
porque se encontrava igualmente comprometido no campo de luta 
ideológica e teológica do catolicismo e do protestantismo; o 
humanismo ficou prisioneiro de uma luta entre dois irmãos, uma 
oposição que durou até à emergência do liberalismo económico, 
quando a economia capitalista se separou do compromisso que tinha 
com a religião e se constituiu autonomamente como ciência; uma luta 
que desenvolveu um modelo cultural burguês egoísta, que transferiu a 
esperança dos indivíduos para o colectivo das elites, e que durante a 
revolução industrial até à contemporaneidade, esgotou a expectativa de 
liberdade, de felicidade social e espiritual e exauriu o cidadão. 

A quebra do paradigma económico vigente, em nossa opinião, não 
se deve exclusivamente à dinâmica interna do capitalismo, no sentido 
estrutural e técnico do termo, mas às características de uma identidade 
histórica mais profunda cujas crises se originaram na revolução 


“O esquema de Charles Ponzi (pirâmide financeira) foi introduzido nos EUA 
em 1919, e daí em diante por todos os vigaristas em vários países, sendo o 
último conhecido à escala global o caso Bernard Madoff. 
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económica calvinista; foi ainda a matriz humanista, que continha em si 
mesma ciclos de crise, que imprimiu o seu blueprint comportamental ao 
sistema capitalista. Neste sentido, Calvino colocou a questão dos 
limites da submissão e da resistência às autoridades constituídas por 
Deus, e da resistência ao governo civil instituído pelos homens, sempre 
que estes se afastassem da “integridade”, da “prudência”, da 
“clemência”, da “moderação” e da “inocência”; ainda que de forma 
muito embrionária, Calvino estabelecia assim as questões éticas 
fundamentais que iriam orientar a economia capitalista, porém, com o 
surgimento de uma ciência económica e do seu afastamento em relação 
à religião e ao próprio calvinismo, manteve-se a impressão matricial de 
uma resistência às autoridades religiosas e aos Estados como forma de 
independência e de distanciamento a qualquer ingerência, atitude que 
foi assumida por muitos como liberdade ipso facto e por outros, como 
uma oportunidade para instaurar a possibilidade de um comércio 
paralelo organizado e florescente. 

A crise do capitalismo foi (e é) a crise dilatada do próprio 
humanismo histórico, da angústia revelada pela descoberta do homem e 
do seu afastamento em relação ao equilíbrio natural e à ordem 
universal; angústia que se multiplicou em humanismos e desmultiplicou 
o próprio Humanismo. Heidegger respondia justamente a esta questão 
sobre o que é o Humanismo: “meditar e preocupar-se que o homem seja 
humano em vês de não-humano, “desumano”, isto é, estranho à sua 
essência. Mas em que consiste a humanidade do homem? Reside na sua 
essência” conforme Heidegger colocou. Foi o objecto desta “essência” 
que os humanistas perseguiram, numa constante indagação mimética e 
antonomásica que permitisse revelar o Ser; busca que por si só 
anunciou uma linguagem do inconsciente e de uma psicanálise que só 
viria a (reJemergir séculos depois com Sigmund Freud e com Jacques 
Lacan; a esta “essência” o Renascimento atribuiu uma semiologia da 
“exaltação”, da “dignidade”, da “liberdade”, da “natureza”, do próprio 
“homem” como “grande milagre” e só mais tarde, durante o idealismo 
positivista (principalmente a partir de Feuerbach), é que o Humanismo 
concentrou a sua atenção no homem natural, enquanto que K. Marx 
encontrou essa “essência” na sociedade. As crises do Humanismo 
foram, portanto, várias, porque vários foram os humanismos: o cristão, 
o marxista e mais recentemente o existencialista (de Jean-Paul Sartre). 
As crises são humanas e não de natureza metálica, e é na essência do 
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comportamento humano e na influência que o ecossistema tem sobre 
ele, que devemos encontrar a origem para as crises e para os ciclos 
económicos. 

Em 1983 o então presidente da Assembleia Nacional de França, 
Louis Mermaz, propunha a substituição do modelo cultural burguês, 
egoísta e individualista, por outro que fosse solidário e de sacrifício. 
Esta questão de fundo, que tem merecido larga discussão em quase 
todas as sociedades ocidentais, envolve a totalidade da cultura, todas as 
experiências históricas, todas as vivências, até aquelas que só ocorrem 
uma vez. A proposta de Mermaz abriu um novo ciclo de discussões em 
França em torno da validade do neoliberalismo económico, e relançou 
igualmente a discussão do regresso a um humanismo (neo-humanismo), 
e à presença de uma ética e dos direitos humanos no plano social e 
económico. 

Este desafio, feito três anos após a morte de Sartre, expressava de 
alguma forma a necessidade de se encontrar uma saída para o desespero 
criado por um sistema económico, de algum modo protegido por uma 
“filosofia da crise” exalada do próprio Existencialismo; tratava-se, 
porém, não de uma crise, mas de duas: a crise do pensamento filosófico 
ocidental e a crise da civilização contemporânea. Quer uma quer outra 
partiram inequivocamente da ruptura operada pelo Humanismo, que 
levou à libertação de um imenso jugo sociorreligioso medieval, mas ao 
mesmo tempo à descoberta da existência pela via da angústia — foi 
igualmente esta mesma crise que se multiplicou em luteranos, 
calvinistas, arminianos e anabaptistas. Lutero e Calvino foram o 
paradigma desta ansiedade existencial, e como muitos homens e 
mulheres do seu tempo, carregaram consigo aquela crise do humanismo 
que iria levar ao desenvolvimento de um sistema económico e 
filosófico com as mesmas características. Sistema que posteriormente o 
liberalismo económico desenvolveria de forma autónoma através de um 
modelo de vida egoísta e individualista. 

A ruptura do actual paradigma socioeconómico encerra em si 
mesmo o drama do Humanismo até ao culminar do Existencialismo, e 
embora esta “filosofia da crise” continue a alimentar uma geração que 
se compraz em enfatizar um permanente “devir” do desespero e da 
angústia — através de um sistema económico que insiste em praticar 
um crescimento económico ilimitado em detrimento do bem comum e 
da felicidade dos cidadãos — este mesmo sistema do “devir” 


176 


José Carlos Calazans 


económico, a partir de meados da década de oitenta do século vinte, 
começou a ser interrompido pela própria história, pois ela, como se 
reconhece, não é linear. O Humanismo Existencial não é, portanto, um 
“devir” sobre o qual a economia neoliberal deva repousar ad infinitum, 
para justificar a sua pretensa intemporalidade e hegemonia dominante 
— um Humanismo que embora (no caso do pensamento filosófico 
ocidental) tenha recebido o nome de “sartreano”, muito o ultrapassou 
em pensamento como em sofisticação social, dando razão à afirmação 
de K. Marx: “a história repete-se primeiro como tragédia e depois como 
farsa”. Foi nestes moldes que o Humanismo Existencial se globalizou 
enquanto “filosofia da crise”, tal como o capitalismo (protestante e 
católico, liberal e neoliberal); a crise do Humanismo globalizou-se 
levando consigo várias angústias, ao mesmo tempo que transmitiu o 
erro de um sistema económico dado à partida como o modelo ideal para 
o crescimento e riqueza económicos ilimitados. 

Observemos, porém, que esta “filosofia da crise” se generalizou no 
ocidente por via da unificação da economia mundial, através de uma 
cooperação capitalista transnacional baseada nas redes pan-curopeias da 
“alta finança”, suportadas pelo negócio de uma guerra sustentada e 
altamente lucrativa. Porém, esta generalização, que aumentou o tecido 
de interdependência capitalista, foi interrompida pela emergência dos 
nacionalismos entre finais do século XIX e meados do XX, e só depois 
do final da Segunda Grande Guerra é que retomou o curso da 
globalização. 

A emergência dos fascismos não favoreceu o liberalismo nem o 
socialismo, antes acelerou a desestruturação do capitalismo liberal, 
levando a Inglaterra a perder o controlo que dantes tinha sobre o 
sistema económico. Foi neste momento, quando a Europa mergulhava 
numa longa noite de guerra e de nacionalismos, que os Estados Unidos 
viram a oportunidade para desconstruir o sistema global e dar-lhe uma 
outra fisionomia numa envolvente globalizante, a qual se tornou 
conhecida sob a designação de “imperialismo”; outras potências 
igualmente emergiram posteriormente, num palco de guerra-fria a nível 
do poder de Estado, como a China, a Rússia, o Japão e a própria 
Europa. Com a nova aparência de “imperialismo”, a economia 
neoliberal assumiu-se como recente paradigma e tendeu para a 
globalização, mas transportando sempre consigo uma “filosofia de 
crise”; uma crise que se manifestou através de guerras imperialistas, de 
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conflitos comerciais graves no seio da própria família capitalista, e de 
vários sintomas de desagregação social que ainda irrompem por todo o 
mundo. Estes elementos que identificam o estado patológico da alma 
colectiva do capitalismo neoliberal, mas igualmente da própria 
globalização no início do século XXI, são indicadores claros de que a 
unificação da economia mundial neoliberal chegou ao fim. 

Por outro lado, o aumento das desigualdades sociais em muitos 
países e a fuga de mão-de-obra através da emigração forçada, têm dado 
origem ao aparecimento de um movimento democrático mundial que 
apela constantemente à transformação social, aos direitos humanos, à 
ecologia e a uma sociedade do conhecimento. Em oposição, tem-se 
igualmente verificado a reivindicação de uma nova elite de direita 
popular e autoritária, que se assume defensora de uma ética universal, 
mas com traços religiosos e uma actividade exclusivista e prosélita, 
uma direita que pretende confundir moral religiosa com ética, como se 
a salvação do homem social se devesse unicamente ao regresso a uma 
moral cristã antes da Reforma (católica), ou depois dela (protestante). 
Ora, é justamente esta elite que reflecte as opções e os interesses de um 
sector específico de forças nacional-imperialistas, que emergiu como 
direita durante o período da guerra- fria e que se preparou para assumir 
o poder político em Janeiro de 2001 com George Bush; uma elite 
particular que idealizou o próximo passo para o neoliberalismo 
económico e para uma transnacionalização da política internacional, a 
que apelidou de “globalização”. Sobre esta mesma “globalização” os 
teóricos liberais defenderam durante as duas últimas décadas do século 
XX, que se criaria uma “aldeia global” onde a transnacionalização do 
capital e a criação de redes de produção à escala planetária 
possibilitariam uma redistribuição do poder dos agentes públicos para 
os privados, permitindo desta forma o desaparecimento progressivo do 
Estado enquanto território do poder mundial; a partir deste momento, os 
liberalistas pretenderam estabelecer uma fronteira cronológica para o 
início do que apelidaram de “período pós-moderno”, acreditando que a 
figura do Estado-Nação se encontraria entre uma sociedade civil 
fortalecida por um novo poder, e os mercados globalizados e 
autónomos. 

Jirgen Habermas chegou mesmo a acreditar ingenuamente que 
seria possível um novo tipo de cooperação entre os Estados (uma 
convergência económica neoliberal), como uma espécie de “período 
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das luzes” (Aufklãrung) banhada por uma paz kantiana, capaz de 
transcender o próprio Direito Internacional. Mas a realidade tem 
mostrado à evidência que tal sociedade de crescimento pelo 
crescimento não é sustentável, pois tem provocado a todos os níveis 
uma degradação global. 

Foi a separação entre as necessidades reais da sociedade dos 
homens e as necessidades do crescimento ilimitado da economia dos 
grupos económicos, que levou ao aparecimento do “crescimento pelo 
crescimento”. Mas só no início do séc. XIX é que a consciência política 
e económica fez do movimento uma filosofia de vida: primeiro 
colonial, com as potências europeias a liderarem a maior parte do 
mundo; e depois da Segunda Grande Guerra, a partir do presidente 
Harry Truman (1945-1953), com uma fase de crescimento imperialista. 

Ora, uma sociedade do crescimento com estas características não 
estabelece os limites ao próprio crescimento, e ultrapassa o bom senso 
das necessidades reais do ser humano. E não é sustentável porque o seu 
comportamento foi sempre orientado para um desperdício frenético, 
para uma corrida às guerras do petróleo e da água, como coadjuvantes e 
agravo de um sistema já por si autodestrutivo; sistema que tem 
contribuído directamente para uma desordem climática, onde as 
sucessivas catástrofes bioenergéticas se têm acumulado. Uma sociedade 
do crescimento assim, não é de facto desejável. 
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1- CFCUL 

2 - ISCTE-IUL 


1. Argumento 


Os desenvolvimentos recentes nas ciências sociais e, mais 
especificamente na psicologia social e organizacional são, em parte, 
fruto da sua orientação interdisciplinar introduzida pelo contexto e 
quadro conceptual da Teoria Geral dos Sistemas (GST) e, pelo 
crescente recurso a modelos não-lineares. 

O presente capitulo tem por objetivo revisitar um fenómeno social 
e psicológico observado e descrito, pela primeira vez, em 1962, 
denominado como efeito de deslocação/deslocamento para o risco, 
reenguadrando-o nos paradigmas e modelos científicos recentes, 
nomeadamente na discussão dos processos emergentes nas dinâmicas e 
interação social dos pequenos grupos. 

O efeito de deslocação para o risco é um exemplo de um fenómeno 
intrigante dado o seu aparente contrassenso face à generalizada 
sabedoria e intuição comum. O seu estudo desencadeou inúmeros 
trabalhos experimentais, no âmbito da psicologia e, um número elevado 
de explicações não validadas empiricamente. 

Como usual nesta “disciplina especial” (Fodor, 1974), após 20 
anos de pesquisa, o tema deixou de estar na agenda dos principais 
programas de investigação sem que se tenha produzido uma explicação 
consensual do fenómeno. Contudo, os esforços não foram em vão. 
Sabemos agora, que a deslocação para o risco observada na tomada de 
decisão em grupo é uma instância específica do fenómeno mais geral 
reconhecido como efeito de polarização, o qual assinala a mudança para 
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escolhas de alternativas mais extremas, quando comparadas com 
prévias pré-decisões individuais. 


2. Do desvio para o risco à polarização 


O desvio para o risco foi inicialmente descrito e observado por um 
jovem estudante de nome, James AF Stoner, ao realizar pesquisa 
empírica para sua dissertação de mestrado no MIT (Massachusetts 
Institute of Technology) em 1961, descobrindo nesse âmbito do efeito 
do desvio para o risco. Stoner recorreu ao questionário, de 12 itens 
desenvolvido por Wallach-Kogan (1959), concebido para avaliar 
decisões que envolvam risco ou escolha de dilemas. 

A tarefa apresenta uma situação hipotética em que um sujeito 
enfrenta dois cursos de ação alternativos. Uma opção, a ação cautelosa, 
leva a um determinado resultado. A outra, ação de risco, conduz a dois 
resultados possíveis, um melhor e outro pior do que um desfecho 
determinado. A generalidade da pesquisa experimental posterior adotou 
este protocolo. 

Exemplificando uma das 12 questões: Um homem de posses 
“médias” pretende investir algum dinheiro que herdou recentemente em 
títulos financeiros. A sua opção terá de ser entre títulos seguros, mas, de 
baixo retorno ou títulos de risco, com possibilidades de ganhos mais 
elevados. Os entrevistados foram convidados a desempenhar o papel de 
conselheiros para indicar a probabilidade de sucesso (1 em 10 a 9 em 
10) que exigiriam antes de recomendar a alternativa que poderia, em 
seu entender, ter o resultado mais desejável. 

O procedimento inicia-se com os entrevistados, respondendo 
individualmente. Em seguida, reunidos em grupos de seis participantes, 
discutiam cada problema e chegavam a uma decisão de grupo por 
consenso. Stoner (1961) pediu também aos participantes para 
registarem o seu julgamento privado, após a tomada de decisão em 
grupo. Os resultados foram muito claros: O consenso alcançado pelo 
grupo mostrou uma mudança significativa das decisões individuais, 
para decisões de grupo mais arriscadas ou ousadas. 

Estes resultados contradiziam, na altura, a convicção apoiada na 
evidência empírica (Allport, 1924) de que os grupos agiam como 
moderadores dos excessos individuais na tomada de decisão individual 
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extrema. Talvez por esta razão, iniciou-se desde então, uma rica linha 
de investigação em psicologia social sobre as dinâmicas de grupo nos 
vinte anos seguintes, onde foram testadas uma série de teorias, a 
maioria delas confirmando a robustez do fenómeno, não exatamente de 
um desvio para o risco, mas uma mudança para posições mais 
extremas, em função da situação em análise. 

Em matéria de fato dentre os 12 itens do questionário havia um — 
Um casal preparando o seu casamento, após consultar um conselheiro 
matrimonial, concluía que não estava assegurado um casamento feliz — 
que normalmente gerava acesas discussões em grupo, mas as decisões 
coletivas eram mais cautelosas do que as escolhas individuais. 

Nordhoy (1962), colega de Stoner, realizou uma investigação 
paralela que não foi publicada, com dilemas que envolvem situações de 
saúde, doença e morte, onde a mudança foi para a prudência em vez de 
risco. Esta situação permitiu perceber que o efeito de grupo não estava 
relacionado com uma preferência/tendência para o risco, pelo menos, 
no quadro da cultura americana. Uma das primeiras explicações 
proposta, admitia que era um efeito do reforço da discussão de grupo, 
mas ao invés disso era o efeito de polarização de grupo, dependendo da 
média das preferências dos julgamentos pré-discussão efetuadas pelos 
indivíduos. Numa palavra, o efeito de grupo não foi um desvio para o 
risco, mas uma preferência de escolha ou polarização do grupo. Uma 
bipolarização foi igualmente observada quando a distribuição das 
preferências era bimodal. 

Em 1969, Serge Moscovici e Mariza Zavalloni publicaram um 
artigo que enquadrou o efeito de grupo num contexto mais amplo. Os 
autores replicaram a experiência original, mas em vez dos cenários 
Wallach & Kogan, utilizaram escalas de atitudes - (1) face ao General 
de Gaulle e (2) aos Americanos, respondendo os entrevistados primeiro 
em privado e depois em grupo. Ao tempo, eram temas muito discutidos 
entre os estudantes franceses da época (Maio de 1968). Os resultados 
foram novamente claros: após as discussões em grupo as atitudes 
tornaram-se significativamente mais favoráveis ao General de Gaulle, e 
menos favoráveis para com os Americanos. 

Tais resultados, posteriormente confirmados em vários estudos 
assinalam a descoberta da psicologia dos grupos e das consequências 
práticas da interação e dinâmica dos grupos. Tais factos alertaram para 
o fato de os grupos não serem meros moderadores dos julgamentos 
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individuais pois poderiam, eventualmente, conduzir a decisões mais 
irracionais e menos responsáveis. 

Noutro contexto, Janis (1971), introduziu o conceito de 
"pensamento de grupo" - um neologismo aplicado a situações em que 
as decisões de grupo conduziram a administração americana a decisões 
desastrosas, por exemplo, a invasão da Baía dos Porcos em 1961, pelo 
governo do Presidente JFK (John F. Kennedy). Janis (1971) delimitou 
a síndrome do pensamento de grupo a níveis elevados de 
corporativismo, atribuindo suas principais causas à alta coesão e 
liderança diretiva complementada por fatores contextuais, como o 
stress, a urgência, a concorrência ou ameaças e similares. 
Recentemente, Baron (2005) argumentou que o pensamento grupal 
ilustrava «a natureza ubíqua da polarização na tomada de decisão em 
grupo» extensamente observável em situações nas quais a presença de 
pressão para um dos lados da questão, conduz a pressões para a 
conformidade e repressão de dissidentes, intensificando a prevalência 
de atitudes e julgamentos. 

Já sabíamos que a racionalidade individual quando agregada pode 
conduzir a irracionalidade coletiva, como mostram os fenómenos como 
“o pendura” (passageiro clandestino —free riding) ou o jogo do dilema 
do prisioneiro. Mas, para o nosso descontentamento, os grupos não se 
revelam necessariamente mais sábios e mais responsáveis nas suas 
decisões. 


2.1 Comunicação Mediada por Computador (CMC) 


As inovações nas tecnologias da Internet incentivam a comunicação 
mediada por computador, na qual as pessoas participam em discussões 
de grupo com menos presença social, quando comparada formas de 
comunicação tradicional, face-a-face (FaF). A Comunicação mediada 
por computador (CMC) foi concebida para mitigar os efeitos do 
estatuto social e filtrar outras pistas ou sinais de distintividade social 
que influenciam a comunicação. Porém, os resultados da investigação 
são ambíguos. Seigel et al. (1986) revelaram que grupos dispersos 
usando ferramentas CMC e reduzida presença social, apresentam maior 
polarização do que grupos face-a-face (FTF). 
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Em continuidade, El-Shinnawy e Vinze (1998) comparou o efeito 
de polarização em mais de 30 grupos de estudantes de MBA, na tomada 
de decisão sobre dois problemas de negócio com recurso a ferramentas 
de groupware ou em contexto FaF. Tendo concluído que os grupos que 
utilizaram groupware manifestaram menor polarização do que os 
grupos que realizaram a tarefa FaF. Segundo os autores, no cenário de 
goupware, os membros sentem menor pressão social ou persuasão dos 
membros dominantes, resultando daí menor polarização no grupo. 

No entanto, Sia, Tan e Wei (2002) observaram que a discussão em 
ambientes de identificação dos participantes em contexto FaF e CMC 
resultava em fraca polarização dos grupos. Mas por outro lado, na 
discussão realizada em ambiente de anonimato dos participantes e das 
suas contribuições, quer em FaF, CMC ou CMC disperso, os grupos 
polarizavam fortemente nas suas decisões. 

A utilização de sistemas de groupware continua a crescer e as suas 
potencialidades a evoluir. À medida que esta tecnologia se torna mais 
flexível e os utilizadores retiram mais vantagens das suas 
potencialidades, alguns dos efeitos negativos observados nos estudos 
seminais poderão desaparecer emergindo inevitavelmente novos 
problemas. Por agora, constatamos a capacidade destas ferramentas na 
facilitação e recuperação de informação, na redução de pressão social 
entre os participantes e nos riscos de partilha de informação nos grupos 
e equipas. Eventualmente, por essa razão, Valacich et al. (2009) 
verificaram em estudos laboratoriais com estudantes a não existência de 
diferenças na tomada de decisão de risco em grupos FaF e grupos 
CMC. 


3. Explicando o efeito de grupo na tomada de decisão 


Desde a descoberta do efeito do desvio para o risco, por Stoner, 
mais de 200 estudos foram realizados, na sua maioria durante os vinte 
anos seguintes à sua dissertação de mestrado. Depois de meados da 
década de 80, do sec. XX, o interesse da psicologia social sobre o tema 
diminuiu consideravelmente. No entanto, recentemente, uma nova onda 
de abordagens interdisciplinares recorrendo a novas ferramentas 
analíticas, recolocou o assunto na agenda, como demonstraremos 
adiante. 
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As abordagens tradicionais na psicologia social são orientadas com 
base em duas explicações principais: (1) argumentos de persuasão; e (2) 
comparação social. De acordo com a explicação dos argumentos 
persuasivos, existem um conjunto de argumentos para cada questão, 
favorecendo posições extremas em cada final. Cada pessoa, que 
considere a questão tem conhecimento de uma amostra do conjunto dos 
argumentos que determinam a sua escolha inicial. Durante a discussão 
em grupo os argumentos são apresentados e discutidos. Porque os 
participantes são mais propensos a expressar argumentos que 
favorecem a sua atitude inicial, um grande conjunto de argumentos que 
favorecem a inclinação inicial do grupo será compartilhado entre todos 
os membros. Cada participante individual ao familiarizar-se com um 
novo argumento a favor sua visão inicial conduz/tende à polarização 
(Burnstein & Vinokur, 1977). 

A teoria dos argumentos persuasivos, ainda que empiricamente 
validada, tem sido criticada por fazer economia das interações entre 
grupo-membro, ou mais exatamente, reduzir essas interações para a 
troca de argumentos. Isto corresponde a restringir a análise a uma 
abordagem cognitivista, ignorando outros fatores psicológicos, tais 
como os aspetos afetivos. Isto, também corresponde a uma negação 
implícita da entitividade do grupo (Campbell 1958), reduzindo-o a um 
mero agregado de posições individuais. 

A segunda explicação, a da comparação social ou explicação 
normativo sustenta que membros individuais do grupo polarizam 
quando percebem que outros compartilham as suas opiniões, com maior 
frequência do que eles poderiam antecipar (Myers & Lamm, 1976). Em 
muitos casos, as pessoas desejam ser percecionadas como mais 
favoráveis do que a tendência média. Quando todos os membros se 
envolvem no mesmo processo de comparação social o resultado é uma 
regressão para a média, na direção da atitude predominante. A 
investigação experimental mostrou que a mera exposição à tendência 
central ou à distribuição de respostas é suficiente para produzir uma 
atitude de polarização, mesmo que não tenha havido discussão entre os 
membros do grupo (Myers 1978). 

Mais uma vez, a explicação é exclusivamente fundamentada em 
processos individuais intra-psíquicos, fazendo economia de qualquer 
processo emergente a nível de grupo com efeitos transversais 
subsequentes de cima para baixo e de baixo para cima na dinâmica do 
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grupo. Contudo, aos participantes não basta ouvir outros, eles também 
afirmam a sua própria opinião e são suscetíveis de defendê-la em várias 
ocasiões. Como foi observado no estudo de Moscovici e Zavalloni 
(1969), é esperado "que os indivíduos se sintam mais comprometidos 
ao expressar a sua própria opinião, de forma objetiva em algumas 
características dos itens”. 

Recentemente, foi experimentalmente demonstrado que a mera 
repetição de afirmações, por si só, pode conduzir a atitudes de 
polarização, independentemente do efeito de argumentos persuasivos 
de outros ou devido a processos de comparação social (Downing, Judd 
& Brauer, 1992), facto que parece convergir com a explicação proposta 
por Moscovici & Zavalloni (1969). 

Colocado num contexto social em que os membros do grupo 
podem integrar argumentos, repetidos por outros, dentro dos seus, 
realça o efeito de expressões repetidas. O processo de polarização é um 
processo social sendo reforçado quando alguém ouve outros integrar os 
seus próprios argumentos, que poderão fazer com que se sinta, ainda 
mais, responsável por um argumento integrado por outros no seu 
raciocínio. 

Uma outra linha de explicação para a polarização do grupo foi 
proposta pela Teoria de Identidade Social (Turner 1987). Em contraste 
com os modelos que salientam a comparação social ou argumentos 
persuasivos, o modelo de auto-categorização pressupõe que os 
processos de categorização intergrupais causam polarização no grupo. 

Os proponentes da auto-categorização argumentam que, quando o 
membro do grupo é uma pessoa saliente geralmente deseja ser vista 
como membro confiável (Turner, 1991). Isso incentiva o conformismo 
para com as normas que, muitas vezes, diferem das posições fora do 
grupo como estratégia para manter a saliência do grupo. Como as 
pessoas pertencem a muitos grupos a saliência de um contexto 
intergrupal especifico é necessário para auto-categorização emergir. Os 
defensores da perspetiva da identidade social defendem que a discussão 
leva os membros do grupo a considerar implicitamente relevante o 
exogrupo. Também argumentam que as escalas utilizadas nos trabalhos 
experimentais provavelmente induzem “um quadro social de 
referência”, pelo menos na medida em que um indivíduo é suposto 
compartilhar os seus pontos de vista com o endogrupo, e não partilhar 
com membros do exogrupo (Turner, 1991). Um estudo recente não 
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confirmou, no entanto, que o endogrupo de identificação, nem as 
considerações relacionadas com posições do exogrupo estejam 
relacionadas com polarização de grupo (Krizan & Baron, 2007). Tais 
resultados apontam limitações à interpretação da auto-categorização ao 
fenómeno da polarização, pelo menos, sempre que se trata de dilemas 
de escolha. 


3.1 Excursus (1) - Influência social 

A polarização de grupo é uma consequência de um processo mais 
amplo de influência social que pode ser observado nas interações 
interpessoais. A história da psicologia social focou-se, em grande 
medida, na análise e compreensão de tais processos. Muzafer Sherif, 
um psicólogo turco que trabalhando nos Estados Unidos, foi um dos 
primeiros a estudar a influência dos outros na perceção de um estímulo 
visual ambíguo - o efeito auto-cinético (Sherif 1936). Comparou 
respostas individuais com normas de grupo concluindo que estas 
últimas poderiam ser transmitidas a sucessivos grupos de indivíduos. 
Os psicólogos sociais têm vindo a distinguir duas fontes diferentes que 
as pessoas consideram quando têm que fazer um julgamento ou tomar 
uma decisão - (1) influência informacional é supostamente objetiva. Se 
alguém tenciona saber se um vidro é quebrável tem de objetivamente 
fazer o teste. É claro que também pode pedir a alguém da sua confiança 
para testar. Mas, esta segunda alternativa - (2) a influência normativa é 
a única disponível quando o teste objetivo não é possível. 

Todavia a distinção não é clara, preto ou branco. Esta é uma 
questão que leva a controvérsias filosóficas que estão aqui fora do 
escopo. 

Após vinte anos dos trabalhos de Sherif, foi a vez de Solomon 
Asch (1956) criar um novo ambiente experimental, onde, ao comparar 
estímulos de comprimentos de três linhas verticais claramente 
diferentes, os sujeitos experimentais influenciados por colegas 
comparsas previamente treinados pelo experimentador, vieram a 
concordar com avaliações de que eles tinham consciência de estar 
erradas. Este resultado intrigante, deu origem a uma nova linha de 
investigação não menos fecunda nas preocupações sobre a aparente 
eficácia da pressão para a conformidade. 
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Serge Moscovici, mais tarde, reinterpretou o paradigma de Asch 
sugerindo que, em vez de um processo de influência maioritária, o 
cenário experimental, mostrava exatamente o inverso, dado que o 
sujeito experimental poderia ser visto como expressando o “bom” senso 
comum, evidente para qualquer um e com o qual qualquer poderia 
concordar, e por isso representava a maioria, enquanto os comparsas, 
expressavam um julgamento errôneo e por isso eram vistos como uma 
minoria consistente. Por outra parte, como alegou Moscovici, o 
delineamento experimental revelava uma terceira modalidade de 
influência — o processo de inovação (Moscovici, 1976). 

A polarização de grupo é atualmente pensada como uma instância 
de algum tipo de pressão para o conformismo, mas pode igualmente ser 
interpretada como um processo de inovação em termos de um processo 
de liderança emergente que eventualmente leva os grupos a locomover- 
se - para usar a terminologia de K. Lewin, para uma posição mais ou 
menos extrema (Jesuino, 1986; ver também Moscovici & Doise, 1999). 


3.2 Excursus (2) 


Teoria do Impacto Social - Bibb Latané propôs uma metateoria 

interpretando todos os fenómenos observados no domínio da Influência 
Social em 1981. A teoria tem por base dois princípios: (1) I=] (SIN) 
O impacto social (I) exercido sobre um alvo é uma função 
multiplicadora (f) da força (S), do imediatismo (I) e do número de 
fontes (N). Por força é significado saliência, poder, importância ou 
intensidade de uma determinada fonte sobre o alvo. Por exemplo, o 
estatuto, a idade, o prestígio e outros fatores semelhantes. Pela 
proximidade entende-se a distância no espaço e no tempo, bem como 
de barreiras ou filtros. O número de fontes (N) são a quantidade de 
pessoas presentes. 

O segundo princípio é expresso pela equação: (2) 1 = SN'-1 

A equação expressa o conceito económico de decréscimo do valor 
marginal. O primeiro dólar é mais valioso do que o centésimo. O 
empréstimo às leis psicológicas inicialmente propostos pela Stevens 
(1957) na equação; W(1) = KS”. Onde a intensidade psicológica (wy) é 
uma função da intensidade física objetiva do estímulo S, cujo expoente 
é uma função logarítmica n = logs / logr e K uma constante. 
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A equação de Latané também poderá ser interpretado como uma lei 
psicofísica. Assim, pessoas enquadradas num campo de forças 
experimentam um impacto social (1) que é uma função do número das 
fontes (N) com um expoente t «l o que significa que o aumento de 
influência é proporcional à raiz do número de pessoas. Por outras 
palavras, existe uma descida marginal do diferencial com o acréscimo 
do número de fontes que influenciam. Latané aplica esta teoria às 
situações acima referidas, como o efeito de conformismo de Asch, 
influência minoritária de Moscovici, desvio para o risco e polarização 
ou mesmo o pensamento grupal. 


4. Modelos e estratégias de investigação 
4.1 Abordagens tradicionais 


A descoberta de Stoner foi um exemplo de serendipidade. Ele, 
assim como o seu colega Nordhoy, estava interessado em estudar 
padrões de escolha em situações de dilema, sendo surpreendido com a 
constatação de uma mudança de escolha após a discussão em grupo. 
Como é habitual nestes casos, segue-se um número de replicações que 
confirmam que o fenómeno não foi ocasional, mas sistemático. A etapa 
seguinte consistiu em procurar as causas que podem explicar os 
resultados inesperados. Descrevemos alguns dos modelos derivados dos 
estudos da influência social informacional e normativa. A psicologia 
social experimental adotou, em larga medida, a estratégia de pesquisa 
experimental para validação das suas hipóteses. A variável dependente 
(VD), neste caso, seria a quantidade e direção da mudança de escolha e 
variável independente (VI) as condições manipuladas pelo investigador 
que supostamente operacionalizam o fator causal hipotético. 

Um verdadeiro estudo experimental requer (1) que o grupo 
experimental seja comparado com um grupo controlo, não submetido à 
manipulação experimental e (2) que os sujeitos experimentais sejam 
distribuídos aleatoriamente pela situação experimental e de controlo. 
Este é o padrão habitual da aplicação do método experimental em 
psicologia social, que requer a manipulação da VI, em muitas 
circunstâncias, através de cenários enganadores ou com recurso a 
cúmplices do investigador para a realização de tarefas ou funções 
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tendenciosas. Por exemplo, na situação experimental utilizada por Asch 
os cúmplices/comparsas declaram a igualdade de linhas que são 
obviamente desiguais, para espanto dos "sujeitos ingénuos", que, de 
maneira significativa (60%) vêm, eventualmente, a concordar com a 
maioria. 

Todos os modelos hipotéticos disponíveis para explicar mudanças de 
escolha do grupo foram considerados válidos, apresentando 
significativos, ainda que moderados, níveis de significância estatística. 
O método baseia-se na condição "ceteris paribus", convencionalmente 
garantida pela randomização dos sujeitos experimentais, o que reduz 
inevitavelmente a sua validade ecológica. Além dessa limitação, os 
métodos experimentais são criticados pela sua artificialidade, e reservas 
éticas face à utilização de manipulações enganosas. 

Outro problema agora, de ordem epistemológica, é levantado pelo 
postulado da causalidade linear, com a finalidade de que o objetivo 
pretendido é encontrar fatores ortogonais que efetivamente não são 
independentes, pois normalmente interagem. O fato dos diferentes 
modelos teóricos revelarem poder explicativo, pelo menos em parte, da 
polarização do grupo, pode lançar alguma perplexidade, mas também 
pode sugerir uma estratégia eclética de equacionar uma pluralidade de 
causas mistas que interagem e contribuem para a produção de efeitos 
observados por vezes caóticos e impossíveis de prever. 

Tal interpretação é compatível com a tese de "capacidade de 
realização múltipla" proposta por Fodor (1974), segundo a qual as 
propriedades emergentes ao nível do grupo não são redutíveis ao nível 
individual. A realização múltipla não implica necessariamente 
irredutibilidade, se houvesse apenas alguns estados, isto é, se a 
polarização fosse um "tipo", abrangendo apenas uma variedade limitada 
de "exemplares”, o que não parece ser o caso. Fodor denominou tal 
realização "descontroladamente disjuntiva". Se uma propriedade de 
nível superior é realizada por um conjunto descontroladamente 
disjuntiva de propriedades de nível mais baixo, do que o equivalente a 
um indivíduo lei psicológica deve conter termos descontroladamente 
disjuntivas. Pode existir uma propriedade social que em cada 
“exemplar” é superveniente da combinação de propriedades 
individuais, mas em cada instância essa propriedade pode ser alcançada 
por diferentes combinações de propriedades individuais. 
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Fig.1- Propriedades disjuntivas e redução de leis de nível superior 
(Sawyer, 2005, pp.67) 


Em vez de insistir sobre a estratégia experimental cujos resultados 
não aparentam ser teoricamente, nem em termos práticos, conclusivos 
para encaixar tais processos grupais em contextos organizacionais mais 
alargados, aquilo que parece ser necessária são descrições mais 
detalhadas dos processos de grupo em quadros observacionais mais 
sofisticados, analisáveis com ferramentas mais potentes. 

Tal como observou Solomon Asch em 1952: 

"Temos que entender uma vez um grupo a funcionar, a unidade 
não é um indivíduo, mas um indivíduo social (enfase nosso), quem tem 
um lugar na ordem social como um filho, um marido ou um 
trabalhador. Portanto, nós não podemos separar o indivíduo do grupo, 
pela mesma razão que não podemos separá-lo do seu meio (......), É um 
processo em que os indivíduos desempenham um papel extraordinário 
confrontando-nos com um tipo de relação parte-todo sem precedentes 
no mundo natural. É uma relação única parte-todo que depende da 
reconfiguração da estrutura do todo na parte (...) “Há que ter em conta o 
processo de grupo e a esperança de que este faça progressos e possa, 
falhar ou encontrar um lugar, por iniciativa dos indivíduos e do poder 
dos grupos sobre eles "(p. 128-137). 

Este apelo a um conceito alternativo de uma espécie de 
"causalidade metonímica" em vez de a causalidade linear postulado 
pelo paradigma experimental parece agora ser considerada pelas novas 
abordagens sistêmicas para processos de grupo. 
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4.2 Da estática à dinâmica 


Em 1986, McGrath afirmou que a investigação centrou a sua 
atenção no «grupo estático» em detrimento da «dinâmica de grupo e 
grupo dinâmico». “O tempo importa nos grupos” é o título de alguns 
dos seus trabalhos (1990, 1991) e uma espécie de reivindicação 
insistente que introduziu na investigação dos grupos. Foi ele quem mais 
denunciou a artificialidade da abordagem tradicional e dos das 
experiências laboratoriais que ele veio substituir por abordagens 
longitudinais mais realísticas, observando sucessivas sessões de grupos 
de estudantes. O estudo de grupos é particularmente difícil, não só 
devido à rápida multiplicação do número de sujeitos necessários, mas 
também pela mortalidade experimental das amostras que 
frequentemente ocorrem nos estudos longitudinais. McGrath foi 
particularmente crítico em relação aos estudos que utilizam o tipo de 
relação unidirecional causa-efeito sem contabilizar o efeito multinível. 

Apesar de tais preocupações "realistas" deve privilegiar-se o estudo 
de grupos reais incorporados em organizações, grupos efêmeros, a 
realizar tarefas de julgamentos e tomada de decisão, ao longo do tempo 
que envolvam trocas contínuas e ciclos de feedback que possam 
contribuir para melhores diagnósticos dos processos. 

As preocupações de McGrath e associados eram, em parte, 
formuladas desde a criação de novas ferramentas analíticas, 
nomeadamente em termos, de métodos de investigação multinível para 
responder às exigências de estudos em organizações e instituições 
(Klein & Kozlowski 2000). Todavia, apesar da disponibilidade de 
novos conceitos e ferramentas que capazes de analisar processos 
recursivos - como os membros do grupo se influenciam mutuamente, a 
mudança esperada na atenção dispensada aos processos dinâmicos 
permaneceu em falta no estudo dos grupos (para uma revisão 
abrangente veja Cronin, Weingart e Todorova, 2011). 

As ferramentas de análise multinível (Klein & Kozlowsky 
2000;.Kozlowsky et al 2013) têm sido importantes para a compreensão 
de como os processos emergentes da base para o topo conduzem a 
padrões diferentes no nível mais elevado de grupo, podendo produzir 
diferenciação em vez de homogeneização. Estes modelos oferecem uma 
tipologia de processos emergentes de grupo de um extremo de 
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"composição isomórfica" (formas convergentes) para o extremo oposto 
de "compilação descontínua" (formas não lineares de convergência). 


Conterual Constraints/influences 


Muttikeves 


/ e e >>> 
- Process 


mechas 


Lower leve 


a TT | Tema — frnarpert ssate(s) 


Fig.2 - Heurística ilustrando o núcleo conceptual dos focos de emergência 
(Kozlowsky, 2013, p. 586) 


Dentro deste continuum a polarização do grupo encaixa no caso 
que os autores designam "Minimus / Emergência Máxima" - o qual 
representa uma mudança de regras de combinação linear (modelos 
aditivos) para regras não lineares. Nesses casos, uma minoria pode 
efetivamente determinar o resultado ao nível do grupo, devido à regra 
da combinação não-linear (al. Cronin et 2011). 

Um exemplo, fantasioso e por mais improvável que possa parecer é 
dado pelo e filme,12 homens em fúria (12 Angry men) em que o 
protagonista (Henry Fonda), é bem-sucedido ao convencer os outros 
onze membros de um júri para inverter o veredicto inicial do réu de 
"culpado "para" não culpado ". Como argumentou Sunstein (2007) e de 
acordo com as provas produzidas por um inúmeras outras pesquisas, a 
maioria delas baseadas no modelo de "esquemas formais de decisão 
social" (Davis, 1973), uma vez que uma maioria de, pelo menos dois 
terços seja alcançada, a convergência final é altamente provável. De 
qualquer forma, um solitário aguerrido e convincente pode sempre 
colocar um júri dependurado. 
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Não obstante os contributos da abordagem multinível, pode-se 
sempre argumentar que o modelo analítico permanece estático, se não 
mesmo reducionista. Na verdade, a emergência é examinada apenas em 
termos de processo da base para o topo, em que as condições de nível 
individual são fenómenos antecedentes dos emergentes ao nível do 
grupo. Segue-se que a influência recursiva da propriedade emergente ao 
nível de grupo torna-se largamente ignorada. Não é apenas a dinâmica 
global que emerge desde as locais; em vez disso é a dinâmica local e 
global que se alimentam entre si numa construção única gerando um 
crescimento não-linear. Isto é o que é salientada pela abordagem dos 
grupos enquanto sistemas adaptativos complexos, recomendada por 
Arrow et al. (2000), ou por outras novas abordagens propostas para 
lidar com a complexidade da interação e dinâmica dos pequenos 
grupos. 


4.3 Sistemas dinâmicos não lineares 


Os traços que caracterizam os processos de dinâmica não linear 
não são, tanto quanto sabemos, claramente definidas. As características 
mínimas encontradas na literatura parecem ser: (1) não aditividade - o 
total não é igual à soma das partes, no sentido de que os problemas 
complexos não são redutíveis à soma simples das partes elementares; 
(2) não proporcionalidade entre as causas e os efeitos (Croca, 2010). 

Abordagens alternativas caracterizam a dinâmica não linear (DNL) 
como «aquelas cujas propriedades, comportamentos e inter-relações 
mudam fora do horizonte temporal previsto/estipulado envolvendo 
atractores, bifurcações e conceitos relacionados, oferecendo 
explicações originais para a dinâmica e mudança organizacional» 
(Guastello, 1998, pp.40). 

Especialmente relevante, são as condições de organização num 
sistema em estado de caos, através da construção de ciclos de feedback 
ou outro acoplamento sinérgico entre os subsistemas. 

De acordo com Priggogine & Stengers (1984) estes ciclos de 
feedback servem para controlar e estabilizar o sistema num estado de 
baixa entropia. Nos pequenos grupos a mudança é tanto o resultado de 
um processo, como um processo em si, por esta razão, é necessário 
compreender a dinâmica como um processo recursivo. A recursividade 
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está incorporada nos "elementos base" da dinâmica - o ciclo de 
feedback (Sterman, 2000). Os ciclos de feedback são fundamentais para 
a compreensão da dinâmica porque trabalham juntamente com memória 
na produção do comportamento não-linear dos sistemas. Na visão dos 
sistemas adaptativos complexos, as componentes destes estão 
continuamente interagindo e moldando-se mutuamente. Elas mudam ao 
longo tempo na relação umas com as outras. Qualquer tentativa de 
alterar uma parte do sistema é provável solicitar uma resposta de todo o 
sistema mantendo este alterações mínimas de comportamento. 

A estratégia para estudar os processos de dinâmica não linear foi 
extremamente ajudada pelo desenvolvimento de ferramentas de 
simulação em computador as quais oferecem novas alternativas de 
estudos destes fenómenos. 

Os modelos computacionais são descrições algorítmicas dos 
detalhes do processo, normalmente operacionalizadas conforme 
programas computacionais dinâmicos que permitem simular a evolução 
de sistemas. O objetivo da modelação computacional consiste em criar 
uma representação do sistema-em-contexto próximo do processo 
subjacente ao fenómeno que pesquisadores estão tentando entender. O 
mais importante, dos modelos computacionais é sua possibilidade em 
simular e observar, por partes dos investigadores, a evolução dos 
fenómenos ao longo do tempo. Algo muito difícil de conseguir e 
replicar, utilizando outras ferramentas dada a singularidade da 
linguagem verbal e mentalidade humana. Ao contrário das teorias e 
contextos verbais, neste cenário existe pouca ambiguidade. A 
modelação computacional pode ser utilizada na construção da teoria, 
descrição formal, testar partes de teorias existentes, resolver questões 
teóricas contraditórias, integrar teorias e resolvendo descobertas 
empíricas conflituantes. 

Uma vantagem óbvia das simulações com base em agentes radica 
no controlo total dos "parâmetros" (parâmetros de controle e 
parâmetros de ordem, respetivamente, equivalentes à variável 
independente e dependente dos projetos de pesquisa convencionais), 
pelo experimentador, permitindo avaliar o efeito de um "tipo ideal" no 
sentido de Max Weber, isento de qualquer fonte de ruído. 

Uma boa ilustração de uma simulação baseada em agentes foi 
proposta há quase trinta anos por Reynolds (1987). Os agentes 
individuais - "boids", simularam o voo de uma ave num bando, 
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otimizado a partir de três regras base: (a) evitar a colisão com 
companheiros de bando, (b) Seguir a cabeça do bando e (c) Ficar perto 
dos companheiros do bando. Em ambientes físicos complexos há uma 
regra adicional: não bater contra construções, árvores ou outros objetos 
fixos. 

O bando não tem nenhum líder. Os “Boids” são colocados 
aleatoriamente num cenário computacional, e a simulação é executada. 
Como o código de cada “Boid” otimiza o conjunto das regras - em 
dinâmica de interação com os demais “boids” - o voo coletivo do bando 
emerge. Produzindo a formação V do bando em rota migratória. 
Dinâmica similar foi observado com cardumes de peixes (Semovski, 
2001). Presentemente os modelos computacionais - uma "terceira 
disciplina científica" (Hulin & Ilgen, 2000) têm registado uma evolução 
crescente impressionante. 


4.4 Dinâmica do Impacto Social 


A Teoria do Impacto Social (Latané 1981) anteriormente referida é 
uma teoria estática. Descreve os efeitos do ambiente social sobre os 
indivíduos. Recentemente simulação por computador foi concebida a 
fim de estender a teoria para uma representação dinâmica do processo 
pelo qual os indivíduos de uma população distribuída espacialmente 
para que de forma interativa construam um ambiente social. 

A simulação consistiu na organização de 1600 pessoas, variando na 
capacidade persuasiva e força de apoio, num espaço euclidiano 
bidimensional distribuídos aleatoriamente em que 20% concordando - 
"pro" e 30% "contra" sobre um assunto não específico, simulando um 
grupo de discussão e negociação de uma nova realidade social. O 
computador calculou para cada pessoa o impacto persuasivo na direção 
da mudança para todas pessoas defensoras da opinião contrária (força 
persuasiva dividida pelo quadrado da distância exercida por cada 
membro da “oposição”, multiplicando pela raiz quadrada pelo numero 
de membros do grupo). 

Da mesma forma, o computador calculou para cada pessoa o total 
da força de apoio para a manutenção da opinião das pessoas que tinham 
a mesma posição, incluindo, a sua força de suporte, imediatismo e 
número de apoiantes. Finalmente, o computador determina se cada 
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pessoa manteria a mesma atitude ou mudaria para a opinião oposta, 
identificando qual a fonte de impacto com maior intensidade (Nowak, 
Szamrej, & Latané, 1990). 

Como observado pelos autores este modelo de distribuição espacial 
da dinâmica não-linear conserva algumas similaridades com os 
modelos físicos dos fenómenos de magnetismo e sistemas similares. 
Mas difere, no entanto, ao assumir as diferenças individuais. As 
variações na força dentro de uma população permitem a existência de 
líderes persuasivos que possam ancorar a fronteira de “clusters” 
(grupos. Uma das razões pelas quais a psicologia social é diferente da 
física deve-se ao fato de, ao contrário dos átomos, as pessoas não serem 
permutáveis (ênfase nosso) (Latané, 996, p. 205). 

Os resultados desta simulação oferecem novas perspetivas para a 
questão da polarização do grupo como um resultado de processos de 
influência social. Ela demonstra que foi obtido um equilíbrio estável, 
sem que fosse necessário unanimismo ou alcançado um consenso. 
Houve uma mudança no sentido da posição maioritária, reduzindo a 
posição inicial de 30% para um valor final de 8%. O grupo reagrupou- 
se, em subgrupos coerentes, com os membros das minorias localizados 
perto uns dos outros ou perto da fronteira com o grupo maioritário. 

O autor interpreta os resultados como superação da diferenciação, 
proposta por Moscovici, entre maiorias e minorias, uma dicotomia 
ambígua no sentido de qualquer um de nós fará sempre parte de alguma 
maioria. Cada um de nós, sente-se confortável na sua posição 
maioritária (pelo menos com três dessas pessoas que nos são próximas 
e importantes para nós), podemos interrogar-nos como é que membros 
de outras minorias sobrevivem, admirar a sua coragem sem 
percebermos que cada um deles também integra uma maioria local 
(Latané, 1996, p.207). Os processos de influência social contêm em si 
mesmas características de auto-limitação que protegem as minorias e 
impedem a prevalência da maioria dominante. 

Ainda de acordo com os autores, "a não-linearidade decorre do 
facto de a proporção do impacto do apoio persuasivo ser ligeiramente 
maior do que 1, a atitude muda completamente, a atitude resultante não 


é proporcional à intensidade relativa das forças persuasivas e de apoio 
(e)(2x-1) 


(e)Cx+1) 
A qual tem um declive medido em valores intermédios. Com uma tal 
função, em que proporção de impacto do apoio persuasivo é de 


(...). Tal função não-linear pode incluir a tangente hiperbólica; 
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aproximadamente 1, as atitudes resultantes apresentarão valores 
intermédios; porém quando a proporção se afasta de 1, as atitudes 
resultantes rapidamente se tornarão extremas. (Nowak et al., 1990, 
p.132). 

Os resultados de tais simulações em computador representam 
derivações teóricas em vez de resultados empíricos. Só a recolha 
propriamente dita de dados nos permitirão verificar se estes modelos 
preveem realmente fenômenos do mundo rea. 

No entanto, estudos empíricos recentes parecem proporcionar forte 
apoio à teoria. Por exemplo, Latané e L"Herrou estudou 36 casos em 24 
grupos de discussão de um problema através de uma rede de e-mail 
organizada em uma de três geometrias sociais diferentes. Descobriram 
que o agrupamento foi uma característica singular de cada grupo, com a 
formação de uma minoria inicial superior a um terço (as minorias de 
menor dimensão foram eliminadas ou reduzidas a pequenos “bastiões”). 
Pode, assim, presumir-se que a dinâmica do impacto social baseada em 
princípios simples de influência individual conduz à polarização e 
agrupamento, sem unanimismo, nem precisar de invocar outros 
mecanismos especiais. 


Considerações finais 


As simulações propostas por Latané e colaboradores estão, entre 
muitos exemplos, de tentativas para explicar processos psicossociais 
com recurso a ferramentas analíticas mais sofisticadas produzidas pela 
matemática e física. Escolhemos a contribuição de Latané, pois parece- 
nos levantar hipótese teóricas não triviais em que a polarização não é 
considerada um fenómeno uniforme e a sua emergência acontece em 
domínios psicossociais onde o conflito entre maiorias e minorias é 
simultaneamente global e local, onde existe apenas a explicação 
preditiva posterior podia ser produzida. Mas mesmo o modelo de 
Latané, não supera os limites de uma abordagem quantitativa e lógica 
com base na estrita racionalidade formal. 

As pessoas não são átomos, como sublinhou Latané, embora não 
seja essa a opinião de Galam — físico que também fez uma tentativa de 
análise de processos de influência social, onde alegou que um número 
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considerável de seres humanos “interagem como átomos (Galam, 
Gelen, & Shapir, 1982; Galam & Moscovici, 1991; Galam, 1996). 

Pode parecer um paradoxo, mas estas tentativas de formalização da 
estrutura subjacente da conduta humana, em vez de limitar ou reduzir, 
constituem um apelo para mais investigação qualitativa em psicologia 
social. Por alguma razão, como foi observado por Kozlowski e Chao 
(2012), a grande maioria da pesquisa empírica direta sobre a 
emergência na ciência organizacional é qualitativa (Kozlowski & Chao, 
2012). 

A pesquisa qualitativa caracteriza-se pela utilização de métricas 
retrospetivas — entrevistas, estudos de caso, etc — que procuram capturar 
interpretações da emergência após a sua ocorrência, sendo a 
emergência inferida ou pela observação direta através da observação 
participante em processos de mudança. Produzindo “descrições densas” 
(Geerz 1973) as quais são uma fonte única de dados empíricos, 
aparentemente em constante mudança tornando difícil, senão 
impossível que as ciências humanas percam o seu estatuto “especial” 
como ironicamente referiu Fodor. Nem só as ciências humanas exigem 
boas descrições. Louis de Broglie na sua apresentação do volume 1 da 
Enciclopédia Française consagrada à física, lembrou que "esta ciência 
no último século foi palco de uma luta entre as teorias que admitem a 
possibilidade de descrição, pelo menos em certa medida, da realidade 
física através imagens dentro do quadro espacial e temporal e as teorias 
abstratas e formais de tendência positivista”. 

Naturalmente argumentos mais persuasivos são mais propensos a 
ser aceites. Mas porque são eles mais persuasivos? São mais aceites 
porque são mais persuasivos ou são persuasivos, porque são aceites? 
Claro que, como alega Galam, se o rácio entre o campo social externo e 
o campo psicológico externo for >1 (Galam 1996 pp 304), as normas 
sociais prevalecerão sobre as tendências individuais. 

O leitor tem com muita frequência a sensação de que os 
constructos matemáticos complexos unicamente formalizam o senso 
comum. Em todo o caso, isso não deve ser interpretado como uma 
espécie de pronunciamento contra uma cooperação interdisciplinar mais 
estreita, pelo contrário esse diálogo ajuda a ampliar a compreensão dos 
fenómenos mais esquivos na medida em que novos modelos teóricos 
podem propor "tipos ideais" para que os processos empíricos possam 
ser comparados. Na melhor das hipóteses esse diálogo permite, pelo 
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menos, avaliar o nível de nossa consciencialização coletiva, apesar das 
multiplicações inevitáveis de caixas negras entre os fatores 
antecedentes e suas consequências. 
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Sumário: Neste artigo vamos discutir uma experiência recente de dupla- 
fenda com partículas quânticas onde um padrão de interferência é 
observado mesmo quando informação de qual-caminho está disponível, 
e argumentar que este resultado está em clara contradição com a 
mecânica quântica ortodoxa mas é perfeitamente compreensível dentro 
da estrutura de uma física quântica não-linear. 


Palavras-chave: física quântica não-linear, mecânica quântica ortodoxa, 
princípio de complementaridade, experiência de dupla-fenda 


1. Introdução 


Como é bem conhecido, se numa simples experiência de dupla- 
fenda com partículas quânticas uma medição de qual-caminho for feita, 
i.e., se nós observarmos por qual fenda é que a partícula passa, então 
nenhum padrão de interferência é observado no ecrã longínquo. Por 
outras palavras, não é possível obter informação de qual-caminho e um 
padrão de interferência ao mesmo tempo. 

De acordo com a mecânica quântica ortodoxa!, isto pode ser 
“explicado” aplicando o princípio de complementaridade de Niels 
Bohr: há pares de variáveis (conceitos, observáveis, etc.) que podem ser 
observados individualmente, mas nunca ao mesmo tempo, e ambos têm 
de ser usados se queremos obter a descrição completa de um fenómeno. 
Isto acontece porque a onda que é dividida em duas ao chegar à 
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dupla-fenda simplesmente representa a probabilidade de se observar a 
partícula correspondente num certo estado. As ondas resultantes y, e 
1), representam, portanto, a probabilidade de se observar a partícula a 
passar pelas fendas superior e inferior, respectivamente, e por isso se 
observarmos a partícula logo após uma das fendas então a onda que 
passou pela fenda restante tem de colapsar, e, portanto, nenhum padrão 
de interferência vai aparecer no ecrã. 

Poder-se-ia, no entanto, argumentar que tal medição perturba 
necessariamente a partícula cujo estado está a ser observado, por 
exemplo pela colocação de um detector imediatamente após uma das 
fendas, e, portanto, é natural esperar que, mesmo sem invocar qualquer 
princípio particular, que o padrão de interferência é simplesmente 
destruído. Na verdade, esta explicação simples e mais intuitiva é aquela 
obtida no âmbito de uma física quântica não-linear” inspirada nas 
primeiras ideias propostas por Louis de Broglie”. De acordo com esta 
abordagem, a onda 1) realmente existe como uma entidade física e guia 
o seu corpúsculo preferencialmente ao longo de um caminho onde sua 
intensidade é maior. Portanto, quando uma partícula atinge a dupla- 
fenda, o corpúsculo toma apenas um dos caminhos, mas a sua onda 
guia, que é dividida em duas, toma ambos. Como consequência, uma 
das ondas resultantes, 1), ou >, vai viajar sozinha em direção ao ecrã. 
Nesta situação, se o detector é colocado logo após uma das fendas então 
a onda que passa por esta vai ser absorvida ou ter a sua fase alterada, e 
assim o padrão de interferência desaparecerá naturalmente. 

Para distinguir entre estas duas abordagens, portanto, 
precisaríamos de uma experiência em que a informação sobre qual dos 
caminhos está disponível, mas as partículas que atravessam a dupla- 
fenda não são perturbadas de forma alguma no seu caminho para o ecrã 
longínquo. Neste trabalho, cuja discussão pode ser encontrada num 
artigo anterior”, vamos olhar para uma experiência de dupla-fenda 
recente e mais sofisticada onde pela primeira vez isto foi realmente 
alcançado, e onde, como consequência, um padrão de interferência é 
ainda observado. Vamos argumentar que este resultado, estando em 
clara contradição com a mecânica quântica ortodoxa, é perfeitamente 
compreensível se estivermos dispostos a adotar uma abordagem não- 
linear. 
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2. Uma experiência de dupla-fenda com dois fotões 
Vamos agora apresentar e discutir a experiência de dupla-fenda 
recentemente realizada por Menzel, Puhlmann, Heuer e Schleichº em 


2012 e repetida pelos mesmos autores um ano depois. O aparato é 
mostrado na Fig. 1. 


Di 


[uv [ne 


/ a 


Fig. 1 — Experiência de dupla-fenda de Menzel et al. 

A fonte nesta experiência é um feixe UV composto por dois 
máximos de intensidade distintos. Portanto, cada 1) fotão y pode, assim 
que sai da fonte, ser representado por uma sobreposição de duas ondas, 
uma que corresponde ao seu máximo superior, Y, , e outra 
representando o seu máximo inferior, >. 

O feixe é injetado num cristal não-linear NL que transforma um 
fotão incidente y num par de fotões com metade da frequência do 
primeiro — um chamado idler e representado pela onda /; e outro 
denominado signal, yç. Somente um par de fotões, correlacionados no 
espaço e no tempo, é produzido de cada vez. Assim, no presente 
esquema, cada fotão produzido no cristal pode ser detectado no seu 
próprio máximo superior ou no seu máximo inferior, e assim as funções 
de onda dos fotões idler e signal podem ser escritas como y; = J; + 
Yi; € = Ya + bs>, respectivamente. 

O feixe idler incide diretamente no detector D; e o feixe signal é 
dirigido para uma dupla-fenda, de forma a que o máximo superior Yç4 
é injetado na fenda superior e o máximo inferior Y,> é incidente sobre a 
fenda inferior. As ondas resultantes incidem então sobre o detector Ds, 
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o qual é movido ao longo de uma direção perpendicular à trajetória do 
fotão sinal. Finalmente, o sinal em D, pode ser contado em coincidência 
com as detecções em D:. 

Agora, esta experiência é dividida em duas partes. O detector D, é 
primeiro colocado imediatamente após a dupla-fenda para uma 
detecção de campo próximo. Neste caso a correlação espacial entre os 
fotões signal e idler é observada: quando um fotão idler chega através 
do máximo superior, o qual corresponde à onda /;,, um fotão signal é 
detectado em coincidência logo após a fenda superior, )s,, e se um 
fotão idler chega através do máximo inferior y;, então um fotão signal 
é detectado após a fenda inferior, Ys>. 

D, é então movido para longe da dupla-fenda para uma detecção de 
campo distante. Neste caso um padrão de interferência é sempre 
observado quando ambas as fendas estão abertas, independentemente 
de se as detecções em D, são contadas por si só ou em coincidência 
com as de D;, mas desaparece quando uma das fendas é fechada. 

Nós vamos agora discutir os resultados do ponto de vista da 
mecânica quântica ortodoxa e depois em termos de uma física quântica 
não-linear. 


2.1 Mecânica quântica ortodoxa 


Segundo a mecânica quântica ortodoxa, o fotão y emitido pela 
fonte UV está numa sobreposição de dois estados y, e > que 
correspondem às probabilidades iguais da partícula ser detectada nos 
máximos superior e inferior, respectivamente. 

Quando o fotão incidente chega ao cristal não-linear NL, um par de 
fotões idler y; e signal yç é produzido num estado emaranhado. Isto 
significa que se um fotão idler é detectado por D; no máximo superior 
então o detector D, recebe um fotão signal correspondente através da 
fenda superior, o que provoca o colapso da sua função de onda para o 
estado superior, ou seja, Ys — Ys1, € quando um fotão idler é detectado 
no máximo inferior um fotão sinal é observado através da fenda 
inferior, o que significa que irá ocorrer um colapso para o estado 
inferior, bs > Ws2. 

Agora, quando D, é movido para longe da dupla-fenda para 
permitir a detecção de campo distante, a medição da posição do fotão 
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idler dá-nos a informação de qual a fenda é que o fotão signal 
correspondente atravessa. Nesta situação, como descrito acima, a 
função de onda deste último irá colapsar para um dos estados superior 
ou inferior, e por isso ys — 1), se chega através da fenda superior ou 
bs > bs se vem através da fenda inferior. Como consequência, e 
contrariamente aos resultados experimentais, nenhum padrão de 
interferência deveria aparecer no ecrã longínquo. 

Em suma, a informação de qual-caminho obtida devido ao 
entrelaçamento do par de fotões não provocou o colapso da função de 
onda do sistema — o que teria de acontecer se a onda simplesmente 
representasse a probabilidade de uma partícula ser observada num 
determinado estado — e por isso não evitou a observação de um padrão 
de interferência. Demonstrámos, portanto, que, neste caso particular, 
houve uma clara violação da mecânica quântica ortodoxa, pois a 
complementaridade de Bohr não pode ser invocada como tem sido feito 
em experiências de dupla-fenda anteriores. 


2.2 Física quântica não-linear 


Numa abordagem não-linear, cada fotão y emitido pela fonte UV é 
composto por um corpúsculo que é guiado por uma onda com dois 
máximos, um superior representado por 1), e um inferior /,. Quando o 
corpúsculo deixa a fonte ao longo do percurso de um dos máximos da 
sua onda guia = y, + 1),, ele tenderá a permanecer ali e a evitar o 
mínimo de intensidade no centro da onda, o que significa que o outro 
máximo irá viajar sozinho em direção ao cristal não-linear NL. 

Quando o fotão incidente entra no cristal, um fotão idler y; e um 
fotão signal )ç são produzidos, cada um composto pelo seu próprio 
corpúsculo e onda guia com os dois máximos agora representados por 
Yan eW; para o fotão idler e por Yç, e Ws> para o fotão signal. Além 
disso, cada corpúsculo produzido irá preferencialmente permanecer, à 
medida que viaja ao longo do seu caminho, no mesmo máximo 
(superior ou inferior) que o original. 

Agora, quando ambos atingem os seus detectores correspondentes 
na primeira parte da experiência, os fotões signal e idler vão 
naturalmente ser detectados no mesmo máximo superior ou inferior, o 
que concorda com os resultados experimentais. 
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Quando o detector D, é afastado para o campo distante, na segunda 
parte da experiência, a onda do fotão signal ys que atinge a dupla-fenda 
é composta pelos mesmos máximos superior yç, e inferior Pç>. 
Portanto, é óbvio que um padrão de interferência aparece 
independentemente do facto de se detectar o sinal isoladamente ou em 
coincidência com os fotões idler. Naturalmente, se uma das fendas 
estiver fechada então a onda incidente sobre ela será bloqueada e, 
assim, o padrão de interferência irá desaparecer. 

Vemos assim que, de um ponto de vista não-linear, é fácil entender 
por que é que um padrão de interferência pode estar presente mesmo se 
a informação de qual-caminho está disponível para o observador. 
Contrariamente às configurações anteriores, nesta particular as 
partículas que atravessam a dupla-fenda não foram de modo nenhum 
perturbadas no seu caminho para o detector posicionado no campo 
distante, e por isso não há nenhuma razão para que o padrão de 
interferência desapareça. 


3. Conclusão 


Neste trabalho mostrámos que os resultados experimentais obtidos 
por Menzel et al estão em clara contradição com a mecânica quântica 
ortodoxa, pois nesta configuração particular a observação de um padrão 
de interferência após a dupla-fenda não depende de a informação de 
qual-caminho estar disponível para o observador. Assim, a onda 
incidente y que se divide em dois ao atingir as fendas não pode 
simplesmente representar uma probabilidade. 

Além disso, deixámos claro por que é que nesta experiência, de 
acordo com uma abordagem não-linear, o padrão de interferência não 
desaparece quando a informação de qual-caminho está disponível. 
Essencialmente, uma explicação simples e muito natural é que existe 
uma onda física real a orientar o corpúsculo ao longo do seu caminho, 
e, portanto, não há razão para o seu colapso mesmo se soubermos qual 
é a fenda que o corpúsculo atravessa. Finalmente, se aceitarmos que a 
onda é física então é também natural que a interferência não ocorra 
quando uma das fendas é fechada. 
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Resumo 


Mostra-se que a lei da transmissão da luz em diversos meios óticos, 
mais conhecida pela lei de Snell, é passível de uma descrição em 
termos da interação da partícula complexa, onda-acron, com o meio. 
Esta interação é descrita pela física eurítmica. Imagens recentes obtidas 
por processos ultra-rápidos, com tempos de observação da ordem do 
fentosegundo, ilustram claramente esta situação. 


Palavras chave: Euritmia, física eurítmica, física quântica não-linear, lei 
de Snell, dimensão da partícula. 


1. Introdução 


A Nova Física não-linear inter-relacional e do complexo, a Física 
Eurítmica!, propõe um novo modo de olhar para a Natureza. Este modo 
de entender os fenómenos naturais permite derivar de uma forma 
particularmente simples e intuitiva certas leis da física, nomeadamente 
as leis da reflexão e refração da luz. 

A reflexão e refração da luz são fenómenos complexos inter- 
relacionais que em última análise dependem da interação da partícula 
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com o meio onde se propaga. Este meio, por sua vez, pode ser descrito 
como uma onda theta global que vai interatuar com a onda theta da 
partícula de acordo com o princípio de euritmia?. 

Assim, como se pode constatar observando imagens ultra rápidas” 
obtidas com técnicas desenvolvidas recentemente é possível observar 
este comportamento previsto pela física eurítmica. A onda theta do 
fotão incidente, mesmo antes de chegar à região de separação, começa a 
“sentir” o meio Ótico interatuado com ele de tal modo que se começa a 
deformar. 


2. Movimento de uma partícula complexa num meio de 
intensidade constante 


Em condições típicas uma partícula complexa mergulhada num 
meio de intensidade aproximadamente constante não experimenta 
qualquer tendência preferencial para se mover para uma direção 
específica. Esta situação resulta do facto de a probabilidade do acron se 
mover em qualquer direção ser igual. Nestas condições, o acron segue 
uma trajetória caótica, aos zig-zags, não tendo por isso qualquer direção 
definida. Daqui resulta que apesar da sua velocidade instantânea ser 
muito grande a sua velocidade média é nula, Fig.1 


Fig.1 — Num campo theta de intensidade constante a velocidade média 
do acron é nula. 


Para que o acron, ao interatuar com um campo theta global de 


intensidade aproximadamente igual a constante, tenha uma velocidade 
média não nula é preciso que exista uma certa assimetria na sua onda 
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theta mãe. Convém aqui referir que é possível mostrar" que aquilo que 
importa não é o valor absoluto do campo theta onde o acron se encontra 
mergulhado, mas sim a sua variação, o seu gradiente. Por outro lado, 
não podemos esquecer que estamos a lidar com fenómenos não-lineares 
onde, em condições adequadas de interação, uma pequena ação pode 
dar origem a uma grande reação. Neste caso, de acordo com o princípio 
de euritmia o acron, tende, em média, a deslocar-se para as regiões 
onde a intensidade do campo é maior. Este campo diz respeito apenas à 
sua onda theta mãe, e não ao campo theta extenso de intensidade 
aproximadamente constante. 

Para que exista uma tendência para o movimento do acron numa 
dada direção, expressa por uma velocidade média diferente de zero, é 
necessário que a intensidade da onda theta mãe, a onda que acompanha 
o acron, tenha um certo grau de assimetria, como se pode ver na Fig.2 


Io 


X 
Fig.2 — Onda theta mãe assimétrica, cheio; tracejado onda theta simétrica 


Quanto maior for esta assimetria tanto maior é a propensão para o 
acron se mover. Por sua vez, esta assimetria vai-se regenerando à 
medida que a partícula se vai propagando no campo theta de 
intensidade aproximadamente constante. É esta propensão que vai ser 
responsável pela chamada velocidade inicial. 

Em termos formais, e a uma dimensão espacial, podemos dizer que 
um acron que se encontra num dado ponto do campo extenso, de 
intensidade aproximadamente constante, tem uma probabilidade p de se 
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mover para a frente, uma probabilidade q de recuar e uma 
probabilidade ó de permanecer na mesma posição, de tal modo que 


p+rq+6=1 (2.1) 


No caso, considerado em que o campo global theta tem uma 
intensidade constante isto significa que se tem 


p=q=6=5. (2.2) 


Nesta situação, uma vez que a probabilidade de avançar é igual à 
de recuar, o movimento do acron é perfeitamente caótico donde resulta 
que a sua velocidade média é nula v = 0. 

Quando existe uma assimetria na onda theta mãe, mergulhada no 
campo global, esta vai ser expressa pela introdução de um termo 
suplementar y na probabilidade de avançar que se passa então a 
escrever 


p'=p+y, (2.3) 


e assim a equação (2.1) pode rescreve-se 


p'+q+ró=(p+y)+q+6=1. (2.4) 
ou seja 
v+3p=1, 
ou ainda 
y=1-3p. (2.5) 


Como a propensão para o acron se mover é proporcional à diferença 
entre a probabilidade de avançar e de recuar, temos 


v«p'-q=(p+)-q="7. (2.5) 


Daqui se conclui que se y = 1 o movimento do acron é perfeitamente 
determinista, uma vez que as componentes estocásticas vêm nulas, 
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p =0. Quando y = 0, temos um movimento totalmente caótico 
expresso através da sua velocidade média nula v = 0. Para os casos 
intermédios 0O<y<1 temos naturalmente um movimento 
relativamente caótico, caracterizado por uma certa incerteza. Neste 
caso o movimento do acron é caraterizado pela sua velocidade média 
v xy, tanto maior quanto mais y se aproxima do valor 0. 


3. A lei de reflexão uma simples manifestação do Principio de 
Euritmia 


A lei da reflexão da luz foi derivada pela primeira vez por Hierão 
de Alexandria nos inícios da nossa era. Hierão conseguiu este notável 
feito com o auxílio do seu princípio do menor percurso. Esta lei pode 
ser derivada analiticamente? a partir do princípio de euritmia. Imagens 
ultra rápidas obtidas recentemente” ilustram claramente estes 
resultados. Estas imagens, representadas esquematicamente, podem ser 
vistas na Fig.3 


Fig.3 — Reflexão da luz 


Na figura estão representados diversos instantes da partícula a 
propagar-se no meio. A assimetria da onda theta, responsável pela 
velocidade média, é, na figura, traduzida pela seta, de inclinação 
variável consoante a posição. Na figura, estão igualmente representas as 
componentes verticais e horizontais da velocidade nos diversos 
instantes. 

Nestas condições, a onda theta que rodeia o acron ao aproximar-se 
do espelho devido a sua interação reciproca começa a sofrer uma 
deformação modificando a direção da sua velocidade média, traduzida 
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pela seta. De igual modo, o espelho pode ser descrito como que 
constituindo um campo theta de intensidade relativamente elevada que 
vai interatuar com a onda theta mãe do acron luminoso. Desta 
interação, que se comporta como se existe sobreposição global em 
oposição de fase, vai resultar um decréscimo significativo na 
intensidade na zona de contacto. Assim, o acron, de acordo com o 
princípio de euritmia, começa a evitar esta zona, seguindo uma 
trajetória média que o leva a afastar-se da superfície de interação. A 
componente da tendência média do movimento do acron na direção do 


espelho, expressa pelo vetor k vai diminuindo até que se anula, A partir 
deste ponto começa a aumentar até atingir o valor absoluto inicial, mas 
agora com o sinal invertido. Esta trajetória média vai ter, naturalmente 
uma forma relativamente simétrica, como se ilustra na Fig.3. 

Fora da zona de interação com a superfície refletora a dimensão da 
onda o é contante e dada pela fórmula fundamental 


c=MA, (3.1) 


A . . 2 
ou, expresso em termos da frequência espacial, k = ç 
1 2 
o =21M (3.1”) 


Esta expressão diz-nos que a dimensão da onda, em condições típicas, é 
proporcional ao inverso da sua frequência espacial. Como esta 
frequência média não varia, uma vez que a partícula se propaga sempre 
no mesmo meio, a dimensão da onda vai assim manter-se relativamente 
constante. Na região vizinha à fronteira a situação modifica-se, como 
indicado, aproximadamente na Fig.3. 


4. Alei de Snell 


A expressão que descreve a transmissão da luz em diferentes meios 
óticos foi pela primeira vez obtida por Snell recorrendo a processos 
empíricos. Foi Pierre de Fermat que consegui derivar teoricamente esta 
lei a partir do seu princípio do tempo mínimo”. Este princípio do tempo 
mínimo por sua vez constitui um caso particular do princípio de 
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euritmia. Neste trabalho iremos chegar a esta lei seguindo um processo 
expedito baseado na física eurítmica. 

Consideremos o caso em que a luz, a partícula luminosa, o fotão, o 
acron fotónico, com a sua onda theta, no seu percurso atravessa dois 
meios óticos, por exemplo indo do ar para o vidro. No ar a velocidade 
da luz é maior do que no vidro onde a sua velocidade nesse meio é 
menor. Esta redução na sua velocidade, no meio de transmissão, o 
vidro, vai, naturalmente, ser acompanhada por um aumento da 
dimensão da onda theta mãe do fotão. 

Na verdade, da expressão de de Broglie 


p=hk, (4.1) 
e, como p = mv, segue-se que 
k=o0, (4.1) 


então, a dimensão da onda theta mãe pode ser expressa 


GM ou o «x 1/v. (4.2) 


Mostrando que na realidade, no meio de transmissão a dimensão da 
onda cresce com o inverso da sua velocidade média”. 

Um método expedito para derivar a relação entre os ângulos de 
incidência e de transmissão, a dita lei da refração da luz, deve-se a 
Huygens. Este complexo processo interativo pode aproximadamente ser 
descrito do seguinte modo: 

Dois fotões, lado a lado, propagam-se na mesma direção, fazendo 
um ângulo 6; com a normal ao meio de separação. Nestas condições, 
quando a primeira onda theta mãe, atinge a superfície de separação 
entre os dois meios Óticos, a outra, ainda está algo distante. Esta 
primeira onda, continua a sua propagação e vai penetrar no segundo 
meio ótico, o meio de transmissão, onde a sua velocidade é menor. A 
segunda onda continua no seu percurso, atingindo parcialmente o 
segundo meio, como se pode observar na Fig.4 
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Por sua vez, a distância, do centro da onda, até à superfície é dada pela 
sua velocidade no meio de incidência v; vezes tempo de propagação, 
v;t. Entretanto, a outra onda vai-se propagar no outro meio ótico onde 
se move a uma velocidade menor v,, e, no mesmo tempo, percorre a 


distância vt. Ver Fig. 4 


Fig.4 — Propagação da luz em dois meios óticos 


Na figura, Fig.4, os círculos são proporcionais às velocidades de 
propagação em cada meio ótico. Assim, como no meio de transmissão a 


velocidade é menor, o círculo tem menor dimensão. 


Da figura resulta que 


5 vit 
sind; = e 
: vit 
sind; = E 


ou seja, 


toda. 
-=-sin0;=-—sinô,. 
L vi vt 


Muitiplicando por c teremos 


Ci. Co. 
—sin0, = -—sinô,, 
vi Vi 
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(4.4) 


(4.5”) 
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ou seja 
n;sin0; = nsin 0, (4.5) 


onde n; é o índice de refração. 


Conclusão 


Verificou-se assim que a partir da física eurítmica, por processos 
muito simples e intuitivos foi possível derivar a expressão que descreve 
aproximadamente o modo como a luz se propaga em diferentes meios 
relativamente homogéneos, onde a sua velocidade média é diferente. 
Devemos ainda acrescentar que esta descrição está perfeitamente de 
acordo com as imagens ultra rápidas obtidas recentemente”. 
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Na filosofia grega existe uma instância primordial em que reina o 
Caos, xóoç, sendo deste Caos que surgem todos os deuses, toda a 
realidade. 

Esta palavra grega significa espaço, abismo, escuridão infinita. 
Significa também desordem, uma ideia que chega até nós. 

Porém, a palavra desordem implica em si mesma a ideia de ordem. 
Ou seja, Caos seria um vazio de ordem, o que implica uma força 
ordenadora e, por força da lógica, um plano de ordenação. 

Temos, portanto, nos filósofos pré-socráticos esta ideia do caos 
primordial, a partir do qual surge uma realidade organizada, o cosmos, 
estabelecendo-se assim este par de opostos ancestrais: caos-cosmos, ou 
céu-terra, ou natureza-civilização, etc. 

Nesta versão inicial a oposição era mais explícita como caos-logos, 
em que logos (em grego Aóyoç, palavra), que ganhou um significado 
mais amplo de razão, ou seja, a capacidade de racionalização 
individual, mas também como o princípio da Ordem e da Beleza que 
prevaleceria em todo o Cosmos. 

É com esta herança que Aristóteles vem a definir a oposição Caos- 
Cosmos como um eixo fundamental do seu quadrado lógico, em que 
Caos representa a Natureza, e Cosmos a organização eminentemente 
humana. 

No primeiro versículo do evangelho de João, podemos ver estas 
ideias retomadas com uma pequena alteração: 
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“No princípio já existia o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo 
era Deus.” (João 1.1) (Bíblia Sagrada, 1988, p. 1402) 


Há neste prólogo inúmeras questões que nos iremos abster de 

aprofundar, retendo apenas esta relação entre Deus, a Palavra, e a 
criação de tudo quanto conhecemos — a Realidade - a partir das trevas, 
do vazio. 
Todas estas referências, comuns ao mundo ocidental, vêm suportar a 
ideia de que é a razão humana que transforma o caos — a natureza 
imprevisível e ininteligível — no cosmos, o universo organizado. Apesar 
disso, persistem as dualidades destes conceitos opostos primordiais: 
natureza e razão, caos e cosmos. 

É importante ainda frisar, em reforço, que o “princípio do Mundo” 
se reveste de uma característica inerentemente humana, ao contrário do 
princípio do universo, ou da terra, que têm como centro os corpos 
celestes. 

Por outro lado, como vimos, é fundamental o papel da língua como 
utensílio da compreensão do universo e da sua transformação numa 
versão inteligível: o Cosmos. Ou seja, é através da língua, que o homem 
se apropria do universo, criando uma sua versão apreensível e 
comunicável. 

Porém, a língua não é apenas um instrumento lógico e de 
compreensão, é igualmente um instrumento de comunicação e, através 
dela, também de organização, não apenas da relação intelectual com o 
universo — da sua inteligibilidade — mas igualmente de organização do 
corpo social em torno dos objetivos definidos pelas comunidades. 

Por vezes esta organização que a língua possibilita pode até ser 
representada de forma demasiado poderosa, como no episódio da Torre 
de Babel (6.11.6 - 7) (Bíblia Sagrada, 1988, p. 29). 

Mesmo nos nossos tempos, não faltam exemplos de línguas 
proibidas por permitirem uma organização percebida como inaceitável 
pelo poder instituído, como por exemplo, a proibição da Língua 
Portuguesa em Timor Leste pelos então ocupantes indonésios. 

Vimos assim como “a palavra”, “o verbo” ou o “logos”, são 
metáforas fundacionais e definidoras de um contínuo que acompanha a 
civilização ocidental — e não só - desde os seus mais remotos tempos. 
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Porém, é importante ressalvar que os conceitos mudam ao longo dos 
tempos. As palavras podem parecer as mesmas, mas o seu significado 
não é. 

Hoje, quando falamos em “Língua” temos uma visão já organizada 
desse conceito e dessa ferramenta intelectual que integra diversas 
abordagens e conceitos científicos entretanto apresentados. Há um 
século, a palavra “Língua” tinha um significado bastante diferente. 

Em boa medida, o grande precursor duma nova visão do fenómeno 

linguístico foi Ferdinand de Saussure e o seu Curso de Linguística 
Geral, que, curiosamente, não foi o próprio Saussure que escreveu, mas 
sim os seus alunos que, compreendendo a profunda inovação da sua 
abordagem, resolveram coligir os seus ensinamentos após a morte do 
mestre. 
Palavras e ideias tão marcantes que os seus recetores decidiram que não 
podiam acompanhar a morte física do seu autor. Este episódio, por si, 
cria igualmente inúmeras considerações sobre realidade, mas que 
também não iremos agora explorar. 

Saussure propõe uma série de conceitos — e de dicotomias — que 
organizam o mundo das palavras de forma inédita, propondo três 
conceitos distintos: Linguagem, Língua e Fala. 

Para Saussure, a Linguagem no seu todo é “multiforme e 
heteróclita; estende-se sobre vários domínios, físicos, fisiológicos e 
psíquicos, individuais e sociais; não é classificável em nenhuma 
categoria de factos humanos, pois não sabemos onde está a sua 
unidade.” (Saussure, 1977, pp. 34-35). 

Saussure vai depois definir a Língua (um sistema de sinais 
eminentemente social, exterior ao indivíduo, acessível por 
aprendizagem) e definir também a Fala, uma utilização individual 
daquele “tesouro”. 

Esta distinção entre Linguagem e Língua (e Fala) tem sido mais ou 
menos constante na Linguística, definindo como seu objeto de estudo a 
Língua, a partir dos enunciados efetivamente produzidos. 

Desde Saussure que a Linguística beneficia de um estatuto especial 
no âmbito das Ciências Humanas devido à definição do seu objeto de 
estudo, delimitado, rigoroso e concreto, fácil de observar graças aos tais 
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enunciados efetivamente produzidos, às regras gramaticais apreendidas 
e reconhecidas por todos os falantes!. 

Porém, ao mesmo tempo e incluído na mesma enumeração inicial 
de fatores, Saussure afirma que a Língua “é a parte social da 
linguagem, exterior ao indivíduo, e este, por si só, não pode criá-la nem 
modificá-la; ela só existe em virtude de um contrato firmado entre os 
membros da comunidade.”(Saussure, 1977, p. 42) 

O conhecimento desta instância social em que habita a língua 
impõe uma maior reflexão que se tem desenvolvido principalmente 
após Saussure. 

É Noam Chomsky quem traz uma versão muito diversa, baseada na 
oposição entre Competência, “o conhecimento que o falante-ouvinte 
tem da sua língua”, e Performance, “o uso efetivo da língua em 
situações concretas” (Chomsky, 1978, p. 84). Esta proposta 
originalmente publicada em 1965 rejeita explicitamente a oposição 
Saussureana de “langue” como um “inventário sistemático de itens”, 
propondo “regressar à conceção Humboltiana de competência 
subjacente como um sistema de processos generativos” (Chomsky, 
1978, p. 84). 

É importante ainda realçar que para Chomsky, a investigação da 
Gramática Universal, inata nos seres humanos, é “mais importante 
ainda”, propondo-se “descobrir os princípios da gramática universal 
que se encontram para além de regras ou convenções específicas.” 
(Chomsky, 1977, pp. 87-88). 

Chomsky assume (Chomsky, 1966) que esta questão dos universais 
é colocada desde 1660 na Gramática de Port-Royal “Grammaire 
General et Raisonée”, em cujo subtítulo se anuncia desde logo “ce qui 
est commun à toutes les langues”. 

Como vemos, apesar das divergências apresentadas (há outras, 
naturalmente) as questões da Linguística baseavam-se no estudo da 
produção individual - apesar de reconhecerem uma instância social, em 
Saussure, e mesmo universal, em Chomsky — para, através de métodos 


! As regras gramaticais serem aprendidas ou inatas é uma discussão que nos 
abstemos de introduzir neste ponto, por conveniência da exposição, 
abordando-a mais à frente. 
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indutivos chegarem ao estabelecimento de regras, cujo conjunto 
formam a gramática. 

Mais recentemente, no âmbito da denominada Linguística 
Cognitiva, estas questões ganham uma nova centralidade no corpo 
(embodied mind), recusando o conceito dual corpo-mente. 

Apesar de reconhecer a Chomsky a primeira teoria mentalista ou 
cognitiva da linguagem humana (Evans & Green, 2006, p. 141), 
apresentam profundas divergências, sobretudo em relação ao que 
definem como uma abordagem “nativista”. 

Esta abordagem cognitiva, curiosamente, apesar de se centrar ainda 
mais claramente no falante (no seu corpo), recoloca as questões da 
famosa hipótese de Sapir-Whorf, que na verdade é muito mais de 
Whorf do que do seu mestre Sapir, da linguagem como formatadora do 
pensamento (Whorf, 1956), pelo menos naquilo que as referidas autoras 
consideram “a weak version” (Evans & Green, 2006, p. 98), ou seja, 
refutando a “versão dura” de Sapir-Whorf de que a Língua determina o 
pensamento (sublinhado meu), as autoras aceitam a versão branda de 
que a língua influencia ou dá forma ao pensamento. 

Ainda no campo da Linguística Cognitiva, num trabalho de 
intersecção entre esta disciplina com a Filosofia, o distanciamento desta 
abordagem em relação aos princípios de Noam Chomsky são 
claramente apresentados, ligando as conceções de Chomsky a 
Descartes, desde logo pela identidade única entre “razão” e “língua”. 
Vimos anteriormente como esta unidade está representada num 
contínuo não só filosófico como religioso. 

Lakoff & Johnson destacam ainda a abordagem puramente formal, 
matemática, que Chomsky atribui à língua, contrabalançada, por um 
lado, pela conceção de uma capacidade autónoma da mente, 
independente de qualquer conexão às entidades do mundo exterior, e 
por outro lado por uma essência, algo que faz das línguas o que elas são 
e que está presente em todas elas: a Gramática Universal. (Lakoff & 
Johnson, 1999, pp. 471-472). 

Para Lakoff e Johnson, existem 6 princípios básicos que 
distinguem a abordagem cognitiva não só da Linguística de Chomsky 
como de toda a Filosofia Ocidental: 


- A Razão não está separada do corpo, provém da natureza do 
nosso cérebro, do nosso corpo e da nossa experiência corporal; 
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- À Razão é evolucionária, sendo que a Razão abstrata constrói 
sobre, e faz uso de formas percetivas e inferências motoras presentes 
em muitos outros animais mais “básicos”; 


- À Razão não é universal no sentido transcendente, no sentido que 
não é uma parte do universo, mas é universal no sentido de ser 
partilhada por todos os seres humanos; 


- À Razão não é completamente consciente, sendo na sua maior 
parte inconsciente; 


- À Razão não é puramente literal, mas largamente metafórica e 
imaginativa; 


- A Razão não é desapaixonada mas sim emocionalmente 
comprometida. (Lakoff & Johnson, 1999, p. 4) 


Como se vê, existe esta continuidade na Linguística que, apesar de 
identificar uma parte social — fundamental — concentra-se no seu aspeto 
individual, de “enunciados efetivamente produzidos”, de forma a 
chegar a uma instância social, não para a analisar, mas para construir o 
que o coletivo determina como aceitável: a Gramática. 

No entanto, é ao afastarmos a nossa observação do escopo estrito 
da Língua enquanto produção individual coletivamente aceite, e mesmo 
como competência dos seres humanos, para a olharmos como um 
fenómeno social, que somos levados a ter em conta outro tipo de 
fenómenos e — é a minha opinião — a considerar pertinentes e úteis 
outras abordagens provenientes de outros domínios científicos que 
enriquecem a abordagem, digamos, estritamente linguística, abrindo 
possibilidades muito interessantes e produtivas, nomeadamente o 
princípio da Euritmia e da Hiperfísica propostos por José Croca (Croca, 
2010). 

A riqueza que este hibridismo epistemológico proporciona não é 
nada de novo na ciência e tem produzido múltiplos domínios 
científicos, por vezes denominados “hifenizados”. No domínio da 
Língua, um dos mais fecundos tem sido o da Sociolinguística. 

A abordagem da Sociolinguística, nomeadamente em Calvet, 
apresenta uma linha divisória nos estudos da Língua constituída, por 
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um lado, pelos que consideram objetos de estudo que incluem 
exclusivamente fatores internos — a Linguística, ou, por outro lado, 
aqueles que assumem objetos de estudo que incluem os fatores externos 
— a Sociolinguística (Calvet, 1993, pp. 3-4). 

William Labov considera mesmo que não é possível uma 
Linguística sem Sociolinguística (Labov, 1976, p. 37). 

Vejamos então que fenómenos constituem o objeto de estudo da 
Sociolinguística, que como veremos, tem em consideração um leque 
muitíssimo mais abrangente daquilo que está presente na comunicação, 
de resto, a partir mesmo do conceito de comunicação, que foi definido, 
por exemplo, em Competência Comunicativa: 


“Whereas linguistic competence covers the speakers ability to produce 
grammatically correct sentences, communicative competence describes 
his ability to select, from the totality of grammatically correct 
expressions available to him, forms which appropriately reflect the 
social norms governing behaviour in specific encounters.” (Gumperz, 
1972, p. 205) 


Dell Hymes (Hymes, 1974, pp. 53-62), propõe para a 
Sociolinguística o estudo de diversos fatores, caracterizados pelo 
acrónimo SPEAKING: O cenário e a cena (Setting & Scene) em que 
ocorre a produção linguística (S); os Participantes, (P); os Objetivos 
(Ends) (E); a sequência de Atos (Acts sequence)(A); o tom, a maneira 
ou o espírito (Key) com que se fala (K); as opções instrumentais, 
(Instrumentalities) definidas pela escolha de canais, oral, escrita, 
telegráfica, até a própria língua usada para comunicar (1); normas de 
interação e interpretação, respeitantes a comportamentos específicos 
(N); género, relativo ao tipo de enunciado, como poema, sermão (G)... 

Também o estudo da variação merece um particular destaque no 
estudo sociolinguístico e um aspeto a reter naquilo que aqui nos traz. 
Na verdade, a Língua não é algo de homogéneo, contém em si 
variações claras e substanciais, nomeadamente geográficas (diatópicas), 
dialetais, e ainda de natureza individual, diafásica, adaptando o discurso 
à situação e aos interlocutores, ou ainda de natureza social, diastrática, 
conforme o estrato social do falante, que no seu discurso transporta 
essas marcas. 


231 


Plano e Cosmos, Língua e Sociedade 


Apesar de toda a variação efetiva, a intercompreensão entre todas as 
variantes é, de forma geral, assegurada e constitui um elemento 
essencial para as questões que aqui colocamos, uma vez que a 
compreensão se realiza em campos mais abrangentes do que o 
conhecimento definido de cada fonema, cada sequência. 

Como se pode ver, a Sociolinguística trabalha num espetro muito 
alargado onde ocorrem as palavras, mas aborda também outros fatores, 
muitas vezes ignorados, como é o caso do silêncio, ou a ausência de 
palavras, que é parte integrante da comunicação. 

Na verdade, tomar a palavra, falar, é algo de contratual entre 
sociedades que permitem e encorajam a conversa, mesmo sem um 
objetivo definido de passagem de informação entre os interlocutores, 
ou, pelo contrário, em outras sociedades em que é o silêncio que é 
encorajado e só se deve falar em circunstâncias em que informação 
importante (e pertinente para a situação concreta) se imponha. 

Um outro aspeto interessante para este nosso propósito de reflexão, 
é precisamente aquilo que se inscreve no que não é dito, mas é 
determinante na comunicação. Para tanto, é importante recordar o 
trabalho dos Etnometodólogos, nomeadamente Harold Garfinkel que 
analisando conversas entre falantes com laços fortes de familiaridade, 
em que não só comprova a compreensão de inúmeros significados em 
conversações em que as palavras não foram proferidas, como comprova 
o mal-estar quando um dos intervenientes (comprometido com a 
pesquisa) pede para que sejam desambiguizados explicitamente esses 
significados que, na verdade, são normalmente compreendidos dentro 
da cumplicidade comunicativa desses interlocutores, que 
estabeleceram, através da familiaridade, canais de comunicação que já 
não passam pelas palavras. 

Em casos destes — conhecidos por todos nós — uma simples 
mudança de posição ou olhar é suficiente, por exemplo, para saber que 
o cônjuge deseja um copo de água. Nenhuma palavra é necessária e não 
está presente nenhuma evidência física desse desejo. 

Para a Etnometodologia a realidade é socialmente construída, 
muito com o suporte da comunicação entre interlocutores. 

Não é objetivo desta comunicação fazer um panorama da 
Sociolinguística, pelo que irei “saltar” domínios muito importantes, 
como a Crioulística, por exemplo, que até são pertinentes para a 
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discussão, mas que abririam outras portas e outros temas que o tempo 
disponível não permite. 

Um dos domínios da Sociolinguística — e aquele que aqui me traz — 
é o do Planeamento Linguístico e Política de Língua. Trata-se de um 
domínio científico relativamente recente, podemos dizer que nasce 
depois da Segunda Guerra Mundial, mas cuja atividade propriamente 
dita é muitíssimo anterior. 

Só para estabelecer um prólogo um pouco mais apelativo, chamo a 
vossa atenção para o facto de que, no universo anglófono, este domínio 
científico é normalmente reconhecido como Language Planning, que é 
a atividade mais relevante cientificamente, enquanto que, para nós, este 
termo é virtualmente desconhecido, ao passo que Política de Língua é 
muito utilizado, apesar de, infelizmente, na esmagadora maioria das 
vezes, sem os saudáveis constrangimentos que a ciência impõe. Numa 
palavra, todos falam sobre Política de Língua. De resto, em relação a 
tantos fenómenos da Língua, em Portugal, esta banalização é frequente. 
Recordo-me de, ainda há bem pouco tempo, as mais díspares formações 
serem suficientes para ensinar Português nas escolas... 

Mas regressemos ao domínio científico do Planeamento 
Linguístico. 

Existe um amplo consenso sobre a divisão das atividades próprias do 
Planeamento Linguístico: Planeamento de Estatuto, de Corpus e da 
Aquisição: 


Estatuto Oficialização, Manutenção, etc. 
Corpus Standardização, Ortografia, Atualização, etc. 
Aquisição Educação, Reaquisição, Difusão, etc. 


Existe também um amplo consenso sobre as três fases da investigação, 
definidas principalmente pela evolução dos objetos de estudo: 


1º Fase | A Construção de Nações 


2º Fase Crítica Pós Colonial 


3º Fase | Globalização e Transnacionalidade 


Robert L. Cooper (Cooper, 1989), recentemente desaparecido, chamou 
a nossa atenção para um facto que, apesar de evidente, parecia estar 
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despercebido: a Língua — e o Planeamento Linguístico — são 
instrumentos de mudança social. 

Realmente, desde sempre a questão da Língua, do Planeamento 
Linguístico e da Política de Língua, são questões de Mudança ou 
Manutenção (Não-Mudança) numa determinada sociedade. Mesmo a 
questão ortográfica, como os portugueses têm vindo a compreender, são 
uma questão de mudança, ou de resistência à mudança, num mundo que 
nunca parou de mudar. 

Invasões, migrações, negócio, enfim, todas as vicissitudes que 
constituem a história e a pré-história (divididas por um facto linguístico 
— a escrita) contêm em si a necessidade de comunicar numa língua, de 
adotar uma língua, etc. Todas as mudanças sociais envolveram 
mudanças linguísticas de alguma forma — como podemos ver através da 
nossa experiência, mas também todas as alterações na(s) língua(s) 
produzem mudanças sociais. 

Christiane Loubier (Loubier, 2008) coloca porém o acento numa 
outra questão: o poder. Curiosamente, apesar da evidência da sua 
importância, não é fácil definir o poder, uma vez que ele reside em 
formas que a hierarquia administrativa ou a força não chegam para 
explicar. 

De facto, tal como atrás referi, a atividade de Planeamento 
Linguístico é muito antiga, muitos séculos e mesmo milénios. Pensem, 
por exemplo, na Igreja Católica e no Latim. A opção pelo Latim, que 
retirou o catolicismo dos limites de uma seita judaica para uma religião 
que acabou por acompanhar o império romano, uma decisão política 
que terminou há apenas alguns anos — de forma muito polémica, de 
resto — passando as missas a serem proferidas nas línguas vernáculas. 
Uma política de língua que atravessou diversos séculos... 

Apesar disso, quando recentemente o Papa Bento XVI resignou em 
2013, fê-lo em Latim. Uma decisão de Política de Língua. 

É também uma decisão política, um ato de Planeamento 
Linguístico que leva os impérios ibéricos, os Reis Católicos, optando 
pelo vernáculo castelhano e o seu gramático Nebrija (Nebrija, 1946), e 
seguido de perto pelo reino português com suporte no padre 
dominicano Fernão de Oliveira que publica a sua “Grammatica da 
lingoagem portuguesa” em 1536 (Oliveira, 1975), na sequência do seu 
par castelhano para impor a língua vernácula como “companheira do 
império”. 
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Em relação ao quase século de atraso sobre Castela, convém 
recordar as palavras de Leonor Buescu sobre as publicações de Fernão 
de Oliveira e, sobretudo da Gramática de João de Barros (“esta já uma 
verdadeira gramática”) que “significam não o começo, mas o termo 
dum longo processo” (Buescu, 1978, p. 9). 

Mais importante ainda, é o reconhecimento de um plano, de uma 
intenção organizada, planeada, para que a língua vemácula, o 
Português, constituísse o “cimento” da nova sociedade que se estava a 
construir, não só no que respeita ao novo ideário do Renascimento, 
como da nova sociedade que se estava a projetar dentro e fora das 
fronteiras europeias de Portugal. 

Mantendo-me dentro dos exemplos que facilmente convocamos em 

relação à Língua Portuguesa, recordando um dos que já atrás foi 
referido, em relação à proibição do Português pelas forças ocupantes 
Indonésios de Timor Leste, passando pela opção comum a todos os 
novos países que nasceram do fim do colonialismo, que escolheram a 
língua mais internacional, mas sobretudo aquela que não iria criar 
problemas sociais nos difíceis equilíbrios internos entre as diversas 
línguas disponíveis nos seus territórios, podemos facilmente 
compreender a importância da língua como instrumento social, e como 
instrumento de mudança social. 
Por estas razões, não é de admirar que o Planeamento Linguístico e, 
principalmente, a Política de Língua serem vistas como atividades das 
instituições mais poderosas, digamos, do topo da pirâmide do poder. 
Porém, esta questão está colocada de forma diferente nos nossos 
tempos. Diferente porque existem planos superiores aos poderes 
anteriormente percebidos como máximos, mas também por se terem 
estabelecidos planos de poder a um nível micro e que podem 
igualmente ser determinantes. 

Como já vimos, hoje em dia a questão da transnacionalidade 
coloca-se às línguas como se coloca a tantos outros aspetos da atividade 
humana. Os instrumentos disponíveis são, na sua maior parte, 
nacionais, onde o poder é claramente implementável pelas forças do 
costume: legislação, tribunais, fiscalidade, apoiadas em forças armadas, 
policiais, etc. 

No entanto, colocam-se presentemente grandes desafios 
transnacionais: terrorismo transnacional, finança transnacional, surtos 
migratórios transnacionais, etc. Com que instrumentos se abordam estes 
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desafios? Temos visto as dificuldades evidentes em abordar estes 
desafios. 

Para as línguas a situação é semelhante, mas não idêntica. É 
semelhante porque as línguas ganharam um valor económico diferente. 
Apesar de ser verdade que sempre se fizeram trocas comerciais para as 
quais o conhecimento das línguas era valioso, é evidente que hoje esse 
valor é percebido de outra forma. 

Abram de Swaan vem trazer uma nova perspetiva, adotando 
metodologias próprias da “Teoria do Sistema-Mundo” (Wallerstein, 
1974), em que valores monetários são atribuídos à aprendizagem de 
uma língua (Swaan, 2001). Em Portugal foi igualmente realizado um 
estudo sobre o valor económico da Língua Portuguesa e publicado um 
relatório preliminar (Esperança, 2009) e posteriormente em livro (Reto, 
2012) com os resultados desse trabalho. 

Além do valor das línguas, um outro aspeto se impõe: já não é o 
país de origem quem mais lucra com a difusão da sua língua. A 
“contabilidade” do valor da aprendizagem deixa de ser um valor de 
estatuto simbólico de uma língua, cultura e sociedade, passando a ser 
um cálculo feito por cada um dos aprendentes individuais: Que línguas 
me dão maiores vantagens aos seus falantes”? 

Essa é, portanto, uma outra alteração no extremo oposto do eixo da 
transnacionalidade. Porém, não só esse eixo ultrapassa, num extremo, a 
fasquia da nação para algo maior, como, no outro extremo do eixo, a 
micro gestão impõe outros agentes do planeamento linguístico que vão 
até ao indivíduo que tem ao seu dispor algumas opções. 

Este conceito de Gestão Linguística, explorado por (Spolsky, 2009) 

até à micro gestão, é pertinente não só para o sujeito/agente da gestão 
como para o seu objeto. 
De facto, em relação ao objeto desta Gestão, tendências presentes na 
sociolinguística, por exemplo no âmbito da igualdade de géneros ou de 
raças, vêm propondo a exclusão de palavras e frases consideradas 
ofensivas e discriminatórias. É o domínio do politicamente correto. Mas 
é uma Micro gestão linguística, com um objeto tão micro como uma 
simples palavra. 

Mas não só. Todos se recordam como, por exemplo, 
acompanhando a introdução do Viagra e outros medicamentos 
semelhantes, se deixou de usar a expressão “impotência” tendo-se 
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firmado a “disfunção erétil”. Muito mais pacífico de ser utilizado com 
médicos e farmacêuticos. 

Pessoalmente, escrevi um trabalho sobre a luta pela implantação de três 
palavras na Costa da Caparica, comunidade onde resido, que se intitula 
“três palavras para mudar a comunidade” (Salomão, 2013). 

Temos, portanto, a instância micro, seja no capítulo dos agentes e do 
âmbito da sua ação, mas também no capítulo do seu objeto: da língua à 
palavra. 

Cá estamos então neste ponto onde espero ter consolidado a ideia 
de que, apesar da linguística privilegiar as produções formais de um 
falante, é no seu aspeto social que reside a força da língua, coisa que, de 
resto, não deixa de ser reconhecida pela linguística. 

Porém, a Linguística não aborda o todo social da Língua, apesar de 
tentar formular as regras gramaticais universalmente aceites pelos 
falantes. Por outro lado, não se pode deixar de ter em conta que a 
Linguística abrange já, na Pragmática, vários aspetos do 
enquadramento da comunicação, apesar de não abordar o todo social 
como objeto de estudo. 

Reconhecemos, naturalmente, que ao remeter a Língua para essa 
instância social, para a cultura, para a variação, ficamos com 
dificuldades em defini-la com o mesmo rigor formal. Pior ainda, se a 
abordagem desejar considerar a língua de maneira ainda mais geral, 
como instrumento, no seu todo. 

Tornamos tudo ainda mais difícil, se abandonarmos a formalidade 
gramatical, mas a comunicação em si, abrangendo outros aspetos, como 
o silêncio ou o não dito, como na etnometodologia, continua a não 
caber na Linguística, mas apenas na Sociolinguística. 

José R. Croca apresenta uma proposta que poderá responder a estas 
questões, através da Hiperfísica, nomeadamente nas suas 5 assunções 
(Croca, 2010, p. 9), das quais destacamos a ideia, representada pela 
figura abaixo apresentada (Fig. 2.1 — Graphic sketch of a complex 
particle, na página 11 da publicação citada). Nela é representada o 
“acron” (o ponto mais alto, em grego) rodeado de “ondas theta” no 
meio subquântico proposto pelo físico francês Louis de Broglie. 
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Nesta proposta descreve-se uma forma de interação entre as 
partículas complexas, não apenas no meio quântico, mas como um 
princípio organizador de toda a natureza: O princípio da Euritmia. 

Este princípio descreve concretamente que o acron possui uma 
espécie de sensório estendido - a sua onda theta - através do qual pode 
relacionar-se com o meio envolvente. 

A natureza, vista desta forma sensível e comunicante e, sobretudo, 
em busca permanente de equilíbrios, apresenta uma perspetiva muito 
rica de exploração, permitindo, talvez, a possibilidade de aventar um 
número de hipóteses muito mais alargadas do que aquelas que até aqui 
foram consideradas, especialmente no que respeita à interação 
indivíduo-comunidade, ou na compreensão de organismos complexos, 
formados por conjuntos de indivíduos, como certas florestas (Jennifer 
DeWoody, Carol A. Rowe, Valerie D. Hipkins, & Mock, 2008) ou o 
fungo Armillaria ostoyae (Casselman, 2007), ou as Siphonophora, 
como a medusa Caravela Portuguesa, uma colónia de zooides, ou tantos 
outros fenómenos de interação indivíduo-coletivo, como a Língua. 

Por outro lado, relativamente à não linearidade inerente à Euritmia, 
curiosamente, apesar de, em termos gerais, não termos a ideia de que a 
língua tem uma natureza não linear, ideia provavelmente proveniente 
da escrita, a verdade é que a Língua, pelo contrário, quer na produção, 
quer na interpretação é não-linear, uma vez que o significado de uma 
frase, de um enunciado não se obtém por uma justaposição “aritmética” 
dos significados das palavras. Os seus campos semânticos cruzam-se e 
criam um significado específico, intervindo inclusivamente — e de 
forma determinante - a situação de comunicação. 

Finalmente, para a compreensão do fenómeno linguístico, 
especialmente na sua dimensão social, a Euritmia oferece uma enorme 
riqueza para a compreensão da Língua e da Comunicação, mas também 
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da própria Realidade e sua definição, assim como da cultura, todos 
conceitos essenciais, mas de difícil definição. 
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Ao longo da História da Humanidade várias perguntas têm sido 
sistematicamente colocadas aos mais variados pensadores sobre quem 
somos, que fazemos aqui, para onde vamos. Seremos obra do acaso ou 
de Deus? Porque é que há Vida na Terra? Haverá Vida noutros 
planetas? Que Universo é este onde estamos contidos como se dentro 
de um útero? É finito, infinito, elástico, em expansão ou em retração? 
Haverá um Pluriverso? Que força criadora é a que actua a partir de 
factos aparentemente aleatórios ou cuja natureza escapa à nossa 
imediata compreensão? Existirá um destino estritamente individual, ou 
todos formamos um só ser? Existe livre-arbítrio? Esta realidade em que 
vivemos (mundo tridimensional) é mesmo real ou será a Grande Ilusão, 
como no conceito das culturas orientais. O Maya, como afirmam 
algumas correntes de vanguarda, será uma realidade palpável ou um 
holograma? Estas são questões de difícil resposta, porém devem ser 
colocadas e debatidas sem preconceitos pois nos tempos que correm o 
inverosímil frequentemente se nos afigura como “possível”. Já todos 
nos teremos questionado sobre porque nascemos, vivemos e morremos, 
bem como porque nos acontecem certas coisas e não outras. Haverá 
coincidências? Porque é que temos afinidades e empatias com algumas 
pessoas e não com outras. Será que os diferentes efetivamente se 
atraem, ou a atração está relacionada com aspectos de afinidades 
energéticas ou outras? 
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Quando dizemos “tive uma ideia” será mesmo que tive essa ideia 
ou funcionaremos como espécie de antena receptora e transmissora de 
algum tipo de frequências exógenas? 

Muitas são as tentativas para se encontrar uma resposta plausível para 
estas questões. 


A Lógica leva-nos do ponto A ao ponto B, 
A Imaginação leva-nos a todo o lado. 


Albert Einstein 
Não peças não perguntes, inventa o Mundo. 


Agostinho da Silva 


1. Mudança de Paradigma 


O mundo Cartesiano, ou da linearidade, para uma visão de 
complexidade organicista, com uma ordem natural, onde tudo está 
interligado e se relaciona em cooperação (principio da Euritmia), ao 
contrário da competição em que o mais forte esmaga o mais fraco 
acabando por se autodestruir. 

Os tempos que estamos a viver são de difícil compreensão, de 
incertezas, suscitando grandes apreensões numa perspectiva de futuro. 
Mas, ao mesmo tempo, todos somos privilegiados por assistirmos a um 
dos maiores ciclos de mutação da História Humana, apontando a um 
novo Paradigma de sentido integrador global. Muito do que hoje 
constitui o nosso suporte existencial a vários níveis — cultural, 
conceptual, valorativo e operativo - tomará novas expressões e 
vitalidades. Neste processo, mais ou menos longo, o que hoje é 
consistente e adquirido numa perspectiva eurítmica, quer dizer, de 
acordo com o princípio de contrutividade coerente e convergente do 
Homem consigo mesmo e com a Natureza. Nesta perspectiva, nada será 
deixado para traz, sendo esse um enorme desafio para todos nós, 
correspondendo ao advento de uma Nova Era. 
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As grandes etapas da nossa evolução, nunca aconteceram na 
sequência de decretos-lei, nem por cartas rogatórias com aviso de 
recepção, nem apenas por conflitos de ordem religiosa ou económica 
mas, sim, por verdadeiras mudanças de mentalidade e visão do Mundo 
as quais foram alterando a nossa percepção do que consideramos 
realidade e, como consequência, os funcionamentos da Sociedade. 

A maioria das pessoas sente-se ameaçada pelo conhecimento 
consciente ou inconsciente de uma alteração iminente nas suas vidas. A 
perspectiva de que as “verdades” que conheceram durante toda a sua 
existência possam vir a ser substituídas por outros pontos de vista e 
referências axiomáticas, torna tudo especialmente assustadora e difícil. 
Surge então uma tendência para oferecer-se resistência à mudança e 
“contra-atacar” — como forma de reagir activamente às alterações. Se 
observarmos atentamente, no presente, detectaremos reacções de 
tendência fundamentalista, em todos os Continentes, como forma de 
oposição ao que é preconizado pelas sociedades mais progressivas e 
mais inovadoras no que concerne às emergentes expressões de vida, 
implicando estas a substituição de compromissos vinculados a antigos 
“valores” que na prática não satisfazem nem o particular nem o 
colectivo. 

As investigações sociológica e psicológica, demonstram que, 
durante esses períodos de profunda transformação conceptual, 
aumentam a frequência de doenças mentais com rupturas sociais - 
implicando acções repressoras, nomeadamente policiais e outras como 
forma de as jugular. Crimes violentos, terrorismo, cultismo e fanatismo 
religioso como resposta violenta dos mais variados sistemas, sempre ao 
abrigo das garantias de liberdades dos cidadãos, acabam regra geral, 
por serem postas em causa com fortes limitações. Estes sinais são, hoje 
em dia, visíveis, estando presentes nas nossas vidas e com tendência a 
agravar antes de estabilizarem em níveis normais. Basicamente, 
constituem resposta à ansiedade e à insegurança acumulados no nosso 
inconsciente sendo, a este nível, valorizados como “ameaça” inerente à 
implementação dessa mudança de paradigma. 

Mas compreender, aceitar e contribuir para essa necessidade de 
mudança, reduzirá naturalmente todas estas tensões. À medida que 
entendermos que esta sociedade não pode continuar por muito mais no 
caminho até aqui seguido, e que não é sustentável, será contribuir, de 
forma não radical, para essa alteração de paradigma. 
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Não nos podemos esquecer de que as viragens politicas e sociais 
implicam quase sempre uma alteração da orientação individual, sendo 
que esta também gera uma e maior ansiedade. É urgente uma mudança 
individual no sentido do desenvolvimento da cooperação e da 
consciencialização entre todos, isto em detrimento da competição e do 
individualismo mesquinho que, virado para o seu umbigo, ainda mais 
acelera o processo para uma tão drástica mudança com o concomitante 
sofrimento de milhões e milhões de pessoas - o que não é de forma 
alguma aceitável. 

René Descartes foi extremamente importante na sua concepção de 
vida, de ciência e sociedade. Foi através da visão cartesiana do mundo 
que chegamos a onde estamos hoje. Contudo, esse processo faz parte da 
dinâmica da evolução que está a acontecer. Implica o fim de um mundo 
de lógica linear, sempre redutora, da razão curta, que não tem mais 
razão de ser. A vida é feita de altos e baixos, rectas e curvas, pondo em 
causa toda a compartimentação estreita em que a queiramos 
compartimentar e conter. A dimensão gnóstica do cogito ergo sum 
(penso logo existo) dos aspectos competitivos nos quais, só porque 
penso o que penso, tenho razão para esmagar o mais fraco, apresenta-se 
como base ético - filosófica de muito do mundo mecanicista cuja 
consequência é, entre outras, a hipotrofia da capacidade critica com o 
aparecimento duma “carneiragem” colectiva. Nesta situação, o 
objectivo é tornar igual o que não o é, condicionando as rotinas sem 
que possam questionar o sistema e, bem menos, o propósito da sua 
forma de existência como se não houvesse alternativa. 

O paradigma emergente apresenta-se na perspectiva organicista, ou 
seja, com uma ordem fenomenológica natural - a da complexidade. 
Nesta tudo está interligado como numa estrutura viva: o coração não 
reivindica mais importância do que as unhas; os neurónios não “dizem” 
que são mais importantes que os pulmões, e por aí fora; coexistem 
todos em harmonia, em cooperação e não em competição. Isto quer 
dizer que até o que se considere indigência tem algo de aproveitável 
para o colectivo; todos fazemos parte deste Corpo, tendo em relação a 
ele uma importância específica, sendo que, nesta ordem de ideias, 
ninguém terá de ficar para trás; todos somos importantes. Que o bater 
das asas de uma borboleta, numa qualquer parte do Mundo, pode 
provocar um tsunami do outro lado do planeta, conjectura a propósito 
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da sensibilidade não linear dos sistemas às suas condições iniciais, 
expressando de forma eloquente que na Natureza tudo está interligado. 


2. A Psicologia e o Paradigma Eurítmico da Ciência 
Da legitimação do Transpessoal. 
“Cego não é quem não vê, mas quem não quer ver”. 


A dificil tarefa de abrir a mente para novas realidades. 


Da legitimação do Transpessoal 


Quando se ensina história do pensamento científico, há tendência 
para considerar todo o processo escolástico como intrinsecamente 
fechado a novas ideias. Por outro lado, os cientistas são descritos como 
eternos curiosos em busca de novos factos e ansiosos por ver as teorias 
evoluírem sob o impacto de dados emergentes, mostrados de uma 
forma abrangente. Regra geral, existem dois critérios aceites como 
sendo mais característicos do método-científico, ou seja, aqueles que se 
apoiam na objectividade da investigação e seus processos, os quais 
advêm da confiabilidade de experiências repetidas e concludentes. No 
entanto a nossa visão da realidade emerge de uma nova percepção 
consciente. Ora, porque é que a ciência não se abre mais a essa nova 
latitude? Neste âmbito, já no passado ocorreram várias tentativas de 
recolocação para ultrapassar o sistema da sabedoria consuetudinária, 
como por exemplo na Fenomenologia, no Introspecçionismo, na 
Gestalt, no Psiquismo e na Parapsicologia, entre outros campos. No 
entanto essas propostas não tiveram muita aceitação científica por não 
corresponderem aos critérios metodológicos básicos de uma certa 
ortodoxia instalada. Outras, por outro lado, como a Psicologia Tibetana 
e a Budista, começam agora a fazer o seu caminho com outras matrizes 
cultuais subjacentes e a ser levadas a sério, sendo crucial encontrar uma 
forma segura de testar o conhecimento implícito nestas abordagens. 


“Cego não é quem não vê, mas quem não quer ver” 
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A difícil tarefa de abrir a mente a novas realidades 


Já desde o século passado, se tem vindo a viver tempos em que a 
“realidade” que tínhamos com garantida foi sendo superada pela 
“ficção”. Assim, para conseguirmos ir para lá dos limites do que nos 
tem sido dado como real, coloca-se-nos a impossibilidade como uma 
forte possibilidade de partida para alterar a compreensão daquilo que 
será esta realidade. Em primeiro lugar devemos ter consciência das 
nossas limitações enquanto seres Humanos, começando desde logo 
pelos nossos “cinco sentidos” do sensório clássico, sendo que 
possivelmente outros sentidos haverá. Aqueles são fundamentais para a 
percepção, digamos básica, de tudo o que nos rodeia e como tal nos é 
dado integrar. Damos como exemplo uma coisa simples: vários animais 
conseguem detectar ultra-sons, e o ser humano não; mas nem por os 
não percepcionarmos tais ultra-sons deixam de existir. 

Abrir a mente a novas realidades, ou seja, às novas 
impossibilidades, é assumirmos que os loucos de hoje serão talvez os 
hiperlúcidos de amanhã. Não tenhamos medo da crítica; já sabemos que 
quando se coloca qualquer coisa em causa enfrenta-se de imediato uma 
resistência a essa atitude. Isto é fruto do condicionamento a que todos, 
de uma forma ou outra, estamos a priori sujeitos. O registo histórico é 
pródigo nestes exemplos: a Evolução não comporta retrocessos, quando 
muito pode haver momentos de indefinição no caminho evolutivo. 
Chegámos aqui pois houve muita gente nos mais variados campos 
científicos e de conhecimento, que teve a coragem de acreditar 
suportando grandes pressões e até opróbrios pelo que defendiam, 
sacrificando-se por suas audaciosas convicções. 


Coloquemos algumas impossibilidades possíveis: 


A Intuição. 


Geralmente ligada ao sexto sentido, ou percepção extra-sensorial, a 
intuição apresenta-se como um fenómeno de difícil enquadramento 
científico pois contém um elemento de irracionalidade que escapa ao 
intelecto. O intelecto pode admiti-la, mas não a pode explicar, ou seja: a 
explicação racional não é a única que confere credibilidade à nossa 
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percepção do ser. A intuição passa por estar predominantemente ligada 
ao hemisfério direito e ao plano emocional. Como somos desde muito 
novos condicionados pelo processo educacional (cartesiano, conotado 
com o hemisfério esquerdo), é nos difícil aceitar ou compreender 
frequências captadas pelo hemisfério direito. Não explicamos, por 
exemplo matematicamente, porque é que gostamos de uma pessoa e 
não de outra, porque é que um músico ou pintor produziram aquilo e 
não outra coisa; da experiência vivida, centralmente integrada, bem 
como da intuição, nasce as Artes e os afectos superiores (o amor, a 
amizade, empatias e formas identitárias profundas) e alterações e 
rupturas entre os comportamentos individuais e os paradigmas sociais. 
Nesta sociedade, caracterizada pelo consumo e pela racionalidade 
estrita, em que tudo pode ser comprado, a intuição leva grande 
vantagem criativa, sendo que a sensibilidade, o sentido estético, a 
inteligência analítico-discriminativa e o pensamento abstracto são 
inestimáveis e não passíveis de serem comercializados enquanto tal. 


Memória fora do cérebro. 


Todas as células vêm geneticamente programadas na sua 
especificidade operativa, desde os níveis embrionário e fetal até às fases 
finais da nossa existência. 

Ora a memória (ou algo dela), poderá estar contida em células 
neurais centrais bem como noutros centros fora do cérebro, sendo que 
ambas mantêm interligações entre si no pressuposto da existência activa 
de frequências afins. Reportemo-nos a um exemplo prático, embora não 
orgânico: nos computadores que todos os dias usamos, existe uma 
memória no disco rígido (por analogia, células do cérebro), mas para 
não esgotarmos ou perdermos a informação ali contida, também a 
guardamos num disco externo (células gerais dos vários tecidos do 
nosso organismo). Por exemplo, quando ligadas a um servidor externo, 
estas fontes funcionam como disco-externo. No caso dos e-mails, do 
facebook e de toda a informação de empresas, Estados e por aí fora, é a 
este registo alternativo e mais englobante que geralmente se recorre. 

Desde tenra idade que tudo o que observamos, vivemos e sentimos 
é gravado e guardado em nós segundo graus de importância 
subjectivamente atribuídos de acordo com a natureza do que 
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observamos e vivemos. Dai que muitas vezes do “nada” nos venham à 
memória factos de que não nos lembrávamos; por outro lado, 
compreende-se assim que algumas pessoas com graves lesões cerebrais 
não a percam o poder ivocativo (como já antes se disse, o registo 
memorial não estará somente no cérebro). É possível que passemos 
toda a informação observada e registada pelos nossos olhos (como se 
por uma camara de filmar o fizéssemos), mas vivenciando-a também 
através dos restantes sentidos. Daqui a informação transitaria para uma 
cloud a qual processaria a informação transmitindo-a para uma mátrix. 
Por último, toda a nossa experiência (informação) vivida por nós não se 
perderia com a morte, ficando então guardada algures como se numa 
monada de informação no ciberespaço. 


Não temos ideia; somos antenas receptoras e emissores de 
frequências de onda 


Pensamos, movimentamo-nos e interagimos uns com os outros, 
mobilizando um complexo sistema de sinapses eléctricas. Quando 
dizemos tive uma ideia, será que tivemos mesmo essa ideia? 
Possivelmente não. Podemos ser receptores e emissores de frequências 
que estarão armazenadas em algum espaço, sendo emitidas através 
dessa matrix, tal como comunicamos por telemóvel ou por qualquer 
dos novos equipamentos e seus respectivos softwares. Coloca-se aqui 
uma pergunta extremamente pertinente: - Porque é que, por exemplo, a 
maçã que caiu sobre a cabeça de Isaac Newton suscitou neste a ideia 
brilhante de que os graves caem sempre na direcção do centro da terra, 
suscitando a ideia de uma força gravítica. Sabe-se que todos os dias cai 
fruta das árvores sobre a cabeça e à vista de muita gente, sem que em 
alguém surja a mesma ideia que surgiu na mente genial de Newton. 
Nesta mesma perspectiva de intuição, Albert Einstein chegou à Teoria 
da Relatividade, bem como Nicolai Tesla ou Carl Jung aos seus 
domínios científicos fundamentais. Podíamos referir inúmeras mentes 
brilhantes, nas mais variadas áreas e épocas. Mas parece que nem todos 
vimos “programados” da mesma forma. Seja qual for a frequência que 
comunica com consciência de si, realiza essa comunicação com o 
mínimo dispêndio de energia e em função de um certo número de 
pessoas, isto de uma forma, e com outras de forma diferente. Sabemos 
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que é preciso muito trabalho e falhar muito para se chegar a algum 
lado. Mas talvez seja por essa dedicação e trabalho que desbloqueie ou 
desencadeei no cérebro a capacidade de recepcionar frequências que, 
em princípio, serão descodificadas, como já se disse, pelo hemisfério 
direito. 

Estudos recentes demonstram que a frequência da chamada onda theta 
pode alterar a realidade em que nos encontramos. Isto coloca-nos uma 
outra questão: - Esta realidade existe enquanto esta realidade? 


Esta realidade pode ser um holograma 


E se esta realidade tridimensional não for real, fosse um 
holograma? Esta questão já não é nova. Platão colocava-a com a 
Alegoria da Caverna. Para ele existiam dois tipos de mundo: o 
inteligível e o sensível. O primeiro era o mundo real, imutável e eterno, 
povoado pelas ideias: estas, para Platão, não correspondem apenas a um 
processo mental, mas a algo substantivo, ou seja, ao exterior da 
caverna. Neste mundo o que se pensa está hierarquizado segundo a sua 
importância ontológica. Assim, no cume estará a noção de Bem, que na 
Alegoria é simbolizada pelo Sol. O mundo sensível é uma cópia do 
inteligível, o mundo do mutável simbolizado pela própria caverna, 
pelas sombras. Para o velho filosofo grego, todas as coisas da Natureza 
- plantas, animais, o homem, e por aí fora, só existem porque 
participam das ideias, tal como as coisas belas participarão da ideia de 
beleza. Talvez que a realidade não seja o que vemos apenas com os 
olhos. Por exemplo o processo holográfico apresenta-se como um 
método de registro "integral" de informação imaginal, em relevo e 
profundidade a partir de propriedades e comportamentos de partículas 
de luz com informação não linear, ou seja, cada parte do holograma 
possui a informação do todo. A teoria holográfica sugere-nos que a 
nível do sistema neuronal (cérebro) se constrói matematicamente a 
realidade “concreta”, dando-se uma interpretação de frequências 
emitidas de outras dimensões, transcendo o espaço e o tempo, sendo o 
cérebro um receptor — emissor dessas frequências. Coloca-se aqui uma 
questão fundamental: na perspectiva desta dimensão, seremos uma 
projeção de nós mesmos; quando dizemos que estamos acordados, 
estaremos de facto nesse estado? E se na fase do sono correspondendo 
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fisicamente ao REM ou Rapid Eye Movement (movimento rápido dos 
olhos), estivermos afinal verdadeiramente acordados e não a dormir 
profundamente? Esta fase do sono é intrigante e aquela que mais 
interrogações tem suscitado nos Psicólogos, Psiquiatras, bem como em 
investigadores de outras áreas científicas. E justamente no REM que 
ocorrem os sonhos mais vividos, de que decorrem fenómenos 
psicossomáticos (os olhos movem-se rapidamente e a actividade 
cerebral é similar âquela que se passa nas horas em que se está 
acordado. As pessoas acordadas durante o sono REM, normalmente, 
sentem-se alerta, com maior índice de atenção, ou mais dispostas e 
prontas para a actividade normal. 


3. A transformação da Sociedade 


A ameaça de um conflito mundial a níveis nunca antes vistos 
parece-nos quase uma inevitabilidade, caso nada urgentemente for 
feito. A escassez cada vez maior de recursos naturais devido à 
insistência na manutenção de um modelo de sociedade baseada no 
consumo pelo consumo, não tem adesão, mas é consistente com a 
verdadeira realidade do planeta e a existência de cada um de nós. Os 
recursos naturais são finitos, não há forma de assegurar os mesmos para 
todos. Logo os países em vias de desenvolvimento não vão conseguir 
avançar assentes neste modelo consumista. Por outro lado, os países 
“desenvolvidos” também não vão poder manter as suas prerrogativas 
assentes neste pressuposto. Enquanto os modelos ditos desenvolvidos 
do Norte consomem um gigantesco banquete à custa dos recursos 
limitados do Mundo, os povos do Sul, continuam a empobrecer cada 
vez mais, não conseguindo sair das sucessivas espirais de recessão. A 
distribuição mundial e sustentada dos recursos, por todos, parece-nos 
uma inevitabilidade, implicando uma mudança comportamental global 
que conduzirá a um novo paradigma cultural, ético, social e ao 
concomitante reequilíbrio humano. 

Considerando agora aspectos mais particulares da Ciência no início 
do século XXI, tem-se vindo a constatar que a actividade científica 
apresenta uma predisposição para aceitar que muitas das experiências 
ditas subjectivas têm vindo a ser negligenciadas. Investigadores das 
mais variadas áreas, estão conscientes de que têm de trabalhar com uma 
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nova noção de realidade. Niels Bohr, com a introdução do conceito de 
complementaridade na Física Quântica, veio dar uma forte abertura 
conceptual nesse sentido. Partículas que se integram no modelo 
ondulatório, tais como as implicadas em fenómenos lumínicos, vieram 
a ser complementares em vez de antagónicos, devido ao facto de cada 
um deles representar aspectos observáveis do fenômeno luminoso. 
Sendo assim, poderemos extrapolar para os modelos matéria — energia, 
em paralelo com os da mente-espirito-consciência, propondo-nos algum 
mais lato adentramento possível sobre o mistério da vida. 


4. Uma nova Educação para uma nova Era (o fim do modelo de 
competição e inicio do modelo de interacção e cooperação entre 
todos). 


Qualquer processo educacional é um condicionamento. Contudo 
existem bons e maus condicionamentos; e o processo em que estamos a 
viver, é muito mau. Em termos neurotopográficos está 
propositadamente direccionado para o hemisfério esquerdo em 
detrimento do direito. Esta circunstância será fruto do caracter 
funcional da sociedade cartesiana em que vivemos. O desejável seria 
que ambos os hemisférios funcionassem em equilíbrio e harmonia entre 
si. Criamos uma sociedade na qual o que prevalece como mais 
importante é a replicação mecanicista de modelos. O actual ensino não 
promove o saber pensar, mas sim a multiplicação de conhecimentos. O 
que estamos a fazer é produzir salsichas educacionais, logo não nos 
devemos admirar de que o modelo esteja em processo autofágico, ou 
seja, esgotando-se em si mesmo. 

A Processo Educativo é muito mais que exercício e treino da 
memória. Mais que informar uma criança ou um jovem acerca do feitos 
grandiosos dos povos — o que, por sinal, se apresenta quase sempre sem 
o concomitante contraditório, corresponde a um discurso impreciso 
enaltecendo tendenciosamente “grandes feitos históricos” que muitas 
vezes não passaram de conquistas pela força e cruéis humilhações, 
reivindicando para os territórios conquistados a cultura do vencedor. O 
que deveria ser transmitido isso sim, era a história factual, para evitar 
que erros e dramáticos equívocos se repitam no futuro. O passado deve 
ser estudado e compreendido na perpectiva de uma frutífera renovação 
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futura. A Educação é mais que investigações e formulações conclusivas 
sobre variados assuntos; e mais também que mera preparação 
formatada de crianças e / ou adultos para se enquadrarem como 
“melhores” cidadãos, “melhores” técnicos e “melhores” empresários. 
Podemos então considerar a Educação não esgotada neste angulo pré- 
formatado. Devemos vela numa maior amplitude de objectivos, 
possibilitando um mais enriquecedor sentido humanístico e existencial 
para a Vida. Munido de uma maior capacidade critica desdogmatizada, 
o individuo, participará mais activamente no social, cultural, produtivo, 
etc. Daqui o considerarmos ser muito importante a inclusão, ou seja, 
um status em que ninguém fique para traz em oportunidades 
valorativas, ao invés do que frequentemente tem vindo a acontecer até 
ao presente. 

Dizer liminarmente que todos somos iguais pode ser politicamente 
correcto, mas tal não corresponderá rigorosamente à situação factual, 
por quanto cada individuo, como é lugar comum dizer-se é um 
particular universo subjectivo em si, com discriminados interesses e 
horizontes de realização criativa. E isto releva extraordinariamente face 
à necessidade de uma renovação de conceitos e abordagens práticas nos 
âmbitos supracitados. Uniformizar o que não é uniformizável resulta no 
que temos entre mãos, ou seja nesta sociedade convulsiva. Assim o que 
nos parece prioritário é promover a excelência na diferença, pois nessa 
diferença assumida teremos todos algum valor a acrescentar ao 
processo humano colectivo. 

Um sistema de ensino que promove a competição em detrimento 
da cooperação condiciona emocionalmente a criança, impondo-lhe a lei 
do mais forte, conduzindo a Sociedade a desequilíbrios extremamente 
acentuados, tais como a concentração em grandes grupos económicos, 
levando à devastação das pequenas empresas, concentrando em meia 
dúzia de indivíduos plutocráticos a riqueza gerada por todos. Assim 
sendo, afigura-se-nos que o mundo da competição selvagem tem os dias 
contados. Ninguém é de ninguém, mas na verdade, somos todos uns 
dos outros. 
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5. O Poder da mente: sua importância na saúde, na doença e na 
cura. 


“A lei da mente é implacável. O que pensas, crias; o que sentes, 
atrais; aquilo em acreditas, torna-se realidade.” - Buda. O poder da 
mente, ainda hoje pouco conhecido, é tão preponderante na criação e 
alteração da realidade como no aparecimento e desenvolvimento de 
doenças, bem como na sua cura. Os filósofos antigos diziam “mente sã 
em corpo são”, tendo consciência de que equilíbrio entre uma e outra 
coisas seria fundamental para manter uma boa saúde. Quando 
adoecemos, isso se deve a vários factores interferentes; mas 
basicamente o principal agente interveniente parece ser o eixo mental e 
suas possíveis disfuncionalidades. Quando em mau funcionamento, o 
escudo mental deixa de ser protector, permitindo desequilíbrios 
funcionais eventualmente em todo o nosso organismo. O papel da 
mente versus doença tem sido cada vez mais reconhecido por parte das 
mais variadas áreas de investigação. Actualmente começamos a ter uma 
melhor compreensão das doenças psicossomáticas originadas por stress 
prolongado, sendo que a sua morbilidade ultrapassa a das doenças 
infecciosas, sendo considerada causa principal de importantes 
distúrbios de saúde na sociedade do seculo XXI. O stress é uma 
resposta psicofísica perante à percepção de dificuldades externas ou 
internas verificáveis no ser humano. No bom funcionamento da nossa 
saúde estão implicados três sistemas complexos de comunicação e 
actuação que se interligam, mapeando-se, através de ramificações 
neurais por todo o nosso corpo: Sistemas nervoso, de resposta ao stress 
e imunológico. O objectivo fisiológico implícito, é o da identificação de 
mudanças internas ou externas que provoquem desequilíbrios em nós 
(doenças), implicando concomitantemente uma actuação reequilibrante. 
Estes três sistemas integram-se activamente através de mensageiros 
moleculares (neuropéptidos), podendo ser recepcionados em qualquer 
parte do organismo. Tal postolado conduz-nos a outra interpretação, no 
que diz respeito à centralização das emoções e da actividade mental 
para além das estruturas do Sistema Nervoso Central. Se aceitamos o 
poder da mente no desenvolvimento de doenças, o mesmo se aplica em 
relação à sua cura. Tenha-se em consideração, por exemplo, as 
experiências efectuadas em doentes dos mais variados tipos, nos quais 
se estabeleceram comportamentos induzidos, levando esses doentes a 
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acreditar e aceitar que tomavam medicamentos de ultima geração, 
extremamente eficazes (o que não era o caso, pois os comprimidos 
eram de açúcar). Verificou-se o desenvolvimento de melhorias 
significativas nesses doentes por efeito placebo. Noutros casos foram 
induzidos comportamentos muito próximos do efeito de hipnose antes 
de cirurgias, levando-se os indivíduos operados a não sentirem qualquer 
tipo de dor durante e após as intervenções. Daqui se pode concluir que 
o importante, como avanço teórico, é compreendermos que não 
podemos ainda explicar estes “fenómenos” apenas à luz dos actuais 
conceitos da ciência classicamente aplicadas à compreensão destas 
situações. 
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Resumo: John E. McTaggart, um filósofo neo-hegeliano da escola de 
Cambridge, publicou em 1908 um argumento em que defendeu a tese 
de que o tempo é irreal. É um argumento tanto paradoxal quanto contra- 
intuitivo. A novidade desta tese assenta no facto de McTaggart não 
recorrer a quaisquer dados científicos para corroborar tal prova, 
baseando-se, aparentemente, numa argumentação de natureza lógica. O 
tempo é irreal porque nada do que existe pode ser temporal! Portanto, o 
tempo não existe! Confrontados com este problema, sempre 
estranhámos que o argumento pudesse ser reduzido a uma simples 
confrontação lógica. A nossa indagação conduz-nos à interpretação 
peculiar da dialéctia hegeliana, o locus onde McTaggart se inspira para 
a recusar a realidade do tempo. Neste trabalho procuramos explicitar o 
plano “oculto” do argumento, algo que parece ter passado despercebido 
à maioria dos intérpretes de McTaggart. O confronto das teses de 
McTaggart com Hegel sobre o tempo leva-nos a pensar que o 
argumento de McTaggart deve ser rejeitado. 


1. Introdução: O argumento de McTaggart 
O argumento de McTaggart acerca da irrealidade do tempo foi 


publicado pela primeira vez em 1908 na revista Mind e tornou-se nos 
últimos anos um lugar recorrente na discussão da filosofia do tempo, tal 
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a profusão de literatura sobre o mesmo (McTaggart, J. E. 1908). A 
base do argumento consiste em identificar duas formas fundamentais de 
apreender o tempo, a série A e a Série B, formas essas baseadas na 
constatação da existência de duas sequências nas quais os eventos se 
apresentam, demonstrando que a segunda série só pode ser 
compreendida se reconduzida à primeira, a qual assenta numa 
concepção de tempo irreal. A primeira, a série A, é constituída por 
propriedades que correm do “futuro” para o “presente” e, 
posteriormente, para o “passado”, assim como o oposto. As 
propriedades da série A não representam posições permanentes, mas 
são fundamentais para a sua demonstração. Isto significa que o mesmo 
acontecimento que agora está a ocorrer tem a propriedade de ser 
presente, depois será passado, mas já foi futuro. Na segunda série, a B, 
existem unicamente duas posições permanentes, a “anterior a” e a 


*Este trabalho é dedicado a Mº. Conceição Trigueiros Sampaio que há muitos 
anos me interpelou com as perplexidades agostinianas tornadas suas: “Que é, 
pois, o tempo? Quem o poderá explicar facilmente e com brevidade? Quem 
poderá apreendê-lo, mesmo com o pensamento, para proferir uma palavra 
acerca dele? Que realidade mais familiar e conhecida do que o tempo 
evocamos na nossa conversação? (...). Se ninguém mo pergunta, sei o que é; 
mas se quero explicá-lo a quem mo pergunta, não sei...”. (Agostinho de 
Hipona, Confissões, Livro XI: XIV.17). Quero, também, agradecer aos 
organizadores do Simpósio sobre “Euritmia, complexidade e racionalidade 
numa perspectiva interdisciplinar” (CFCUL, 1-2 Junho 2015) a possibilidade 
da apresentação do texto inicial desta comunicação, em particular a Filipe 
Pamplona que me incentivou a fazê-lo. 

! Deste argumento McTaggart dá-nos duas versões. A primeira, a publicada 
pela Mind e a segunda onde o argumento é integrado na sua opera majus, The 
Nature of Existence, vol II, 1927, pp.9-18. Sobre estas duas versões existem 
algumas diferenças, mas não no conteúdo substancial. As nossas referências 
remetem para a versão publicada em The Nature of Existence (McTaggart 
1927). Para uma lista actualizada de referências sobre a filosofia do tempo cf. 
MARKOSIAN, N. (2014). http://plato.stanford.edu/entries/time/. Sobre o 
argumento existem inúmeras interpretações. Remetemos o leitor para a 
literatura especializada apresentada na nas referências, em particular, em Le 
Poidevin, R. e McBeath, M. (1993) e Mellor, D.H. (1998). Aqui, apresentamos 
simplesmente um resumo do argumento principal. 
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“posterior a”. Neste caso, um exemplo como a jornada do dia 1 de 
Junho de 2015 do nosso Simpósio sobre a Euritmia que ocorreu ontem, 
será sempre anterior à jornada do dia 2 de Junho de 2015, e a sua 
posição manter-se-á inalterável nessa série. Isto não significa que essas 
posições sejam mais objectivas, nem mais essenciais que as da série A, 
pese o facto de alguns eventos possuírem ambas as propriedades. Mas, 
na série A, a mesma jornada do dia 1 de Junho de 2015 já foi futuro, 
depois passou a presente e agora já é passado. Ao contrário desta série, 
na série B o antes e o depois não se confundem nem coincidem, em 
termos de temporalidade. 

Definido brevemente o vocabulário das séries, precisemos os 
termos em que McTaggart coloca a sua tese de que”nada do que existe 
pode ser temporal e, por isso, o tempo é irreal” (McTaggart 1927, $ 
304: 9). Como se pode observar pelo desenvolvimento do argumento, a 
operação de McTaggart consiste em demonstrar que o tempo só pode 
existir na série A porque só esta comporta efetivamente a mudança, 
dado que o tempo é a medida da transformação ou do movimento, 
segundo a concepção tradicional que remonta a Aristóteles. A série B, 
aparentemente, é estática. Para existir no tempo, precisaria de recorrer à 
série A. Por isso, uma vez que a série B não é autónoma, a sua 
compreensão reconduz-nos à discussão da existência ou não do tempo 
nos fenómenos abrangidos exclusivamente pela série A. A tese de 
McTaggart seria equivalente ao seguinte argumento: 


Premissa 1: Se as coisas existem no tempo, 
possuem as propriedades da série A 


Premissa 2: Nada possui as propriedades da série A 
Conclusão: Nada (nenhuma coisa) existe no tempo. 


O argumento sugere um Modus Tollens. Visto desta forma, a 
simples negação do consequente da primeira premissa validaria 
logicamente o argumento. A nossa tese é a de que a consideração 
meramente formal do argumento não resolve o problema da irrealidade 
do tempo. McTaggart, tendo empreendido a discussão de uma série de 
contra-exemplos, parece querer colocar o leitor perante certos impasses, 
mesmo contradições, induzindo-o de uma forma algo “ingénua” a 
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aceitar a sua tese de que o tempo é irreal. A nossa análise, pelo 
contrário, incidirá na demostração de que o tempo é uma característica 
ou uma propriedade inerente aos objectos existentes. É óbvio que 
argumento de McTaggart é sugestivo, intencionalmente provocatório. 
Mas essa provocação exige de nós uma análise serena das fontes e dos 
pressupostos onde o autor se fundamenta para que a sua tese possa ser 
refutada. 

A McTaggart repugna-lhe pensar o tempo como um agregado de 
ínfimas extensões, como a concepção tradicional sustenta. Este 
entendimento conduzir-nos-ia inevitavelmente a contradições com a 
realidade, dado o carácter sucessivamente infinito dessas divisões e a 
natureza transitória da realidade que as suas posições na série A 
representariam. A tese defendida por McTaggart é a de que a existência 
duma série deste tipo que contenha passado, presente e futuro nos 
conduz necessariamente à negação da existência do tempo. Poucos 
concordam com a posição de McTaggart, mas passados mais de cem 
anos após a publicação do texto original, tal como ainda ocorre com os 
paradoxos de Zenão, o argumento continua a preservar uma função 
heurística importante no debate de ideias sobre o tempo, pleno de 
pressupostos metafísicos e de sugestões epistemológicas complexas. No 
presente trabalho, começamos por apresentar as motivações filosóficas 
de McTaggart, em segundo lugar a raiz hegeliana desta tese e, por 
último, sugerimos a refutação da irrealidade do tempo, a partir da 
reconsideração dos argumentos hegelianos que o próprio autor toma 
como inspiração para a sua tese. 


2. McTaggart e a filosofia do tempo 


John Ellis McTaggart foi professor de Moral Sciences no Trinity 
College, em Cambridge, desde 1897. A sua biografia regista a imagem 
de um individuo idiossincrático e algo extravagante. Crente, tornou-se 
um místico e defensor da Igreja de Inglaterra, no final da vida. Mas a 
sua maior marca é o de ser um dos maiores comentadores e intérpretes 
de Hegel. Amigo de Bertrand Russell e de G. E. Moore, fez parte dos 
Cambridge Apostles, pensadores que influenciaram um grande número 
de escritores e de políticos ingleses. Os sistemas de Kant e de Hegel 
continuavam a ser motivo de atracção para filósofos e cientistas mesmo 
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quando se percebia a sua inadequação, em alguns aspetos, à introdução 
de nos conceitos científicos. Esta observação é válida para os novos 
como para os problemas que a citada decomposição daqueles sistemas 
tinha deixado em aberto. O espaço e o tempo, por exemplo, a partir de 
Newton, passam a ser encarados como estruturas matemáticas, formas 
contrárias ao modo “natural” como as intuímos e, portanto, só possível 
de serem apreendidas por métodos indutivos. Muitas das posições 
filosóficas emergentes deste período passam a reflectir essa posição. As 
suas ontologias traduzem o carácter ilusório da percepção do espaço e 
do tempo, por vezes em contradição com a segurança com que a ciência 
desenvolve a aplicação desses conceitos. O espaço sempre esteve 
marcado pela pluridimensionalidade estática, fácil de intuir, sem 
privilégio para qualquer ponto, enquanto o tempo é muito mais difícil 
de ser percebido dada a sua unidimensionalidade. Neste, só um dos seus 
momentos pode ser captado pelos sentidos, o presente, que, em si, é 
ilusório. O tempo é, pois, uma categoria muito mais abstracta e difícil 
de definir que o espaço, quer do ponto de visa físico, quer do ponto de 
vista ontológico. Nos debates filosóficos dos finais dos séculos XVIII e 
XIX percebe-se o desconforto como a questão do tempo era encarada, 
impondo-se pouco a pouco a ideia de tempo como um conceito físico 
que mede unicamente duração da apresentação, pela percepção, de dois 
acontecimentos separados. E isto levanta efectivamente a questão sobre 
a natureza do tempo. Passados mais de dois mil anos depois de 
Aristóteles ter formulado a questão, ainda se pergunta o que mede o 
tempo? Qual o seu significado relativamente à mudança”? O devir é real 
ou imaginado? Herman Lotze, um influente pensador anti-metafísico 
alemão da segunda metade do séc. XIX, muito lido em Cambridge na 
época de McTaggart, era peremptório sobre estas questões: “O 
Psicólogo pode, se quiser, fazer do desenvolvimento gradual das nossas 
ideias sobre o tempo o objecto da sua investigação [...] mas não existe 
nenhuma esperança de chegar a algum resultado importante. O 
Metafísico tem de assumir que o seu desenvolvimento está completo 
[...]. A única questão que ele tem de perguntar é em que medida o 
tempo, assim concebido, tem alguma aplicação ao real ou admite ser 
predicado deste com algum significado” (Lotze 1887: 316). 

Nos finais do século XIX, assiste-se em Cambridge ao 
renascimento cultural do idealismo, e com ele o regresso aos velhos 
debates da metafísica, refletindo, também, um conjunto de problemas 
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“mal resolvidos” pela ciência. Um antigo como “In What Sense, If 
Any, Do Past And Future Time Exist?”, publicado na Mind, em 1897, é 
disso exemplo. Aí, G.F. More, ainda na fase hegeliana, num debate a 
três, defende a irrealidade do tempo (Bosanquet, B., et al. 1897). 
Discussões deste tipo não eram certamente estranhas a McTaggart que 
tinha Moore entre os seus amigos. Não será arriscado concluir que os 
trabalhos de McTaggart sobre o tempo, além de fazerem parte das suas 
preocupações quotidianas decorrentes do estudo do sistema hegeliano, 
constituem o seu contributo e, simultaneamente, a sua demarcação 
relativamente às interpretações de tipo psicologista e anti-metafísicas, 
como a que Lotze acima sugere. 

Não será necessário um inventário muito rigoroso sobre na obra de 
McTaggart para perceber que o tempo ocupa um lugar de relevo, como 
nos mostra a sua primeira obra publicada, “Estudos acerca da Lógica 
Dialéctica” (1896, 1º edição)”. Aí encontramos um extenso capítulo 
sobre “A relação da dialéctica com o tempo” (cap. V) que reproduz 
basicamente dois trabalhos, de que à frente faremos menção, onde o 
tempo aparece como uma categoria subsidiária da Ideia Absoluta. 
McTaggart defende a impossibilidade de um tempo real, algo que, do 
seu ponto de vista, estaria em contradição com a sucessão dialéctica das 
categorias no método hegeliano. A questão que preocupa McTaggart é 
a de saber se a Ideia Absoluta, o Ser, nos é dada de forma gradual no 
tempo ou se, pelo contrário, esta existe eternamente na sua completude 
absoluta, uma síntese do que mais tarde defenderá no argumento da 
irrealidade do tempo (McTaggart 1909: 157). É compreensível o 
entendimento do autor ao recusar ideia de tempo infinito, algo que o 


? McTaggart é um hegeliano dedicado e persistente. Faz parte de um grupo de 
notáveis adeptos e divulgadores do filósofo alemão onde se contam nomes 
como F.H. Bradley, considerado por McTaggart o maior filósofo inglês da 
época, Benedetto Croce e Alexandre Koyré, entre outros. Board, o editor 
póstumo do último volume de “A Natureza da Existência” escreveu a este 
propósito: “McTaggart é o seu [de Hegel] devotado e extremamente rigoroso 
advogado de família” (Broad citado por Mander 2011, p. 48). Talvez o caracter 
espirituoso da referência não faça juz à verdadeira dedicação de McTaggart a 
Hegel, uma vez que a partir de certa altura ele pretende construir o seu próprio 
sistema. 
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colocaria antes do Ser e do processo dialéctico. Mas já não será assim 
se o tempo pertencer e fizer parte do movimento do devir. 

Outra das fidelidades de McTaggart é a aceitação e bem da ideia de 
que o tempo é uma propriedade inerente a tudo aquilo que sofre 
transformação. Segue a tradição anti-parmenidiana assumida por 
Aristóteles, que aceita a transformação tal como a observamos no 
mundo dos objectos. A adesão de McTaggart a esta ideia é clara: “é 
universalmente admitido que o tempo envolve a mudança” (McTaggart 
1927, 8 309: 11). Mas imediatamente refere que esta tese é auto- 
contraditória relativamente à ideia de permanência do tempo, uma 
entidade ou uma propriedade que só existe porque subiste na memória. 
Estamos aqui perante uma dificuldade só explicável porque McTaggart 
assume uma concepção de tempo linear. Note-se que o devir, no sentido 
hegeliano, é sempre representado por uma metáfora circular ou, como 
sugerem outros, em espiral, o que inclui a aceitação duma dinâmica 
interna de transformação onde o tempo é essencial, como mais à frente 
vamos desenvolver. 

Antes, ainda, de entrarmos na crítica ao argumento propriamente 
dito, gostariamos de assinalar alguns pressupostos essenciais da 
ontologia McTaggartiana. Como foi referido, o argumento sobre a 
irrealidade do tempo faz parte de um projecto metafísico mais vasto 
desenvolvido em “A natureza da existência” (McTaggart 1921 e 1927). 
O que se constata nessa obra é que o tempo surge no desenvolvimento 
da crítica às formas empíricas da apreensão da realidade. 
Evidentemente que Mctaggart não comete o erro de confundir 
apreensão, designada por ele como percepção, com o conhecimento do 
objecto. Mas diz-nos que a melhor forma de perceber a substância, o 
que é, seria através da percepção das suas características que, 
hegelianamente se poderiam referir como manifestações. O tempo é a 
primeira dessas características com que abre o Livro V, vol. II, cujo 
título, sintomaticamente, é “A experiência presente e a realidade 
absoluta” (McTaggart 1927:1). Segue-se o estudo do tempo, a matéria, 
as sensações, o espírito, a cognição, conhecimento, e assim 
sucessivamente até à concepção de Deus e da imortalidade. Será, pois, 
neste contexto que se devolve a discussão sobre a natureza do tempo, 
cujo território é demarcado com o título: “[...] (das partes da 
existência que são por nós empiricamente conhecidas” (Idem: 55). Ou 
seja, McTaggart pretende descrever a experiência presente ditada pela 
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percepção e, naturalmente, a indagação das características por nós 
apreendidas. 

Uma última referência para o uso do conceito de “realidade”. 
McTaggart afirma que a existência é “uma forma” do real. Para ele, 
realidade e existência, são intermutáveis. No entanto, embora afirme 
que a proposição “isto ou aquilo é real” é tautológica, esta não tem o 
peso suficiente para definir a realidade. Percebe-se o seu 
distanciamento relativamente às formas nominalistas. A tautologia é- 
nos útil, sugere, porque o “é” envolve uma atribuição de ser, que é já de 
si equivalente a alguma realidade. Se é verdade que esta posição está 
próxima da teoria tradicional do juízo, também manifesta algum 
desconforto com a mesma, em particular com a ideia de que a verdade é 
a relação do sujeito com o objecto. Em certo sentido a realidade é co- 
extensiva à existência, perfeitamente plausível para um hegeliano como 
McTaggart, mas algo que pode levantar sérias objecções, 
nomeadamente na predicação de entidades imaginárias. Para 
McTaggart é possível predicar quer a realidade, quer a irrealidade, o 
que não deixa de ser uma dificuldade para a fundamentação metafísica 
tradicional do juízo. McTaggart separa claramente a existência do que 
proposição possa denotar, da crença suposta pela mesma. É possível 
afirmar, por exemplo, que existe o 4º ângulo de um triângulo, ou outras 
entidades ficcionais. McTaggart está certamente a pensar em 
propriedades que possam ser captadas pelas nossas representações, mas 
que não possuem um conteúdo de realidade, como o tempo, Não pensa, 
como A. Meinong, que certas entidades possam existir apenas como 
sosein. Neste, como em outros exemplos, podemos ver a fragilidade da 
co-extensão. É possível predicar os objectos que não existem. 
McTaggart defende que as características dos objectos nos permitem 
afirmar a realidade de algo, mas não “a realidade” em geral. Isto mostra 
como a predicação da realidade ou da irrealidade, por si só, não é 
suficiente para caracterizar a existência de conceitos como o de tempo. 
Posso predicar, por exemplo, entidades que me aparecem num sonho. 
Elas existem no sonho, mas não são reais. Não posso fazer depender a 
sua realidade dessas características. A realidade é indefinível, no 
sentido ontológico forte, não admitindo graus, é “o que é”, o ser. 

A demonstração da existência da realidade por meio de certas 
características pode, pois, levar a contradições. Há uma grande 
distância entre o que pode ser percepcionado ou afirmado e a realidade 
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ou existência, em geral. Um evento ou um acontecimento para existir 
terá que ser real, não admitindo fragmentação. Será isto que nos pode 
conduzir ao círculo vicioso. A tese de McTaggart consiste, pois, em 
demonstrar que a nossa análise do real a partir do mundo material é 
problemática. A hipótese de existirem entidades reais não existentes, é 
rebatida por McTaggart de um ponto de vista puramente pragmático, 
com o argumento de que não teriam interesse para nós, embora, do 
ponto de vista teórico, essas entidades não-existentes possam ser 
pensadas, sendo relevantes somente na medida que possam ser 
reconduzidas ao existente. 


3. O hegelianismo de McTaggart acerca do tempo 


Se dúvidas houvesse sobre a filiação hegeliana das teses de 
McTaggart sobre a irrealidade do tempo, estas seriam desfeitas ao 
lermos o $ 350 do 2º vol. da “Natureza da Existência”. A nosso ver, o 
texto permite ir mais longe do que a simples constatação desse facto e 
sugere-nos a pista que pode conduzir à crítica da tese de McTaggart. 
Afirma: 


“Se esta perspectiva for adoptada, [McTaggart está a referir-se às 
posições M,N e O da série A como eventos independentes], o 
resultado aproxima-se mais dos pontos de vista de Hegel do que de 
Kant. Hegel entendia a ordem das séries-do-tempo como uma 
reflexão, embora uma reflexão distorcida, de algo na natureza real 
da realidade intemporal, enquanto Kant parece não ter contemplado 
a possibilidade de que alguma coisa na natureza do númeno pudesse 
corresponder a uma ordem-temporal que se manifeste no fenómeno” 


* If this view is adopted, the result will so far resemble the views of Hegel 
rather than those of Kant. For Hegel regarded the order of the time-series as a 
reflection, though a distorted reflection, of something in the real nature of the 
timeless reality, while Kant does not seem to have contemplated the possibility 
that anything in the nature of the noumenon should correspond to the time- 
order which appears in the phenomenon. (McTaggart 1926, 8350: 31) 
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Esta passagem é bem elucidativa do que podem ter sido as intuições 
iniciais de McTaggart, num problema que tanto tem dividido a 
investigação filosófica. Perante este texto devemos perguntar onde, 
efectivamente, ele corresponde à posição e ao pensamento do mestre, e 
onde aquele não arrisca uma interpretação pessoal que corre sérios 
riscos de ser contraditada no campo que escolheu como seu, o do 
hegelianismo. A declaração de McTaggart não deixa de ser igualmente 
esclarecedora perante os intérpretes que defendem que, afinal, a sua 
filosofia é apenas uma leitura hegeliana de Kant. Neste aspecto preciso, 
como o próprio confessa, McTaggart afasta-se por completo da ideia de 
tempo de Kant para quem aquele representa apenas uma intuição 
interna. O passado, o presente e o futuro, existem num contínuo 
temporal infinito distinto, embora só o presente possa ser intuído. Ou 
seja, em Kant nada nos indica que o tempo não possa depender da 
forma como é intuído, mais precisamente, que dependa do estado 
psicológico que constitui a sua apreensão, uma tese psicologista que 
McTaggart já rejeitara na teoria do juízo. Mas se optássemos por esta 
via interpretativa estaríamos a percorrer o caminho errado. O tempo, 
como sabemos, é para Kant um princípio a priori, intuído, mas não 
criado pela sensibilidade. Esta é, aliás, a linha de continuidade de Kant 
que Hegel retomará. A pergunta natural que ao investigador se impõe é 
a de saber se, de facto, McTaggart acompanha o desenvolvimento que 
Hegel faz da posição kantiana, o que de si não seria uma condição 
necessária, mas se a aplicação das categorias hegelianas à tese da 
irrealidade do tempo é feita com coerência, de forma a sustentar a 
mesma. 


3.1 A concepção hegeliana de tempo 


Hegel apresenta a teoria do espaço e do tempo na secção da 
Filosofia da Natureza dedicada à mecânica, na exposição do sistema 
que é a sua obra Enciclopédia das Ciências Filosóficas (1817-1830). A 
natureza representa a indiferença e a exterioridade da Ideia, a forma 
como esta sai de si, “observada” (angeschaut), dirá Hegel. A Mecânica, 
onde o espaço e o tempo se inscrevem, é uma das várias formas da 
determinação da Ideia na Natureza. As outras são a Física e a 


Organologia. A Mecânica é o estudo da matéria no seu sentido mais 
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primário. O espaço e o tempo fazem parte das formas mais abstractas 
da matéria, “o um-fora-do-outro inteiramente abstracto”, escreve Hegel 
(Hegel 1997 8253: 312). Não necessitamos de nos envolver nos 
detalhes intrincados do vocabulário hegeliano para perceber que o 
espaço e o tempo são entidades abstractas e ideais. São formas de 
realização exterior da Ideia a partir da infinita fragmentação do ser, que 
é o todo. Dito de outra forma, o espaço e o tempo são as formas mais 
abstractas de como o Uno pode ser reconhecido no mundo das coisas 
materiais. É de notar para a tese que pretendemos defender que o tempo 
só surja na Enciclopédia, no capítulo da filosofia da natureza, o que o 
coloca ao nível da exterioridade. Isto, obviamente, levanta o problema 
complicado de saber como é que o espaço e o tempo, sendo conceitos 
não-puros, se articulam com a dialéctica, o processo essencial no qual 
todo o Ser se desenvolve. O tempo é uma forma do “devir intuído”, um 
conceito que não pode ser apreendido apenas por uma intuição 
intelectual (Hegel 1997, 8258: 316). O tempo tem como referência, 
afirma Hegel, “o movimento do desaparecer imediato da unidade no 
outro [leia-se, o movimento do Ser e do nada|” (Hegel 2011: 72), o 
devir, nunca se podendo evadir para o mundo puro das ideias ou da 
abstração. Portanto, para que não fique qualquer dúvida, quando Hegel 
se refere ao tempo, está-se a referir às manifestações exteriores objecto 
de intuição, uma espécie de “sensível não-sensível”, nas suas palavras. 
O tempo é, pois, para Hegel, tal como para Kant, uma forma da 
sensibilidade. Mas, enquanto para Kant era um conceito puramente 
formal, uma abstração, algo que não deriva da experiência, mas que 
permite a sua organização, em Hegel o mesmo conceito representa a 
intuição do movimento dialéctico do ser na sua máxima abstração, fora 
de si. Percebemos então que, em Hegel, não podemos fazer do tempo 
uma leitura puramente formal. O tempo para Hegel não é o real, mas 
faz parte essencialmente dele, pois “é o surgir e o perecer”. O tempo, 
afirma, capta a negatividade do movimento do ser que é outro, quer 
dizer, o movimento da exterioridade, tornando-se por essa razão finito. 
A eternidade e o infinito só podem existir no absoluto que, no fundo, 
são a totalidade, da qual a matéria não se pode excluir. O que existe 
como realidade palpável é a dialéctica do devir, o movimento do ser 
para o nada e, simultaneamente, do nada para o ser, tal como Hegel 
escreve na Lógica. 
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Uma última nota sobre a interpretação hegeliana da série do tempo, 
como passado, presente e futuro. Para Hegel, estes momentos 
correspondem a formas distintas, sublinho, do movimento do devir nos 
vários momentos da sua apresentação e, simultaneamente, da sua 
dissolução. O que é característico do tempo é a sua linearidade, no 
sentido da sucessão. Mas essa linearidade não é do tipo da agregação 
externa, característica do espaço, que se debate entre a continuidade e a 
discretividade. A linha ou de forma mais geral o espaço, são momentos 
de superação. O ponto, depois a linha, são momentos de “um ser outro” 
(Hegel 2011, $ 256: 314). A irreversibilidade do futuro através do 
movimento do presente em direcção ao passado mostra que estaremos a 
falar de estruturas não agregadas afastando o argumento da 
circularidade perante a dialéctica no movimento inerente ao devir. Esta 
constatação deve inscrever-se na lógica mais vasta da interpretação da 
diferença entre as Ciências do Espírito e as Ciências da Natureza, onde 
o estudo do tempo se inscreve. Poderíamos concluir que a Natureza 
possui um carácter especulativo implícito, algo que lhe advém da sua 
dinâmica, não passível de ser revertida numa explicação ou 
reconstrução absoluta do que ela é, na pura contingência. O tempo faz 
parte do desenvolvimento dialéctico. A única forma de reversão 
possível seria através da memória ou da religião, o que colocaria o 
tempo fora das categorias metafísicas. Relativamente à primeira 
hipótese, a memória abre um impasse devido a natureza finita do 
homem e, relativamente religião, a sua apreensão só seria possível num 
estado de identificação absoluta com a eternidade, algo difícil de atingir 
na vida terrena. Assumindo a irreversibilidade, preservaríamos, de 
alguma maneira, a direcção do tempo. Futuro, presente e passado são, 
nesta perspectiva, diferentes formas do devir se apresentar, longe da 
ideia da sua dissolução mútua. Hegel afirma que os momentos da série 
do tempo são irredutíveis entre si. O tempo só adquire forma quando o 
movimento se paralisa, o que corresponde ao presente mas, como 
imaginamos, este representa, quanto muito, uma abstracção 
relativamente ao movimento do devir, recusando a própria 
espacialização do tempo. 
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3.2 A dispensabilidade do tempo em McTaggart 


Percorrendo a obra de McTaggart percebemos que a influência de 
Hegel no seu pensamento é, de facto, absolutamente constitutiva. Como 
antes afirmámos, é estranho que não se tenha interpretado o argumento 
da irrealidade do tempo, como uma variante da leitura que o autor faz 
do sistema hegeliano. Esta conclusão é bem evidente num dos 
primeiros textos de McTaggart, “Tempo e a dialéctica hegeliana”, em 
particular a parte I, publicado em 1893, 15 anos antes do artigo da 
Mind. Encontramos no artigo atrás citado, daqui em diante referido 
como Tempo e a Dialéctica, uma elaboração muito reflectida dos 
fundamentos desse argumento. 

Se nos centramos no rationale de Tempo e a Dialéctica, 
McTaggart sugere que o tempo, aparentemente, é o elemento 
fundamental que suporta a sucessão das categorias ao nível 
desenvolvimento da Ideia. Ora será justamente esta tese da sucessão 
temporal que irá ser contestada por McTaggart na base de que o 
desenvolvimento dialéctico é contrário à admissão da ideia de tempo. 
Existiria mesmo, segundo o autor, uma incompatibilidade absoluta 
entre o método dialéctico e o tempo. Sendo a dialéctica o conceito e o 
processo mais essencial do desenvolvimento da Ideia, o tempo deve ser 
rejeitado como irreal. 

Para chegar a esta conclusão é necessário investigar as razões que 
levam McTaggart a esta conclusão. Toda a realidade, em particular, o 
seu desenvolvimento, está suportada pela ideia de dialéctica. Esta, 
recordemos, é o processo no qual a Ideia se apresenta como superada. 
A admissão do tempo como categoria do processo dialéctico implicaria, 
na visão de McTaggart, dois problemas contrários ao próprio processo, 
que este rejeita. Esses dois problemas são, por um lado, a identificação 
incorrecta do tempo com o infinito e, por outro lado, a admissão de que 
a aceitação da realidade do tempo implicaria uma degradação 
ontológica da noção de dialéctica, estrutura essencial ao sistema 
filosófico de Hegel. Antes de avançarmos com a análise desses 
argumentos, recordemos uma passagem da Fenomenologia do Espírito, 
no capítulo dedicado ao Espírito Absoluto, onde Hegel torna bem clara 
a sua noção de tempo: 
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“... Na consciência o todo é anterior aos momentos, mas 
não compreendido como conceito. O tempo é o conceito 
que aí existe, apresentado à consciência na forma de 
intuição vazia. Portanto, o espirito aparece necessariamente 
no tempo, e aparece no tempo na medida em que este não 
se apreenda como conceito puro, isto é, na medida em que 
este não anule o tempo. O tempo é o eu puro externamente 
intuído, mas não apreendido pelo eu; o tempo é o conceito 
meramente intuído [...] O tempo surge como o destino e a 
necessidade do espírito que ainda não foi consumado em si 
mesmo (Hegel 1955: $ 801, 712). 


Ultrapassados os problemas de estilo e de vocabulário que uma 
tradução deste tipo envolve, o que Hegel neste texto definitivamente 
quer dizer são duas coisas: O tempo não é um conceito; o processo 
temporal, mesmo não tendo a dignidade do conceito, leia-se, não 
pertence ao domínio do desenvolvimento da Ideia em si, existe. O 
tempo por estas razões, não sendo nada de substancial, está presente na 
Natureza. A sua presença é necessária para que o espirito se realize, até 
atingir o absoluto, onde naturalmente, não haverá tempo. Ou seja, 
pareceria que Hegel não nos dá do tempo uma concepção meramente 
negativa. Não nos diz apenas o que o tempo não é. Então, admitindo 
que as manifestações da Ideia se dão no tempo, existirá alguma 
contradição entre a “realidade” do tempo e o desenvolvimento 
dialéctico? MacTagart explora esta linha de raciocínio e conclui pelo 
afastamento do tempo da dialéctica, colocando este numa situação de 
dispensabilidade e, por arrasto, de absoluta irrealidade. Para ele o 
tempo não é um elemento que pertence ao devir”. Esta conclusão é 
desenvolvida a partir da análise de três aspectos fundamentais do 
desenvolvimento da Ideia, a saber: 1. A teoria de que o tempo não é 
uma realidade última; 2. A pressuposição de que uma categoria inferior 


* A nosso ver, um dos erros da interpretação de McTaggart é considerar que 
síntese dialéctica é o resultado, quase em exclusivo, de um processo lógico. 
McTaggart não se compromete completamente com esta afirmação na medida 
em que afirma que o processo dialéctico “não é meramente uma sucessão no 
tempo” (sublinhado nosso) (McTaggart 1893: 497), mas a sua demonstração 
aponta no sentido oposto. 
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não determina uma categoria superior; 3. A afirmação de que sendo a 
Ideia absolutamente perfeita, o movimento duma categoria inferior para 
a superior só pode ser uma reconstrução e não uma construção. 

Na nossa análise vamos privilegiar o primeiro aspecto, porque é o 
argumento que analiticamente melhor nos permite perceber a 
contradição inerente à concepção do tempo e cuja solução permite 
lançar olhar de outra forma para as restantes dificuldades. Podemos, no 
entanto, desde já antecipar que é nossa convicção que a conclusão de 
McTaggart é precipitada. Se for esse o caso, muitos dos argumentos 
que sustentam a rejeição da serie A, seriam igualmente removidos e o 
tempo não seria considerado irreal. 

Consideremos, como ponto de partida, o grande dogma de Hegel: 
“Tudo o que é racional e real e tudo o que real é racional”. Para nós, 
seres finitos, ainda em estado de desenvolvimento, “o universo não é 
uma entidade completamente racional” (McTaggart 1893: 501). Não 
podemos encarar o universo físico que nos rodeia, diz McTaggart, 
apesar de este ser uma das várias manifestações do todo, como 
absolutamente determinado. O mundo tal como o percebemos é uma 
realidade contingente. O nosso entendimento profundo da realidade 
deverá ir além da superfície das coisas, diz McTaggart. Estas 
afirmações reafirmam o compromisso hegeliano do autor. Daqui se 
infere que a nossa visão do mundo possa ser, em parte, irracional, sendo 
algo fora do nosso controlo. Mas isso não significa que o nosso 
pensamento seja irremediavelmente irracional. O pensamento, 
considera McTaggart, pertencendo ao domínio do simbólico, ou 
descreve factos ou então limita-se a representar o que o símbolo denota. 
Não sendo o pensamento perfeito, por via duma errada perceção, 
arriscamo-nos a não representar correctamente a realidade. Este aspecto 
é interessante pois é a porta que McTaggart abre para a necessidade de 
uma explicação da realidade fundada em instâncias ontológicas 
superiores. No entanto, a percepção do mundo físico não pode estar 
diminuída de realidade, embora não a represente. Dizer o contário seria 
introduzir uma ruputura inexplicável, do ponto de vista hegeliano. 
Desprezar esta relação seria equivalente a uma situação em que as 
categorias aplicadas às instâncias inferiores estivessem desenraizadas 
do Todo que é a Ideia. McTaggart está de acordo com Hegel, para 
quem o tempo presente no universo dos fenómenos é um devir intuído. 
O tempo não adquie uma dignidade ontológica como representação. 
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Mas adquire legitimidade epistemológica como meio no qual o devir se 
mostra, e internamente se desenvolve nas coisas. McTaggart quer ver 
nesta relação uma suposta igualdade de estatuto ontológico entre a Ideia 
e o tempo que não existe, e retirar a conclusão, que não nos parece 
óbvia, de que o tempo se possa, por via dessa interpretação, se 
apresentar como uma categoria superior à Ideia, O raciocínio de 
McTaggart é simples. Se o processo dialéctico estiver sujeito ao tempo, 
a dialéctica, que é finita, acabaria por ser contaminada por um processo 
infinito, porque o tempo é extensionalmente infinito. O problema em 
aberto é perceber esta extensionalmente infinita e suas consequências. 


3.3 A crítica do tempo como um falso infinito 


Para McTaggart o tempo é uma agregação causal de vários 
momentos numa sucessão infinita. Cada momento suporia um outro 
anterior, e assim sucessivamente, o que nos conduziria numa regressão 
que colocaria em causa a noção de princípio e a natureza da dialéctica. 
A noção de princípio seria colocada em causa porque o Universo tem 
de partir de um mínimo de realidade, a ideia de Ser Puro. Admitindo 
que o tempo fosse infinito, não haveria uma causa primeira, ou não 
haveria uma causa para aquela que é tomada como primeira, ou então 
essa causa primeira passaria a estar dependente do tempo, o que seria 
absurdo. Por outro lado, esta regressão colocaria em causa a noção de 
dialéctica, uma vez que o seu compromisso com o tempo introduziria 
um elemento infinito na sua natureza finita, contrariando a essência 
desta vista como reconstrução e não como agregação. Pensamos que 
estas duas conclusões carecem de justificação. A primeira, com as 
devidas diferenças, parece estar bastante próxima do entendimento 
actual que rejeita os paradoxos do movimento em Zenão. Quando 
Aquiles dá um infinitésimo avanço à tartaruga, aquele espaço é 
constituído por uma infinidade de intervalos que não poderiam ser 
percorridos num tempo finito por Aquiles. A demonstração de que a 
soma aritmética de uma série convergente infinita é finita responde 
parcialmente ao problema. A agregação de momentos com que 
McTaggart transforma o tempo finito em infinito seria simplesmente 
um mito. Vista de um outro ângulo, a ideia de sucessão temporal por 
adição, baseia-se exclusivamente na forma como intuímos de tempo 
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pela nossa consciência. Assim, o tempo aparece-nos como uma 
sucessão de “presentes” que ocorrem numa sequência discreta. 
Portanto, o que parece estar errado nesta maneira de considerar o tempo 
é a forma como McTaggart compreende a extensionalidade. Além deste 
argumento, nada nos garante este movimento de regressão infinita. 
Poderíamos até pensar, como alguns autores contemporâneos sugerem, 
que a atribuição de uma estrutura ao tempo não seria adequada à sua 
descrição. 

A rejeição da ideia do “falso infinito” tem a ver, ainda, com a 
forma como a realidade física é entendida pelos mecanismos da 
dialéctica. Segundo o argumento, a presença do tempo na dialéctica 
conduzir-nos-ia à ideia de uma origem sem causa, como acima 
apontámos. A linha de raciocínio de McTaggart transporta-nos para o 
núcleo de pensamento que nos conduzia à rejeição da série A. 

Recordemos que naquela série o tempo é linear e que a divisão nas 
posições de passado, presente e futuro envolve uma contradição, uma 
vez que cada posição da série conteria as restantes. Será esse um 
argumento suficiente para a sua recusa? Poderíamos iniciar a nossa 
contra-argumentação fazendo notar que embora McTaggart parta de 
uma noção relacional, este aproxima-se duma concepção substancial. 
Mesmo não admitindo, McTaggart acaba por individualizar os 
momentos da série como distintos, embora não fixos. Se tomarmos para 
apreciação, segundo Hegel, de que passado presente e futuro são o 
“devir enquanto tal da exterioridade” que se dissolve na singularidade 
do “agora”, num todo contínuo, significa que o futuro e o passado não 
serão outra coisa que, primeiro, uma “potencialidade” e, depois, uma 
forma realizada do que já-não-é (Hegel 1997: $ 259, 317). Esta é a 
forma de entender as posições da série e enquadra-se perfeitamente na 
explicação dialéctica, oposta à interpretação da série A desenvolvida 
por McTaggart. A relação dialéctica do tempo inicia-se no presente, 
que se manifesta, mas que não perdura, sendo substituído pelo futuro. 
Uma vez suprimido o presente, este transforma-se em passado. Nesta 
interpretação, a de Hegel, passado, presente e futuro são momentos e 
actualizações perfeitamente distintas do processo dialéctico que não 
poderiam ocorrer fora do tempo. McTaggart para excluir o tempo da 
dialéctica interpreta-a como um desenvolvimento do todo, previamente 
dado no Ser Puro. Ela não criaria nada, apenas explicitaria o todo 
originário. Esta explicação coloca o o ser numa posição anti-ecstático, 
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que não corresponde à logica do devir. Nesta apreciação, McTaggart 
procede a um salto subtil ao estabelecer uma falsa identidade entre o 
devir e o tempo, acabando por anular este. Recordemos o que Hegel 
afirmou sobre o devir na Lógica: “O que é verdade, não é nem o ser 
nem o nada [...] a sua verdade é, portanto, esse movimento do 
desaparecer imediato de um no outro: o devir; um movimento onde 
ambos são distintos, mas por meio de uma diferença que igualmente se 
dissolveu imediatamente” (Hegel 2011: 72). Por alguma razão, na 
Lógica, não há qualquer referência ao tempo. Nas categorias da Lógica, 
ou seja, na metafísica, Hegel refere-se, exclusivamente, ao Ser 
indeterminado, mas na Enciclopédia das Ciências Filosóficas, como 
acima referimos, o Ser é estudado e apresentado nas suas formas de 
existir, exteriormente determinadas (Hegel 1997: $258, 316). O tempo 
só nos surge em termos precisos numa dialéctica da natureza, e não 
passará pela cabeça de Hegel pensar que esta é irreal, como não são 
irreais as outras suas manifestações. É incompreensível que McTaggart 
possa admitir, neste contexto, o tempo como causa primeira, a não ser, 
e julgamos que seja essa a razão, que o tempo se pudesse impor como 
extensionalidade infinita, algo não possível na natureza. Portanto, não 
haverá qualquer perigo em confundir o conceito de tempo com um 
momento originário, algo que o possa comprometer. A partir da 
compreensão desta relação não se pode afirmar que o tempo seja o 
devir mas, qualquer que seja a nuance semântica sobre o que queremos 
dizer com o termo “tempo”, Hegel não nos autoriza a dizer que o tempo 
é irreal, em sentido categórico, até pela forma como a própria realidade 
fenoménica é entendida por Hegel, onde a natureza é sempre 
manifestação. Pensamos que outra conclusão ocorreria, se nos 
estivéssemos a referir exclusivamente às formas da apreensão dos 
fenómenos no tempo. 


3.4 O tempo como superação da negatividade 


Existe ainda uma outra premissa do argumento sobre a irrealidade 
do tempo, que relaciona o tempo com o acontecer que gostaríamos de 
retomar. Hegel afirma que o finito é o “agora fixado” (Hegel 1997: 8 
259, 317), a unidade concreta distinta do passado e do futuro. Do tempo 
só temos excedentes como representação subjectiva do movimento do 
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ser que é e que, simultaneamente, já não é. Mas, o tempo, na 
perspectiva hegeliana, não se reduz ao presentismo que, como se 
percebe, estaria reduzida à finitude pontiforme ou à ilusão da 
persistência na memória. Se a percepção do tempo é ilusória é porque 
este é interpretado na sua exterioridade como simples composição e não 
internamente como pertencendo ao processo de transformação, ao que é 
a própria transformação. Isso equivale à intuição do tempo como o 
processo do acontecer das coisas ou das suas características 
espacialmente determinadas. De acordo com a concepção hegeliana do 
finito temporal acima referida, independentemente das razões 
apresentadas por McTaggart sobre a a-causalidade de um ser temporal 
finito, este labora em erro ao considerar que só o presente temporal 
existe, dado que o tempo só existe externamente, o que equivaleria a 
pensar a ideia do tempo como pura negação, ou então como absoluto 
inamovível. Esta é uma concepção muito platónica que não 
reconhecemos na Filosofia da Natureza de Hegel, considerada como 
negação mas, igualmente, como realização. 

Num outro nível de interpretação, que não o da Lógica ou da 
Filosofia da Natureza, na Filosofia do Espírito o espirito realizar-se-á 
na história pela actualização O tempo é o elemento que liga e dá sentido 
à exterioridade linear dos eventos e os transforma em história. Será que 
esse tempo, o domínio dos factos e, portanto, da vida é um simples 
agregado ou sucessão de momentos? Se o tempo não existisse, o 
espírito encarnado nos sujeitos e nos acontecimentos nunca se poderia 
realizar plenamente. Nesse sentido o tempo é um modo de existência do 
espiririto. É evidente que podemos perceber a dificuldade teleologica, 
mas o tempo embora tenho uma direcção, integra a indeterminação 
própria do devir dos acontecimentos humanos. O que gostaríamos de 
reter é a existência dum fluir ou duma direcção do tempo coerente com 
a ideia de dialéctica quando a mesma se realiza na história. Se o tempo 
é para Hegel a intuição do devir, além da geração, o tempo comporta a 
unidade do nascer e o desaparecer. O que separa o tempo do devir é, 
pois, a atemporalidade. Pelo contrário, no domínio material o tempo 
penetra as coisas, quer negativa quer positivamente no seu aparecer e 
desaparecer. 

Existe uma passagem um tanto ou quanto enigmática na Filosofia 
da Natureza que nos permite ainda ir mais longe nesta aproximação 
positiva ao tempo. Escreve Hegel: “[...] o passado do tempo enquanto 
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está-sendo na natureza é o espaço, pois sendo este tempo negado, o 
espaço superado é, portanto, primeiramente o ponto e, desenvolvido 
[logo] para si, é o tempo” (Hegel 1997: $ 259, 318). O que parece 
decorrer deste excerto é uma concepção de tempo mais rica. O tempo e 
o espaço só existem na relação que estabelecem entre si. Esta noção de 
tempo evidência um outro tipo de noção relacional, em que o tempo 
não existe fora ou separado do espaço. Isso não significa a 
espacialização do tempo, mas antes que o tempo complementa a forma 
como a intuição externa se apresenta à consciência e vice-versa. Este 
aspecto representa uma ideia muito moderna de compreender e de 
definir o tempo e o espaço, adquirindo a entidade espaço-tempo 
propriedades em função de um e de outro. A noção de tempo assim 
entendida é que definitivamente nos afasta da pura negatividade. Se 
bem que possamos entender a negatividade numa primeira fase, o 
querer ser ser-outro, esta envolve uma verdade do Ser que se exprime 
na espacialidade. 

Resta-nos, pois, à luz do que foi dito saber se seria possível manter 
a posição de McTaggart acerca da irrealidade do tempo. A existência 
do falso infinito parece ser uma construção da intuição. E, se 
McTaggart diz, e bem, defende que todo o acontecimento determinado 
não pode deixar de ter um lugar definido na série temporal, o mesmo 
não conduz a uma regressão infinita, pois cada momento é 
historicamente irrepetível no contínuo dialéctico do devir. Ao contrário 
do que MacTaggart defende, Hegel procura retirar o tempo do campo 
subjectivo e mostra que este não contraria a dialéctica uma vez que este 
não se confina, nem à subjectividade, nem à finitude do presente. O 
tempo é destrutivo na medida em que é negatividade, uma contínua 
passagem do ser ao nada. Mas o tempo é igualmente construtivo já que 
compreende a forma positiva de geração que explica e completa a 
caminhada do espirito na sua auto-realização. 


4. Conclusão 
Neste ensaio pretendemos desmontar o mito que o próprio 
McTaggart criou de que a existência ou não existência do tempo estava 


sustentada em argumentos de natureza lógica contraditórios. Grande 
parte dos comentadores ao aceitarem o programa de McTaggart não 
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analisam o argumento em todas as suas implicações, em particular os 
seus pressupostos. Aceita-se o valor facial da afirmação do autor de que 
nenhuma das autoridades por si citadas, Espinosa, Kant, Hegel ou 
Bradley, tinha apresentado argumentos contra o a existência do tempo 
tão convincentes quanto os seus. O que constatamos, pela análise dos 
trabalhos anteriores à publicação do argumento sobre a irrealidade do 
tempo de 1908, é que McTaggart se apoia em pressupostos hegelianos 
sobre a natureza da dialéctica e da existência de um falso infinito que o 
conduzem à rejeição da realidade do tempo, que uma leitura crítica da 
Filosofia da Natureza e do Espírito não autoriza. Foi por nós sustentado 
que os pressupostos da tese de McTaggart, morrem às mãos do próprio 
Hegel, na medida em que este não coloca o tempo na mera esfera da 
subjectividade e da negatividade. 

Assim, à pergunta se o tempo é irreal, considerados os argumentos 
apresentados, responderíamos negativamente. 
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Tradicionalmente os ocidentais vêm as artes marciais à luz do 
brilho do aço polido da armadura dos cavaleiros medievais. Magníficos 
guerreiros, em imponentes cavalos, que combatiam ferozmente quer 
nas justas quer no campo de batalha. A beleza de tais combatentes 
advinha de uma vida dedicada aos rigores do treino e à defesa das 
causas “justas”. Louvou-se os que morreram nas atrocidades das 
Cruzadas, louvou-se os que mais duelos ganhavam. 

Atualmente este estado de compreensão permanece. Os generais 
anseiam por exércitos gigantes soberbamente armados. Os ataques são 
feitos na proporção mágica de 7 para 3 assumindo estes dois números 
mágicos como a chave de um bom resultado. Os homens “de valor” 
defrontam-se em circos, não só nos desportos de combate como em 
todos os outros jogos. Os espectadores anseiam por adorar a figura do 
“melhor”, 

Mas a realidade do dia-a-dia é cruel, estes exércitos sofrem às 
mãos de insurgentes desnutridos e mal armados. A medição das forças 
não se faz em circos, mas nos detalhes intricados de uma sociedade 
complexa onde os antagonismos e alianças estão em permanente 
alteração. 

O Aikido ultrapassa estes princípios e procura, tão-somente, a 
compreensão dos parceiros e em última análise a do próprio 
caminhante. Aqui o conhecimento e a verdade só podem ser atingidos 
usando os princípios da Euritmia. O objetivo é “apenas” encontrar a 
Harmonia. 
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No Aikido inicia-se a prática no estado sólido ou Ki-Hon que 
significa literalmente espírito forte, contrariando-se o adversário com 
uma postura interior mais firme. Mas isto não constitui o objetivo final. 
Trata-se apenas de uma primeira fase do percurso. Após aturada prática 
e muita dedicação, conduzindo naturalmente ao conhecimento dos 
movimentos básicos, o Guerreiro atinge o estágio intermédio fluido ou 
Ki-no-Nagare (espírito que flui). Nesta fase, deste longo caminho, já 
não se procura contrariar o oponente, mas sim a máxima adaptação a 
ele. Assim, os movimentos fluem naturalmente sem qualquer esforço 
ou violência. Finalmente, numa fase já muito avançada do seu percurso, 
o guerreiro atinge o estado espiritual denominada Ki-Ai (espírito 
harmonioso). Neste último estágio o Guerreiro torna-se completamente 
invisível de tal modo que não chega a haver confronto. Na realidade, 
tudo se passa como se o oponente lutasse somente consigo próprio para 
se superar e eventualmente procurar seguir o árduo caminho que, no 
limite, conduz à Harmonia. 
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Uma Declaração Poética Sobre 
Ciência E Humanismo 


Hugo Beja 
Centro de Filosofia das Ciências da Universidade de Lisboa 
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Não se nos afigura mais como atitude sustentável a de manter 
qualquer antinomia ou rígida septação entre os vários domínios e 
valências da realidade do Mundo no seu complexo enfoque 
fenomenológico, quaisquer que sejam os aspectos da Natureza ou da 
criatividade humana envolvidos. Reconhece-se cada vez mais uma 
convergência fundamental entre o discurso da Ciência e o que 
costumamos designar por Humanismo. Esta convergência manifesta-se 
pela intensificação e abrangência crescente do Conhecimento 
inscrevendo-se numa perspectiva  eurítmica, de relações 
pluridisciplinares sinérgicas, harmoniosas e harmonizadoras, as quais 
em última análise irão originando emergência, ou seja, um sentido de 
criação vitalizadora ampliada, de “tudo em tudo”, como diria o velho 
grego Anaxágoras. Os termos “Euritmia” e “Emergência” pertencem 
ao armamentário conceptual da Physis (Física da Natureza) hoje em 
desenvolvimento na chamada “Escola de Lisboa”, com José Croca e 
alguns outros cientistas, no âmbito do chamado Meio-Subquântico - 
nível de desenvolvimento teórico decorrente da visão onda-corpúsculo 
de De Broglie, mas tendo agora em conta manifestações ditas teta- 
acrónicas, ou seja, a existência de interações físicas e comunicacionais 
reais, em alternativa às ondas de probabilidade que a Mecânica 
Quântica ortodoxa assume de acordo com o paradigma da 
complementaridade de Niels Bohr. 

Nesta curta notação apenas refiro, quase ou mesmo em estilo 
meramente metafórico, aspectos que, na sua explanação mais profunda, 
ficam muito para além dos formais e redutores “entendimentos 
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clássicos”, constituindo um vasto e fascinante território de ciência-em- 
aberto. Como poeta, mas com uma vertente científica na minha 
formação cultural, cumpre-me saudar o abraço aos novos horizontes e 
às novas prospeções. Gosto de pontes e transposições paradigmáticas; 
interesso-me por comportamentos da matéria em que esta se mostra 
quase espiritualizada ou, como diria Hegel, pelo que quase materializa 
a espiritualidade. Interesso-me por tudo o que procura uma alargada 
expressão do “ser”, uma cosmicidade ontológica. Interesso-me pela co- 
actuação valorativa e, numa ordem mais subjectiva, por alguma forma 
de vontade ou “agitação imanente aos entes quânticos”, a qual residirá 
nas mais ínfimas estruturas físicas, reflectindo alguma “pequena 
teleologia” que se manifesta a um quase inescrutável nível da matéria, 
em fenómenos singénicos ou sinfisiogénicos, em “sinfisionoomas”ou 
“apeyronnoomas”, para usar palavras de Rui Moreira, físico e filósofo- 
de-Ciência do Centro de Filosofia das Ciências da Universidade de 
Lisboa. Este investigador teórico introduz no discurso epistemológico 
termos e noções de inovador alcance semiológico, significantes de 
interação evolutiva por comunhão entre entidades quânticas com 
capacidade para criar estruturas novas, as quais por sua vez irão gerar 
ampliação eurítmica. 

Uma pedra ou uma erva são para mim, naturalmente, recipientes de 
alguma forma de psiquismo. Este é o meu lugar intuitivo e afectivo, 
enquanto artista, poeta e observador transdisciplinar; a seu modo, 
poderá ser também o lugar do excogitador dos campos da Ciência. 
Ocorre-nos aqui Tales de Mileto quando propõe que “o Mundo tem 
uma alma”, ou seja, uma cognição de si mesmo. Por outro lado, 
achamos que a tangibilidade do Mundo é sempre função da procura de 
um tacto crescente e não de um tacto adquirido. Não sabemos o que 
pudesse ser uma “cabal exegese” fosse do que fosse - isto tanto para o 
cientista, com seu “método” (método aliás já limitativo face a 
determinadas novas profundidades a que é preciso chegar na análise da 
Natureza), como para o poeta, que opera quase sempre sem nenhuma 
montagem probatória para aquilo que cria; no campo de ação de ambos 
haverá sempre, para além duma celebração do “real”, também um 
pedaço de “onirismo vigilante” ou uma procura daquela “utopia 
possível”, como diria Berdiaeff. Mas não se confunda estas palavras 
com qualquer pendor metafísico, que não possuo. Entendo que o 
âmbito da Ciência, como o de qualquer outra actividade que questione a 
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Natureza e a natureza da- Natureza, é o da exponencialidade 
integradora que permanentemente modela e renova as fontes coesivas 
de toda a Existência. O Universo, ou aquilo que os antigos “atomistas” 
consideravam como “infinitos universos”, é para mim uma entidade 
solidária consigo mesma, dotada de tal prodigiosa plasticidade que faz 
de nós espelho consciente de sua estrutura, organicidade e luz. Sei que 
estou falando de modo difuso, podendo deixar, do que digo, uma 
impressão abstratizante. Mas exerço apenas a minha liberdade 
expressiva e interpretativa, como se me encontrasse no âmago do meu 
“poema”, no desafio bom e abarcante da transcendência de quanto me 
rodeia, sensibiliza e motiva. Claro que a linearidade analítica dos 
fenómenos nem uma linha define; Descartes fica à porta de sua 
“lógica”; um pensamento é um novelo noético que se desenrola para 
voltar a enrolar-se, como um cromossoma com a dinâmica dos seus 
cromatídeos, em ciclos de replicação, mas também de auto- 
enriquecimento e preservação. Somos feitos, no mínimo, de leptões, 
hadrões e quarks, todos nossos “amigos”, todos plasmados no homem 
de um modo que, poeticamente, consideramos como fazendo parte de 
uma imensa e dramática Realização Amorosa envolvendo as forças 
construtivas fundamentais, quânticas e subquânticas. Não temos 
fórmulas nem soluções definitivas, pois nem existem para explicar 
completamente o buraco de uma agulha quanto mais para adentrar o 
vórtice ou a expansão de uma galáxia de entre cem mil milhões de 
galáxias de que há vaga notícia... Mas nossa grandeza - se grandeza 
temos - é a de acolhermos seminalmente as mais remotas e subliminais 
mensagens, mensagens que parecem ser-nos dirigidas de alguma 
dimensão ainda não desvendada, mas a que estamos inelutavelmente 
ligados por uma respiração mais ampla que a de nossos pulmões 
físicos. Todos os princípios estão para ser inventados, ou existe um que 
já se afirma inequivocamente: o da importância capital da incógnita - 
termo do “devir” na equação duma escalada a outros cumes atingíveis, 
duma mais dilatada paisagem. Aí chegando, esperamos - como por 
exemplo aconteceu com Nicolai Roerich em sua lúcida anagogia de 
contemplador, pensador e artista - colher fascínio e impulso para 
podermos lançar um fraterno aceno tanto à beleza dos vales como à 
magnificência dos voos altaneiros. Seremos solidários com o térbio de 
nossas raízes, mas tocados também por uma mais nítida visão do 
córtice estelar. Esta será, pelo que cremos, a postura do artista, do poeta 
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ou do homem de ciência num labor ao mesmo tempo grato e humilde, 
numa nudez de propósitos sem envoltórios artificiais, pois onde se 
trabalha com o essencial não há disfarces. Viver é crescer sem nada 
opor à entrada de sol até onde se guarda o mais sagrado, até onde o 
“Ovo” de Brancusi se transfigura em ave cósmica no ninho de nossa 
esperança. Nada finda, nada sequer começou. A longada do poeta, ou a 
do cientista, será como que a de um veleiro de muitos mastros no reino 
dos largos ventos — ventos que arredondam montanhas, mas tornam as 
vagas bem mais altas. Somos receptores e transdutores de tudo isso; 
depomos tudo isso na dedada ao barro, na carícia ao rosto amado, no 
abraço aos longínquos páramos que se nos tornam cada vez mais 
complacentes — oh, papila humana ainda infantil, mas bem sensível! 

A Genealogia inscreve-se nos futuros- primitivos- mares-e- 
magmas, alga e protozoário que também sou, esporo ou flor que de 
algum modo poderei ser em algum astro recôndito. Disso feito, meus 
tecidos pertencem a membranas porosas de entre a Terra e todo o 
Exobioma. Não há hiatos, como, aliás, ensinava Zenão, o qual, com 
Parménides, viu para mais longe que o “vazio” pitagórico. Júbilo em 
mim, pois penso novas nascentes e rouxinóis supravitais que se acoitam 
acima dos aterros. Sou um granito cárneo; moldo-me sob forma de mó 
para uma farinha dada, para um “pão sem preço”; sorrio, encontrando 
aqui um pequeno, mas íntegro, quilífero que aceita conduzir a minha 
linfa regeneradora. E é então que o poema me acontece: 

Que é isto, de tão claro? pergunto ao pingo de orvalho. E sou 
levado a um átrio silencioso, mas eloquente. Milénios de milénios de 
milénios desde o primeiro fotão até se apurar a primeira rhynia; 
milénios de milénios de milénios neste fulgor que me toca os pés e os 
suporta! Procuro não esmagar, procuro manter aceso o círio silvestre do 
avô Hesíodo. Saúdo contigo esta alvorada que vai trazer os bandos 
felizes. E dizes-me: - “(...). Esta rua nunca se vai esquecer de nós!” — 
Tens razão, sábio menino! As pedras têm sensório e guardam registos 
vivos de sua existência. Nada fenece, nada fica opaco. Tuas marcas 
hão-de ser encontradas no estoma de alguma folha de hera, quando de 
novo o Mundo for translúcido. Agora mergulhas até mais fundo para 
encontrares tijolos de tua partícula. És pensado por eles, pois vivem no 
teu sangue, discretos como Deus. (...). E pergunto-te: - Por onde temos 
andado em nosso instante, desde a esquina deste arenito, desde a 
devónica memória desta praia? — E respondes: - “(...) Não estejas 
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nunca triste, pois o meu coração sabe do teu.” - Aprendemos gestações 
e partos de renovo por entre os mais simples bredos. Escalamos a 
“rocha dos dinossauros” e colhemos semente de ácer, voo fértil. Meu 
amor, que é isto? Não conheço outra Arte, outro Poema, outra Ciência! 
Em tua nave viajas até onde te leva a Plenitude! 


285 


Este Livro foi impresso em Lisboa, 
em Fevereiro de 2017, pela Europress Lda. 
Miolo: 288 páginas / papel IOR 80g / 16x23cm 


